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CONGRESSO NACIONAL 
PARECER N9 77, DE 1979 (CN) 

Da Comissão Mista do Congresso Naeional, incnmbida 
de estudo e parecer sob~ a Proposta de Emenda. à Cons­
tituição 0.0 Z2, de 19'79-CN, que revop o. inciso D, do art. 
55, que permite ao Presidente da RepúbJlea expedir De­
cretos-leis sohre tlna.nças públicas, incluSive normas tri­
butárias" • 

Relator: Deputado Saraina,o ,Pinheiro 

De autoria do nobre Senador Orestes Quércia, a Proposta sob 
nosso exame, suprimindo a. expressão "e desde que não haja au­
mento de despesa" do eaput do art. 57 da Constituição, elimina, 
igualmente, o item II do mesmo artigo, que permite ao Presiden­
te da RepÚblica expedir Dec~etos-Ieis sobre "finanças pÚ1::lic3.3, 
inclusive normas tributárias". 

Antes,na tradição, do Direito Corutitucional Positivo do Bra­
sil, (lS Decretos-leis só eram baixados em situações excepcionais, 
quando suspenso o funcionamento do Poder Legislativo, como 
ocorreu entre 1889 e 1891 e no regime da Constituição de 1937. 
Independiam, conseqüentemente, de referendum, entrando em vi­
gor até sua revogação. 

Mas, a partir dO regime da Constituição de 1967, sob a inspi­
ração do moderno direito público francês,' que adotava o renfor­
cement du Pouvoir Executif, .passamos a incluir, no processo le­
gislativo, a figura do Decreto-lei ( art. 46, V), baixado pela Exe­
cutivo, ad referendum do Congresso Nacional, desde que não haja 
aumento de despesa, sobre matérias de segurança nacional e fi-
nanças públicas (art. 44). . 

O COngresso tem sessenta dias para examinar a matéria, não 
pOdendo emendá-la e o texto será. tido por aprovado se trans­
corrido aquele prazo sem deliberação, enquanto a. rejeição não 
lmpHca em nulidade dos atos praticados durante a vigência do 
Decreto-lei. (§§ 1.° e 2.0). 

A inclusão da matéria tributária e a criação de cargos pú­
blicos e fixação de vencimentos foi decorrente da outorga da 

. Emenda Constitucional n.o 1, de 1967. 

Alega o nobre autor da Proposta que essa legislação autori­
tária contraria as prerrogativas liberais do Congresso Nacional, 
que deve. ter tempo para discutir, criteriosamente, a matéria de 
finanças .públicas e normas tributárias. 

Entretanto, não suprime a. faculdade da emissão .de ~cretos­
leis o que implica. no reconhecimento de que o dinamlSmo do 
mundo moderno exige maior rapidez no proces.so legislativo, que 
nem sempre pode ser atendida. pelos colegiadOS, por melhores que 
sejam suas intenções e sua composição. 

Parece-nos, data venia,. que. aprovada a Proposta, permane:­
ceria o criticado arbítrio, tanto mais quanto não é muito fácil 
definir o que seja matéria de segurança nacional, quando, pela 
nossa sIstemática, o órgão técnico que examina está exclusiva­
mente na. órbita do Executivo. 

Decerto queremos um Legislativo' prestigiado e não nos es­
quecemos de que a instituição parlamentar nasceu, na Inglaterra, 
de uma reação popular contra o a!"~ítrio tributário do Rei. Mas 
não ignoramos, por tgual, que as fhl&.l1 :as públicas e as nonnas 
tributárias têm tanta importância quanto a segurança nacional 
e mais do que a criação de cargos públicos e fixação de venci~ 
mentos. 

Daí porque consideramos não-somente mais harmônico o tra~ 
tamento análogo das três matérias, capituladas nas itens l, n e 
In do art. 55, como não podemos esquecer que as outras duas não 
têm tanta mobilldade. e dinamismo quanto a ma;téria financeira 
e tributária, respeitantes à aplicação da Lei de Meios, a sua ins~ 
trumentação, a exigir, por vezes; prOVidênCias de extrema urgên~ 
cia, sob pena de periclitar a vida econômica e, em conseqüência, 
a própria' segurança da Nação. 

Se ao' Poder LegIslativo for conferida maior agilidade, mais 
rápida tramitação das matérias - quando necessário - poder~ 
se-á aceitar a. sugestão contida na Proposta. Mas esta não indica 
meios nem processos capazes de fazer com. que um Colegiado, de 
tão vastas proPOrÇlÕes e em regime bicameral, se eficientize ao 
ponto de adquirir aquela rapidez por vezes exigida ao Estado mo~ 
demo e que pOde ser assumida pelo Poder Executivo. O exemplo 
nos veio da França e foi adotado em outros .países, principalmen­
te naqueles em vias de desenvolvimento,. nas chamadas potências 
emergente3, que precisam ganhar precioso tempo na arrancada 
para o progresso econômico e social, mesmo com o sacrifício de 
preceitos defensáveis pelo ·liberalismo politico. 

Assim, fiel a Proposta à técnica legislativa e sem nenhum 
reparo à preliminar do respeito à Federação e à República, somos. 
no mérito, pela sua rejeição, para que não se· reduza a agilidade 
legiferante, na tomada de prOvidências do mais alto alcance fi~ 
nanceiro, quando a. demora na sua efetivação pode resultar em 
irreparáveis prejuízos na condução dos negóciOS do Estado e da 
economia da Nação. . 

Sala das Comissões, 8 de agosto de 1979. - Senador José Ri~ 
eha., Presidente - Deputado Saramago Pinheiro, Rela.tor - Se­
nador Gastão Müller- DEputado Milton Figueiredo - Deputado 
Henrique Turner - Senador Jorge Kalume - Senador .Jutahy 
Magalhães - Deputado Angelo Magalhães - Senador Almir 
Pinto - Smador Lázaro Barboza (vencido) - Deputado Antonio 
Mazurek - Deputado .José Carlos Fagundes - Deputado Ruy Côdo 
(com votovencldo). 

SUMÁRIO 

1 - ATA DA 149' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE AGOSTO 
DE 1979 

1.1 - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Alta do custo de vida. 

... ---'1 

DEPUTADO JOSE CÀRLOS VASCONCELOS - Protesto contra 
ato do Governo Federal, que suspendeu o funcionamento de órgãos de 
representação dos Professores do Estado do Rio de Janeiro. 

DEPUTADO EVANDRO A YRES DE MOURA - Apelo ao 
Sr. Diretor do DNOCS, em defesa de medida daquele órgão, regulamen­
tando o fornecimento de matrizes aos piscicultores nordestinos. 

DEPUTADO LEORNE BEL EM - Reparos aos critérios que esta­
riam sendo adotados pela Confederação Nacional de Desportos, na Iibe-
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EXP EOI ENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 
Diretor-Geral do Senado Federal 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 
ARNALDO GOMES Via Superfície: 

Diretor Executivo Semestre .............................. Cr$ 200,00 
Ano ..... '" ....... " ................. Cr$ 400,00 

HELVECIO DE LIMA CAMARGO 
Diretor Industrial 

Via Aérea: 

PAULO ÂUR~L10 QUINTELLA 
Diretor Administrativo 

ração dos recursos destinados à expansão da educação física e dos des­
portos no País. 

DEPUTADA CRiSTINA TAVARES - Arbitrariedades que esta­
riam sendo praticadas pela Companhia Hidroelétrica do São Francisco, 
contra trabalhadores rurais residentes na região da Barragem Itaparica­
BA. 

DEPUTADO ADHEMAR SANTlLLO-Apel0 ao Sr. Ministroda 
Educação e Cultura em favor de medidas que evitem o fechamento do 
Hospital das Clínicas de Goiãs. 

DEPUTADO FREITAS DINIZ - Arbitrariedades que teriam.sido 
praticadas contra o Sr. Nicola Arpone, no Estado do Maranhão. 

1.2.2 - Comunica~ão da Presidência 

I 
Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, às 18 horas.e 30 

minutos. com Ordem do Dia que designa. 

r 

I 

I 
I 

1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1 - Leitura de Mensagem Presidencial 
N9 63/79-CN (n9 193/79, na origem), submeterido ao Congresso 

Nacional o texto do Decreto-lei n9 1.686. que altera alíquotas do IPI inci­
dente sobre os produtos que especifica. e dã outras providências. 

1.3.2 - Designação da Comissão Mista. Fixação do calendário para a 
tramitação da matéria. 

1.4 - ENCERRAMENTO 

2 - AT~ DA ISO' SESSÃO CONJUNTA, EM 10 DE AGOSTO 
DE 1979 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - EXPEDIENTE 

Semestre ............... ' .•............. Cr$ 400,00 
Ano. " ........•....•... , ....•.... ; ... Cr$ 800,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 1,00 
Tiragem: 3.500 exemplares 

2.2.1 - Discursos do Expediente 

DEPUTADO PEIXOTO FILHO - Paridade de proventos dos apo­
sentados por tempo de serviço, com vencimentos do pessoal em atividade. 

DEPUTADO JOSUE DE SOUZA - Primeiro cinqüentenãrio da 
-Casa do Estudante do IIrasi!. 

2.2.2 - Comunicação da Liderança do MDB na Câmara dos Depu-
tados 

- De substituição de membro em Comissão Mista. 

2.2.3 - Comunica~ões da Presidência 
- Aprovação, por decurso de prazo, do Projeto de Lei n9 7, de 

1979-CN, que dispõe sobre as relações entre o corpo discente e a insti­
tuição do ensino superior, e dã outras providências. 

- Convocação de sessão do Congresso Nacional a realizar-se 
segunda-feira próxima, às 18 horas e 30 minutos, com Ordem do Dia que 
designa. 

2.3 - ORDEM DO DIA 

2.3.1 - Leitura de Mensagem Presidencial 
. - N9 64/79-CN (n9 194/79, na origem), submetendo à deliberação 

do Congresso Nacional o texto do Decreto-)ei n9 1.685, de 25 de julho de 
1979. que prorroga prazos de vigência de Decretos-leis que dispõem sobre 
acréscimos às alíquotas do Imposto de Importação, e dã outras providên­
cias. 

2.3.2 - Designa~ão da Comissão Mista. Fixação de calendário para a 
tramita~ão da matéda. 

2.4 - ENCERRAMENTO 

ATA DA 149ª SESSÃO CONJUNTA, EM lO DE AGOSTO DE 1979 
I ª Sessão Legislativa Ordinária, da 9ª Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. JORGEKALUME 

ÀS /I HORAS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - Eunice Michiles - Evandro Car­
reira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas 
Passarinho - Alexandre Costa - José Sarney - Alberto Silva - Bernardi· 
no Viana - He1vídio Nunes - Almir Pinto - Mauro Benevides - Agenor 
Maria - Cunha. Lima - Humberto Lucena - Nilo "Coelho - Luiz Caval­
cante - Teotônio Vilela - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos 
Porto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu 
Cardoso - João Calmon - Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Amaral Furtan - Fran-

co Montoro - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Gastão Müller­
VicenteYuolo - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Affonso Camargo 
-:- Evclásio Vieira .-:. Jaison Barreto - Paulo Brossard - Pedro Simon -
Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerru - MDB: Amilcar de Queiroz - ARENA: Geraldo 
Fleming - MDB: Nabor Júnior - MDB: Nosser Almeida - ARENA: 
Wildy Vianna - ARENA: 
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Joel Ferreira - MDB;Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -
MDB: Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles - ARENA; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

PIri 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - MOB; João Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA; Lú­
cia Viveiros - MOB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - MOB; 
Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

MuMIIio 

Edison Lobão - ARENA; Edson Vidigal - ARENA; Epitácio Cafe­
teira - MOB; Freitas Oiniz - MOB; João Alberto - ARENA; José Riba­
mar Machado - ARENA; Luiz Rocha - ARENA; Magno Bacelar -
ARENA; Marão Filho - ARENA; Vieira da. Silva - ARENA. 

Pia.' 
Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo Napo­

leào - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino - ARENA; 
Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Pinheiro Machado 
- ARENA. 

Celri 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais - MOB; Cesãrio Barre­
to - ARENA; Claudino Sales - ARENA: Cláudio Philomeno - ARE­
NA: Evandro Ayres de Moura - ARENA: Figueiredo Correia - MOB: 
Flávio Marcílio - ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva­
ARENA: Haroldo Sanford - ARENA; Iranildo Pereira - MOB: Leorne 
Belém - ARENA; Manoel Gonçalves - MOB; Marcelo Linhares - ARE­
NA: Mauro Sampaio - ARENA; Ossian Araripe - ARENA: Paes de An­
drade - MOB: ~aulo Lustosa -:- ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grude do Norte 

Antônio Floréncio - ARENA: Carlos Alberto - MOB: Ojalma Mari­
nho - ARENA; Henrique Eduardo Alves - M OB: João Faustino - ARE­
NA: Pedro Lucena - MOB; Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
- ARENA. ' 

Parai'b. 

Ademar Pereira - ARENA: Ãlvaro Gaudêncio- ARENA: Antônio 
Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayette -
M OB: Carneiro Arnaud - MOB: Ernani Satyro - ARENA; Joacil Pereira 
- ARENA: Marcondes Gadelha - M DB; Octacílio Queiroz - MOB: Wil­
son Braga - ARENA. 

, Pem.mbuco 

Airon Rios - ARENA; Augusto Lucena - ARENA: Carlos Wilson 
- ARENA: Cristina Tavares - MDB: Fernando Coelho - M OB: Fernan­
do Lyra - MOB; Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira - ARE­
NA; Joào Carlos de Carli - ARENA; Joaquim Coutinho - ARENA: Joa­
quim Guerra - ARENA: José Carlos Vasconcelos ~ MOB: José Men­
donça Bezerra - ARENA; Josias Leite - ARENA: Marcus Cunha -
MOB: Nilson Gibson - ARENA; Oswaldo Coelho - ARENA: Pedro 
Corrêa - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA; Roberto Freire- MOB: 
Sérgio Murilo - MOB: Thales Ramalho - MOB. 

AI·aou 

Albérico Cordeiro - ARENA; Antônio Ferreira - ARENA; ~ivaldo 
Suruagy - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA: José Costa - MOB: 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sel'Jlpe 

Adroaldo Campos - ARENA: Celso Carvalho - ARENA: Francis­
co Rotlemberg - ARENA; Jackson Barret!l- MOB; Raymundo Oiniz­
ARENA: Tertuliano Azevedo - MOB. 

Bahi. 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Ângelo Magalhães - ARENA: Car­
los Sant'Anna - ARENA: Ojalma Bessa - ARENA; Elquisson Soares­
MOB: Fernando Magalhães - ARENA: Francisco Benjamin - ARENA: 
Francisco Pinto - M OB; Henrique Brito - ARENA; Hilderico Oliveira­
MOB: Honorato Vianna - ARENA; Horácio Matos - ARENA; João AI-

ves -ARENA: Jorge Vianna - MOB; José Amorim - ARENA: José Pe­
nedo - ARENA; Leur Lomanto - ARENA; Manoel Novaes - ARENA: 
Marcelo Cordeiro- MOB; Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco Viana - ARENA: Rai- ... 
mundo Urbano - MOB; Rogério Rego - ARENA: Rômulo Galvão -
ARENA: Roque Aras -MOB; Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel Dourado 
- ARENA; Theódulo de Albuquerque - ARENA; Ubaldo Dantas -
ARENA: Wilson Falcão - ARENA. 

EIffrIto Suto 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa - ARENA: Gerson Camata 
- ARENA: Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MOB: Max Mauro 
- MOB: Theodorico Ferraço - ARENA; Walter de Prá - ARENA. 

RIo de Jueiro 

Alair Ferreira - MOB; Alcir Pimenta- MOB; Ãlvaro Valle- ARE­
NA; Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah - MOB; Célio Borja 
- ARENA: Celso Peçanha - MOB; Daniel Silva - MOB; Oarcílio Ayres 
- ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Oélio dos Santos - MOB; Edison 
Khair - MDB; Felippc Penna - MOB: Florim Coutinho - MOB; Hyde­
kel Freitas - ARENA; Joel Lima - MOB; Joel Vivas - MOB; JG de 
Araújo Jorge - MDB; Jorge Cury - MOB; Jorge Gama - MOB: José 
Frejat - MOB: José Maria de Carvalho - MOB; José Maurício - MOB: 
José Torres - MPB; Lázaro Carvalho - MOB; Léo Simões:"-' MOB: Leô­
nidas Sampaio - MOB; LygiaLessa Bastos - ARENA; Mac Oowel Leite 
de Castro - MOB; Marcello Cerqueira - MOB; Marcelo Medeiros­
MOB; Márcio Macedo - MOB; Miro Teixeira - MOB; Modesto da Sil­
veira - MOB; Osmar Leitão - ARENA; Oswaldo Lima- MOB: Paulo 
Rattes - MOB; Paulo Torres - ARENA; Pedro Faria - MOB:·Péixoto 
Filho - M OB; Péricles Gonçalves - M OB; Rubem Dourado - M OB; Sa­
ramagoPinheiro - ARENA; Simão Sessim - ARENA; Walter Silva -
MOB. 

MiIIu Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Antônio Oias­
ARENA; Batista Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Bias 
Fortes - ARENA; Bonifácio de Andrada - ARENA; Carlos Cotta -
MOB; Castejon Branco - ARENA; Christóvam Chiaradia - ARENA; 

'Dario Tavares - ARENA: Delson Scarano - ARENA; Edgard Amorim 
- MOB; Edilson Lamartine - ARENA; Fued Dib - MOB; Genival Tou­
rinho - MOB: Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos - ARENA: 
Hugo Rodrigues da Cunha - ARENA: Humberto Souto - ARENA: 
Ibrahim Abi-Ackel - ARENA: Jairo Magalhães - ARENA; João Herculino 
- MDB: Jorge Ferraz - MOB; Jorge Vargas - ARENA: José Carlos 
Fagundes - ARENA; Juarez Batista - MOB; Júnia Marise - MOB: Leo­
poldo Bessone - MOB; Luiz Bacarini - MDB; Luiz Leal- MOB: Maga­
Ihàes Pinto - ARENA; Melo Freire -ARENA; Moacir Lopes - ARE­
NA; Navarro Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso - M OB: Noguei­
ra de Rezende - ARENA: Pimenta da Veiga - MOB; Raul Bernardo -
ARENA; Renato Azeredo - M OB; Ronan Tito - MOB; Rosemburgo Ro­
mano - MOB: Sérgio Ferrara - MOB; Sílvio Abreu Jr. - MOB; Tarcísio 
Oelgado - M DB: Telêmaco Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba -
ARENA. 

Sio PlUlo 

Adalberto Camargo - MOB; Airton Sanc!oval- MOB; Airton Soares 
- MOB; Alcides Franciscato - ARENA; Alberto Goldman - MOB; An­
tônio Morimoto - ARENA; Antônio Russo - MOB; Antônio Zacharias 
- MOB; AthiêCoury - MOB; Audálio Oantas- MOB; Aurélio Peres -
M OB: Baldacci Filho - ARENA; Benedito Marcílio - M OB; Bezerra de 
Melo - ARENA; Caio Pompeu - ARENA; Cantídio Sampaio - ARE­
NA: Cardoso Alves - MOB; Cardoso de Almeida - ARENA; Carlos Nel­
son - MOB; Oel Bosco Amaral - MOB; Oiogo Nomura - ARENA; 
Erasmo Dias - ARENA: Flávio Chaves - MOB: Francisco Leão -
MOB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas Nobre - MOB; Gióia Júnior 
- ARENA; Henrique Turner - ARENA: Herbert Levy - ARENA; Ho­
rácio Ortiz - MOB; Israel Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; 
João Arruda - MOB; João Cunha - MOB; José Camargo - MOB; José: 
de Castro Coimbra - MOB; M~luly Netto - ARENA: Mário Hato -
MOB; Natal Gale - MOB; Octacílio Almeida - MOB; OctávioTorrecilla 
- M OB; Pacheco Chaves - M OB; Pedro Carolo - ARENA; Ralph Biasi 
- MOB; Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB: Ruy Silva -
ARENA: Salvador Julianelli - ARENA: Samir Achoa - MOB; Santilli 
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Sobrinho - MOB; Tidei de Lima - MOB; Ulysses Guimarães - MOB; 
Valter Garcia - MOB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - MOB; Anísio de Souza - ARENA; Fernando 
Cunha - MOB; Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARE­
NA; Hélio Levy - ARENA; Iturival Nascimento - M OB; Jamel Cecílio­
ARENA; José de Assis - ARENA; José Freire - MOB; Paulo Borges­
MOB; Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Grosso 

. Afro Stefanini - ARENA; Bento Lobo - ARENA; Carlos Bezerra­
MOB; Cristino Cortes - ARENA; Gilson de Barros - MOB; Júlio Cam­
pos - ARENA; Louremberg Nunes Rocha - ARENA; Miltori Figueiredo 
- ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB; João Câmara - ARENA; Levy 
Dias - ARENA; Ruben Figueirô - ARENA; Ubaldo Barém - ARENA; 
Valter Pereira - MOS. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA; Ãlvaro 
Dias - MOB; Alípio Carvalho - ARENA; Amadeu Geara - MOS; An­
tônio Annibelli - MOS; Antônio Mazurek - ARENA; Antônio Ueno­
ARENA; Ari Kffuri -ARENA; Arnaldo Busato - ARENA; Borges da 
Silveira - ARENA; Braga Ramos - ARENA; Ernesto Oall'Oglio -
MOB; Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar Furtado - MOS; Hélio 
Duque - MOB; Hermes Macedo - ARENA; Igo Losso - ARENA; Italo 
Conti - ARENA; Lúcio Cioni - ARENA; Mário Stamm - ARENA; 
Maurício Fruet - MOB; Nivaldo Krüger - MOB; Norton Macedo -
ARENA; Olivir Gabardo - MOB; Osvaldo Macedo - MOS; Paulo Pi­
mentel - ARENA; Pedro Sampaio - ARENA; Roberto Galvani - ARE­
NA; Sebastião Rodrigues Júnior - MOS; Vilela de Magalhães - ARE­
NA; Walber Guimarães - MOS; Waldmir Selinati - MOB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino Rosa - ARENA; Arnaldo 
Schmitt - ARENA; Artenir Werner - ARENA; Ernesto. de Marco -
MOS: Evaldo Amaral- ARENA; Francisco Libardoni - MOS; João Li­
nhares - ARENA; Juarez Furtado - MOB; Luís Cechinel- MOS; Men­
des de Melo - MOS; Nelson Morro - ARENA; Pedro Collin - ARENA; 
Pedro Ivo- MOB; Victor Fontana-ARENA; Walmor de Luca- MOS. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alcebíades de Oliveira - ARENA; Al­
ceu Collares - MOB; Aldo Fagundes - MOS; Alexandre Machado -

• ARENA; Aluízio Paraguassu - MOB; Cardoso Fregapani - MOB; Carlos 
Chiarelli - ARENA: Carlos Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA; 
Cláudio Strassburger - ARENA; Oarcy Pozza - ARENA; Eloar Guaz­
zelli - MOB: Eloy Lenzi - MOB: Emídio Perondi - ARENA; Fernando 
Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias - MOB; Harry Sauer- MOB; Hugo 
'v1ardini - ARENA; Jairo Brum - MOS; João Gilberto - MOB; Jorge 
Jequed - MOB; Júlio Costamilan - MOB; Lidovino Fanton - MOB; 
\I1agnus Guimarães - MOB: Nelson Marchezan - ARENA; Odacir. Klein 
- MOS: Pedro Germano ~ ARENA; Rosa Flores - MOS; Telmo Kirst 
- ARENA; Túlio Barcel9s - ARENA; Waldir Walter- MOB. 

... 
Amapá 

Antônio Pontes - MOS. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam 
) comparecimento de 48 Srs. Senadores e411 Srs. Oeputados. Havendo nú­
mero regimental, declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações, concedo a 
palavra ao nobre Oeputado Peixoto Filho. 

o SR. PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

São decorridos 15 anos de uma curiosa política econômico-financeira e 
ninguém de bom senso pode colocar em dúvida o seu completo fracasso. 

A inflação está aí, devorando salários e economias, as donas-de-casa de­
sequilibrando os orçamentos domésticos e levando ao desespero os pais de 
famílias, sobretudo os que dependem de ordenados e vencimentos. 

A alta dos preços disparou novamente. Não há como negar essa aber­
rante realidade. Essa é a triste verdade. 

Ressalte-se que, nos primórdios do regime implantado em 1964, se che­
gou a estabelecer um debate a propósito de como se deveria combater a des­
valorização da moeda: se se deveria aplicar um tratamento de choque ou se 
deveria optar pela terapêutica gradualista. 

Os experls governamentais, após maduras reflexões chegaram à conclu­
são de que o debilitado organismo econômico-financeiro do Srasil daqueles 
dias não suportaria o tratamento de choque. Adotou-se, então, por consenso 
unânime e até com aprovação geral, a medicina do combate gradual, a fim 
de que os índices inflacionários baixassem gradual e permanentemente, de­
volvendo a tranqüilidade dos lares brasileiros. 

O Governo perdeu praticamente a batalha contra a inflação. 
O 59 Presidente do Regime Revolucionário foi à feira em São Paulo e 

apavorou-se com os preços escorchantes, principalmente dos produtos horti­
granjeiros, quando na verdade não poderia constituir nenhuma surpresa, 
sabendo-se que de há muito o pobre consumidor brasileiro está sem defesa, 
não sabe mais para quem apelar contra a ganância e as extorsões de que é 
permanente vítima. 

Para melhor orientar o General João Baptista de Oliveira Figueiredo 
que, com sua visita a uma feira paulista, demonstrou interesse em solucionar 
a grave problemática, reporto-me a substancioso trabalho jornalístico de 
pesquisa. publicada em O Globo. edição de 5 último, que passo a ler para que 
integre este pronunciamento: 

Em menos de quatro meses, o preço de diversos alimentos ven­
didos nos supermercados dobrou: a manteiga (200 gramas), por 
exemplo. custava em abril, segundo levantamento feito pelo Glo­
bo. Cr$ 9,84. nas Casas Sendas leblon. Ontem era vendida a Cr$ 
20,40. no mesmo supermercado. Alguns alimentos chegaram a tri­
plicar seus preços, como a massa de tomate Elefante, da Cica, que 
custava Cr$ 7,40 no Porcão, em abril, e ontem Cr$ 21.15. O queijo 
prato também triplicou: passou de Cr$ 45.41, o quilo, para Cr$ 
155. 

Todos os alimentos aumentaram significativamente durante 
esse período. A maioria teve seus preços majorados pelo menos em 
20 por cento, mas os. aumentos mais gritantes foram constatados 
nos produtos hortigranjeiros. Muitos, embora seus preços sejam 
sazonais (variam conforme a época da colheita), eram vendidos on­
tem quatro vezes mais caros do que há três meses. O quilo do chu­
chu custava Cr$ 1.80 nas Sendas Leblon; ,ontem seu preço era de 
Cr$ 8.90. O limão vendido, em maio, a Cr$ 6 a dúzia, já custava 
Cr$ 20, ontem. no Disco do Centro. 

Os únicos alimentos que não sofreram alterações em seus 
preços foram a farinha de trigo Soa Sorte, mantida a Cr$ 4,70, o 
quilo; o biscoito cream cracker (200 gramas), tabelado pela Sunab 
em Cr$ 9,45; e a Sopa Maggi, cujas variações de preço não ultra­
passaram os 5 por cento na maioria dos supermercados. Ontem. 
muitas donas de casa disseram-se revoltadas com os preços. Algu­
mas não quiseram sequer dar entrevista, como Sonia Regina Viei­
ra. que fazia compras no Porcão . 

Todo dia 

Os próprios empregados das seções de hortigranjeiros não sa­
bem os preços dos produtos de cor, tal a sua variação. A repórter 
dirigiu-se a um deles, nas Casas Sendas Leblon, para saber o preço 
do limão. não incluído na tabela de frutas, e recebeu a seguinte res­
posta: 

- Olha moça, eu não sei não. Ontem (anteontem) era Cr$ 20. 
Um minutinho que eu vou ver se ainda é isso. 

Depois de examinar vários sacos que continham uma dúzia de 
limões, o funcionário voltou: 

- Ainda é Cr$ 20. Quer? 
Esse diálogo pode mostrar que a variação quase diária dos 

preços de hortigranjeiros já se tornou um hábito para os emprega­
dos. E o mesmo acontece com as donas de casa, que geralmente fa-
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zt:m compras nos fins de st:mana t: st: assustam com as variaçõt:s dt: 
prt:ços, t:m cada ida ao supt:rmercado: 

- Você ainda quer fazer entrevista sobre isso? - perguntou 
Celeste Pinto Ramos à repórter - Minha filha. todo mundo sabe 
que as coisas estão um absurdo. Mas pode anotar aí: no início do 
ano, t:u comia bem; agora, nem tanto; e ano que vem, vou comer 
ft:ijào, farinha c carne-seca, só. Aliás, carne-seca, não. Talvt:z uma 
salsicha ... - comt:ntou. 

A carne-St:C'1 foi um dos produtos qut: dobraram dt: preço: t:m 
abril, o quilo do coxão t:ra vendido nos supermercados da Zona 
Sul, Centro e Zona Norte a Cr$ 68. Ontem, variava de Cr$ 108 
(Pardo) a Cr$ 129 (Sendas Leblon). O leitt: tambí:m tt:ve um 'IU­

mt:nto significativo e passou dt: Cr$ 12,50, o litro do Longu Vida 
CCPL, para Cr$ 18,50, t:m alguns supt:rmt:rcudos. 

Outros alimentos que aumentaram 50 por cento (ou quase is-
50) no preço foram o sal - de Cr$ 3,80 passou para Cr$ 4.75, o ca­
fi:, que em abril custava Cr$41.29 e ontem Cr$ 60,49, o meio quilo; 
o vinagre, de Cr$ 7,90 passou para 11,80, no Porcão; e o iogurte 
Danone que custava Cr$ 6,20 é vendido agora a Cr$ 9. 

Hortlgranjeiros 

A maior rt:c1amação de muitas donas de casa é em relação ao 
aumento das vt:rduras, frutas e legumes. Segundo um levantamento 
fcito pelo Globo. em maio o quiabo custava Cr$ 19 o quilo. Ontem. 
seu preço era de Cr$ 45, nas Sendas do Leblon,e Cr$ 48, no Peg­
Pag do Flamengo. O quilo do pimt:ntão '- Cr$ to, em abril- pas­
sou para Cr$ 22, em maio e, ontem, era vendido a 34,50, no Porcão. 
A vagem também aumentou bastante: em abril era Cr$ 6.30, o qui­
lo, em maio Cr$ 19 e ontem custava Cr$ 39. no Peg-Pag do Flamen­
go. 

Alguns,hortigranjeiros, entretanto, diminuiram de preço: Foi 
o caso da laranja seleta; vendida em maio a Cr$ 12, ontem custava 
Cr$ 8,50 em alguns supermercados. A cebola também baixou, de 
Cr$ 18,60, o quilo, para Cr$ 9. Os preços da couve-flor (unidade) e 
do tomate (quilo) também sofreram variações de maio para cá: em 
maio o tomate custava Cr$ 15, ontem era vendido a Cr$ 14,50 (Por­
cão), Cr$ 17 (Disco). Cr$ 16 (Peg-Pag) e Cr$ 18.50 (Sendas 
Leblon). 

A batata chegou a' dobrar de preço, em alguns supermercados. 

Sr. Presidente, também as empresas públicas e empresas subordinadas 
ao próprio Governo comandam a alta de preços, agravando ainda mais a 
aflição do povo brasileiro. 

Assim é qut: as tarifas de energia elétrica, dos correios e telégrafos e de 
telefones foram majoradas em mais de 200%. 

Os produtos da PETROBRÃS também subiram e continuam subindo 
de forma incontrolável. 

Por isso, com profunda melancolia, constatamos que as empresas públi­
cas, as de economia mista e outros órgãos da administração descentralizada 
comandam a alta indiscriminada de preços. 

Pelo visto, não há como negar a existência de dois governos: um que 
tem por objetivo conter a inflação, mas ao qual as empresas de adminis­
tração indireta não se subordinam. E o outro, que faz a política oposta, que 
majora dt:smedidamente os preços, em franco e ostensivo desafio à política 
de contenção. 

Sr. Presidentt:, t:m política só os fatos constituem um elt:mento seguro 
para o jülgamento de um governo. Por isso, é chegada a vez do povo. através 
dos st:us legítimos representantes no Congresso Nacional, de se dirigir ao 
Prt:sidente João Baptista Figueiredo para dele exigir que também o Poder 
Público diga não à inflação. 

Sr. Presidente, já não é preciso dizer mais nada para refletir os anseios 
das sofridas populações brasileiras. Isto basta! (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado José Carlos Vasconcelos. 

O SR, JOslt CARLOS VASCONCELOS (MDB - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Há algum tempo, parlamentares e militantes do MDB. preocupados 
com as atitudes de farsa do Governo Federal, preocupados com todo o mo­
vimt:nto armado para iludir a Nação brasileira, articularam-se no sentido de 
defender, a todo custo, no Pais o prevalecimento, unitariamente, das opo­
sições que defendem os anseios das grandes maiorias populares da Nação. 

No último dia 7, ocorreu aqui,.em Brasília, uma reunião desses parla­
mentares t: militantes do MDB, com o objetivo exato de, organizados, res­
ponderem ao Governo, diante da farsa. com a unidade da Oposição popular 
neste País. Da reunião, a qual compareceram em torno de 80 parlamentares, 
saiu um documento que, no seu primeiro item, defende a liberdade deorga­
nização partidária, como cabe a todos aqueles que querem e almejam a de­
mocracia. No segundo item, os parlamentares e militantes decidiram assumir 
o compromisso de intensilicar a luta contra o objetivo ditatorial de extinguir 
o M DB. Os seguintes, leio na íntegra: 

Item 39: 
Repudiar o comportamento dos .adesistas que vêm minando a 

credibilidade do MDB e t:xigir a sua expulsão do Partido." 
Item 49: 
"Assumir, como grupo, o compromisso de atuar em conjun­

to." 

Prevalece em todo o documento o sentido da unidade da Oposição; 
Oposição que é aquela comprometida com as maiorias populares; Oposição 
qut: é aquela compromt:tida com a democracia, que não pode ser a dos. libe­
rais, já satisfeitos com a abertura de direita do Governo, e que também não 
pode ser a dos adesistas. muitos dos quais usaram o Partido da Oposição 
para promover seus interesses espúrios, e igualmente para servir ao Governo 
nazi-fascista implantado neste País. 

Dentro do espírito do encontro de São Bernardo, do documento de 
Brasília, que 80 parlamentares e militantes do MDB lançaram no último dia 
7, dentro, t:specilicamente, do 39 item do documento que é aquele em que 
se firma o compromisso de repudiar o comportamento dos adesistas que vêm 
minando a credibilidade do MDB, e exigir a sua expulsão do Partido, é que 
venho hoje, dirigir minha palavra ao Congresso Nacional, ao povo brasilei­
ro, de protesto contra a atitude do Governador do Rio de Janeiro, o Sr. O"Ia­
gas. Freitas. 

A Nação brasileira estarrecida, desde há alguns dias, acompanha o mo­
vimento da greve dos professores do Estado do Rio de Janeiro. 

E, hoje. toma conhecimento que o Senhor Presidente da República, 
atendendo a requerimento, a apelo do Governador da Guanabara, assinou 
decreto suspendendo o funcionamento da Sociedade Estadual dos Professo­
res do Rio de Janeiro, da Associação dos Professores do Rio de Janeiro, e da 
União dos Professores do Rio de Janeiro, por promoverem, segundo os nazi­
fascistas, atividades ilegais. 

Essas atividades estão definidas no art. 162, da Constituição Federal, e 
igualmente na Lei n9 1.632, de 4 de agosto de 1978. 

O que diz o art. 162? Não será permitida a greve nos serviços públicos e 
atividades essenciais definidas em lei. 

A lei regula o artigo constitucional. 
A Nação inteira sabe que esta lei foi produto da ditadura brasileira que­

rendo oprimir nossas classes sociais no seu mais sagrado direito, que é aquele 
de lutar e defender as suas necessidades e suas reivindicações básicas. 

Esta lei é um produto de um sistema que, há 15 anos, temendo a organi­
zação do. povo brasileiro, e atraví:s de um movimento armado, tomou conta 
do Governo para defender os interesses alienígenas e de uma minoria do ca­
pital nacional predatório. 

Esta lei não pode corresponder aos anseios da coletividade; esta lei foi 
repudiada pelo MDB e o MDB não pode ver um seu filiado alegá-Ia para 
massacrar o povo brasileiro. 

eJ)entro do espírito de São Bernardo, que é aquele de unir parlamentares 
aos segmentos da sociedade brasileira, em defesa dos anseios das maiorias· 
populares, dentro da resolução tomada por 80 parlamentares e militantes do 
MDB, no dia 7. em Brasília. é que falo à Nação para repudiar o gesto nazi­
fascista do (jov~rnador do Rio de Janeiro. para condenar a ação contra o 
povo, e mais ainda, para exigir da Direção Partidária, do Presidente Ulysses 
Guimarães,·sejam acionados os instrumentos legais para que seja expulso do 
MDB o Governador Chagas Freitas. 

Na realidade, ele não pertence ao MDB,. mas ele faz parte daquele gru­
po que tomou conta da Nação. Ele é um integrante do sistema que mantém o 
regime. um regime que í: espúrio, porque não representa os anseios das maio­
rias populares. E ele não pode continuar maculando uma Oposição que se 
legitimou na luta e no sacrifício, uma Oposição que perdeu inúmeros de seus 
militantes, alguns mortos, outros cassados, em defesa da democracia e do 
povo brasileiro. 

Sei bem, Sr. Presidente e Srs. Congressistas como deve ser dificil ao Pre­
sidente Ulysses Guimarães suportar a presença desses adesistas e desses nazi­
fascistas dentro do MDB. Mas sei mais ainda: que o povo brasileiro exige 
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uma definição do Presidente do MOB, exige uma ação da Oposição para ex­
pulsão dos adesistas e daqueles que, ligados ao Governo, promovem os inte­
resses das minorias e asfixiam o povo brasileiro .... impedindo de, através de 
uma manifestação livre, obter o atendimento de suas necessidades. 

Sr. Presidente, atendendo a advertência do tempo que V. Ex' faz, termi­
no o meu pronunciamento deixando bem claro que esta luta é a de todo bra­
sileiro democrático, é a luta daqueles que· não querem continuar mais juntos 
aos nazi-fascistas, esta é a luta do povo brasileiro decidido por organizar-se 
em partidos que representem os anseios das maiorias populares, anseios sem­
pre preteridos. em favor de uma minoria dominante neste País. 

E~a o que tin~a a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Evandro Ayres de Moura. 

O SR. EVANDRO A YRES DE MOURA (ARENA - CE. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Senhor Presidente, Srs. Congressistas: 

Venho transmitir um apelo ao Departamento Nacional de Obras Con­
tra as Secas - DNOCS. Em 1975 e em anos anteriores aquele Departamento 
em campanha publicitária, através de seu Departamento de Piscicultura, in­
duziu vários criadores e proprietários rurais a fazer lagos artificiais para 
criação de peixes, de maneira confinada e intensiva, utilizando-se de espécie 
híbrida fornecida pelo DNOCS, vendida, à época, CR$ 0,60 (sessenta centa­
vos) a unidade. 

Levados pela certeza do sucesso e ainda mais pela garantia do poder 
público de que lhes seriam fornecidas as quantidades que precisassem, os 

. proprietários, com recursos próprios. alguns, e a maior parte com financia­
mento do Banco do Brasil, do Banco do Nordeste do Brasil e de bancos esta­
duais fizeram vultosos investimentos. 

.Mas. como ocorre com todos os programas de incentivo, neste País, a 
alegria dos cri,adores durou pouco. O ONOCSsubiu o preço ~a unidade. 
para CR$ 1.40 (um cruzeiro e quarenta centavos) e o pior, não tem para ven­
der o alevino ou tilápia africana, de grande aceitação e excelente sabor. 

Nessa época de crise de carne, de carência de proteínas, espera-se que o 
projeto seja reativado. E sugiro ao DNOCS, que irpitando ou seguido 
outros programas, quando é permitido que particulares façam reprodução 
de mudas para uso próprio e revenda a preço certo e determinado pelo órgão 
responsável pelo programa, permita àqueles criadores fazer a reprodução em 
seus próprios lagos ou tanques. Mas. para isso. é necessário que o DNOCS 
ceda a esses criadores. que tenham infra-estrutura e técnicos treinados, no 
próprio Departamento. as matrizes das duas espécies: a tilápia do Nilo e a ti­
lápia do Congo, obrigando-se o recebedor a ceder para venda pelo próprio 
DNOCS parte da produção. possibilitando assim a uns a reprodução para 
uso próprio e a outros a certeza de que terão as mudas ou peixes novos para 
recriação e venda, garantindo o abastecimento do mercado de peixe, princi­
palmente às populações de baixa renda que não podem hoje comprar carne, 
que. pelo seu· preço, está proibida na mesa das classes menos favorecidas. 

Estou certo de que o Eng9 José Osvaldo Pontes atenderá a essa solici­
tação e fará de imediato Portaria regulamentando esse fornecimento de ma­
trizes àqueles. que, lavados pela campanha do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas. tiveram a coragem de investir recursos e se aparelha­
rem para esse sistema racional e rentáv~l. contribuindo ainda para melhoria 
do abastecimento e da alimentação de nossa população. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Leorne Belém. 

O SR. LEORNE BELtM (ARENA - CE. Pronuncia o seguinte dis­
curso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

O Ministério da Educação. através da sua Secretaria de Educação Física 
e Desportos. elaborou .um programa destinado a promover a expansão da 
educação física e dos desportos em todo o território nacional. utilizando 
para tanto os recursos provenientes da loteria esportiva. 

O programa, desde algum tempo, vem funcionando satisfatoriamente, 
tendo como órgão executor, a nível estadual, as respectivas Secretarias de 
Educação. 

Ocorre, . todavia. Sr. Presidente, Srs. Congressistas, que o Conselho 
Nacional de Desportos, em uma manobra a qual realmente não conseguimos 
alcançar, logrou obter do Governo Federal atribuições de caráter meramen­
te executivas. passando a gerir, a administrar os recursos destinados a este 
programa específico do Ministério da Educação e Cultura e que visa exata­
mente a expansão da educação física e do desporto no País. 

/:: sabido que o Conselho Nacional de Desportos é um órgão essencial­
mente normativo. não possuindo nem mesmo a estrutura administrativa ne-

cessária para a execução desse programa. E aconteceu aquilo que todos te­
miam: o atual Presidente do Conselho Nacional de Desportos. objetivando 
conquistar a Presidência da Confederação Brasileira de Futebol, órgão que 
se acha em fase de estruturação, passou, segundo se depreende do noticiário 
da Imprensa brasileira. a negociar a concessão desses módulos esportivos, vi­
sando conseguir adeptos à sua candidatura. 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, lamentamos sinceramente que 
tenha o Governo Federal concordado com a transferência dessas atribuições 
específicas da recentemente criada Secretaria. de Educação Física e Despor­
tos, órgão vinculado ao Ministério da Educação e Cultura, com poderes e 
meios de executar esse programa. Transferiu pois o .Governo Federal essas 
atribuições para o órgão de natureza normativa, como é o Çonselho Nacio­
nal de Desportos. 

Gostaríamos assim, nesta oportunidade, de formalizar o nosso protesto, 
de manifestar a nossa estranheza diante desse equívoco, diante dessa dis­
torção flagrante, atribuindo a um órgão normativo, como o Conselho Na­
cional de Desportos, a execução de um programa de grande repercussão na­
cional, programa este que conta com recursos consideráveis, o qual vem sen­
do executado de maneira satisfatória, através de convênios com os governos 
estaduais, pelas suas Secretarias de Educação. 

Estamos convencidos de que transferindo para o Conselho Nacional de 
Desportos as primeiras medidas, os primeiros passos do Presidente do CND 
já confirmam aquela suspeita, aquela dúvida que nos assaltavam de que 
transformaria o programa num instrumento destinado a satisfazer as suas 
ambições políticas, que me parecem justas, que me parecem oportunas, mas 
que, em absoluto, jamais deveriam se valer de expedientes dessa natureza • 
que irão concorrer. necessariamente para não só desviar as finalidades desse 
programa mas. sobretudo. estabelecer critérios. estabelecer precedentes que 
não consultam aos interesses da coletividade brasileira . 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Tem a palavra a nobre C ;:pu­
ta da Cristina Tavares. 

A SR' CRISTINA TAVARES (MOB - PE. Pronul1cia o seguinte dis­
curso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Entendemos que uma Democracia substantiva deve ter prioritariamente 
preocupações com o benefício das grandes maiorias populares. A função so­
cial da propriedade foi enfatizada através da admirável Mater et Magistra. 
onde João XXIII estabeleceu um claro e incisivo condicionamento moral e 
social do instituto da propriedade. Ela deve ser elemento essencial da ordem 
social, o enfatizou o Papa João XXIII. 

Sr. Presidente, esta Nação mobilizou-se em memoráveis lutas popula­
res para tornar social a grande propriedade e tornar propriedade do povo 
brasileiro, representada através do Estado. propriedade que pelas suas di­
mensões e pela sua natureza seriam engolidas fatalmente pelos oligopólios 
internacionais. 

É recente, Sr. Presidente. a história do esforço da inteligência. da ousa­
dia e da técnica dos brasileiros. no sentido do aproveitamento da Cachoeira 
de Paulo Afonso como fonte de energia. Sua viabilidade técnica foi contes­
tada - a história nos conta - por técnicos americanos que negavam que 
aquele potencial hidrelétrico poderia se tornar uma fonte de energia para 
abastecer toda a Região do Nordeste do Brasil. 

Um dos pioneiros do aproveitamento hidrelétrico da Cachoeira de Pau­
lo Afonso foi o industrial e pioneiro Delmiro Gouveia que. por ter ousado 
levantar a questão técnica da sua viabilidade. foi assassinado na cidade de 
Pedras. Se Iembro isto é porque esté é um precedente macabro das lutas com 
que o capital nacional, o Brasil teria de enfrentar os grandes oligopóli(),; in­
ternacionais. 

Daí por que, Sr. Presidente. considero uma traição às suas origens glo­
riosas. a atual orientação da Companhia Hidroelétrica do São Francisco de­
nunciad.a pela Pastoral dos Pescadores quando, fugindo das suas preocu­
pações so.ciais que deve beneficiar a grande maioria do povo brasileiro pro­
cura colocar na área da Barragem de Itaparica. Municípios de Pernambuco e 
Bahia. cerca de 20 mil famílias que serão atingidas, sem nenhuma preocu­
paçào com o seu .destino. 

Trago, Sr. Presidente, a denúncia feita pelo Presidente da Federação 
dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Pernambuco, José Rodri­
gues da Silva, e as denúncias feitas por membros da Pastoral dos Pescadores, 
da CNBB, na sua Comissão de Direitos Humanos. Peço. Sr. Presidente, se­
jam incorporados a este pronunciamento um documento de reivindicação 
dos trabalhadores rurais da região da Barragem de Itaparica. a cópia de um 
apelo patético. das famílias que c;stão sendo, sem mandato iudicial. jogadas 
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fora das suas terras, assim como, a carta da CNBB prestando solidariedade 
àqueles que estão sendo expulsos das suas terras, em nome de um suposto 
desenvolvimento. O capitalismo predatório e perverso que nos domina, este, 
terá que ser combatido pelas grandes maiorias brasileiras. 

Muito obrigado, Sr. Presidente (Muito bem!) 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE A SR' CRISTINA 
TAVARES EM SEU DlSCURSO: 

DOCUMENTO DE REIVINDICAÇÃO DOS TRABALHADORES RU­
RAIS 

DA REGIÃO DA BARRAGEM DE ITAPARICA 

Nós, trabalhadores rurais da região da Barragem de Itaparica, Submé­
dio São Francisco, compreendendo os Municípios de Petrolândia, Floresta, 
Itacuruba, Belém de São Francisco, em Pernambuco; e Rodelas, 
Glória, Abará. Macururé. Chorrochó. na Bahia, representados pelos Sindi­
catos de Trabalhadores Rurais da Região, Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de Pernambuco - FET APE. Federação dos Traba­
!hadores na Agricultura do Estado da Bahia - FET AG-BA e Confede­
ração Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - CONTAG, reivindica­
mos justiça para todos nós. que vamos ter as nossas terras e benfeitorias co­
bertas pelas águas da Barragem de Itaparica. 

Sabendo que o projetá está com atraso de dois anos e cientes da pressa 
das autoridades em dar continuidade imediata à construção da Barragem. 
todos nós. unidos e organizados em Sindicatos. Federações e CONTAG. de­
cidimos apresentar as nossas reivindicações. expressão da tomada de cons­
ciência dos nossos direitos adquiridos ao longo da nossa vida de trabalho 
duro e desses três anos de estudo e de reflexão. 

Considerando que: 

- somos 120.000 habitantes na região (Quadro I); 
- 80,64% da população trabalha na agricultura (Quadro 2); 
- nossas lavouras de vazante. de irrigação e de chuva estão di-

retamente ligadas ao rio São Francisco; 
- a produção de leite depende da proximidade do rio para dar 

melhor produção; 
- produzimos carne e pele em grande quantidade nessa re­

gião; 
- a pesca é o refrigério das .nossas famílias, em todas as épo­

cas do ano; 
- para construir todas nossas casas em poucos meSes ficará 

caro demais para nós, pela falta de material e de mão-de-obra, 
como aconteceu na região de .Sobradinho. 

Conhecedores que somos da situação de aflição e de miséria.il que fo­
ram condenados 70.000 companheiros nossos, que tiveram suas terras cober­
tas pelas águas da Barragem de Sobradinho. 

Considerando ainda: 

- que ná área do canteiro de obras de construção de acampa­
mentos e demais obras do Projeto de Itaparica, já estamos sofrendo 
arbitrariedades; 

- que as arbitrariedades, com a imissão de posse pela 
CHESF, atingem 200 famílias dos povoados de Riacho Salgado, 
Cachoeirinha, Icó e Quixaba; 

- que todos os trabalhadores rurais têm roça situada e terre­
no para criatório comum; 

- que as 100 famílias de Cachoerinha e Riacho Salgado já fo­
ram deslocadas pelos canteiros de obra da Barragem de Itaparica; 

- que a CHESF vem pressionando os moradores de ~có e 
Quixaba: 

• cercando a área sem indenizar; 
• fechando as estradas para as roças; 
• fazendo despejos, derrubando casas e destruindo benfeito-, 

rias sem mandado judicial; 
• dificultando o acesso ao rio, que é a única fonte de água 

para a população. 

CÓPIA 

Petrolândia-PE, 23 de julho de 1979 

No dia 27 de junho passado a CHESF derrubou nossas casas com seus 
tratores e advogados. Isto sem 9 necessário mandado judicial. Nossas fa­
mílias e os troços que a gente tinha em casa estão no meio do tempo. Nossas 

roças estão destruídas. Mas estamos firmes e lutando junto aos companhei­
ros contra essas injustiças que a "besta-fera do Vale do São Francisco" vem­
nos fazendo por causa das construções dessas suas barragens. O nosso caso é 
a Barragem de Itaparica. . 

Algumas coisas foram noticiadas pelos jornais. Mas, ultimamente, a 
CHESF parece que comprou os jornais que não sai mais nada a nosso favor. 
AFETA PE não consegue colocar notícias, a não ser que sejam notas pagas. 

Por isso nós pedimos que todos nos ajudem. 
Precisamos de apoio. 
Precisamos das orações dos companheiros. 
E precisamos também de dinheiro para formar um Fundo para Publi­

cações de Notas Oficiais. Através delas é que conseguiremos levar ao conhe­
cimento da opinião pública toda a verdade, acompanhada de provas com a 
transcrição de documentos. Se não for assim, as notícias saem sempre in­
completas e pendem sempre para o lado da CHESF. 

Mandem uma ordem de crédito pelo' Banco do Brasil em nome de 
- Joséfa Alves Lopes (losefina) 

Rua Santa Inês, n9 16 - Petrolândia (PE) ou pelo correio ou da ma-
neira que acharem mais conveniente. . 

Contamos coma ajuda de todos e confiamos que o Espírito Santo está 
nos iluminando nessa luta. 

Os trabalhadores rurais também estão colaborando. 
Seguem-se as assinaturas 

Recife, 26 de julho de 1979. 

DEPUTADA FEDERAL CRISTINA TAVARES CORREIA 

Temos acompanhado de perto a luta de um povo que reivindica o direi­
to de viver com dignidade. Trata-se dos agricultores que vivem e trabalham 
na área da Barragem de Itaparica, municípios de Pernambuco e Bahia. Cerca 
de 20.000 famílias serão atingidas. 

Queremos tornar público nosso protesto contra as arbitrariedades prati­
cadas pela Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF, princi­
palmente a recente expulsão, mascarada com o nome de despejo judicial, de 
quatro (4) famílias da Comunidade de Quixaba, município de Petrolândia, 
Pernambuco, em 27-6-1979. Sem cumprir as condições constitucionais de 
prévia e justa indenização, sem mandado judicial, a CHESF, com apoio da 
Polícia e do Oficial de Justiça, expulsa ás famílias, derrubando as casas, des­
truindo benfeitorias. Nem mesmo havia sido feita a avaliação. Como fazé-Ia, 
depois de tudo destruído? . 

A legislação é falha, pois, por exemplo, não prevê a relocação das 
famílias nesses casos de desapropriação por utilidade pública. No caso em 
apreço, . o mínimo legal não foi respeitado. 

Não nos satisfazem"" com o mínimo legal. Em casos semelhantes, de­
vem ser respeitados os critérios de justiça e eqüidade, que extrapolam as sim­
ples indenizações, mesmo que justas, para abranger toda situação social das 
famílias. Daí que nossas exigências são em . termos de justiça social. 

Damos amplo, geral e irrestrito apoio: 
I - aos trabalhadores rurais que estão sofrendo, mas não se confor­

mam com a situação e lutam pelos seus direitos, defendendo o que pertence 
às suas famílias; . 

2 -ao Documento de Reivindicação dos Trabalhadores Rurais da Re­
gião da Barragem de Itaparica (que ora lhe enviamos); 

3 - aos órgãos de classe - Sindicatos de Trabalhadores Rurais da Re­
gião, Federações dos Trabalhadores na Agricultura dos Estados de Pernam­
buco e Bahia eConfederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura 
(CONTAG) - que estão unidos enfrentando a luta. Cumprem sua missão 
de órgãos de representação, defesa e reivindicação dos direitos dos trabalha­
dores rurais, apesar de uma legislação que acorrenta o movimento sindical 
dos trabalhadores, tornando a maioria das entidades sindicais simples postos 
de assistência: 

4 - a todos que, embora não sejam da classe dos trabalhadores rurais, 
apoiam concretamente a defesa dos legítimos interesses dos nossos irmãos 
do campo, que enfrentam as arbitrariedades praticadas pela CHESF na re­
gião da Barragem de Itaparica. 

Para que não tornem a acontecer as calamidades provocadas pela cons­
trução das hidroelétricas de Sobradinho e Itaipu, os trabalhadores rurais da 
região da Barragem de Itaparica precisam do apoio, efetivamente demons­
trado, de todas as pessoas de boa vontade. Uma obra de utilidade pública 
não deve provocar calamidade pública. 

Solicitamos seu apoio aos trabalhadores e ao seu documento através de 
notas públicas, de. cartas às autoridades (Presidente da República, Ministros, 
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Governadores, Deputados, Senadores. INCRA, etc.) remetam cópias aos 
Órgãos de Classe. à Comissão Pastoral da Terra eao Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos do Regional Nordeste li, da CNBB. os dois últimos com 
endereço à Rua do Gíríquítí. 48. 50.000 - Recife - Pernambuco. 

Regional Nordeste 11 da CNBB 
Comissão Pastoral da Terra 

Centro de Defesa dos Direitos Humanos 
Coordenação Nacional da Pastoral dos Pescadores. 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo.a palavra ao nobre 
Deputado Adhemar Santillo. 

O SR. ADHEMARSANTILLO (MDB - GO. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Recentemente foi muito divulgada a notícia de que há um plano no Mi­
nistério da Educação e Cultura e, conseqüentemente. do Governo Federal, 
para acabar com o ensino gratuito nas escolas superiores do País. A notícia 
foi desmentida por órgãos ligados ao Ministério da Educação e Cultura. 

No entanto. na prática. Sr. Presidente e Srs. Congressistas. paulatina­
mente. a idéia está se transformando em realidade. 

Agora. por exemplo. o Hospital das Clínicas da Universidade Federal 
de Goiás deverá encerrar as suas atividades no último dia deste mês. em con­
seqüéncia da falta de recursos financeiros para o seu pleno funcionamento. 

O Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás é o único ór­
gão hospitalar do Estado que atende gratuitamente não só a população do 
nosso Estado. como também populações de outros Estados brasileiros. álém 
de ser o local onde os estudantes de Medicina da UFG e os de Enfermagem 

. exercitam as suas atividades. Ontem, o Diretor da Faculdade. Professor Ary 
Monteiro do Espírito Santo. enviou ofício ao Reitor da Universidade, José 
Cruciano de Araújo, afirmando a impossibilida'de do funcionamento daque­
le hospital se não houver. por parte do Governo. a tomada de posição imedia­
ta para que possa ser liberado o recurso a fim de que o hospital possa saldar 
seus compromissos assumidos. 

A Prefeitura Municipal de Goiânia deve ao Hospital das Clínicas. em 
parcelas atrasadas. I milhão e 82 mil cruzeiros; o Estado tem que pagar 950 
mil cruzeiros; e o Governo Federal, através do Ministério da Educação e 
Cultura. está na obrigação de fazer o pagamento de 3! milhões e 500 mil cru­
zeiros. No entanto. o Ministério não liberou os recursos, o Estado não efe­
tuou o pagamento. o.mesmo acontecendo com a Prefeitura Municipal e on­
temo hospital já deixou de receber qualquer pessoa para internamento. não 
está atendendo mais. 

Parece-nos. Sr. Presidente. Srs. Congressistas, que esta é a maneira prá­
tica para desativar os hospitais ligados às universidades federais do País e 
para se dar início. na prática. à colocação da idéia, lfUe é defendida por seto­
res do Governo. de que o ensino superior deve ser pago em todos os níveis. 
Os universitários de Goiânia já estão se arregimentando para denunciar essé 
fato à população goianiense. à população de Goiás e à do Brasil. para que as 
autoridades possam se sensibilizar e não darem assim a condição do fecha­
mento de um hospital que é sumamente importante para a população goia­
na. em todos os níveis. 

Acreditamos. Sr. Presidente. que inclusive estas atitudes impensadas e 
radicais estão fomentando um setor que está sequioso de fazer com qUI; o 
Brasil não alcance a plenitude democrática. mas que possa ter um retrocesso 
no campo político institucional que é, realmente. aquele setor de ultradireita 
que não foi desmantelado, que está em plena condição de funcionamento. 
um setor que. é bem verdade. a partir de janeiro deste ano é Governo mas 
não está no poder. O setor da ultradireita está realmente satisfeito com essas 
medidas radicais e contraditórias do Governo, aproveitando a situação dos 
diversos setores do segmento da sociedade brasileira, para fomentar. assim, a 
discórdia em todos os campos e, através da anarquia. de comoções sociais. 
esses setores da direita estão jogando em cima disso para tentar um retroces­
so no rumo da redemocratização do País. 

Lamentavelmente o Ministério da Educação e Cultura que, ao que me 
parece. até que os prove em contrário. tendo à frente o ilustre homem públi­
co Eduardo Portella. inconscientemente está fazendo o jogo da ultradireita. 
facilitando a formação de blocos de descontentes e jogando em cima desta 
crise. 

Esperamos. pois, que o Presidente da República, o Ministro da Edu­
cação e Cultura, tomem as providéncias imediatas para sanarem as dificul­
dades do Hospital das Clínicas de Goiânia. antes que fatos gravíssimos ocor­
ram ali. não pela vontade do povo, mas pelo despreparo das autoridades fe­
derais e. acima de tudo, incentivados pelos grupos de ultradireita, que que-

rem o retrocesso do País. c, lamentavelmente. setores do Governo. conscien­
te ou inconscientemente, estão fazendo o jogo dos radicais do sistema. (M ui­
to bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Freitas Diniz. último orador inscrito. 

O SR. FREITAS DlNIZ (M DB - MA. Pronuncia o seguinte discurso. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A partir do advento do regime que aí está, a nossa região, a região ama­
zônica, na qual se inclui o meu Estado, o Estado do Maranhão. começou a 
sofrer o resultado de uma orientação política que, dia a dia. vem dificultan­
do. mais e mais, a vida daquela gente que habita a região amazônica. e. por 
via de conseqüéncia,a região nordestina. 

As providências que este regime vem tomando com relação aos proble­
mas da terra, é que vêm gerando todos os conflitos de ordem social, com gra­
ves conseqüências no plano econômico. Não resta dúvida nenhuma que. an­
tes do golpe de 1964. a região nordestina e a região amazônica eram. como 
são, regiões pobres; sô que naquela época nós poderíamos dizer que eram 
tão-somente regiões pobres. Hoje. elas são regiões de.habitantes miseráveis. 
Isto está acontecendo porque as terras que eram públicas, eram habitadas e 
lavradas pdos maranhenses, paraenses, pelos amazonenses e. tamb.ém. pelos 
nordestinos que conseguiam naquelas regiões. bem ou mal. levar di:Js razoá­
veis para as suaS famílias tangidas pelas secas do Nordeste. 

Entendeu o Governo desse regime de traçar uma política fundiária vol­
tada para os interesses dos grupos econômicos. Não satisfeito o regi'me em 
atender os interesses desses grupos aqui no Sul do País, resolveu lhes dar a 
oportunidade de "ocupar" as terras da região amazônica e grandes projetos 
de agropecuária que, na realidade de agricultura não tem nada e tão-somente 
de pecuária. ocuparam estas terras e os lavradores foram expulsos na medida 
em que. também, eram assassinados, como hoje continuam sendo assassina­
dos. E os problemas sociais vém se agravando. porque as terras que eram 
públicas.foram irregularmente alienadas para grupos econômicos. o que 
para nós outros significa um dos maiores crimes cometidos contra o patri­
mônio nacional. com a conivência direta dos altos administradores do País. 
com a conivência dos Presidentes da República e do Conselho de Segurança 
Nacional. 

Mas os homens de boa vontade. preocupados com esta situação. princi­
palmente aqueles ligados à Igreja. que organizou as suas pastorais naquela 
região. estão hoje enfrentando dificuldades terríveis, e como os agricultores, 
estão sendo também presos, espancados e torturados. 

Agora. recentemente, nós tivemos um caso que envolveu um agente da 
pastoral e Secretário-Geral da Pastoral da Terra, na região norte de Goiás, 
na região do Tocantins-Araguaia. que é o Sr. Nicola Arpone. 

O Sr. Nicola Arpone. Secretário da Pastoral da Terra, naquela região, 
foi preso e torturado. Medidas foram solicitadas a este Governo que aí está. 
e eu não tenho conhecimento, até hoje, que providências tenham sido toma­
das. E estas medidas foram solicitadas exatamente pelos que roubaram a ter­
ra com a conivéncia das altas autoridades da República, 'com a aquiescência, 
naturalmente. do órgào subalterno que é o INCRA. O helicóptero que foi 
sequestrar o Sr. Nicola Arpone, estava a serviço do INCRA. 

Veja bem. Sr. Presidente, em que situação de desamparo se encontra 
aqudapopulação; as pessoas bem intencionadas. as pessoas que se desloca­
ram para a Amazônia para. de uma forma Ou de outra,tentar minimizar o 
sofrimento daquela gl!nte, essa gente está sendo presa, está sendo torturada, 
neste Governo que está falando em abertura. 

Por isso é que nós não acreditamos em nada que venha desse Governo 
em nad'i que venha da demagogia populista do Senhor Figueiredo. Porque 
as providéncias nào foram tomadas é que estamos aqui para registrar nosso 
protesto lo! nossa insatisfação, e exigir do Governo que nos dê, e dê também 
llquda gente, uma satisfação. Nós queremos saber porque roi preso o Sr. Ni­
cola Arpone, porque foi torturado. quem são os diretamente responsáveis. 
Os indiretamente. responsáveis nós sabemos quem são, inclusive o Presidente 
da República e o Ministro da Justiça. Indiretamente. nós estamos acusando o 
Pn:sidente da República e o Ministro da Justiça: agora, queremos s:Jber 
quem sào os responsáveis diretos pelo seqüestro e pela tortura do Sr. Nicola 
Arpone. (M uito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Está esgotado o período desti. 
nado para breves comunicações. 

Para leitura da Mensagem Presidencial n9 64. de 1979-CN, referente 
ao Decreto-lei n9 1.685. de 1979. a Presidência convoca sessão conjunta a 
realizar-se hoje. às 18 horas e 30 minutos, neste plenário. 



- Allostode 1979 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sábado 11 1487 
~------------------------~-------------------------------------------------------------------------------~ 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
A presente sessão destina-se à leitura da Mensagem Presidencialn9 63, 

de 1979-CN, que será feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

É lida a seguinte 

MENSAGEM N9 63, DE 1979 (CN) 
(N9 193/79, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 
Tendo em vista o dísposto no artigo 55 da Constituição, tenho 

a honra de submeter à elevada deliberação do Congresso Nacional, 
acompanhado de Exposição de Motivos dos Senhores Ministros de 
Estado da Fazenda e Chefe da Secretaria de Planejamento da Pre­
sidência da República, o texto do Decreto-lei n.O ·1.686, de 26 de 
j linho de 1979, pUblicado no Diário Oficial ·da mesma data, que 
"altera alíquotas do IPI incidente sobre os produtos que especifica. 
e dá outras providências". 

Brasília, 28. de junho de 1979. - .João B. de FigueiredO. 

E.M. n.o 7 
EIft 19 de junho de 1979. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República: 
Temos a honra de submeter à elevada consideração de Vossa 

Excelência projeto de decreto-lei que objetiv·a promover ampla 
alteração dasaliquotas do Imposto sobre Produtos Industrializados, 
realocando a carga .tributária entre os diversos produtos existentes 
na sua Tabela de Incidência. Pretende-se, em consonância com as 
diretrizes do Governo, aprimorar a funcionalidade do tributo, as­
segurando mais justa repartição do ônus fiscal. 

2. De há muito preocupa-se a Administração em promover 
alterações na estrutura interna da receita tributária federal que, 
em última instância, resultem em melhoria de progreSSividade da 
carga impositlva. 

3. Assim é que, a partir de 1975, o imposto sobre a renda (m) 
passou a representar o principal imposto federal, assumindo lide­
rança em termos de participação percentual sobre a arrecadação 
bruta. Ao mesmo tempo, transformações substanciais têm sido pro­
cessadas no IPI, o mais importante tributo indireto da União, por 
meio de mais de duas dezenas de atos legais, beneficiando, .com 
isenção ou redução de alíquotas, diversas categorias de bens espe­
cialmente os de grande consumo popular e bens de capital. 

4. A referida evolução permitiu, por um lado; que o imposto 
de renda contribuísse, em 1978, com 40,68% da arrecadação tribu­
tária federal e, por outro, a concentração da receita do -Imposto 
sobre Produtos Industrializados em alguns poucos setores, em par­
ticular fumo (33,8%), bebidas. 00,5%) e material de transportes 
04,5%). 

5. A providência, se adotada, reduzirá a zero as aliquotas 
de 392 das 843 posições tributadas da Tabela de Incidência do 
Imposto sobre Produtos Industrializados, alcançando ampla gama 
de bens de consumo popular, matérias-primas, produtos interme­
diários, veículos e material de via férrea. Propõe-se compensar a 
conseqüente perda de receita pela majoração dos níveis de inci­
dência sobre produtos de menor ess~ncialidade. 

6. O presente e.stágio do desenvolvimento brasileiro impede 
atribuir à tributação direta papel decisivo na geração da receita da 
União, tendo em vista a reduzida dimensão do universo de contri­
buintes. A preservação do Imposto sobre Produtos Industrializados 
como fonte significativa de recursos para o Tesouro não invalida, 
entretanto. seu. uso como instrumento complementar da política 
de redistribuição de .renda. Neste sentido, o esforço de revisão da 
Tabela de Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
é ·seletivo, guardando sintonia com as alterações dos padrões de 
consumo da sociedade, em atenção ao principio da essencialidade 
que norteia a fixação dos níveis de incidência do tributo. 

7. Dentro dessa perspectiva, propõe-se beneficiar 'bens de 
amplo consumo popular, fabricados em grande parte por setores 
caracterizados pela menor concentração industrial e pela prel?ença 
expressiva de empresas de origem nacional. Serão contemplados, 
dentre outros. itens como calçados, roupas, tecidos, artigos de cama 
e mesa, chapéus, remédios, lentes para óculos, vassouras, cadernos 
e lápis, fósforos e tijolos e telhas de . cerâmica. 

8. De outra parte, o projeto de decreto-lei submetido à con­
sideração de Vossa Excelência abrange, ainda .no rol dos' produtos 
favorecido.s. extensa variedade de matérias-primas e produtos in­
termediários. 

9. O Imposto sobre Produtos Industrializados é um tributo 
sobre o valor adicionado, calculado pelo método do crédito fiscal. 
A carga tributária total é, portanto, teoricamente determinada por 
uma alíquota média ponderada, implíCita na tabela de incidên­
cia, aplicada ao valor da produção destinada ao consumo final. Os 
débitos relativos às mercadorias empregadas no processo produtivo 
constituir-se-iam, em tese, em mera antecipação da receita do 
tributo, posto que geram créditos de igual valor no estabelecimento 
que as adquire para ulterior industrialização. . 

10. Na prática, todavia, constata-se, com acentuada regulari­
dade, a existência de bens que, mesmo destinando-se precipuamente 
ao emprego em estágios mais avançados da produção industrial, 
são vendidos ao consumidor final ou a estabelecimentos não-con~ 
tribuintes do Imposto sobre Produtos Industrializados. A contribui­
ção líquida à receita do Imposto sobre Produtos Industrializados 
de uma matéria-prima ou produto intermediário pode ser signi­
ficativa em função de altos valores da produção, ainda que parcela 
ponderável seja adquirida por estabelecimentos industriais. 

11. Desta. forma, a proposição limita-se a desonerar maté­
rias-primas e produtos intermediários cuja participação na receita 
elo Imposto sobre Produtos Industrializados seja reduzida. Assim. 
é que serão alcançados pelo desgr.avamento insumos tais como 
resinas e extratos' vegetais, óleos animais e vegetais, ácidos indus­
triais; .produtos químiCOS orgânicos e inorgânicos, extratos tinto­
riais, couros e peles, madeira serrada, metais não ferrosos, exclusive 
o aluminio, e embalagens para remédios e alimentos, dentre outros. 

12. Cumpre assinalar que será mantida a tributação do ferro 
e do aço, considerando-se estar em vigência o incentivo fiscal ins­
tituído pelo Decreto-lei n.o 1.547, de .18 de abril de 1977, vinculado 
ao financiamento dos. planos de expansão das empresas siderúr-
gicas. . 

13. Uma última cacegoria de produtos é beneficiada por este 
projeto. Trata-se de insumos agríCOlas oriundos da indústria quí­
mica e veículos e material de via férrea, cuja contribuição à re­
ceita do Imposto sobre Produtos Industrializados é praticamente 
nula, por força de benefícios tributários de que já gozam. 

14.. Assinale-se que a medida representará diminuição dos 
custos de .administração do imposto e melhoria da produtividade 
do aparelho fiscal, propiciadas pela redução significativa dos pro­
dutos tributaçios positivamente; efeitos desejáveis sobre o nível de 
preços dos produtos desonerados, pela eliminação da componente 
fiscal; e reflexos . positivos no nível de emprego, na medida em que 
entre os setores beneficiados predominam aqueles altamente ab­
sorv.edores de mão-de-obra e que uti1i:z:am matéria-prima de origem 
nacional. 

15. Em particular, os ganhos em eficiência da máquina fiscal 
resultam da concentração do tributo em número substancialmente 
menor de produtos, embora responsáveis atualmente por 93,75% 
(noventa e três vírgula setenta e cinco por cento) de sua arrecada­
ção. Outros aspectos positivos que convém assinalar são a redução 
do volume de processos fiscais decorrentes da errônea classifi­
cação de mercadorias da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados, de pleitos de isenção, de restituição ou 
aproveitamento de créditos tributários acumulados, e outros liga­
dos à aplicação correta da legislação do imposto, o que implicará 
em significativa liberação de recursos humanos no âmbito da Ad­
ministração Tributária. 

16. Na ausência de medida comp·ensatória, a redução a zero 
das alíquotas implicaria em uma diminuição anual de ingressos 
da ordem de 6,25% (seis vírgula vinte e cinco por cento) da receita 
do imposto. equivalentes a Cr$ 8,:1 bilhões, a preços de 1979, ou 
Cr$ 12,3 bilhões, em 1980. Até dezembro do corrente exercício, a 
renúncia atingiria Cr$ 0,9 bilhão, considerando-se a implementa­
ção da medida a partir de 1.0 de julhO deste ano, e um prazõ mé­
dio superior a 120 dias para recolhimento do imposto relativo a 
fatos geradores ocorridos anteriormente a esta data. 

17. A gradual extinção do estímulo à exportação. que deverá 
redundar em ganho estimado. para o Erário, de aproximadamente 
Cr$ 6,0 bilhões, em 1979, e Cr$ 20.0 bilhões, no exercício de 1980, 
pOde absorver os valores renunciados. Entretanto, entendemos ser, 
conveniente majorar as alíquotas de produtos de menor essenciali­
dade, tais como automóveis, bebidas, eletrodomésticos, armas, per­
fumaria e cosméticos, entre outros. Justifica-se. esta iniciativa .não 
só por motivos de justiça social, mas também pelo fato de que o 
incremento da contribuição dos setores indicados permitirá ao 
Governo destinar recursos para programas prioritários que pre-
tende desenvolver. . 

18. A aparente discrepância entre o elevado número de pro­
dutos beneficiados e a sua reduzida contribuição à receita pode 
ser explicada não somente pela grande freqüênCia de matérias­
primas e produtos intermediários no rol de mercadorias desgrava­
das, mas também p'elo fato de serem setores tradicionais, cuja 
participação na estrutura industrial tem decrescido nos últimos 
anos, os principais favorecidos com a medida. 
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19. A pretendida redução de alíquotas é estabelecida no ar­
tigo 1.0 do projeto, por referência à classificação dos produtos na 
Tabela de Incidência do Imposto .sobre Produoos Industrializados, 
aprovada pelo Decreoo número 83.263, de 9 de março de 1979. 

Art. 6.° Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, re,:ogadas as disposições em contrário. 

20. Para neutralizar a perda de -arrecadação, decorrente da 
redução a zero das aliquotas relativas aos prod.uoos de que trata 
o artigo anterior, propõe-se através. do artigo 2.0, reajustamento 
do nivel de incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados 
de produtos dotados de menor essencialidade. 

Brasília, 26 de junho de 1979; 158.0 da Independência e 91.0 
da República. - JO.l\.O BAPTISTA FIGUEIREDO - Karlos Risch­
bieter - Mário Henrique Simonsen. 

21. Esclarece ó artigo 3.0 que as alterações propostas não se 
aplicam às aliquotes utilizadas para o cálculo do ~timulo à expor­
tação dos produtos referidos. Estas estarão sujeitas apenas à re­
dução gradual do estimulo, estabelecida genericamente pelo De-' 
ereto-lei n.o 1.658, de 2~ de janeiro de 1979. 

CódiC'o 

Posição 

12.07 
12.08 
13.02 
13.02 
15.03 

22.. .0 artigo 4.0 visa a exonerar os contribuintes de cusros 
adnUnfstrativos deoorrentes da medida, que adviriam da exigên­
cia de anulações, na escrita fiscal, dos créditos do imposto rela­
tivos a insumos empregados nos produtos cujas aliquotas serão 
reduzidas a zero, que tenham entrado no estabelecimento indus­
trial até a data de publicação do decreto-lei. até 

15.06 
23. Por último, o artigo 5.0, e seus parágrafos, visam a asse- 15.07 

gura.r a tributação, de maneira uniforme, de refrigerantes, quer 
lndustriallzados, quer preparados para venda direta ao consumidor., __ 

24. A repercussão, ampla e favorável, para as classes mais 
neceas1tadas, ao redUZir custos de produtos de largo consumo popu­
lar e contribuIr pa1'8. um. melhor controle do processo inflacio­
nárJo, empresta à medida eleVado alcance .social e recomenda. sua 
imediata adoção. ' 

25. O relevante interesse público, a urgência e a circunstân­
cIa de que a medida não '8.Carretará aumento de despesa justifi­
cam a expedição de Decreto-lei para concretizá-la, nos termos do 
artigo 55, item lI, da COD8tituição. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 
os protestos do nosso m.a1s profundo respeito. -'Karlos Rlschbleter, 
Ministro· da Fazenda - Mário Henrique Simonsen, Ministro Chefe 
da Secretaria de Planej amento da Presidência da República. 

DECRETO:..LEI N.o 1.686, DE 26 DE JUNHO DE 1979 

Altera· alíquotas do IPI incidentes 80bre os prod.lItos 
que especifica, e dá outras providências. 

O Presidente d-a República, no uso de suas atribuições e tendo 
em vista o disposto no artigo 55, item n, da Constituição, 

Decreta: 
Art. 1.° Ficam reduzidas a zero, a partir de 1.0 de julho de 

1979, as alíquotas do Imposto sobre Produtos Industrializados inci­
dentes sobr:e os produtos classificados nos códigos da Tabela baixada 
com o Regulamento aprovado pelo Decreto n.O 83.263, de 9 ·de 
março de 1979, relacionados no Anexo I a este decreto-lei. 

Art. 2.° O Imposto sobre Produtos Industrializados incidente 
sobre produtos relacionados no Anexo n a este decreto-lei, clas­
sificados segundO eis CÓdigos d-a Tabela de que trata o artigo 1.0, 
passa a vigorar, a partir de 15 de julho de 1979, com as aliquotas 
indicadas no referido Anexo. . 

Art. 3.° O disposto nos artigos anterior~ não implica alte­
ração das alíquotas utili2la.das para cálculo do crédito a que se 
refere o artigo 1.° do Decreto-lei n.o 491, de 5 de março de 1969 
aplicando-se a estas, exclush amente, as reduções previstas nó 
Decreto-lei n.o. f.658, de 24 ~e janeiro de 1979. 

Art: 4.° Fica dispensada a anulação do crédito rel-ativo à ma­
téria-prima, produtos intermediários e 'material de embalagem 
empregados na industrialização do.s produtos de que trata o ar': 
tigo 1.°, para. os insumos entrados no estabelecimento até a data 
de publicação deste Decreto-lei, vedada qualquer restituição ou 
ressarcimento. 

Art. 5.° Na saida deextraoo concentrado destinado ao pre­
paro de refrigerantes por meio de máquinas, automáticas ou não, 
paraven'Cla direta. a consumidor, o valor tributável do Imposto 
sobre Produtos Industrializados será o preço de venda. do refrige­
rante a ser obtido com aquela matéria-prima, 

§ 1.0' Considerar-se-á, na determinação do valor tributário, o 
preço de venda do refrigerante' no mercado -atacadista da praça. do 
remetente do referido extrato concentrado ou, na sua falta, da 
praça mais próXima. 

§ 2.0 O Imposto sobre Produtos Industrializados não incide 
sobre a posterior preparação de refrigerantes nos res1:Jaurantes, 
bares e estabelecimentos similares. 

§ 3.0 O Ministro da Fazenda poderá expedir os atos comple­
mentares necessários ao cumprimento do disposto neste artigo. 

15.07 
até 

'15.07 
15.07· 
15.07 
até 

15.07 
15.10 
até 

15.12 
15.14 

15.15 
até 

15.15 
15.16 
18.03 
a.té 

18.05 
23.07 
35.01 
25~03 
25.27 
28.01 
até 

28.15 
28.16 
28.17 
até 

28.52 
28.53 
28.54 
até 

28.58 
29.01 
até 

29.45 
61.01 
até 

61.03 
61.04 
excIu­
sive 
"fral-' 
das 
des­
cartá­
veis" 
61.05 
até 

61.11 
62.01 
-até 

62.05 
64.01 
até 

64.06 
65.01 
até 

65.07 
66.01 
até 

66.03 

Subposição 
e 

nem 

00.00 
00.00 
00·.00 
00;00 
00.00 

00.00 
07.00 
08.00 
10.00 
11.00 
13.00 

'17.00 
20.00 
25.00 

28.00 
00.00 

00.00 
02.00 
03.00 
02.00 

04.00 
00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
02.00 
02.00 
00.00 

00.00 
02.00 
00.00 

00.00 
0l.00 

'00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
02.00 

00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 

AN'EXO I 

Código 

Posição 

30.01 
até 

30.05 
31.02 
32.01 
até 

32.08 
32.11 
32.13 
35.01 
até 

35.06 
36.06 
38.01 

até 
38.13 
38.15, 
39.07 
39.07 
40.14 
41.02 
até 

41.08 
41.10 
42.06 
44.05 
44.11 
44.14 
44.18 
44.25 
44.26 
45.01 
45.02 
até 

45.04 
46.01 
até 

46.03 
47.01 
48.18 
48.21 . 
49.05 
49.07 
49.07 
49.08 

até 
49.10 
69.04 
até 

69.06 
70.17 
70.18 
74.01 
até 

74.01 
74.02 

até 
74.19 
75.01 
'até 

75.01 
75.02 
até 

75.06 
76.10 
77.01 
77.02 
até 

77.04 
78.01 

até 

SUbposição 
e 

Item 

00.00 

00.00 
06.02 
00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
03.01 
03.02 
02.00 
00.00 

00.00 
00.00 
01.00 
00.00 
00.(10 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
02.00 
'00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
02.00 
13.00 
00.00 
01.00 
02.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
01.00 

04.00 
00.00 

00.00 
01.00 

03.00 
00.00 

00.00 
01.00 
01.00 
00.00 

00.00 
01.00 

Código 
Subposição 

e 
Item 

Posição 

49.11 
49.11 
49.11 
49.11 
50.04 
até 

50.10 
51.01 
até 

51.04 
52.01 
52.02 
53.05 
até 

53.13 
54.01 
54.02 
54.('3 
até 

54.05 
55.04 

até 
55.09 
56.01 
56.02 
56.04 
até 

56.07 
57.01 
57.02 
57.03 
57.04 
57.04 
57.04 

57.05 
até 

57.12 
59.01 
até 

59.01 
59.02 

até 
59.17 
80.01 

até 
60.06 
79.01 

até 
79.01 
79.02 

até 
79.06 
80.01 

80.02 
até 

80.06 
81.01 

até 
81.04 
83.09 
87.07 
até 

86.10 
90.01 
90.01 
95.01 
até 

95.08 
96.01 
até 

00.06 

01.00 
02.00 
04.00 
99.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
OO.CO 
00.00 
00.00 

00.00 
03.00 
02.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

00.00 
02.00 
02.00 
02.00 
01;02 ' 
02.01 
03.00 
99.00 
00.00 

00.00 
02.00 

DO.aO 
OC.OO 

00.00 
00.00 

00.00 
01.00 

03.00 
00.00 

00.00 
01.00 
02.00 
00.00 

00.00 
00.00 

00.00 
04.00 
00.00 

00.00 
04.00 
05.00 
00.00 

00.00 
00.'00 

00.00 



Agostode 1979 , - DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Sábado 11 1489 

Código Código 

P~siçãó 

68.03 
até 

68.08 
.(i,8.15 

Posição 

21.07 
22.02 

22.03 
até 
22.03 
22.06 
até 
22.06 
22',,07 

22.07 
até 
22.07 
22.09 
até 
22.09 
22.09 

33.06 

33.06 
até 
33.06 
33.06 
33.06 
até 
33.06 
84.12 
84.18 
84.19 
84.20 
84.40 
84.40 
84.40 
85.12 

Subposição, Subposição 
e , Posição e' 

Item Ite;m 

~ 

00.00 78.01 03.00 
78.02 00.00 

00.00 até. 
00.00' 78.06 00.00 

ANEXO II 

Subposição Alíquota 
e Item % 

02.00 
01.01 
01.99 
99.00 
01.00 

99.00 
01.00 

"99.00 
01.00 
02.00 
03.00 
04.00 

99.00 
02.ào 

04.00 
06.00 
13.00 
14.00 
15.00 
99.00 
02.03 
02.04 
02.99 
03.03 
03.04 

03.07 
03.99 
04,00 

99.00 
01.00 
01.06 
01.01 
01.01 
01.00 
07.01 
99.01 
03.01 

32 
16 
32. 
32 

72 

40 
30 
30 
48 

30 ' 

90 
72 
72 
90 
90 
90 
70 
40 
70 

' 70 

40 
70 

70 
18 
24 
15, 
15 
12 
12 
12 
14 

'22.05 
- até 

22.05 
22.05 

85.12 
até 
8'5.12 
85.12 
"85.12 
até 
85:12 

, 87.02 

89.01 

93.01 
93.02 
93.04 

93.05 
93.07 
97.03 

97.04 

97:04 
até 
97.0;<1; 
97: 04 

97.05 
97.06 
97.07, 
98.10 

LEGISLAÇÃO, CITADA 

Código 
Subposição 

e 
Item 

Posição 

98.01 
98.02 
98.05 
98.ü6 

00.00 
, 00.00 

00.00 , 
00'.00 

Subposição Alíquota 
e Item % 

,02.01 

02.03 40 
02.99 20 
03.01 66 -
03:02 12 
03;99 66 
UO.Ul lO 
05.02: 

05.04 12 
05.05 ',5 " 
05.07' 

05.99," 12 
01.01 30 
01.02 35 ' 
02.00 35 
05.05 24 
08.00 35 
00.00 40 
00.00 40 
02.00 40 
99.00 40 
00.00 40 
00.00 40 
01.00 30· 
02.00 30 
01.00 30 
02.00 30 
04.00 80, 
05.00 

07.00 30 
12.00 30 . 
99.00 30« 
00.00 22 
00.00 22 
00.00' 22 
01.02 40 
01.99 I!!) 
02.01 6.0 
02.99 40 

DECRETO-LEI N.O 491, DE 5 DE MARÇO DE 1969 

Estímulos fiscais à exportação de ,manufaturados. 
O Presidente da Repúblic'a, usando das atribuig6es 'que lhe con­

fere o parágrafo 1.0 ~o artigo 2.° do Ato Institucional n.O 5, de 13 
àe dezembro de ,1968, decreta: 

Art. 1.0 As empresas fabricantes e exportad6ras de produtos 
manufaturados gozarão a título de estímuJo fiscal" créditos tribu:-

" , 

.tários sobré suas vendas para o exterior; como ressarcimento de 
tributos pagos internameI).té. 

. § 1.0 Os créditos tributários acima mencionados serão de-
'duzidos do valor do' Imposto sobre Produtos ,Industrializados inci­
dente sobre as operações no 'mercado interno. 

§ 2.° Feita a deduçãó, e ha:vendó excedente de crédito, pode­
rá o mesmo'ser compensado no pagam'ento de outros impostos fe­
derais, ou aproveitado mis formas indicadas' por regulamento. , 
••••••••••••••••••••••• ~ ................ 0_' ••••••••••••••••••••••• :. 

DECRETO-LEI N.o 1)i58, DE; 24 DE JANEIRO D:jl: 1979 
Extingul" o estímulo fiscal de que trata o artigó 1.0 do' 

Decreto-lei n.O 491, de 5 de março de 1969. ' 

O pre~idente da Repúb:jicá, no' :Uso de smis atribü1ções e ,tend~ 
em vista o disposto no arti'go q5, itém rI, da ,Constituição, decreta: 

, . Art. 1.0 O' estímulo fiscal de que trata o artigo 1.° do Decreto­
lei n:O 491, de 5 de março.de 1969, será reduzido gradualmente, até 
sua deflnitiva extinção., . ' '. .... 

- - , -
§ 1.0 Durante o exercício' financeiro de '1979, o estímulo será 

redtl?iido: 

a) a 24 de janeiro, em 10% (d~z por cento); 
b) a 31 de março, epl 5% (cinco por cento); 
c) a 30 de Junho" em 5% (cinco por cento);, 
d) a 30 de setembro, em:5% (cinco por cento); . 
e) a,3l de dezembro, em 5% ,~(êinco' -p~r cento). 

§ 2.° A partir de 1980,';'0 éstímul0 será reduzido em 5% (cinco 
po~ cento) a 31 de lÚarço;'a 3~ ~e;',j.ulJ.h9, :a 30 d,e' sete~bro 'e a, 
31 de dezembro, de cada exerclClO 'fmancelro, ate 'sua total ex-
tinção a 30 de junho de ~983. ,':: " .' 

, § 3.° Tomar-se-á, como base para cálculo do montante das 
reduções de que tratam os parágrafos, anteriores, a alíquo.ta do 
estímulo fiscal aplicável na data da entrada_em vigor do presente 
Decl'eto-lei. ' 

Art. 2.° Este Decreto-lei entrará em vigor na data; de sua, 
publicação, revogadas as disposiçõ~s' em contrário. 
, Brasília, 24 de janeir'o de 1979; 158.° da Independência e 91.° 
da República. -ERNESTO GEISEL - Mário Henrique Simonsen. 

. ' 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kaltime) -'De acordo com as,indicflções . 
das Lideranças e nos termos do § lodo art. 99 do Regimento Comum, fica as­
sim constituída a ComIssão Mista incumbida de emitir'parecer sobre a ma­
téria: 

Pela Aliança Renovadorà Nacional- Senadores Bernardino Viana, Jo-
, sé Lins, Jessé Freire, Milton Cabral, Benedito Çanelas, Luiz Cavalcante, Be­

nedito Ferreira" Affonso Camargo, Lomanto Júnior, Lenoir Vargas, Rai­
múndo Parente e'os Srs. Deputados J ameI Cecílio, Vicente Guabiroba, Mil­
ton FIgueiredo, Hànorato Vianna, Henrique Turner, Adriano Valente, Fer­
nando Magalhães;,Adhemar Ghisi, Pedro Carola, Airon Rios e Christóvam 
Chiaradia:' , 

. O SR. PRESIDENTE (J9~ge Kalume) - A Comissão, nos termos do 
art. 110 do Regimento Comum, terá o prazo de 20 dias paraemitir o parécer, 
qu~ condUIrá pela apresentação de,projeto de decreto legislativo'aprovando 
ou rejeitando o decreto-lei. '. 

, 1\ .convocação de sessão d~stinada à apreciação da matéria s~rá feita 
após a publica~ão e distribUição de avulsos' do respectivo parecer... , ' 

O SR. PRESIDENTE (Jorge' Kalume)- Nad1;i ll!,!ishavend~'que t~a­
tar, declaro encerrada, a sessãó. 

(Livanta-se a sessão às 11 horas e' 45 minutos.; 
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I 

ATA DA 150' SESSÁO CONJUNTA, EM 10 DE AGOSTO DE 1979 
, l' Sessão Legislativa Ordinária, da 9' Legislatura 

PREsmf:NcIA DO SR. JORGE KALUME. 

ÀS /8 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES OS SRS, 
SENADORES: 

Adalberto Sena - Jorge Kalume - Eunice Michiles - Evandro Car­
reira - Raimundo Parente - Aloysio Chaves - Gabriel Hermes - Jarbas 
Passarinho - Alexandre Costa - José Sarney. - Alberto Silva - Bernardi­
no Viana - Helvídio Nunes - Almir Pinto - Mauro Benevides - Agenor 
Maria - Cunha Lima - Humberto Lucena - Nilo Coelho -Luiz Caval­
cante - Teotônio Vilela - Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Passos 
Porto - Jutahy Magalhães - Lomanto Júnior - Luiz Viana - Dirceu 
Cardoso - João Calmon - Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Roberto 
Saturnino - Itamar Franco - Tancredo Neves - Amaral Furlan - Fran­
'::0 Montoro - Benedito Ferreira - Henrique Santillo - Gastão Müller­
Vicente Vuolo - Mendes Canale - Pedro Pedrossian - Affonso Camargo 
- Evelásio Vieira - Jaison Barreto - Paulo Brossard - Pedro Simon -
Tarso Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

AlúlZio Bezerra -=- M DB; Amilcar de Queiroz - ARENA; Geraldo Fle­
ming - MOB; Nabor Júnior - MOS; Nosser Almeida - ARENA; Wildy 
Vianna - ARENA: 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB; Josué de Souza - ARENA; Mário Frota -
MOB; Rafael Faraco - ARENA; Ubaldino Meirelles - ARENA; Vivaldo 
Frota - ARENA. 

Pará 

Antônio Amaral - ARENA; Brabo de Carvalho - ARENA; Jader 
Barbalho - MOB: João Menezes - MOB; Jorge Arbage - ARENA; Lú­
cia Viveiros - M OB; Manoel Ribeiro - ARENA; Nélio Lobato - MOS; 
Osvaldo Melo - ARENA; Sebastião Andrade - ARENA. 

Maranhão 

Edison Lobão - ARENA; Edson Vidigal- ARENA; Epitácio Cafe­
teira - MOS; Freitas Oiniz - MDB; João Alberto - ARENA; José Riba­
mar Machado - ARENA; Luiz ,Rocha - ARENA; Magno Bacelar -
ARENA; Marão Filho - ARENA; Vieira da Silva - ARENA. 

Piauí 

Carlos Augusto - ARENA; Correia Lima - ARENA; Hugo Napo­
leão - ARENA; Joel Ribeiro - ARENA; Ludgero Raulino - ARENA; 
Milton Brandão - ARENA; Paulo Ferraz -:- ARENA; Pinheiro Machado 
- ARENA. 

Ceará 

Adauto Bezerra - ARENA; Antônio Morais - MOB; Cesário Barre­
to - ARENA: Claudino Sales - ARENA; Cláudio Philomeno - ARE­
NA; Evandro Ayres de Moura - ARENA; Figueiredo Correia - MDS; 
Flávio Marcílio - ARENA: Furtado Leite - ARENA: Gomes da Silva­
ARENA: Haroldo Sanford - ARENA: Iranildo Pereira - MOB; Leorne 
Belém - ARENA; Manoel Gonçalves - MDB; Marcelo Linhares - ARE­
NA: Mauro Sampaio - ARENA: Ossian Araripe - ARENA: Paes de An­
drade - MDB: Paulo Lustosa - ARENA; Paulo Studart - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio -:- ARENA; Carlos Alberto - MDB; Djalma Mari­
nho - ARENA: Henrique Eduardo Alves - M DB; João Faustino - ARE­
NA: Pedro Lucena - MOB: Vingt Rosado - ARENA: Wanderley Mariz 
- ARENA. 

. Paraíba 

Adernar Pereira - ARENA: Álvaro Gaudêncio - ARENA; Antônio 
- Gomes - ARENA: Antônio Mariz - ARENA: Arnaldo Lafayette _ 

MDB: Carneiro Arnaud - MOB; Ernani Satyro - ARENA; Joacil Pereira 
- ARENA: Marcondes Gadelha - MOB; OClacílio Queiroz - MDB; Wil­
son Graga - ARENA. 

Pernambuco 

Airon Rios - ARENA: Augusto Lucena - ARENA: Carlos Wilson 
- A REN A; Cristina Tavares -.M OB; Fernando Coelho - M DB; Fernan­
do Lyra - M DB; Geraldo Guedes - ARENA; Inocêncio Oliveira - ARE­
NA: João Carlos de Carli - ARENA: Joaquim Coutinho - ARENA; Joa­
quim Guerra - ARENA; José Carlos Vasconcelos - MDB; José Men­
donça Bezerra - ARENA; Josias Leite - ARENA: Marcus Cunha -
MOB; Nilson Gibson - ARENA: Oswaldo Coelho - ARENA: Pedro 
Corrêa - ARENA: Ricardo Fiuza - ARENA; Roberto Freire - MOB; 
Sérgio Murilo --'- MDB; Thales Ramalho - MDB. 

Alagoas 

Albérico tordeiro - ARENA; Antônio Ferreira - ARENA; Divaldo 
Suruagy - ARENA: Geraldo Bulhões - ARENA; José Costa - MDS; 
Mendonça Neto - MOB: Murilo Mendes - ARENA. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - ARENA; Celson Carvalho - ARENA; Francis­
co Rollemberg - ARENA; Jackson Barreto - MDS; Raymundo Oiniz­
ARENA; Tertuliano Azevedo - MOB. 

~-- Bahia 

Afrisio Vieira lima - ARENA; Ângelo Magalhães - ARENA; Car­
los Sant'Anna - ARENA: Djalma Bessa - ARENA; Elquisson Soares­
MOB; Fernando Magalhães.- ARENA; Francisco Benjamin - ARENA; 

. Francisco Pinto - MOB; Henrique Srito - ARENA; Hilderico Oliveira­
MDB; Honorato Vianna - ARENA; Horácio Matos - ARENA; João Al­
ves - ARENA; Jorge Vianna - MDB; José Amorim - ARENA; José Pe­
nedo - ARENA: Leur Lomanto - ARENA; Manoel Novaes - ARENA; 
Marcelo Cordeiro - MDB: Menandro Minahim - ARENA: Ney Ferreira 
- MOB; Odúlfo Domingues - ARENA; Prisco Viana - ARENA; Rai­
mundo Urbano - MOB; Rogério Rego - ARENA; Rômulo Galvào -
ARENA; Roque Aras - MDB; Ruy Bacelar - ARENA; Stoessel Dourado 
- ARENA; Theódulo de Albuquerque - ARENA; Ubaldo Dantas ~ 
ARENA: Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Belmiro Teixeira - ARENA; Feu Rosa - ARENA; Gerson Camata 
- ARENA; Luiz Baptista - MOB; Mário Moreira - MDB; Max Mauro 
- MOB: Theodorico Ferraço - ARENA; WaIter de Prá - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Alair Ferreira - MDB: Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle- ARE­
NA: Amâncio de Azevedo - MOB; Benjamim Farah - MOB; Célio Sorja 
- ARENA; Celso peçanha - MDB; Daniel Silva - MDB; Darcílio Ayres 
- ARENA: Daso Coimbra - ARENA; Délio dos Santos - MDB; Edison 
Khair - MDB: Felíppe Penna - MDB; Florim Coutinho - MDB; Hyde­
kel Freitas - ARENA; Joel Lima - MDB; Joe\ Vivas - MDB; JG de 
Araújo Jorge - MOB: Jorge Cury - MDB; Jorge Gama - MDB; José 
Frejat - MDB: José Maria de Carvalho - MDB; José Maurício - MDB; 
José Torres - MDB; Lázaro Carvalho - MDB; Léo Simões- MDB; Leô­
nidas Sampaio -MOB: Lygia Lessa Bastos - ARENA; Mac Oowel Leite 
de Castro - MDB: Marce\.lo Cerqueira - MOS; Marcelo Medeiros -
MOB: Márcio Macedo - MDB: Miro Teixeira - MDS: Modesto da Sil­
veira - MOB: Osmar Leitão - ARENA: Oswaldo lima - MOB; Paulo 
Raltes - MOB: ,Paulo Torres - ARENA: Pedro Faria - MDB: Peixoto 
Filho - MDB; Péricles Gonçalves - MOB; Rubem Dourado - MDS; Sa­
ramago Pinheiro - ARENA: Simão Sessim - ARENA; Walter Silva -
MOB. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Anlônio Dias­
ARENA; Batista Miranda - ARENA: Bento Gonçalves - ARENA: Bias 
Fortes - ARENA; Bonifácio de Andrada - ARENA; Carlos Colta _ 
MOB: Castejon Branco - ARENA: Christóvam Chiaradia - ARENA: 
Dario T:lvares - ARENA: Delson Scarano - ARENA: Edgard Amorim 
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- MOB; Edilson Lamartine - ARENA; Fued Dib -.MOB; Genival Tou­
rinho - MOB; Hélio Garcia - ARENA; Homero Santos - ARENA; 
Hugo Rodrigues da Cunha - ARENA; Humberto Souto - ARENA; 
Ibrahim Abi-Ackel- ARENA; Jairo Magal,hães - ARENA; João Hercu­
lino - MOB; Jorge Ferraz - MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Carlos 
Fagundes - ARENA; Juarez Batista - MOB; Júnia Marise - MOB; Leo­
poldo Bessone - MOB; Luiz Bacarini - MOB; Luiz i.eal- MOB; Maga­
lhães Pinto - ARENA; Melo Freire - ARENA; Moacir Lopes - ARE­
NA; Navarro Vieira Filho - ARENA; Newton Cardoso - MOB; Noguei­
ra de Rezende - ARENA; Pimenta da Veiga - MOB; Raul Bernardo­
A RENA; Renato Azeredo - M OB; Ronan Tito - M OB; Rosemburgo Ro­
mano - M OB; Sérgio Ferrara - M OB; Sílvio Abreu Jr, - M OB; Tarcísio 
Delgado - MOB; Telêmaco Pompei - ARENA; Vicente Guabiroba -
ARENA, 

Sio Paulo 

Adalberto Camargo - MOB; Airton Sandoval- MDB; Airton Soares 
- MOB: Alcides Franciscato - ARENA; Alberto Goldman - MOB: An­
tônio Morimoto - ARENA; Antônio Russo - MOB; Antônio Zacharias 
- M OB; Athié Coury - M OB; Audálio Oantas - M OB; Aurélio Peres­
MOB; Baldacci Filho - ARENA; Benedito Marcílio - MOB; Bezerra'de, 
Melo - ARENA; Caio Pompeu - ARENA; Cantídio Sampaio - ARE­
NA; Cardoso Alves - MOB; Cardoso de Almeida - ARENA: Carlos Nel­
son - MOB; Oel Bosco Amaral - MOB; Oiogo Nomura - ARENA; 
Erasmo Oias - ARENA; Flávio Chaves - MOB; Francisco Leão -
MOB; Francisco Rossi - ARENA; Freitas Nobre - MOB; Gióia Júnior 
- ARENA; Henrique Turner - ARENA; Herbert Levy - ARENA; Ho­
rácio Ortiz - MOB: Israel Oias-Novaes - MOB; Jayro Maltoni - MOB; 
João Arruda - MOB; João Cunha - MOB; José Camargo - MOB; José 
de Castro Coimbra - MOB; Maluly Netto - ARENA; Mário Halo­
MOB: Natal Gale - MOB; Octacílio Almeida - MOB; Octávio Torrecilla 
- MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; Ralph Biasi 
- MOB: Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB; Ruy Silva -
ARENA; Salvador Julianelli - ARENA; Samir Achoa - MOB; Santilli 
Sobrinho - MOB; Tidei de Lima - MOB;Ulysses Guimarães - MOB; 
Valter Garcia - MOB, 

Goib 

Adhemar Santillo - MOB; Anísio de Souza - ARENA; Fernando 
Cunha - MOB: Francisco Castro - ARENA; Genésio de Barros - ARE­
NA: Hélio Levy - A.RENA: Iturival Nascimento - MOB; Jamel Cecílio­
ARENA: José de Assis - ARENA: José Freire - MDB; Paulo Borges­
MOB: Rezende Monteiro - ARENA; Siqueira Campos - ARENA, 

Mato 'Grosso 

Afro Stefanini - ARENA; Bento Lobo - ARENA; Carlos Bezerra­
MOB: Cristino Cortes - ARENA; Gilson de Barros - MOB: Júlio Cam­
pos - ARENA; LourembergNunes Rocha - ARENA: Milton Figueiredo 
- ARENA. 

Mato Grosso do Sul 

Antônio Carlos de Oliveira - MOB: João Câmara - ARENA: Levy 
Oias - ARENA: Ruben Figueiró - ARENA; Ubaldo Barém - ARENA: 
Valter Pereira - MOB. 

Paraná 

Adolpho Franco - ARENA; Adriano Valente - ARENA: Ãlvaro 
Dias - MOB: Alípio Carvalho - ARENA; Amadeu Geara - MOB: An­
tônio Annibelli - MOB; Antônio Mazurek - ARENA: Antônio Ueno­
ARENA: Ari Kffuri - ARENA; Arnaldo Busato - ARENA: Borge~ da 
Silveira - ARENA: Braga Ramos - ARENA: Ernesto Oall'Oglio -
MOB: Euclides Scalco - MOB; Heitor Alencar Furtado - MOS; Hélio 
Duque - MDB: Hermes Macedo - ARENA: Igo Losso - ARENA: Italo 
Conti - ARENA: Lúcio Cioni - ARENA: Mário Stamm - ARENA: 
M.\Urício rruet - MOB: Nivaldo KrUger - MOB: Norton Macedo -
ARENA: Olivir Gabardo - MOB: Osvaldo Macedo - MOB: Paulo Pi­
mentel - ARENA: Pedro Sampaio - ARENA: Roberto Galvani - ARE­
NA: Sebastião Rodrigues Júnior - MOB: Vilela de Magalhães - ARE­
NA: Walber Guimarães - MDB: Waldmir Belinati - MDB. 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisi - ARENA: Angelino Rosa - ARENA: Arnaldo 
Schmitt - ARENA: Artenir Werner - ARENA: Ernesto de Marco -

MDB: Evaldo Am"ral- ARENA; Francisco Libardoni - MOB: João Li­
nhares - ARENA; Juarez Furtado - MOB: Luís Cechinel-.MOB: Men­
des de Melo - MOB: Nelson Morro - ARENA; Pedro Collin - ARENA: 
Pedro Ivo - MOB,: Victor Fontana-ARENA; Walmor de Luca- MOB. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA: Alcebíades de Oliveira - ARENA; Al­
ceu Collares - MOB; Aldo Fagundes ~ MOB; Alexandre Machado­

'ARENA; Aluízio Paraguassu - MOB; Cardoso Fregapani - MOB: Carlos 
Chiarelli - ARENA: Carlos Santos - MOB; Cid Furtado - ARENA; 
Cláudio Strassburger - ARENA; Oarcy Pozza - ARENA; EloarGuaz­
zelli - MOB; Eloy Lenzi - MOB; Emídio Perondi - ARENA: Fernando 
Gonçalves - ARENA: Getúlio Oias -'- MOB: Harry Sauer - MOB: Hugo 
Mardini - ARENA; Jairo Brum - MOB; João Gilberto - MOB; Jorge 
Uequed - MOB; Júlio Costamilan - MOB: Lidovino Fanton -M OB: 
Magnus Guimarães - MOB; Nels(:1O Marchezan - ARENA; Odacir Klein 
- MOB; Pedro Germano - ARENA; Rosa Flores - MOB;Telmo Kirst 
- ARENA; Túlio Barcelos - ARENA; Waldir Walter --{:MOB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MOB. 

Rondônia 

Isaac Newton - ARENA; Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hêlio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - As listas de presença acusam 
o comparecimento de 48 Srs. Senadores e 411 Srs. Oeputados. Havendo nú­
mero regimental. declaro aberta a sessão. 

Passando-se ao período destinado a breves comunicações. concedo a 
palavra ao nobre Oeputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte discur­
so.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Há duas Legislaturas. quase que diariamente. ocupo esta tribuna para 
defender os inalienáveis direitos do funcionalismo público. vítimas da in­
transigência daspiana. intransigência que foi uma característica da ação do 
Coronel Oarcy Siqueira. Oiretor desse Órgão da Presidência da República. 

A luta tem sido árdua. Não obstante, a Justiça Federal há-se colocado 
na linha de frente. reconhecendo aos servidores públicos federais o direito 
que lhes tem sido negado pelo OASP, inclusive o direito à paridade de pro­
ventos dos aposentados por tempo de serviço, com vencimentos do pessoal 
em atividade. 

Por outro lado, o apoio recebido das entidades de classe e, isoladamen­
te, de inúmeros servidores públicos, através de correspondências transcritas 
nos Anais do Congresso Nacional. justifica plenamente o prosseguimento de 
nossa luta até a vitória final que consagrará as Iídimas reivindicações do in­
justiçado funcionalismo público da União. 

O período de breves comunicações não comporta um longo discurso, 
como do meu desejo, citando pareceres, sentenças, acórdãos e tantos outros 
pronunciamentos contra a·curiosa metodologia daspiana que transformou o 
ex-Oiretor do DASP no inimigo público n9 I da laboriosa classe. 

Daí, procurar, com poucas palavras chamar a atenção do atual Presi­
dente da República que, surpreendentemente, nos seus pronunciamentos à 
Nação, não incluiu no elenco das medidas prioritárias preconizadas qual­
quer benefício nem demonstrou interesse em sentir as aflições que dominam 
os servidores públicos que, sem sombra de dúvida, são, em última análise, a 
alavanca propulsora da administraçàopública e, por que não dizer, da pró­
pria Nação. , 

Sr. Presidente, o M OB luta, debate os problemas nacionais, mas não de­
cide, porque, como minoria, o êxito de qualquer iniciativa dos seus parla­
mentares depende do apoio da Maioria, que se tem colocado intransigente­
mente submissa às determinações do Governo, que nào abre mão das prerro­
gativas de único legislado~ sobre pessoal, como dispõe a Carta Magna outor­
gada pelo Poder Revolucionário. Daí, terem sido rejeitados diversos projetos 
de lei e emendas constitucionais que apresentamos, visando solucionar os 
problemas em que se debate o funcionalismo público. 

Ainda: O homem público deve dar o exemplo de total compreensão e de 
absoluta tolerânci.\, para que, compreendendo, possa ser justo, e, assim, 
cumprir com o seu dever para com os cidadãos. 

Qúe bom que o atual Oiretor do OASP assim entendesse! 
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Vislumbra-se de qualquer maneira, com o novo Governo, um raio de es­
perança para os servidores públicos, que passarão a enl'ugar velhas lágrimas 
que sulcaram rostos, marcando-os com a intensidade de cicatrizes. 

Por isso, é de se esperar que o atual Diretor do DASP não demore a cor­
rigir as distorções existentes, reparando injustiças e oferecendo melhores 
condições de vida ao funcionalismo público civil da União; e das autarquias 
federais. Este, o nosso apelo. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito Bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Josué de Souza. 

o SR. JOsut DE SOUZA (ARENÂ - AM. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Quero registrar nos Ansis da Casa· a passagem, no próximo dia 13, do 
primeiro cinqUentenário da Casa do Estudante do Brasil. benemérita insti­
tuição fundada em 1929, por Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Men­
donça, Pascoal Carlos Magno e outros idealistas, e que desde então. vencen­
do todas as vicissitudes, vem prestando OS mais inestimáveis serviços ao estu­
dante e à cultura, em nosso País. 

A Casa do Estudante do Brasil, sediada no Rio de Janeiro, é, sem dúvi­
da alguma, Sr. Presidente. uma entidade que se impõe ao respeito, à admi­
ração e ao carinho de todos brasilctiros, pois desde o seu início, recebeu, sem­
pre sob seu teto amigo e generoso, jovens chegados de todos os Estados bra­
sileiros, encaminhando-.os às escolas que procuravam e facilitando-lhes na 
cidade grande o contato com o meio adequado à fase que viviam. 

Sua história, escrita na prática diuturna da mais pura solidariedade hu­
mana, é uma sucessão de lutas e de êxitos que merece ser divulgada como 
exemplo, sobretudo nos dias que correm, nesta dura época de transição por 
que passamos e na qual rareiam as obras e os gestos de amor em defesa dos 
menos assistidos. 

Trata-se. Sr. Presidente, de uma instituição pioneira no Brasil. Criou o 
primeiro restaurante para estudantes. a preços. mínimos. com gratuidade 
para os mais necessitados. Criou a primeira residéncia coletiva no molde das 
antigas pensões. com algumas vagas gratuitas e o seu Serviço Medico gratui­
do; o primeiro Serviço de Intercâmbio Escolar (epistolar); o primeiro Bureau 
de Informações; o primeiro Teatro do Estudante. núcleo de todo o moderno 
teatro brasileiro; o primeiro serviço de matrículas gratuitas ou com descon­
tos. que solicitava às Escolas; o primeiro Bureau de Empregos para estudan­
tes; a primeira Revista Universitária, RUMO; a primeira Livraria Editora 
universitária. que lançou perto de duzentos títulos. Acolheu a primeira Or­
questra Sinfônica Universitária, que foi incorporada à sua Organização. 

Como muito bem acentuou sua inesquecível fundadora, no terreno cul­
tural assíduos foram sempre os esforços da Casa do Estudante do Brasil, 
através da organização de uma respeitável biblioteca e de um excelente ser­
viço de cursos e conferências, sempre a cargo de grandes nomes do magis­
tério universitário e das Ciências e das Letras pátrias e estrangeiras. Deve-se­
lhe, igualmente, a fundação do Teatro do Estudante do Brasil considerado a 
sua maior realização cultural, pois não só despertou e evidenciou talentos jo­
vens, como também encenou para o grande público peças consagradas como 
"Romeu e Julieta", de Shakespeare, "Leonor de Mendonça", de Gonçalves 
Dias e "Os Romanescos". de Edmond Rostand. 

Sr. Presidente, entende a Casa do Estudante do Brasil, e com razão, que 
a forma válida de se realizar assistência social é através à. intensificação da 
mais ampla política cultural e mediante o atendimento direto comunitário, 
sempre em sentido lato. Por isso o plano de trabalho para 1979 prevê um nú­
mero crescente de cursos, palestras e conferências, além de apresentações' 
teatrais e musicais. 

Por isso. nesta modesta. mas sincera homenagem que lhe presto com este 
pronunciamento, lanço daqui o meu apelo ao eminente Ministro Eduardo Porte­
la. da Educação e Cultura, para Que determine a liberação do processo 
que a nossa cinqüentenária Casa do Estudante do Brasil tem em tramitação 
naquele Ministério. em busca de recursos para a reforma do seu Salão de Ex­
posições e aquisição de um piano de cauda para concertos. 

Ao concluir. quero cumprimentar os atuais dirigentes dessa notável en­
tidade. dirigir uma palavra de saudade à memória de Anna Amélia de Quei­
roz Carneiro de Medonça e expressar, de par com a minha admiração. os 
meus mais caforosos votos de longa vida a Pascoal Carlos Magno - esse 
apóstolo da cultura brasileira e também um dos fundadores da Casa do Es­
tudante do Brasil. 

Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume)....,.. Não há mais oradores inscri­
tos para o período de breves comunicações. 

Sobre a mesa. comunicação que será lida pelo Sr. 19-5ecrétário. 
t lida a seguinte 

A Sua Excelência o Senhor Senador Luiz Viana Filho 
Digníssimo Presidente do Congresso Nacional 

OFICIO N9 097/79 
Brasília, 9 de' agosto de 1979. 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra. de comunicar a Vossa Excelência que o Depu-. 

tado Carlos. Alberto foi indicado por esta Liderança para substituir 
o Deputado Celso Peçanha na Comissão Mista incumbida do estu­
do e parecer sobre o Projeto de Lei n9 15/79-CN,· que "autoriza o 
Poder Executivo a instituir a Fundação Joaquim Nabuco. e dá ou­
tras providências". 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 
protestos de estima e consideração. - Freitas Nobre, Líder do 
MDB. 

O SR.YRESIDENTE (Jorge Kalume) - Será feita a substituição soli­
citada. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Esgotou-se ontem. 9 de agos­
to de 1979, o prazo estabelecido no § 29 do artigo 51 da Constituição para 
apreciação, pelo Congresso Nacional. do Projeto de Lei n9 7, de 1979-CN. 
que dispõe sobre as relações entre o corpo discente e a instituição de ensino. 
superior. e dá outras providências. 

Esclarecendo que o projeto constou da Ordem do Dia em duas sessões 
sem que houvesse deliberação por falta de quorum. a Presidência comunica a 
aprovação da matéria por decurso de prazo. de acordo com o § 39 do art. 51 
do texto Constitucional. 

O projeto irá à sanção. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Através da Mensagem n9 65. 
de 1979-CN, o Senhor Presidente da República submete à deliberação do 
Congresso N acionai o Projeto de Lei n9 16, de 1979-CN. que estende aos ina­
tivos as alterações de estrutura salarial efetuadas pelo artigo 4'1 do 'Decreto­
lei n9 1.660, de 24 de janeiro de 1979. 

Para leitura da matéria. a Presidência convoca sessão conjunta a 
realizar-se segunda-feira. às 18 horas e 30 minutos. neste plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
A presente sessão destina-se à leitura da Mensagem Presidencial n9 64, 

de 1979-CN. que vai ser feita pelo Sr. 19-5ecretário. 

t lida a seguinte 

MENSAGEM N9 64, DE J979 (CN) 
(N9 194/19, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Congresso Nacional: 

Tendo em vista o disposto no artigo 55 da Constituição. tenho a honra de 
submeter à elevada deliberação do Congresso Nacional. acompanhado de 
Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado da Fazenda, o texto 
do Decreto-lei n9 1.685, de 25 de junho de 1979, publicado no Diário Oficial 
do dia subseqUente. que "prorroga prazos de vigência de Decretos-leis 'que 
dispõem sobre acréscimos às alíquotas do Imposto de Importação, e dá ou­
tras providências". 

Brasília, 28 de junho de 1979. _. Joio B. de Figueiredo. 

E.M. nP 214 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República Em. 18-6-79. 

Entre as medidas de contenção das importações. adotadas no período 
1974(77. figurou a imposição de sobretaxas aduaneiras, inCidentes sobre 
produtos considerados supérfluos ou de importação prescindível. A medida, 
de caráter temporário, foi objeto dos seguintes atos: 

- Decretos-leis n9s 1.334/74 e 1.364/74. que aplicaram sobretaxa uni­
forme. de 100% ad-,·alo;em. a 'extensa gama de produtos; e 

- Decreto-lei n9 1.421/75, o Qual. além de ampliar o campo de apli-
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cação dos Decretos-leis anteriores. criou sobretaxa menor. de 30% ad­
valorem. para determinados bens cuja produção interna. substitutita de im­
portÍtções. se afigurou de interesse estimular. 

2. Os referidos Decretos-leis foram prorrogados. sucessivamente. pe­
los Decretos-leis nqs 1.50 1/16 e 1.589/77. sendo que este último limitou o 
prazo de vigência das sobretaxas ao dia 30 de junho. corrente. 

3. No momento, o regime de sobretaxas compreende cerca de 3.450 
itens tarifários (2.550 com sobretaxa de 100% e 900 com sobretaxa de 30% 
ad-valorem). representando 37% do tolal de itens (9.268) da Tarifa Aduaneira 
do Brasil. 

. 4. Não obstante os resultados positivos já alcançados com o elenco de 
medidas. então adotadas. no campo das importações. o quadro geral de nos­
so comércio exterior recomenda sejam mantidos em vigor. por mais um ano. 
os referidos Decretos-leis. 

5. A prorrogação do regime de sobretaxas tarifárias não impedirá que. 
anteS' do término da vigência prevista. se adote posição mais liberal, caso se 
afigure recomendável. eis que os Decretos-leis, em tela. conferem ao Conse­
lho de Política Aduaneira competência para eliminar, no todo ou em parte. 
as sobretaxas à importação. 

6. Nessas condições, e na forma do artigo 55. item 11, da Constituição. 
tenho a honra de submeter à elevada consideração de Vossa Excelência o 
aneXo projeto de Dcc:rcto-lci que prorroga, a~ 30 de junho de 1980, o prazo 
de vigência dos Decretos-leis n9s 1.334, 1.364 e 1.421. respectivamente de ~5 
de junho de 1974; 28 de novembro de 1974 e 9 de outubro de 1975. 

, Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos 
de meu mais profundo respeito. - M.'n:lo Fortes, Ministro da Fazenda. in­
terino. 

DECRETO-LEI N9 1.685, DE 25 .DE JUNHO DE 1979 

Prorl'Oll . prazos de y1lêedl de DecretOlleis 'I. dIspõem !Obre 
Icréscimos às "'quotls do Imposto de Importaçlo, e dá outrls provi­
dêndls. 

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o atti­
go 55. item 11. da Constituição, 

Decreta: 

Art. 19 Ficam prorrogados. até "30 de junho de 1980, os prazos de vi­
gência dos Decretos-leis n9s 1.334, .de 25 de junho de 1974. 1.364. de 28 de 
novembro de 1974, e 1.421, de 9 de outubro de 1975, prorrogados pelos 
Decretos-leis n9s 1.501. de 20 de dezembro de 1976, e 1.589, de 19 de de­
zembro de i977, que dispõem sobre acréscimos às aliquotas do Imposto de 
Importaçio, na forma e' valores constantes dos anexos que a eles acompa­
nham, mantidas as demais disposições e alterações posteriores introduzidas 
mediante Resoluções do Conselho de Política Aduaneira ou de sua Comis­
são Executiva. 

Art. 29 Este Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 29 dejunho de 1979; 1589 da Independência e 91 9 da República. 
Joio B. de Flpeiredo. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

DECRETO-LEI Nq i.334. DE 25 DE JUNHO DE 1974 

Altera alíquotas do imposto de importaç.ão inci­
d'entes sobre os produtos que enumera, e da outras 
providências. 

O Presidente da República, no uso d~ atr,!bulção que 
lhe confere o artigo 55, irciso II, da Constltuiçao~ decreta: 

Art. 1,° As alíquotas ad valorern' do imposto de im­
portação constantes da Tarifa Aduaneira do Brasil (TAB) , 
fixadas na Resolução n,o 1.959, de 26 de dezembro de 
1973, do Conselho de Política Aduaneira, ~om suas even­
tuais mOdificações, e correspondentes as mercadorias 
classificadas nas posições do anexo que a este acompa­
nha,· passam a. vigorar com os valores que nele constam. 

Art. 2.° O Conselho' de Política Aduaneira; pode~á. 
reduzir as alíquotas fixadas neste Decreto-lei ate aos lll­
veis constantes na Resolução n.O 1. 959, ~e 26 de dezel!lbro 
de 1973, do mesmo Conselho, e bem aSSIm, restabelece-la:; 
até os limites constantes no anexo que a este acompanha. 

Parágrafo único. AtingidO o nível da. alíquota fixada 
na Resolução n.O 1.959,· o Conselho éle Política Aduaneira 
poderá, ainda, alterá-la dentro dos limites de sua. com­
petência prevista na legislação específica. 

Art. 3.:> Excluem-se do disposto neste Decreto-lei as 
mercadorias com alíquotas convencionadas na Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio IALALC) ou no 
Acordo Geral sobre Tarifa e Comércio IGATT). 

Art. 4.° Na aplIcação deste Decreto-lei fica dispen­
sado o proc!:dimentc previsto po parágrafo único do artigo 
22, da Lei n.O 3.241. de 14 de agosto de }D57. 

Art. 5.° Será garantidO o dcsp:.lcho aduaneiro com o 
tratamento vigente na data da publícação deste Decrekl .. 
lei à merc:-.doria embarcada até a data de sua publicaç5.o. 

Ar:t. 6.° Continuam em vigor os poderes do Conselho 
de Pohtlca Aeuaneira. na. tormn. da legislação pertinente, 
PELra ~ltemr quaisquer ahquo~as do imposto de importa­
çao, fIxar pautas de valor mmJmo, preços de referência 
e exercer o:; demois poderes que lhe são outorgados por 
lei. 

Art. 7.° Este Decreto-lei vigerá: até 31 de dezembro 
de 1975 e entrará em vigor na data dI' Sua publicação 
revogadas as disposições em contrário.. ' 

Brasília, 25 de junho de 1974; 153.° da Independência 
e 86.0 da República. - ERNESTO GEISEL, - ~Iário IIcll­
rique Simonsen. ~ Joã.o Paulo dOs Reis Velloso. 

/ . 

ANEXO AO DECRETO-LEI N.o 1.334 
DE 2'5. DE JUNHO DE IS'74 

CÓDIGO 

PoIi- Sllbposl~lo ~E:RC.4.DORIA AI/qu,,_ 
~o e lU!m tll _ % 

03.02 00.00 Peixes secos, salgados ou em 
salmoura; peixes defumados, 
mesmo cozidos ou durante a de­
luma-:ão. 

01.00 

01 
02 
05 
06 
07 
99 

02,00 

04 
05 
99 

03.00 
04.00 

99.00 

03.03 00.00 

04 

02.00 

02 
03.00 

99,00 

04.01 00.00 

04.00 

04,02 00.00 

03.00 

Peixt'S secos.. salgados ou em 
salmoura 

Arenque ....... , ........... ,.,. 155 
Anchova .......... , .... ,.,.",. 155 
Plrarucu ........... , .. ,........ 155 
Merluza ............... ,....... 155 
Adciq uc ...... "., ........ ,.,... 155 
Qualquer outro ...... ,.,.,...... 155 

Peixes defumados 

Salmão .......... , .... ,......... 155 
AdoQue ..... , .... ,............. 155 
Qualquer outro , ..... , ..... ,... 1.'55 
Ovas ... ,., ...... , ..... ,....... 155 
Farinhas de peixe próprias para 
al1menta~ão humana ' .. , ..... ,. 155 
OUt.ro3 .. : ... , .... , .... , ...... , 155 

Crust:iceos e moluscos, inclusive 
05 mariscos (mesmo separados 
de sua concha ou casca), frescos 
(vivos ou mortos), refrigerados. 
congl"lados, secos, salga.dos ou em 
salmoura; crustáceos com casca, 
slmplesment.e cozidos em água. 
Polvo, calamar e lula ........ ', 155 

Secos, sal~ados ou em salmoura 

Polvo. calamar e lula .... ..... 155 
Farinhas de crustáceos próprias 
pa.ra a al1mentação humana " 155 
Outros ., ... " .. , ........ , .. ,... 155 

Leite e creme de leite, frescos, 
não concentrados nem açuca­
rados 

Creme de leite (nata) .',.,.,... 155 

Leite e creme de leite, conserva­
dos, concentrados ou açu'carados 
Creme de leite ..... ,.......... 155 
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CODIGO 

04.0.3 

04.04 

04.07 

05.01 

05.07 

06.04 

07.03 

SUbI'05lçlo 
~ Item 

MERCADaKI.~ 

00.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
05.00 
09.00 
12.00 
13.00 
14.00 
15.00 
16.00 
18.00 
19.00 
20.00 
24.00 
27.00 

. 28.00 
29.00 
30.00 
31.00 
99.00 

00.00 

01.00 
99.00 

00.00 

01.00 

01 
99 

02.00 

00.00 

02.00 

00.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
06.00 
07.00 
(t8.00 
09.0c., 
10.00 
11.00 
12.00 

Queijos e rt'queijões 

Tipo Bel paese _ ............... . 
Tipo Brie .. _ '.' ................ . 
Tipo Cabaça .................. . 
Tipo Camembert .............. . 
Tipo Emen th:l.l ............... . 
Tipo F'ontin:l. ........... _ ..... . 
Tipo Gorg:mzola .............. . 
Tipo Gauda .................. . 
Tipo Gruycre ................. . 
Tipo Lanche .................. . 
Tipo M:nas fresco . _ .......... . 
Tipo Minas duro .. _" ........ . 
Tipo Montanhês .............. . 
Tipo Provolone ., _ ......... _ .. . 
Tipo Roqucfor~. ou azul ....... . 
TIpo Sbrinz ......... _ .. _ ..... . 
Tipo Sic1l1ano ................ . 
Requeijão ..................... . 
Fundido ... _ .................. . 
Outros ........................ . 

Produtos comestíveis de origem 
animaI. não especifiCados nem 
compreendidos em outras posi­
ções. 

Ovos de tartaruga ............ . 
Outros ........................ . 

Cabelo humano em bruto, mesmo 
lavado e desen,ordurado; des­
perdícios ou resíduos de cabelo 
huma.no. 

Ca.belo humano em bruto 

l.avado (lU desengordurado 
. Qualquer outro ............... . 
Desperdícios ou resíduos ..... . 

Pf'les e outras pa.rt.es de aves, 
providas de suas penas (lU de sua 
penugem, penas e partes de pe­
nas (mesmo aparadas), penugem, 
em bruto ou simplesmente lim­
pas, desinfetadas ou p~epara~as 
para a sua conservaçao; po e 
d~perdícios ou residuos de penas 
ou de partes de penas. 

Penas e partes de penas (mesmo 
aparadas> e penugem ......... . 

Folhagem, folhas, ramos e outras 
partes de plantas, ervas, músgos 
e líquens, para. buquês ou para 
ornamentos, freseos, secos, bran­
queados, tintos, impregnados ou 
de outro modo preparados, com 
exclusão das fiores e botões da. 
po~ção 06.03 _ ................ . 

Lerwnl'6 e hortaliças em $al­
moura, em ápa. sulfw-ada. ou 
a.dicionada. de outras substâncias 
destinadas a assegurar transito­
riamente sua. conservação, mas 
não especialmente preparados 
para eonsumo imediato 

Aipos ......................... . 
Alcachofras ................... . 
Alcaparras .................... . 
Aspargos .................. , .. . 
Azeitonas ..................... . 
Brócolos ....................... . 
Cebolas e cebolinhas ......... . 
Couves-de-bruxelas ........... . 
Cogumelos .................... . 
Ervilhas ...................... . 
Feijões e favas, verdes .......... . 
Pepinos ....................... . 

, 
I 

Atiquo­
u-% 

155 

170 
170 
170 
170 
17Q. 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
17Q 
170 
170 
170 
170 

145 
145 

170 
170 
170 

170 

185 

145 
145 
14.5 
145 
145 
145 
145 
145 
145 
145 
145 
145 

CÓDIGO 

pOII­
çlo 

07.04 

09.02 

09.04 

09.06 

09.08 

09.09 

09.10 

16.01 

16.02 

Subposh;ão 
~ Item 

13.00 
14.00 
15.00 
16.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
06.00 
07.00 
08.00 
09.00 
10.CO 
99.00 

00.00 
C2.00 
03.00 

99.00 

00.00 

02.00 
99 

03.00 
Dl 
99 

00.00 
02.00 

00.00 

03.00 

00.00 

06.00 
07.00 

00.00 

03.00 
99.00 

00.00 

00.00 

01.00 
Dl 
99 

02.00 
03.00 

01 
02 
99 

04.00 

05 00 
01 
9:J 

06.00 

07.00 

MEIt(':\DORIA 

Pimentões. doces .. , ........... . 
Repolhos ..................... . 
Tomates ...................... . 
Vagens ....................... . 
Outros ........ , .............. . 

Legumes e hortaUças dessecados, 
desidratados ou evaporados, mes­
mo cortados ·em pedaços ou fa­
tias ou ainda esmagados ou pJll­
verizados, mas sem qualquer 
outro l,reparo. 

Aipos ............ _ ........ , ... . 
Azeitonas ..................... . 
Cebolas e ceboliHhas ......... . 
Cenourns ..................... . 
Cogumelos ..... _ .............. . 
Couves-dc-brllxelas ........... . 
Couves-flores ... , ....... : ...... . 
Espinafres .. , ~ ................ . 
Misturas de legi.ulIes e hotal1ças 
Alho ('In pó .. , ," ..... _ ........ . 
Outros ........................ . 

Chá 

Em bolas. cápsulas ou saquinhos 
Em pastilhas, tabletes e seme-
lhantes ....................... . 
Outros ........................ . 

Pimt'nta (do rênero "piper"); 
pimentos (dos gêneros "capsu­
cum" e "pimenta") 
Pállrica. ., .. _ ... , ....... _ ... _ .. 
Qualquer outro ............ , .. . 

Pimenta e pimentão, em pó 

,Plme'ntiio doce ............... . 
Qualquer outro ............... . 

Canela e flores de canela 

Moíd:1. ou pulverizada. ........ . 

Noz-moscada, ma eis, amOmos e 
card:l1nomos 

Amomos e cardamomos ....... . 

Sementes de allisj badiana, fun­
cho, "ot'ntro, cominho, alcaravia 
e zimbro 

De alc:1.ravi:1. .................. . 
De zimbro .. _ .' ................ . 

Timll, luurll, :l\,afrão; outras es­
pcl'Í:lI'ias 

Açafr:t{) ....................... . 
Ou tr0s ...... __ ............. _ .. . 

Sa!sidlas, sabichões e sl'mclhan­
tes, dt' t:arncs, de miudos ou de 
sallsue .... 0'0 ••••••• " '" '" '" 

Ou tras pre)larações e conservas 
de carlll'S ou de miúdos 

De (':\rn~ dt' bovinos 

Cozida e congcl:l.dn: .......... . 
QU:1.lqlll'1' oulra .............. . 
Dl' e;trlll',; ele ovinos .......... . 
De C:l1'IIl'S de suinos 
Presunto .......... _ .......... . 
Finmbrr ...................... . 
Qualquer outra ............... . 
Ling-ll:1.S ........................ . 

Pastas (patês) 

De fig:l.clo de ganso ........... . 
Qualquc,l outra ............... . 
M:1.s::las alimenticias recheadas 
com. carne ... " .............. ,. 
'De carnes Ele fr::tngos e galinhas 

145 
145 
145 
145 
145 

155 
155 
155 
155 
155 
155 
155 
155 
155 
160 
170 

185 

185 
185 

160 
160 

160 
160 

160 

145 

170 
170 

145 
170 

185 

185 
185 
185 

185 
185 
185 
185 

205 
185 

185 
185 
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('()VIGO 

~ubi>o<lç!ío 
(" 1ft-In 

MERCAIlOItIA 

16 03 

08 00 
09 00 
99 00 

co 00 

·16.03 01 00 
01 
02' 

02-00 

16.04 00.00 

01 00 
C2 00 

. 03 DO' 
04.00 
05.00 
06 00 
07.00 
90 CO 

16.05 00 00 

01 00 
02 ao 
('3:01) 
04 00 
05 00 
06 l'O 
99 CO 

17 03 00.00 

02 00 
99 00 

17.04 00 00 

Cll 00. 
99.00 

17.05 00.00 

17050100 

02.00 

01 
ü2 
0:1 
04 
()5 
!l9 

90 00 

18.03' 00.00 

18 04 00.00 

18 05 00.00 

18.06 00.00· 

01 00 

02 00 

01 
99 

De carnes de perus .. 
Gr,lantinas . . .. . ........... . 
Outros ..... 

Extrat{)s e sucos de carne; extra­
tos de peixe 

Extratos 

De carnes 
De peixes 
Sucos ..... . 

Prc-paraçõrs e conservas de peixe, 
inclusive o caviar e seus suce­
dâneos 

De atum 
De oonit.o 
De salmão .. 
De sardwha 
De anchova ..... . 
De arenque ..... . ........ . 
Caviar e seus- sucedâneos 
Outros , ..... " 

Crustáceos .e molm,cos (inclusive 
os mariscos), preparados ou em 
conservas. 

C::unarõe<:; 
I.;n.gostas 

-. Ostras 
Caranguejos 
SIris 
11exílhões 
Oufros 

~ ...... '. . 

Melaços, mesmo (~escoi-ados 

Xarope pUrIficado' ("treacle") 
Outros ............... . 

Produtos de confeitaria que não 
contenham cacau 

Doce de leIte' 
Outros 

Aromatizado com baunilha na­
tural ou -artificial, com exclusão 
(lo!> su('os de fl'utas adicionados 
de açúcar eDl -qualquer pro­
porção. 

A~ú(',tres ::t"onuüIzados ]18.ra re-
fr:cscos '- . . . .. . .. 

Xaropes 

De grosrlha 
De lImão 
De larnnja 
De abacaxi. (ananá~l 
De gllarana .. . .. 
Qualquer outro .... 
Outros 

Cacau em mUS<'>:l {JU em pães 
(pasta de cacau), mesmo desen-
gordurado ........ . 

Manteiga de cacau, inclu'iive a 
gordura e o óleo de cacau 

Cacau em pó, sem açúcar .... 

Chõcolate e outras 'preparações 
alimentícias que contenham ca­
cau 

Cacau em pó, açucarado 

Chocolate 

-Em pó ..... 
Em qualquer outra forma de 
preparo ..... " . 

Alíquo­
ta-% 

18S 
18'5 
185-

185 
185 
185 

185 
·185 
185 
185 
185 
185 
205 
185 

185 
185 

-185 
185 
185 
185 
185 

185 
185 

185 
185 

185 

185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 

160 

160 

160 

160 

185 

185 

CÓDIGO 

PosI­
ção 

19.02 

19 02 

19.03 

19.05 

19.07 

19,08 

20.01 

Subposlç:io 
e Iu-Jn 

"\!I.RC'\OOH1A 

93.00 Preparacões para a alimentação 
infantil 0\1 para usos dietéticos 
ou. culinários, 'à base de farI­
nhas, amIdos, féculas ou extrato 
de malte, contendo 50% ou maIS 

04.00 

01 
02 
03 
04 
99 

05.00 
06 00 

99.00 

00.00 

03.00 

00.00 

00 QO 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
99.00 

oO.oê 

01 00 

02.06 
01 
99 

03.ÓO 

04.00 
99 ÓO 

00.00 

01 00 
02 00 
03.00 
04,00 
99.00 

- de cacau .. ....... " 

Preparações açucaradas (produ­
tos de confeitaria) 

Geléias e pastas de frutas 
Bombons ...... : ......... . 
Cara'melos ... . 
Nogado .................. . 
Qualquer,- outra .' .. . ....... , 
Sorvetes e picoles .... . .. 
Amendoim confeitado com, cho-
colate .......... . 
Outros ' .. _. 

Preparações para a alimentação 
infantil ou para uSos dietéticos 
ou clIlÍ!l:'rios, a base de fari­
nhas, sémolas, amidos, féculas ou 
extrato de malte, mesmo adicio-. 
nados de cacau em proporção 
inferior a 50% em peso. 

Preparações conten'do 25% ou 
mais de cacau .... 

Massas' alimen ticias 

Prodútos à basc de cereais obti­
dós por tratamento em corrente 
de ar ou por torrefação: arroz i.n­
flado ("puffed rice"), flocos de 
milho ("Corn flakes") e, seme­
lhantes. 

Arroz mfl:1do 
Flocos de mIlho 
Outros 

Pão, bolachas e outros produtos 
de padaria comum, sem adição 
de açúcar, de mel, de ovos, de 
gorduras, de queijo ou de frutas. : 

Para uso dwtético .... . 
Pão de forma ...... .. . ..... . 
Pão comum ..... '" .. . 
Pão integral ......... . 
Outros .... _ .. 

Produtos de padaria especializ'a­
da, produtos de pastelaria e de 
biscoitaria, mesmo adicionados 
de cacau em qualquer proporção. 

Para uso dietético ........ . 

BOlachas e biscoitos 

- Discottos de polvilho .......... . 
Qualquer outro ....... . .... . 
Casquinhas-biscoitos para sorve-
tes ...................... . 
Pão de forma . . . . . . . . . . .. .. 
Outros ., ......... . 

Legumes, hortaliças e frutas pre­
parados ou conersvados em vina­
gre ou em ácido acético, com ou 
sem sal, especiarias, mostarda ou 
açúcar. . 

AzeItonas ....... " ......... . 
"Pickles" .. , ............... . 

. Ceoolas " .... ..... . .... . 
Pepinos.. ..... . .......... . 
Outros ........................ . 

..r 

Alíquo­
ta - % 

185 

185 
185 
185 
185 
:i85 
185 

185 
185 

185 

160 

160 
160 
160 

130 
185 
185 
185 
185 

130 

185 
185 

185 
185 
185 

185 
185 
185 
185 
185 
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CÓDICO 

Posl- Subl'OSI(áO 
ção I! JLem 

20.02 

20.03 

20.04 

20.05 

20.05 

20.06 

20.07 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
06.00 
07.00 
08.00 
09.00 
10.00 
11.00 
12.00 
13:00 

14.00 
15.00 
16.00 
99.00 

00.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
99.00 

00.00 

01.00 

01 
02 
03 
99 

02.00 

03.00 
01 
02 
03 
04 
99 

CO. CO 

17.00 
00.00 

01.00 

02.00 
03.00 
04.00 

05.00 

01 
99 

06.00 
07.00 
08.00 

~fERCAD(I"f" 

LeJ1UDes e hortaliças preparados 
ou conservados, sem vinagre ou 
ácido acéüco. 

Alcachofra .................... . 
Alcaparra ..................... . 
Aspargo ...................... . 
Azeitonas. mesmo recheadas ... . 
Beterraba ..................... . 
Cebola e cebolinha, ............ . 
Cenoura ...................... . 
COgumelo ..................... , 
Couve ........................ . 
Ervilha ....................... . 
Lentilha ...................... . 
Pepino ., .... , .•... , .......... . 
Massa de tomat.e com 7% ou 
mais de extrato seco .......... . 
Batata frita ................. .. 
Feijão cozido .................. . 
Em miatura ................... . 
Outros ........................ . 

Frutas congeladas, adicionadas 
de açúcar ..................... . 

Frutas, cascas de frutas, plantas 
e suas partes, confeitadas com 
açúcar (caldeadas, glacês, crista­
lizadas). 

"Marrons-glacés" .,., ......... . 
Laranjas ...................... . 
AbacaXis (ananases) ' ......... . 
Outros., ...................... . 

Doces, purês e pastas de trutas, 
compotas e geléias, obtidas por 
cozimento, com ou sem adição de 
açúcar. 

Compotas 
Dt! abacaxi (ananás) .......... . 
De pêssego .................... . 
De gOIaba .................... . 
Qualquer outro ................ . 
Geléias .................. , .... . 

Doces, purés e pastas 

De figo ., ............. , .. "., .. 
de marmelo ..... , ...... , ...... . 
De goi~b", .. , ... , ...... , ....... . 
De banana , .. , .. " .. , .. ,." ... . 
Qualquer outro ................ . 
Frutas preparadas ou conserva­
das por qualquer outro processo, 
com ou sem adição de açúcar ou 
de :ilcooJ. 

"~1arrons-glacés" em xarope , , . , 
Sucos de frutas (in(')usive o mos­
to de uvas) ou de Icgum,:sc hor­
t.ali«;as, nio ferml'lItados, sem 
adi<:ão de álcO<ll, com ou sem 
adição de al,"úcar. 

De W!U:1 te. cujo tcor em pf:SO, 
de> l'xtrat{) se('o, seja inferior a. 

De uva 
D(~ :1bacaxi (anamÍoS) ', ...... , .. 

De laranja 

Concen t,raclo ....... , .......... . 
Qualquer outro ... , . , .......... . 
De pGmelo ............. , ...... . 
De tangerina ...... , .......... . 
De limão ...................... . 

AUquo­
tõl - ,.. 

185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 
185 

185 
185 
185 
185 
185 

185 

185 
185 
185 
185 

185 
1~5 

185 
185 
185 

.185 
185' 
185 
185 
185 

205 

185 
135 
185 
i85 

185 
185 
185 
185 
185 

CODIGO 

Posl­
çio 

21.02 

21.02 

21.03 

21.04 

21.05 

21.07 

21.07 

Subposlt~o 
I! Item 

09.00 
10.00 
11.00 
12.00 
13.00 
14.00 
15.00 
99.00 

00.00 

02.00 

00.00 

02.00 
03.00 

00.00 

01.00 

01 
02 
03 
99 

99.00 

00.00 

01.00 

01 
99 

02.00 
01 

99 
99.00 

00.00 

01.00 

02,00 

01 

02 

02,99 
03.00 

04.00 

05.00 

06.00 

MEnCADORfA 

De outras frutas cítrIcas ....... . 
De caju ...................... . 
De maçã. ............... , ...... . 
D(' pêsscgo , .......... , ........ . 
De pern , ..................... . 
De coco (leite de coco) ....... . 
Sucos misturados ............. . 
Outros , ....................... . 

Extrat()~ ou essências de café, de 
ch:i ou de mate; preparações à 
base dcstes extratos ou essências. 

De chá .... ; ........ ' .. , ........ 

Farinha de mostarda e mostarda 
preparada. 

Farinha de mostarda, preparada. 
Most,nrda preparada .,., ...... . 

1\Iolhos: condimentos e temperos, 
compostos. 

1\Iolhos 

De tOlnatc .................. , .. 
De maionese .................. . 
De soja ....... ,.' ............ . 
Qualquer outro ........ ' ...... " 
Oulros ........................ . 

Preparações para sopas ou cal­
dos; sopas ou caldos preparados; 
preparações alimentícias com­
postas homogeneizadots. 

Preparações para sopas ou caldos. 

Contendo carne ou peixe ..... . 
Qualquer outro .,., ........... . 

Sopas ou caldos preparados. 

Contendo carne ou peixe ..... . 

Qualquer outro ............... . 
Outros " ............... , ... , .. . 

Preparações alimentícias não es­
pecificadas nem compreendidas 
em outras posições. 

Pós para. preparação de pudIns, 
cremes, sorvetes, geléias e seme-
lhantes ........ " .... , ........ . 

Preparações compostas, não al­
coólicas, para elaboração de be­
bidas (extratos concentrados, sa­
bores concentrados). 

Constituídas por um xarope ao 
qual se juntou um extrato con­
.centrado desta posição, eonten­
tendo principalmente extrato de 
coca e ácido cítrico, corados com 
ajuda de açúcar caramelado .... 
Constituídas por um xarope ao 
qual se juntou um extrato con­
centrado desta. posição, contendo 
prIncipalmente ácido cítrico e 
óleos essenciais de frutos (llmão 
ou laranja) .. , .. , ............. . 

,\llquo­
t:l - "lo 

185 
185 
185 
18.5 
185 
185 
185 
185 

185 

170 
185 

185 
185 
185 
185 
185 

185 
185 

185 

185 
185· 

185 

185 

185 
Qualquer outra ...... '......... 185 
Comprimidos para uso alimentar 
à base d.e ed ulcornn te (de sacari-
na ou qualquer outro) ..... ,... 130 
Produto de leite com mOdIficação 
parCial ou tot,al do tipo de gor-
dura de proteína .. ~ ........ " . . 14!) 
Massa alimentícia adicionada de 
legume e semelhante, para 'ali-
mentação infantil ............. 160 
Palmitos em conserva .......... 185 
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CÓDIGO 

rosl­
çâo 

22.02 

22.02 

22.03 

22.05 

22.06 

Subposlc;:ão 
('Item 

D7.00 
08.00 
09.00 

10.00 
11.00 

12.00 
13.00 
14.00 
15.00 

16.00 

17.00 
Ia.OO 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 

03.00 

99.00 

00.00 
01.00 

02.00 

01.00 
01 
02 

03.00 
04.00 

99.00 

00.00 

01.00 

99 
02.00 

03 
99 

03.00 

01 
02 
99 

04.00 

99.00 

00.00 

O~.OO 
02.00 
99.00 

MERCADOItlA 

Milho em conserva """""" 
Sorvetes e picolés ., .. '" ...... . 
Massas alimentícias recheadas 
de substâncIas que não sejam a 
came .......................... . 
Arroz pré-cozido .... , ......... . 
Geléi:ls concentradas para a pre­
para.;ão de sobremesas """'" 
Geléia de galinha ............ .. 
Geléia de moco.tó .... , ......... . 
Nutriente artificial " ........ , .. 
Refeições preparadas, resfriadas 
ou congeladas ........... , ..... . 
Preparações à base de consti­
tuintes naturais e produtos qui­
mIcos, destinadas a emulsionar e 
tomar espumosos os alimentos 
ou preparações alimentares a. que 
sejam adicionadas ............ . 
Amaclador de carne ....... , .. . 
Estabilizantes para sorvetes .. , 
Outros ........................ . 

Refrigerantes, águas rasosas ou 
minerais aromatizadas e outras 
bebidas não alcoólicas, com ex­
clusão dos sucos de frutas e de 
lepmes e hortaUças da posição 
20.07. 
Refrigerantes e refrescos ..... . 
AgtiasgàsOsaS ou minerais (na­
turais ou artifIciais) aromatiza-
das ............... : .. , ......... . 
Bebidas alimentares à base de 
leite, cacau e semelhantes ..... . 
Outros ........................ . 

Cervejas 

Concentrado de cerveja 

Cervejas em recipientes diferen­
tes dos de lata, de capacidad~ até 
1 litro .. 

Concentrado de cervej~ """" 
De baixa fermentação ........ . 
De alta fermentação .......... . 
Cervejas em lata ............. ;. 
Chope em barril ou rp.ciplentes 
semelhantes ................... . 
Outros ........................ . 

Vinhos de uvas frescas; mosto de 
uvas Irescas com a termnentação 
abalada com álcool (Inclusive as 
mlstelas). 

Vinhos de mesa. 

Qualquer outro ............... . 
Vinhos de sobremesa. ou Ucorosos. 
Xerez ......................... . 
Qualquer outro ............... . 

Vinhos espumantes e CSIJUmoSOS 
ou gaseificados. 
Champanha ............. , .... . 
Frisante ...................... . 
Qualquer outro .. ~ ............. . 
Mosto de uvas frescas com a. fer­
mentação abafada com álcool .. 
Outros ............... , ........ . 

Vermutes_e outros vinhos de uvas 
frescas preparados .com plantas 
ou matérias aromáticas. 
Vermutes ............... , ..... . 
Quinados ............... , ..... . 
Outros ................ , ....... . 

Allquo­
t:I- ". 

185 
185 

185 
185 

185 
185 
185 
185 

185 

185 
185 
185 
185 

160 

160 

160 
160 

205 

205 
205 
205 
205 

205 
205 

205 

205 
205 

205. 
205 
205 

205 
205 

205 
205 
205 

('óUI(;O 

22.07 

22.07 

22.08 

22.09 

22.09 

Subl" .. lç!\o 
.. ""/11 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
~.OO 
06.00 
99.00 

00.00 

01.00 
01 
99 

02.00 

00.00 

01.00 
02.00 

·03,OU 

04.00 
01 

02 
03 
99 

05.00 

99 
06.00 

07.00 
01 
02 

08.CO 

01 
02 
!l!.l 

C!l.OO 

10.00 

Dl 
02 

11.00 

12.CO 

13.00 

14.00 
15.00 

MERCADOItIA 

Sidra, perada, hidromel c outras 
bebidas ferment.adas. 
Sidra .................... , .... . 
Perada ...... ".' ............... . 
Hidromel ....... , ............. . 
Saquê ........................ . 
"Vinho" de jenipapo .......... . 
"Vinho" de abacaxi (ananás) .. 
OlLtros ....................... . 

Alcool etílico não' desnaturado de 
graduação igualou superior a 80 
graus; álcool etílico desnatu!,:\do 
de qualquer rraduação. 

Alcool etílico não dknaturado. 
Retificado (álcool neutro) """ 
Qualquer outro .... , .......... . 
Aleool etílico desnaturado """ 

Alcool etílico não desnaturado de 
rraduação inferior a 80 graus; 
aguardentes, licores ~ outras be­
bidas espirituosas; preparaçacs 
alcoólicas compostas (chamadas 
"extratos concentrados") para a 
fabricação de bebidas. 

Alcool etilico ..... . .......... . 
Rum ............ , ........ , .. 
VOc\C,l , .. "., .. ' .. ' .. ' .. ' ... '.,.'. 

Uísque. 

Em recipiente de capacidade 1n-
ferior a 3/4 de litro ........... . 
Em garrafa (3/4 de litro) """ 
Em litro """"""""""'" 
Qualquer outro ..... , .......... . 

Destilado, extrato ou concentrado 
alcoólicos próprios para a elabo­
ração .de uísque. 
Qualquer outro ., ............. . 
Licores ou cremes (curaçau, ma­
rasqulno, anisete, cacau, "cherry 
brandy" e outros .............. . 

Aguardente de cana. 
Simples ....................... . 
Qualquer outra ............... . 

Ar;-uardcntes naturais de vinho 
ou Vinho de bagaço dt, uva fer­
mentada. 

Conhaque ............ '" ...... . 
Bagaceira ou graspa ".""'" 
Qualquer outra ......... . 
Agllardent·es de agave ou de ou-
tras planta.;; ................... . 

Aguardenu.'s obtidas p<'la dcstil:t­
ç:lu do suco fcrmenta(lo de cana­
de-açúcar, .adicionadas de subs­
ti'tncias aromáticas oU'medicinais 

"C.nnhaque de Alcatrão" """" 
"ConhaQue de mel", "conhaque 
de gengibre" e semelhantes 
A~uardentcs de ciclra. de' .1l11cixn., 
de- cereja ("kirsch", ou de ou-
tro!'; fruto.'; .................. __ o • 

Ag'uardentes adicionadas de ca­
ramekl, ca.scas; ervas, raizes ou 
cs.séncia~. . ................... . 

Aperitivo.s I amargos, "Cernets" e 
o \l tros ) .................... . .. . 
Genebra ...................... . 
G1n ...................... , .... . 

4l1quo­
tol-%, 

205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 

160 
1150 
160 

100 
205 
205 

205 
205 
205 
205 

205 

205 

205 
205 

205 
205 
205 

205 

205 

205 

205 

2C5 

2Q5 
205 
205 
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cóDIGO 

22.10 

23.'07 

23.07 

~4.02 

33.06 

33.06 

16.00 

99.CO 

00.00 

01.00 
01 
99 

02.00 

GO.OO 

04.00 

02 
06.00 

00.00 

01.00 

02.00 
01 
99 

03.00 
04.00 

05.00 
99.00 

00.00 

01.00 

02.00 

01 
02 
03 

99 

03.00 

10 

U2 
03 
04 
05 
06 
07 
99 

04.00 

99.00 

!\lEI 

Preparados alcool1cos compc'lt::>s, 
chamados "extx-atos c·oncentra· 
dos", para fabricação de bebictas 
Outros .............. .., ......... . 

Vinagrt'S e seus suced:lneos, para 
usos a.Iímentare8. 

Vinagres 

De vinha ....................... . 
Qualquer ouiro ......... ' ...... . 
Sucedâneos do vinagre ........ ' . 

Prepa.rações forrag-efras adicio­
nadas de melaço ou açúcaresj 
outras prepaçõe5 do tipo da.CJ 
utilizada.s na alimentação de­
animais. 

Preparações destinadas a. ent.rar 
no fabrico dos alimentos compos­
tos completos ou dos aliment</s 
complementares (pré-misturas 011 
adit.:iv(jS). 

Condimentos não açucarados .. 
Bolachas e bi.scoitos pax-a cães 
e outros animais ............. . 

Fumo ou' tabaco elaboradoj ex­

tratos ou sumos de fumo 011 ta­
baco. 

Charutos ......... ' ............. . 

Cigarros 

Feitos à mão .................. . 
Qualquer outro ........... " ... . 
Cigarrilhas . , .................. . 
Picado, desfiado, migado ou em 
pó ............................ . 
Em corda ~m rolo : ........... . 
Outros ........................ . 

Produf.cs de perfumaria ou de 
touca.dor preparados e cosméticos 
preparados. 

Dentifrícios e outras prepara· 
ções para higiene bucal e lim-
peza dos dentes ., ............ . 

Cremes para barbear, contendo 
ou não sabãoj produtos para o 
cabelo. 
Cremes para barbear .......... . 
Xampu ....................... . 
Tinturas e descolorantes para ca· 
belos .......................... . 
Qualquer outro ........... ' ..... . 

Produtos para. conservação e I~uj­
dados da l}t!le, produtos de bele· 
2:3., produtos pa.ra pintura. do 
rosto e .preparados pa.ra. mani­
curo e pedicuro. 

Talco e polvilho, com ou sem per-
fume .......................... . 
Desodoran te .................. . 
Laquê ......................... . 

~~tOm'::: :::::::::::: ::::: ::::: 
Ruge ................. , ....... . 
Esmalte para unhas .......... . 
Qualquer outro ................ . 
Desodorizantes de ambiente, pre­
parados. 
Outros ........................ . 

o CONGRESSO NACIONAL 

Uiquo­
ta - .... 

205 
205 

185 
185 
lS5 

145 

185 

205 

205 
205 
2ú5 

2!JS 
205 
205 

205 

205 
205 

205 
205 

205 
205 
2(15 
2íl5 
205 
205 
?05 
205 

20:i 

('ODIGO 

Po~l- :;ubl'oslc!\o 
0;10 " lI .. m 

34.01 

34.05 

34.00 

39.07 

39.07 

00.00 

02.00 
03.00 
04.00 

05.00 

06.00 

07.00 

99.00 

00.00 

01.00 
99.00 

00,00 

01.00 
99.00 

DO.OO 

0l.00 

01 
02 
99 

02,00 

01 

02 
03 
04 

P9 

03.00 
01 

02 

C3 

04 

05 
06' 

07 
08 
99 

04.00 
05.00 
06.00 
07.00 

Agosto de 1979 

MERCADOItIA 

Sa.bões; produtoS e prc\laraçõcs 
org:lnlcas tenso-ativos usados 
como sabã.o, em barras, em pe­
da.çOl9 ou figura.s moldadas ou em 
pã.es (que cont.enham ou não sa­
bã.o). 

Sabões abrasivos .............. . 
. Sabão ou sabonete. perfumado 
Sabão, em ba.stão ou em pó, pa:-:\ 
barl:>ear, perfumado Oll n:'o 
Sabão medicinal, v'Cterlnário ou 
desinfetante .................. . 
Sabão, sem perfume, de qualq~ler 
forma prepara.do e acondicionado 
em unidades de até 5 kg. . ..... 
Produtos e preparações orgânicas 
tenso-ativos utilizados como sa­
bão, er.'l barras, pedaços ou tor­
mas moldadas ou em pães (con-
tendo ou não sabão) ........... . 
Outros ........................ . 

Pomadas e cremes para calçados, 
encâu.sticas, lustr05 para metais, 
pastas e pôs paraarear e prepa­
raçôes semelhantes, com exclusão 
das ceras preparadas da posição 
34.04. 

Sapóllo e pasta para limpeza. .. 
Outros ............. ' ... ,. ' .... . 

Velas, cirios, pavi~ para Iam· 
parinas e artigos semelhantes. 
Vela. perfumada ......... ' ..... . 
Outros ................. , ...... . 

Manufa~uras das matérias com­
l,r~ndidas nas posições 39.01 a 
39.06. 
Artigos domésticos 

Guarnições de cama e meS3- .. 
Cortinas e semelhantes ....... . 
QUalquer outro ............... . 

Capas e protetores plásticos 

Para móveis, pi:1.no, veículos e 
maquinas., ................... . 
p:ua assentos de veículos 
Para past.as e documentos ..... . 
Para. resguardo de livros e folhas 
soltas .............. , .......... . 
Qualquer outro ., ............. . 

Artigos de embala.gem 
,Embaiagens e recipientes para 
produtos farmacêuticos ..... " .. 
Embalagens e recipientes para 
produtos. alimentares ......... . 
Embalagens e recipientes para 
produtos de perfumaria e touca-
dor e para cosméticos ....... . 
Bisnagas e embalagens seme­
lhante,:;' par:\. líquidos, cremes 
e pastas ..................... . 
Rollias, tampas e ~meLl-tantes ., 
Carretéis, bobinas, espulas e su­
portes semelhantes. para. a in-
dústria .téxtll .................. . 
'Frasco e garrafa .............. . 
Saco .......................... . 
Qualquer ou t.ro ................ . 
Perfis ........................ . 
Correias tr:lnsportadúras 
Vldrus arti ficiais para relógios 
Artef:! tos para l:!oorat6rlo e far-
miei a, grad uactos ou não ..... . 

Allqao­
ta - '% 

160 
205 

205 

205 

205 

205 
205 

160 
160 

160 
100 

205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 

205 

205 

205 

205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 

205 
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CODIGO 

39.07 

40.12 

'.().12 

Subpodtl0 
~ IUm 

~n:rtC!l.n()RIA 

08.00 
Dl 
02 
99 

09.00 

01 
02 
99 

11.00 

01 
02 
03 
04 
99 

12.00 

13.00 

14.00 

01 

02 

09 
15.00· 
16.00 

17.00 
1.B.CO 
19.00 

20.00 
21.00 
22.00 

23.00 
24.00 

25.00 

26.00 

27.00 

28.00 

29.00 

9l>.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 

05.00 
99.00 

Vestuário 

Calças para recém nascido 
Cintos ........................ . 
Qualquer outro .............. . 

Artefatos de bi,lene e de touca­
dor 

Tampos para vasos sanitários ., 
Pias' c lavatórios ............. . 
Qualquer outro ............... . 

Calhas e t.ubo!> roscados e seus 
acessórios 

Calhas ........................ . 
Tubos ......•................... 
Conexões ..................... . 
Sifões .......................... . 

,QualquN outro ................ . 
Caixa de- descarga ·de aparelhos 
sanHarios sem mecanismos ..... 

Manuf::l.tnras utilizadas na indús­
tria da construção civil, não es­
peci ficadas nem compreendidas 
em outra parte .............. . 

CaL'\':as, engradados e recipientes 
semelhantes, próprios para ma­
nt!Seio, empUbamento e trans­
llOrte de mercadorias 

Sem divisões internas, com c~pa­
cidade mínima de 20 dm3 ..... 
Com divisLies internas, com C2.­
pacida.de tot.::Ll mínima equiva-
lente a 4QOOml .............. . 
Qualqucr outro ................ . 
Fitas adc:iivas ................ . 
Brincos c pulsciras para iden ti-
ficação de animais .......... . 
Parafuso.5 e porcas ........... . 
Arruelas ...................... . 
Escudos estampados (-m plásti-
cos ........................... . 
Persianas ..................... . 
Luva,.; ......................... . 
Dedeiras e pall1etas para instru-
mentos musicais .............. . 
Fitilho,.; de p::tpel celofane .... . 
Lustres e abtt'iures para Hum!-
nac;ão ......................... . 
Cabos para ferramentas, utensí-
lios e aparelhas .............. . 
Espelho (placas) para interrup-
tores elétricos ................. . 
TriângUlo de .segurança para veí-
culos .......................... . 
Flutuadorcs ou bóias para redes 
de pesca· ...................... . 
Carretéis para enrolar filmes ou 
películas fotográficas ou cinema-
tográ!lcas ...................... . 
Outros ........................ . 

Artil'OS para usos higiênicos e 
farmacêuticos (inclusive as chu­
petas) de borracha vulcanizada, 
não endurecida, m~'D1O com par­
tes de borracha endurecida. 
BIco para mamadeira. e chupeta 
:Dedeira \ ..•.................. ; .. 
Preservativo .................. .. 
Seringas, peras para conta-gotas, 
para vaporizadores e semelhan-
tes " ........................ , .. 
Saco para água ou gelo ...... . 
Outros ......................... . 

AIi'l.uo­ta-" 

205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 

205 

205 

205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 
205 

205 

205 
205 

205 
205 
155 

CÓDIGO 

Post­
çAo 

40.13 

40.14 

40.15 

40.16 

42.02 

42.03 

Sabpostçlo 
~ Hem 

00.00 

'02.00 

99 
99.00 

OO.CO 

01.00 

02.00 
03.CÜ 
04.ÜO 

05.00 
07.00 

08.00 

99.00 

OO.CO 

99.CO 
00.00 

00.00 

01.00 

01 
02 
03 
99 

02.00 
Dl 
02 
03 
99 

99.00 
01 
02 
03 
99 

00.00 

01.00 
99 

02.00 
03.00 
99.00 

Sábado 11 1490-

MERCADORIA 

Vestuário, luvas e ac~ri()fi de 
vesiulÍrio,de borracha vulcani­
zada, não endurecida, para qual- . 
quer 1150. 

Luvas 

Qualquer outra .... , ........... . 
Outros ........................ . 

Outras obras de borracha vulca­
nizada, não endurecida. 

Algarismos ou letras para carim-
bo, náo montados ... : ......... . 
Borracha para apagar ........ . 
Capacho ou tapete ........... . 
Anel, :.utllcl:l,~ ga;{cta, retentor e 
semelhantes ................... . 
Rolha, com ou sem furo ....... . 
Re.')ervatôl'io ("eon t:l.iners") fle-
xíveis. " .. : .................... . 
Garrafas, baldes, funis e seme-
lhantes ..... ,' ................. . 
Outros ........................ . 

Borrachas endureclCla (eLollite) 
em massas, chapas, folhas ou ti.,. 
ras, l'lUas varetas, perfilados ou 
lubos; desperdícios ou resÍllucs, 
pó e ·fragmenws. 

Outros ........................ . 
Obras de t.Grra(·ha endurecida 

AIi'lUO­
u-% 

185 
185 

185 
185 
185 

185 
185 

185 

185 
185 

185 

(ebonUe) ...................... 185 

Artigos de via.gem (malas, va-
lises, caixas para chapéus, sa.cos 
de viagem, mochilas, ele.), saco-
l::s par-.1 compras, bcl~as, cartei-
rolS, pastas rara papéis, porta­
dccumclltos,porta-mocdas, esto-
jos de toucador, e-stojos para fl'r­
raml'ntas, tabaqueiras, estoj.JS e 
caixas (para annas, inst.rumen-
tos de música, binóculos, jóias, 
fra.scC'S, cul:Lrt~, calçados, escovas, 
etc~) e a.rtigos semelllant.<-s de 
c~ur() natural, artificial ou re­
constituído, de fibra vulc.anizada, 
de folhas de matérias plástic:ls 
artificiais, de cartã.o ou de teci-
dos. 

De couro. 

Carteiras e bolsas .......... 205 
Artigos de viagem ............. 205 
Pa,>tas escolares ............... 205 
Qtl~lqtlcr outro ................ 205 
De mati~rias pl:í.sticas artificiais 

Carteiras c bolsas .............. 2(l!; 
Artigos de viagem. . . . . .. . . . . . . . . 205 
Pasta.s eSoColares ............... 205 
Qualquer outro. . . . . . . . . . . . . . . .. 205 
Outros. 

Carteiras e bolsas .............. 205 
Artigos de viagem ......... . . . . . 205 
Pastas escolares ............... 205 
Qualquer outro. . . . . . . . .. .. . . . . . .lOS 

l'estuário o seus ac~rios de 
couro natural, artificial ou re­
constit.uído. 
Luvas 

Qualquer outra ............... 205 
Roupa. feita ................... 205 
Cintos ......................... 205 
Outr:Js ......................... 205 



·500 . s. .... 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

CÓDIGO 

42.05 

42.06 

4S.02 

43.02 

43.03 

43.04 

44.27 

44.24 

44.27 

44.28 

46.03 

48.09 

!"abpos/clo MERCADORI" Allquo­
Ia-% r I~III 

00.00 Olltras obroa de COW'O na'ural, 
artificial ou recoll5\U.uído ..... . 205 

00.00 M.anufatul'a8 de tripas, beXips 
ou. tendões. 

99.00 Outros ........................ . 205 
00.00 

01.00 

02 
03 
04 
05 
99 

02.00 

02 
.99 

00.00 

01.00 

99.00 

00.00 

00.00 

00.00 

01.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 

00.00 

01.00 

02.00 

00.00 

02.00 

99.00 

00.00 

I-elelC'r~a. curtida ou preparada. 
mesmo reunida em forma de 
mantas, sacos, qu.clr.idos, cruzes ' 
ou ap~enta~ões semelhantes; 
seus desperdícios ou resíduos e 
aparas, nio costurados 

I-eles cllrticlas. ou preparadas 

De bovino ..................... 15S 
D~ ovIno ...................... 155 
De c.q>rino .................... 155 
De opussum ................... 155 
QualQuer outra ......... "" .. ; 155 
Resíduos e aparas de peles 

De· bovino, ovino e eaprlno .... 15$ 
Qualquer outro ................ 155 
P~leteria trabalhada ou confec­
cionada 

de bovino, ovino, caprino, coelho 
e lebre ........................ 205 
Outros......................... 205 
Peleteria artificial, confecciona-
da ou lJão ...... ,.............. 205 
Obras de marchetaria e de pe­
rradadO!l, barricas e embalagens 
se~elhantes, cO~Plet(ls, de JDa-
delra .......................... 170 

UtensíliOs de madeira para lISO 
domêstito 

Para serviço de mesa .......... 17Q 
Outros .................... ,... 170 

Obras de marchetaria e de pe-
quena marcenaria. (caixas, co-
fres. estojos, escrinios, porta-
jóias. caixas para canetas, cabi-
des, lampadários e outros apare-
lhos de iluminação, etc.>, o.bje-
tos de ol'namentação e arti!:,os 
de adorno. pessoal, de madeira; 
partes de madeira destas obras 
ou objetos 

Ca.ixas, escrínlos ou estojos .... 170 
Contas Je madeira, soltas ..... 185 

Outras obras de madeira 
Agulhas, furadores, lancadelras 
e semelhan tes, próprlas- para 
ctochés, filá, tricô e para bordar 
ou enfeitar ................ ,... 170 

. Palitos para dentes. unhas e se-
melhantes ..................... 170 
Obras de cesta ria obtidas direta-
mente em fonna definitiva ou 
eonfeecionadas eom artigos das 
posições 46.01 e 46.02; obras de 
ducha ~lu'a eilindrica). 
Cesta, bolsa, sacola e estojo de 
qualquer tamanho ............. 185 
Outros......................... 185 

Cbapas para constJ'Uções. de 
pasta. de papel, de madeira des­
fibrada ou de outras matérias ve-
fetais desfibradas, mesmo aglo­
meradas com resina. .. na.turais ou 
artificiais ou com outros aglome-
meranLes semelhan!es ......... 185 

CóDIGO 

48.11 

48.12 

49.09 

49.10 

49.11 

50.09. 

50.10 

50.10 

51.04 

00.00 

01.00 
02.00 
03.0D 

00.00 

oo.oc 

"00.00 

00.00 

99.00 
00.00 

01.00 
02.00 

03.00 

04.00 

05.00 
06.00 
99.00 
00.00 

01.00 
02.00 

03.00 

04.00 

05.00 
06.00 
99.00 
00.00 

01.00 
01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

A ..... de 1979 

Papel pa.r:l forrar paredes, lin­
crus~ e papéis diáfanos para vl­
dra.ças (vltrolane) 

Llncrusta .................. ,... 185 
Papel pa.ra forrar paredes 185 
Papel para vidraças (vitrotane) 185 

Revestimentos de, pisos co .... su­
POrte de papel, cariolina oa car­
tão recoberto ou não de uIDa ea­
mada de pasta de linóleo, ma-
IDO eoltadOl .................. . 
Cartõea-pos&als, eartões de ani­
versário, eaJ'eÕe, de Natal e se­
melha.ntes ilustrados, obtidos por 
qualquer processo, DlesDlO com 
enfeites 01& apUeações ......... . 
Calendário dc qualquer tipo, de 
papel, cartolina ou cartão, indu­
sive calendários em blocos para 
desfolhar ..................... . 
Estampas, rravuras, fotografias 
e outros impressos, obtidos por 
qllalquer processo 
Outros ...................... , .. 
Tecidos. de seda ou de borra de 
seda - ("schappe") 
Cru .......................... .. 
Alvejado, br~nqueado ou decrua-
do ...... ' ....................... . 
Estampado, tinto ou tecido com 
fios de cores diferentes ....... . 
Gofrado, ondeado ou impresso 
em relevo ............... , ... , .. 
Adamascado .................. . 
Brocado .. ' ................... . 
Outros ........................ . 
Tecidos de r~lduo-~e bom de 
seda. - ("bourrette") 
Cru .......................... . 
Alvejado, branqueado ou decrua-
do ............................. . 
Estampado. tinto ou tecido com 
fios de cores diferentes ....... . 
Gofrado, ondeado, ou impresso 
em relevo 
Adamascado .................. . 
Brocado ........... , .......... . 
Outros,. ., .................. . 
Tecidos de fibras têsteis sinté­
tic:as e artificiais continuas (in- . 
chlsi\'e os tecidos de monotila­
mentos ou de lâminas das posi­
ções 51.01 ou 51.02) 

De libras sintéticas 
De poliamida (náIlon e seme­
lhantes), liso, de cor natural, 
branquea.do ou alvejado ...... . 
De poliamida (náilon e seme-
1 h antes) , estampado, tinto, go­
Irado ou ondeado, com. fios de 
cores diferentes ............... . 
De poliamida (náilon e seme­
lhantes),lavrado, adamascado ou 
bl'ocàdo ....................... . 
De poliéster, liso, de co~ natural, 
branqueadO ou alvejadO .... , .. 
De poliéster, estampado, tinto, 
gofrado ou onde:1do, com fios de 
Cores dHerentes ............... . 
De poliéster, lavrado, ada.masca-
do ou brocado ................ . 
De acrílico, llSQ, de cor natural, 
branqueado ou alvejado ....... . 
Deacrilico, estampado, til1to, go­
Irado ou ondeado, com fIos de 
cores diferentes ............... . 

185 

205' 

205 

205 

155 

153 

155 

155 
155 
155 
155 

155 

155 

205 

205 
205 
205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 



Agosto de 1979 

51.04 

52.02 

52.02 

53.11 

09 

10 

11 

i2 

01.14 

15 

16 
99 

02.00 
01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

O!l 

11 

12 

13 
14 

99 

00.00 

Ol.QO 

02.00 

99,00 

00,00 
01.00 

01 
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()l;;),SDllqn~ 
o'C~ 

-lso,1 

oall'lt).} 

De acrílico, lavrado, adamasca-
do ou brocado ................ . 
De outras fibras sintéticas, liso, 
de cor natural, branqueado ou 
alvejado ...................... . 
De outras fibras sintêticas. es­
tampado, tinto, gorrado ou on­
deado, com fios de cores diferen-
tes .. ; .......................... . 
De outras fibras sintéticas, lavra­
do, adamascado ou brocado .... 
Tecidos de f1bt'as têxteis sintéti­
cas, contínuas, sobrepostos a ou­
tros tecidos e ligadOS entre.sl, 
com intercalação de pasta ou de 
espuma denáUon ............ . 
Tecidos de fibras têxteis sintéti­
cas, contínuas, impermeabiliza-
dos com resina ............... . 
Falsos veludos ................ . 
Qualquer outro ................ . 

De fibras artificiais 
De ralon acetato, liso, de cor na­
tural, branqueado ou alvejadO .. 
De rai0!l acetato, estampado, Un­
to, gorrado ou ondeado, com fios 
de cores diferentes ............ . 
De raion acetato, lavrado, ada-
mascado ou brocado .......... . 
De raion viscosa ou cuproamo­
niacal, l1~, de cor natural, bran-
queado ou alvejado ........... . 
De raion viscosa ou cuproamonl­
acal, estampado, tinto, gofrado 
ou ondeado, com fios de cores di-
ferentes ............... ' ....... . 
De raion viscosa ou cuproamoni­
aeal, lavrado, adamascado ou. 
brocado ....................... . 
De outras fibras artificiais, Uso, 
de cor natural, branqueado ou 
alvejadO ...................... . 
De outra.s fibras artificiais, es­
t.'lmpa,do, tinto, gofrado ou on­
deado, com fios de cores dife-
ferentes ...................... . 
De acrílico, lavrado, adamasca-
do ou brocado ................ . 
TecIdos de fibras têxteis artifi­
ciais, continuas sobrepostos a ou­
tros tecidos e ligados entre si, 
com intercalação de pasta ou de 
espuma de náilon ............. . 
Te'cidos de fibras têxteis artifi­
ciais, contínuas, impermeabiliza-
dos com resina ., ...... '., ..... . 
Falsos veludos ... ,.' .... , ..... . 
Telns de fibras têxteis artifi-' 
ciais .......................... . 
Qualquer outro ............... . 

Tel'idos de fi()S de metal, de fios 
metálicos ou de fios têxteis me­
talizados da posi~ão 52. OI, para 
vestuário, mobiliário e uso seme­
lhantes 

De metal preriosfl combinado 
com qualquer !lbra têxtil ...... . 
De metal comum combinado com 
qualquer fibra t.êxtil ........ , .. 
Outros ........................ . 

Tecidos de lã ou de pelos finos 
De lã. 
Liso, ~'stamp:ldo ou tinto, pesandO 
até 450 g/m2 .......... , .... , .. 

205 

205 

205 

205 

205 

205 
205 . 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 
205 

205 
205 

205 

205 
205 

205 

COOIGO 

56.07 

56.07 

99 

00.00 

01.00 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1'0 

99 

02.00 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

99 

Sllbado 11 1501 

Qualquer outro ............... . 

Tecidos de fibras texteis sinté­
ticas e artificiai!i, descontínuas 

De fibras artificiais 

De raion acetad;), liso, de cor na­
tural, branqueado ou alvejadO " 
De raion acetatc, estampado, tin­
to, gorrado ou ondeado, com fios 
de cores diferentes ..... ,.: .. , .. 
De raion acetato, lavrado, ada-
mascado ou brocado .......... . 
De' raion viscosa e cuproamonla­
cal, liso, de cor natural, .bran-
queado ou alvejado .. , ........ . 
De raion viscosa e cuproamonia­
cal. estampado,' tinto, gofrado ou 
ondeado, com fios de cores dife-
ferentes ..... , ... " . '" ........ . 
De raion vlsçosa e cuproamonla­
cal, lavrado, adamascado ou bro-
cada ........................... . 
De outras fibras artiflclals, liso 
de cores naturais, branqueado o~ 
alvejado ...................... . 
De outras fibras artificiais, es· 
tampado, tinto, gofrado ou on­
deado. com fios de cores dlte-

. rentes ............... , ........ . 
De outras fibras artificiais. la­
vrado, adamascado ou brocado .. 
Tecidos de fibras têxteIs artifi· 
c1ais, descontínuas, ligados entre 
si. com intercalação de pasta de 
fibra têxteis sintéticas ou artifi-
ciais .......................... . 
Qualquer outro ....... , ........ . 

De fibras sintéticas 

De poliamida. (náilon e seme­
lhantes) liso. de cor' natural 
branqueado ou alvejado ...... : 

De poliamida (náilon e seme­
lhantes), estampado, tinto, go­
frado ou ondeado, com fios 
de cores diferentes ............. . 
De poliamida (náilon e seme­
lhantes),lavrado, adamascado ou 
brocado .........•.............. 
De poliéster, liso, de Cor natural, 
branque:tdo ou alvejado ...... '. 
De poliéster, estampado,' tinto, 
golrado ou ondeado, com fios de 
cores diferentes ................ . 
De poliéster, lavrado, adamasca-
do ou brocado ................ . 
De acrílico, ll$,o, de cor natural, 
branqueado ou alvejado ....... . 
De acrílico, estampado, tinto, go­
frado ou ondeado, com !io.s de 
cores diferentes ............... : 
De acrilico, lavrado, adamasca-
do ou brocado ................. . 
De outras fibras' sintéticas, liso, 
de cores naturais, branqueado ou 
alvejado ...................... . 
De outras fibras sintéticas, es­
tampado, tinto, gorrado ou on­
deado, com fios de cores diferen-
tes ...... ' ...... ::.: ........ , ... . 
De outras fibras sintéticas, lavra­
do, adamascado 'ou brocado 
Tecidos de fibras têxteis sintéti­
cas, descontínuas ligados entre 51, 
com intercalação de pasta de fi­
bras têxteis sintéticas ou artifi-
cia.is .......................... . 
Qualquer outro ................ . 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 
205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 
205 
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CÓDIGO 

58.01 

58.01 

58.02 

58.03 

58.04 

58.05 

58.05 

58.(6 

58.07 

SabposJrão 
e l,trll1. 

00.00 

01.00 

01 
02 
03 
99 

02.00 
01 
02 
03 

, 99 

00.00 

01.00 

01 
99 

02.00 
01 
02 
03 
04 

99 
03.00 

00.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
99.00 

00.00 

99.00 

01 
99.02-

03 
99 

00.00 

00.00 

01.00 

MERCADORIA 

Tapetes de pontos de nus ou en-
10""0''';, mesmo conJeceionados 
FeitoS à mão 
De li ................ . · ... r·. 
De fibras sintéticas ou o. .. t.lficlail 
De algodão ................... . 
Qualquer out.ro : .............. .. 

FeItos à mÁ4uJna 
De lã ......... : ................ . 
De fibras sintéticas ou artlficlais 
De algodão ................... . 

Qualquer outro ............... . 

Outros tapetes, mesmo confec­
eionados i teeidos cbamados "ke­
lim", "soumak", "karamanie" e 
. semelhantes, mesmo eonfeceio­
nados 
Tapetes feitos à mio 
De lã ......................... . 
Qualquer~ outro ............... . 

'Tapetes feitos à máquina 

De lã ........................ .. 
De fibras shitétícas ou artificiais 
De algodão .. , ............... .. 
De fibras de coco ou de .slsa.l (ca-
paChos) .................. ' ..... . 
Qualquer outro ............... . 
Tecidos cha.mados "kelim",. "sou­
mak", "karamanie" e semelhan­
tes, mesmo confeccionados .... 

Tapeçarias tecidas à mão <rê­
nero "robtlins", "flandres",' "a'll­
busson", "beauvais" e semelban.­
tes) e tapeçarias feitas a arulha 
(ponto pet'lueno, ponto de crus, 
ete.) mesmo confeccionadas ... 

Veludos, pelúcias, tecidos "bl'll­
elés" e tecidos de'''chenille'', com 
exclusão dos articos das pOSições 
55.08 e 58.05 
De algodão' .................... . 
De seda ...................... . 
De lã ........................ .. 
De fIbras sintéticas .......... . 
De fibras art1flclals .... , ..... . 
Outros .............. " ........ . 

Fitas, inclusive as tonnadas por 
fiOS ou fibras paralelizados e co­
loeados (fitas sem trama), com 
exclusão dos artigos da posição 
58.06 
Outros 

De seda ...................... '. 
De: fibr:\s sintéticas ou artíncí~,ís 
De algodão ................... . 
Qualquer outro .............. . 

Etiquetas, l'SCudos e artigos se~ 
melhantes, tecidos, mas não 
Dordados, em peças, em fitas ou 
cortados .... , ... , ............. . 
Fif)s de "CheniUe", fios revcsti~ 
dos por enrolamento (com exce~ 
ção dos conlpreendidos na po~ 
siçáo 52.01 e dos lias de crina 
revestidos por enrolamento); 
trançadcs em peças; outros anJ­
rosgos de passamanaría e outros 
artig-os ornamentais semelhan­
tes, em peças; borlas, pompons 
e semelhantes. 

Fios de "chenme" ............. . 

AJlqllo­ta-,. 

205 
20;) 
205 
205 

185 
185 
185 

185 

·20.5 
205 

185 
185 
185 

185 
185 

205 

205 

185 
185 
185 
185 
185 
185 

185 
185 
185 
185 

185 

185 

CÓUIGO 

Post­
~~o 

58.08 

58.09 

58.10 

60.01 

60.02 

60.03 

60..04 

60.05 

60,06 

SubJlos\r!\o 
e 1 \.<'lI\ 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

OO.CO 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
01 
02 
03 
04 
05 
99 

99.00 
99 

~1r:H!'I\IlIlItI" 

Outros ................... " .. . 

Tules e tecidos de malhas. de 
nós (rede). lisos. 

de algOdão ............... ' .... . 
pe fibras slntétlcas ou artlflclals 
Outros ..•..................... 

Tldes, filós e tecidos de malbas 
de nós (rede), com desenhos; 
rendas (de fabricação tnecànica 
ou manual) em peças, tira.s ou em 
aplicações. 

De algodão ... , ............... . 
De fibras sintéticas ou artificiais 
Outros .................... ' ... . 

Bordados em peças, tiras ou em 
aplicações 

De algodão ................... . 
De fibras sintética.s Ou artlf1ela1s 
Outros ... ' ..................... . 

Tecidos de malharia não elásti~ 
ea., sem borracba, em p~as: 
De . algodão ................... . 
De lã e pelOS ................ . 
De fibras sintéticas ou artftlclals 
De linho ...................... . 
De seda .................. :: ... . 
outros ....................... . 

Luvas e semelhantes de malha· 
ria não elâstica, sem borracha. 
De algodão ................... . 
De fibras sintéticas ou artificiais 
De lã ........................ .. 
De Unho ..................... . 
De seda ...................... . 
Outros .. ,., ............... , ... ' 

Melas e arilros semelbantes ele 
malharia bão elástica. sem bor­
racha. 
Metas ........................ . 
Calçados para recém-nascidos .. 
Outros ....................... . 

Roupa interior de malharia' não 
elástica sem borracha. 

Camisas, inclusive as de despor­
tos, camisolas,' combinações e 
cuecas ........................ . 
Outros ....................... . 

Roupa exterior, seus acessórios 
e outros arti,os, de malharia não 
elástica, sem borracha. 

Vestidos, calças e "pull-over" .. 
Bolsas ........................ . 
Outros ....• , ................... . 

Tecidos em peças e outros arti­
gos (inclusive as. joelheiras e as 
m~ias para varizes) de malharia 
elástica e de malharia. com bor­
racha. 
Tecidos 
De algodão ................. :. ~ . 
De fibras sintéticas ou artificiais 
De linho .............. : ... , ... . 
De lã ......................... . 
De seda ....................... . 
Qualquer outro ............... . 

Outros 
Qualquer outro ................ 

Aliquo­
t~ - '" 

185 

185 
185 
185 

185 
185 
185 

185 
185 
185 

205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 
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COPIGO 

61.01 

61.02 

61.03 

81.04 

81..05 

81.08 

81.07 

81.09 

61.10 

61.'11 

Subpofl(10 ~1!:ltC.'\I)()llIA 
e lUIII 

00.00, Vestuário exterior para. homens 
e meninos 

01. 00 Costumes, uniformes mllltares, 
casacos, blusões, capas e calças 

02.00 Vestimenta com aquecimento 
elétrico, de qualquer tecido .... 

99.00 Outros' ........ : .' ..•......... ~. 

00.00 

01.00 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 

02.00 
99.00 
00.00 
01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
06.00, 
99.00 

00.00 

01.00 

99.00 

00.00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

'01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
06.00 
99.00 

00.00 

01.00 

02.00 
99.00 

Vestuário exterior para mulheres, 
meninas e crianças. 
Vestidos, salas, blusas, calças e 
casacos' ....................... . 
Outros ... , ..................... . 

Vestuário Interior para homens 
e meninos, Inclusive os colari­
nhos, peitilhos e pUnhOs. 

Camisas, pijamas e cuecas ..... 
Colarinhos, peitilhos e punhos' .. 
Outros .' ...................... . 

Vestuário interior para mulhe-
res, meninas e crianças. ' 

Camisas, 'plj amas, combinações 
e anáguas. ' .................... . 
Cueiros e fraldas .............. . 
Outros ......... ' .............. . 
Lenços de bolso. 
De renda ............ · ...... ·.· 
De algodão ................... . 
De fibra sintética ou artlflcial ., 
De lã .. , ..................... . 
De Unho .................... .. 
De seda ...................... . 
Outros ....................... . 

Xales, "écbarpes", lenços de pes­
coço, caebeliés eaehecóis, man­
tilhas, .Yélls e arUros semelhan­
tes. 

. "&charp~", lenços de pescoço e 
cachecóis .......... , ........... . 
Outros ....................... . 

Gravatas' ..................... . 

EspaztUbos, cinta~ pona-selos . 
("50lltiens") saspen8Ól'ios, n,aa. 
jarret.eiras e arti,os semelhantes, 
de tecidos ou de malbaria, . mes­
mo elásticos. 
Porta-seios ("soutiens") 
Cintelros para recém-nascidos .. 
,Outros ...........•............ 

Lavas de todos os tipos, meias e 
aniros semelhantes, com exce­
çio dos de malharia 
De renda ..................... . 
De algodão ................... . 
De tlbrà sintética ou artlficlal .. 
De lã ......................... . 
De linho ..................... . 
De seda ....................... . 
Outros ........................ . 

Outros acessórios confeccionados 
para vestuário: peças para axi­
las, chumaços e ombreiras, cintos 
e cinturões, retaJos, mangas 
protetoras, etc. 
Escudos, brasões, algarismos e 
inlcia.ls. .. ~ ................... . 
Alças para porta-selos ........ . 
Outros .... , ................... . 

205 

205 
205 

• 205 
205 

205 
205 
2b5 

205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 
205 

205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 
205 
205 

('()UIGO 

rO.I­
(~O 

62.01 

62.02 

62.02 

62.05 

63.01 

64.01 

Sulll,oslC:lo 
e 1'1'''' 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 
05.00 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 

05.00 

06.00 
99.00 

00.00 

aLGO 

02.00 
03.00 
04.00 
05.00 
{)6.rO 
07.00 

08.00 
09.00 
10.00 

11.00 
99 .. 00 

00.00 

01.00 
02.00 
03:00 
09.00 

00:00 

02.00 

01 
02 
03 
99 

03.~t) 

Sábado II 1503 

MI:.'RCAVOIllA 

Cobertores e mantas de viagem. 

De lã ......................... . 
De pelOS finos ........... , ..... . 
De algodão ................... . 
De fibras sint,éticas ou art1!iclais 
Com disposititos de aquecimento 
elétrico ....................... . 
Outros ................. , ...... . 

Roupa. de cama, de mesa, de tou­
cador, de copa ou de cozinha; 
cortinas e 'outros artigos para 
:;uarnição de interiores. 

De cama ...................... . 
De mesa ...................... . 
De copa e cozinha , ........... . 
Cortina, cortinado, reposteiro" e 
semelhantes .................. . 
Cúpulas de tecido com ou sem 
suporte de cartão, para quebra-
luzes .......................... . 
Toalhas. de banho e de rosto ., 
Outros ....................... . 

Outros artigos confecclonadO$ de 
tecidos inclusive moldes para 
vestuário. 
Confecções de tecidos, que repra-, 
duzar,n obras de arte para deco­
ração, bandeiras, estandartes, 
pendões, bandeirolas e semelhan-
tes ... ' ....................... '," 
Coadores de café ............. . 
Cadarços para calçados ...... . 
Pulseiras para relógios ....... . 
Máscaras pa.ra cirurgiões ..... . 

. Panos periódicos ............. . 
Capas para móvel, piano, vei­
culos, máquinas e semelhantes .. 

·Bandoleiras .................. .. 
Cintos de segurança ........... . 
Pa.nos para limpar ou lustrar, in­
clusive impregnados de produtOs 
de' con!lW!rvação 
Moldes para vestuárto ......•.. 
Outros ....................... . 

Vestaário e sens' acessórios, co­
bertores e mantas, roupas de DSO 
doméstico e' arti~ para parnl­
ção de interióres (com exceção 
dos compreenclidos nas posiçõés 
58.01, 58.02 e 58.03>, de matérias 
têxteis, calçados, chapéus e arti­
gos de uso semelhante, de qual­
quer ma.téria, com evidentes si­
nais de uso e apresentados a gra­
nel ou em fardos, em Sacos ou 
embalagens semelhantes. 
CalçadOS e artigos semelhantes 
Vestuário e seus acessórios .... . 
Cobertores ................... ,. 
Outros ....................... . 

Calçados com sola e parte supe­
rior de borracha ou de matéria. 
plástica artificial. 

Totalmente de matéria plástica 
artificial. 
Sapatos ...................... . 
Sandálias ..................... . 
Bota e botina ................ . 
Qualquer outro ................ . 
De borracha e matéria plástica 
artificial ..................... . 

Allqoo­
u-% 

205 
205 
205 
205 

205 
205 

205 
205 

205· 

205 

205 
205 
205 

205 
205 
205 

, 205 
205 
205 

205 
205 
205 

205 
205 

170 
205 
205 
205 

170 
170 
170 
170 

170 
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-_ ... _---------_. ------,----------
t'ODIGO 

64.02 

66.01 

66.01 

66.02 

67.01 

67.02 

67.03 

Subposi(10 
e Item 

00.00 

01.00 
02.00 

03.00 
04.00 

05.00 

99.00 

00.00 

00.00 

01.00 

01 

02 

99 

99 .. 00 

01 

02 

99 
00.00 

00.00 

01.00 
02.00 

03.00 
04.00 
99.00 

01 

99 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
99.00 
00.00 

MERCADORIA 

C:;.lçados eom sola de couro na­
tural, artificial ou reconstituído; 
calçados .(com exceção dos com­
preendidos.na pOsição 64.01) com 
sola de borracha ou de matéria 
artifieial 

Calçados de couro, de uso comum 
Calçados d.e couro, para desPllr-
tos ........................... .. 
Botas, botinas e semelhantes 
Sandálias, chinelos e semelhan'-
tes ........................... . 
Calçados de têxtil com sola de 
borracha ou matéria plástica ar-
tificial ....................... . 
Outr05 ....................... . 

Perneiras, pOlainas, eaneleiras e 
artiros semelhantes e suas par-
'tes ........................... . 

Guarda-Chuvas, Guarda-Sóis e 
sembrinbas inclusive as benga­
las-guarda-chuvas ~ os guarda­
sóis-toldos e semelhan teso 
Guarda-Chuvas e sombrinhas. 

Coberto de qualquer matéria com 
parte ou guarnição de metal 
preciosu uu de folheado de metal 
precioso ...................... . 
Coberto de tecido de seda ou Têx-
tU artificial ou sintético ...... . 
Qualquer outro .............. . 

Outros 

Coberto de qualquer matéria com 
parte ou guarnição de metal pre­
cioso ou de folheado de metal 
precioso ...................... . 

Coberto de tecido de seda ou de 
têxtil artlficia·l ou sintético ... . 
Qualquer outro ............... . 
Bengalas (inclusive de bastões 
de alpiiústas e as benralas-as­
sentos), chicotes, rebenques e.se-
melhantes .................... . 
Peles e outras partes de aves pro­
vidas de suas penas ou de sua 
penurem; penas, partes de penas, 
penugem e artigos destas maté­
rias, com exclusão dos produtos 
da posição 05.0'7, bem como dos 
canos e hastes de penas, traba­
Ibados. 
Pena solta .•............•..... 
Pele com pena~ inteira, em parte, 
emendada' ou não ........... . 
"Aigrette" .................... . 
Penacho ou tope para mllltar .. 

Outros. 
Artigos de peles de aves providas 
de suas penas, de penas, de par-
tes de penas e de penugem ... . 
Qualquer outro ............... . 

Flores, folhagem e frutos artifi­
ciais e suas partes; artigos con­
feccionados com flores, folha­
gem e frutos artificiais. 

De matérias plástica .......... . 
De papel ..................... . 
De têxtil artlficia.l. ou sintético 
Outros ........................ . 
Cabelo disposto no mesmo sen­
tido ou de outra forma prepara­
du; lã. e pelos de animais prena-

Alfqao­
tA-% 

170 

170 
170 

170 

170 
170 

170 

185 

170 
170 

185 

170 
170 

170 

185 

185 
185 
185 

185 
185 

185 
185 
185 
185 

COPJGo 

67.04 

67.04 

67.05 

69.11 

69.12 

69.13 

69.14 

70.09 

70.10 

70.10 

70.13 

Subposlção 
11 Item 

01.00 
99.00 

00.00 

01.00 

02.00 
99.00 

00.00 

00.00 

01.00 

02.00 
99.00 

00.00 

01.00 

99 .. 00 

00.00 

01.00 
02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
01 
02 
99 

02.00 

99.00 

00.00 

00.00 

02.00 
03.00 
04.00 

99.00 

00.00 

01.00 

01 
02 
99 

02.00 

01 

Agosto de ,1979 

JIIERCADORIA AUquo-

rados para a confecção de peru­
cas e semelhantes. 

ta-'l!t 

Cabelos preparados ............ 185 
Outros......................... 185 

Perucas, barb~ postiças, ma­
deixas e al'tigos semelhantes de 
çabelos, pelos ou matérias iês­
teis; outros artigos de cabelos 
(inclusive as redes para cabelo). 
Perucas, coques, crescentes e 
semelhant~ ................... 185 
Rede para cabeça, de cabelo ... 185 
Outros ........................ 185 

Leques e ventarolas e respectivas 
Armações ti partes destas arma-
ções, .de qualquer matéria ...... 185 
Louça e arlicos de uso domésti-
co 011 de toucador, de porcelana.. 

Conjunto (-jogo) para café, chá, 
etc. ............................ 170 
Pés para geladeira .. ,. . . . . . . . .. 170 
Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 170 

Louça e artiros de uso doméstleo 
ou de toueador, de outras maté· 
rias eerâmicas. 
TI!-lha (ou pote) , inclusive ape­
trechada ~om torneira, vela ou 
visar .......................... 170 
Outros......................... 170 

Estatuetas, objetos de fantasia, 
de de.:oração, de ornamentação 
ou de adorno pessoal. 
De porcelana .................. 170 
De faiança ........... " . . . . .. . . 170 
Outros ......... " . '. . . . ... . .. . . 170 

Outras obras de matérias cerâ-
micas. 
Fomos 

De falança .. , ~ ............... . 
De barro" .................... . 
Qualquer outro ............... . 
Velas ocas, para tlltIOS de uso 
doméstico .................... '. 
Outros ........................ . 

EspeU10S de vidro, emoldurados 
ou não, inclusive os espelhos re:' 
trovisores ..................... . 
Garrafas, garrafões, frascO$, va­
sos, potes, tubos para comprimi­
dos e outros recipientes s~me­
lhantes, de vidro, para transpor­
te ou acondieionamento; rolhas, 
tampas e outros dispositivos de 
uso semelhante, de vidro. 
Garrafas e garrafões ......... . 
Vasos e potes ................. . 
Rolhas, tampas e outros dispu"i­
Uvos de uso semelhante 
Outros ........................ . 

Ob.ietos de vidro para serviço de 
me~a, de cozinha, de toucador, 
par~l cscritúrio, decor;u:ões in1e­
riores ou usos semelhantes, com 
exclusão dos :~rtigos compreendi­
dos na }losição 70.19. 

Para serviço de mesa e cozinha 
ou copa. 
Copos. taças c baldes para gelo 
Pratos e travessas , .......... . 
Qualquer outro ............... . 

Para serviço de toucador 

Saboneteiras e distribuidores de 
sab~ll) liq ui do ................. . 

170 
170 
170 

170 
170 

170 

170 
170 

170 
170 

170 
170 
170 

170 



Agos'ode 1979 

CÓDIGO 

Post­
çlo 

70.19 

70.21 

71,12 

71.13 

71.13 

Sqbpoll~lo 
e Item 

99 

03.00 
01 
02 
99 

04.00 

01 
02 
99 

99.00 

00.00 

02.00 

03.00. 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 

03.00 

04.00 

05.00 

06.00 

07.00 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 

04.00 
01 
02 
03 
99 

99.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 

04,00 
01 
02 
03 

99 
99,00 
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MERCADORIA 

Qualquer outro 

P .. ra escritório 
Cinzeiros , .... , .... , ....... ",. 
Pesa-papéis e tinteiros .. ' ... ,. 
Qualquer outro ............... ,. 

Para' decorações inieriol'es 

Vasos e centros de mesa ." ... 
Aquários e estatuetas ...... , .. 
Qualquer outro ........ , .. , ... . 
Outros ........................ . 

Contas de vidro, lQÚta.ções de 
pérolas naturais e dc pedras pre­
ciosas e semipreciosas e arti,os 
semelhantes, de vidro; dados, pe­
quenas placas, frarm~n&ds e pe­
daços (mesmo sobre suporte>; de 
vidro, para mosaicos e decorações 
semelhantes; olhos artificiais de 
vidro, que não sejam paprótese" 
inclusivc 'Os olhos para brinque­
dos: objetos de contas de vidro, 
vidr.iJhos e semelhantes; objetos 
de fantasia' de vidro trabalhado 
ao maçarico (vidro fiado). 

Cubos e outros elementos, mes-
"mo sem suporte. para mosaicos 
e ornamentações semelh::mtes 
Mícro-esferas ("baUorines") ." 
Outros .... ,." ..... , ...... , .. ' .. 

Outras obt3S de vidro 

Artigos para máquinas ..... ' " , 
Conta-gotas (exceto para labora-
tório)' ...... ' ..... , ...... " .. , .. 
Espelhos ou placas para inter­
rupt.ores elétricos ..... , .. ", ... 
Frasco dE' vidro refratário para 
radiador de automóveis ...... ' 
Bandeja de vidro refratário para 
uso indLl~trial ... ' ............ . 
Talhas (ou pote), Inclusive com 
torneira e ladrão .............. . 
Maçanetas e puxadores (de por­
tas e móveis) .............•... 
Outros ...................... : .. 

Arti(os de bijuteria e d'e j.oaJbe­
ria e suas partes, de metais pre­
ciosos ou d,e folheados de metais 
preciosos 
De prata ..................... . 
De ouro ....................... , 
De platina .......... , .. ··.··.·· 

De folheados 
De prata .......... , .... ·,··,··· 
De ouro .......... ·············· 
De platina ............ ~' ..... . 
Qualquer outro .............. '. 
Outros .............. ··· ....•... 

Artiros de ourivesaria e suas' 
partes, de metais preciosos ou de 
folheados de metais preciosos 

.\Ilq\lo­
ta-% 

170 

170 
170 
170 

170 
170 
170 
1'10 

185 
185 
11l!; 

135 

185 

185 

185 

185 

185 

185 
185 

170 
.170 
110 

170 
170 
170 
170 
170 

De prata .......... , ..... , .... ;.. 170 
De ouro ..................... ,. 170 
De platina .................... 170 

De folhea.clos 
De prata ...................... 170 
De ouro ..................... ,. 170 
De platina. .................... 170 

~~~;~~r .. ~~~~~ . : : : : : : : : : : : : : : : : gg 

CODIGO 

Poli­
çM 

SullpOslçlo 
.• Item 

MERCADORIA "Uquo­
ta-% ----------,--- --------

71.14 

71.15 

71.16 

73.38 

73.40 

73.40 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 

04.00 

01 
02 
03 
99 

99.00 

00.00 

01. CO 

02.00 

1)9.00 

00,00 

01.00 
02.00 
03,00 
04.00 

05.00 

QB.OO, 
99.00 

00.00 

01.00 
01 

Outras o'ns de metais preciosos 
ou de folheados cleme&als pre­
ciosos 
De prata ........•.. ,., .... , .. . 
De ouro ..... , ....... . 
De platina ................... . 

De folheados 

De prata ..................... . 
De ouro, ..................... . 
De platina ............. " .... . 
Qualquer outro ............... . 
Outros ........................ . 
Obras de pérolas naturais, de pe­
dras preciosas ou semipreciosas 
ou de pedras sintéticas ou re­
constituídas 

De pérolas. inclusive colar com 
ou' sem fecho e colar por enfiar 
De pedr'1s preciosas ou semipre-
ciosas, com ou sem fecho .... '. 
Outros ....................... , . 

Bijuteria de fantasia 

Pulseira para relógios .... " .. . 
Chaveiros ............... , ..... . 
Distintivos, emblemas e insígnias 
Medalhas e medalhões (exceto 
as esportivas ou para cultos re-
ligioSOs)' ...................... . 
Pulseiras (exceto para relógio), 
brincos, colares, broches, e cor· 
rentes para relógiOS ........... . 
prendédor de gra.vata' ......... . 
Outros ...... ' ..... ' .............. . 

Artigos de uso e economia do­
mésticos e de higiene e suas par­
tes, &te ferro fundido, ferro ou a~o 

Artigos de uso doméstico 
Caixas e latas para guardar ali-
mentos ...... , ...... , ...... , ... . 

99 t Qualquer outro ............... . 

02.00 
~9.00 

00.00 

01.00 

02.00 

99 

03.00 

99 

99.00 
Q1 

03 

09 
10 

( 11 
12 
13 

Artiros de higiene 
Outros .............. " ..... , . 

Outras obras de terro fundido, 
ferro ou aço 
Peças de ferro fundido, em bruto 

Peças de'aço fundido, em bruto 

Qualquer outra ............... . 
Peças forjadas de ferro ou de 
aço (inclusive ·est.ampadas), em 
bruto 
Qualquer outra ., ............. . 

Outros 
Caixas escrinlos ou estojos, for-
rados ou não ........ , .. , ..... . 
Bases. cavaletes, colunas, pea­
nhas, porta-bustos,porta-cinzei­
zelros, porta-escovas, porta-fil­
tros, porta-v:l.SOs e artigos seme-
lhantes ' ... , ..... ,., ........... . 
Escadas com armação de metal 
"Tábua" de passar roupas ..... 
Expositores para mercadorias ., 
Comedouros para·animais .... ,. 
Carretéis para enrolar filmes ou 
películ:l.S fotográficas ou cine-
matQgráficas ........ , ......... , 

170 
170 
170 

170 
170 
170 
170 
170 

170 

170 
.170 

185 
185 
1~5 

185 

185 
185 
185 

170 
170 

170 

170 

170 

170 

170 

170 
170 
170 
170 
170 

170 
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CóDIGO 

Posi- Subpcsl~ão MEReNDORIA Alíquo-
çio e Item ta. - 0/0 

14 Base para fitas adesivas 170 
15· Estrados com rodas para gela-

deiras, máquinas de lavar, fogões 
e semelhantes ................. 170 

16 Calhas e goteiras .............. 170 
90 Partes e peças separadas ...... 155 
99 Qualquer outra ................ 170 

74.18 00.00 Artigos de uso e economia d'o-

74.19 

76.15 

76.16 

82.08 

82.09 

8:!.13 

82,13 

01.00 

01 
99 

80.00 
99.00 

00.00 

01.00 

03 00 

00 00 

01.00 

01 

99 
90.00 
99.00 

00.00 
04 00, 

05.00 

00.00 

01.00 
02 00 

03.00 

04 00 

99.00 

00.00 

02.00 
03.00 
99.00 

00.00 

04.00 

mésticos e de higiene e suas par­
tes, de cobre 

Artigos de uso doméstico 

Baixelas ..................... ,. _ 170 
Qualquer outro ................ 170 
Partes e 11eças separadas .. 
Outros .. ,. , ..... 

Outra:, obras de cobre 

Caixas; ~scríni(ls ou estoJos, for-
rados ou não . . .. , , .. , . 
Bnses. cavaletes. colunas, pea­
nhas, porta-bustos, vorta-cin'­
zelros, porta-escovas, porta-fll­
tros, porta-vasos e artigos sçme-
lhantes ....... ' ......... , .. ,. 

Artigos de uso e economia do­
mésticos e de higiene e suas 
part~, !i~ alumínio 

Artigos de uso e economia do­
mésticos 

Coradouros e. secadores para 
roupas .......... / ........... . 
Qualquer outro ... ...... . ... . 
Partes e peças separadas ., '" 
Outros .................. ,. 

Outras obr?...5 de alumínio 
Caixas, escrínios ou estojos, for-
rados ou não .. '. , ........ . 
Carteiras, charuteiras, cigarrei­
ras, fosforeiras e semelhantes .. 

. Moinhos de café, máquinas de 
moer carne, passadores de legu­
mes e outros apareJhos mecâni-. 
cos de ·uso doméstico, utilizados 
para preparar, acondicionar, ser­
vir etc., os alimentos e bebidas, 
de peso máximo. de 10 kg 
Batedores de ovos ............ . 
Descasca,dores, cortadores' e ra-
ladores ................... . 
Espremedores para frutas, legu-
mes e semelhantes ........... . 
Moinhos de café, de carne, de 
pimenta e semelhantes ., ..... . 
Outros ............. " ...... ,. 

Facas (com cxc~çã.o elas c(\mpre­
endidas na posiçã.o 82.0.6), de 
láfuinas cortantes ou serrilhadas 
inclusive os podões de lâmina 
móvel 
Facas de mesa· ou cozinha .... . 
'Canivetes e semelhantes ..... . 
Outros ...... : .. : ......... , ... : .. . 

Outros artigos de cutelariá (in­
cltlsive as tesouras de podar,. 
máquinas de cortar cabelo ou 
tosquíar, rachadores, cutelos de 
talho e 'de copa e facas de cortar 
papel); ferramentas e jogos ;de 
ferramentas' de manicure, pedi­
cUl'e c semelhantes (inclusivc as 
limas de un~as) 
Abridores de envelopes,' facas 
para cortar papel, raspadeiras e 
semelhantes ... ',' ........ . 

170 
170 

170 

170 

170 
170 
170 
170 

170 

170 

155 

155 

15;5 

155 
155 

170 
170 
170 

155 

CóDIGO 

POSI~ Subposirão MERCADORIA AUquo-
ção e Item ta _ % 

/ .05 00 Apontadores de lápis ê grampea-
doresJ manuais, sem base ....... 155 

06.00 Exttator de grampos, t,ipo ·ali-
cate ................. ..... 155 

99.00 Outros.................. .. 155 

82. 14 00.00 Colheres, conchas para sopa, 
garfos, pás para torta, facas es­
peciais para peixe ou para man­
teiga, pinças para açúcar e arti-
gos semelhantes ........ ...... 170 

82.15 

83:04 

83.05 

83.06 

83.07 

83.09 

83.11 

83.12 

00.00 

00.00 

00.00 

01.00 

02.00 

03.00 

99.00 

00.00 

02.00 

99.00 

OO.{)O 

·01.00 

02.00 
03.00 

04.00< 
99.00 

00.00 

'99:00 

00.00 

Cabos de metais comuns para ar-
tigos compreendidos' nas posiç'ões 
82.09,82.13 e 82.14 ............ - 155 

Classificadores, ficháriOS, caixas 
para classificação e seleção, por­
ta.-cópias·e outro- material seme­
lhante de escritório, de metais 
comuns, com exclusão dos móveis 
de escritório da posição 94.03 

Ferragens para encadernação de 
fólhas soltas é para classif~cado­
res, pinças. de desenho,~molas 
para papéis, cintos para cartas 
"clips", grámpos, garras para Ín­
dices, guarnições para registros e 
outros objetos semelhantes de 
escritório, de metais comuns 

Estatuetas e outros objetos de 
orçamentação de interiores, de 
metais' comuns 

Troféus (copos, taças, medalhas, 
etc.>, para ,,"ompetições esporti-
vas ou artísticas ............. . 

. Crucifixos e objetos para cultos 
religiosos . < •••••••••••••••••••••• 

Estatuetas e bustos para in-
teriores ....................... . 
Outros ........... " .. r: ........ . 

· Aparelhos de ilumin.ação, lam­
padários, lustres e ontros artigos 
de iluminação, bept como ·suas 
partes não elétricas, de metais 
comuns. 

Candelabros, castiçais, lampa­
dários, lustres. "pla!oniers", que-
bra-Iuzeli e refletores ......... . 
Outros .......... ,.~ ........... . 

Fechos, fivelas,. colchetes, ilho­
ses e semelhantes, de metais co­
muns, para vestuário,' calçados, 
toldos, .artigos de viagem, estojos 
ou para quaisquer outras confec­
ções ou equipamentos; r~bites 
tubulares ou de haste fendida, 
de metais comuns. -

Fechos para bolsas, carteiras, 
· malas, sacos, sacolas, :l.rtigos de 

viagem e' semelhantes ........ . 
Fiveias, exceto as de bIjuteria .. . 
Rebites tubulares ou de haste 
.fendida ....................... . 
Colchetes, ilhoses e semelhantes 

· Outros ........................ . 

Sinos, sinetas, campainhas, gui­
zos e semelhantes (rtão elétricos) 
e suas partes, de metais comuns. 

Outros ....................... . 

Molduras metálicas para foto­
grafias, gravuras e semelhantes; 
espclhos metálicos. 

170' 

170 

170 

170 

170 
170 

170 
170 

170' 
170 

170 
170 
1'iO 

170 
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('ODIGO' 

I'osl· 
ção 

84.61 

85.06 

85:06 

85.12 

85.12 

SuIJJ.o~lc;ão 
.. Itrm 

OI.CO 

02.00 
00.00 

01.00 
03 

02.00 
J!3 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
04.00 

05.CO 
01 
02 
03 
04 
59 

06.00' 

07.00 
08.00 . 
09.00 
10.00 
90.00 
99.00 

co.oo 

01.00 
02.00 

03.00 

Dl 

04.00 

05.00 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 

05.09 
10 , 
~9 

06.00 
01 

Molduras metáI1cas para. foto­
grafias, gravuras e semelhantes 
Espelhos metálicos ... , ....... . 

, . Torneir~, r~gistros, válvulas e 
semelhantes (inclusive as válvu­
las redutoras de pressão e as 
válvulas tennostáticas), para tu­
bulaçõeâ, caldeiras, reservatórios, 
cubas" outros recipientes seme­
Jhantes. 
Torneiras 

De matéria plástica 
Registros 

De matéria plástica 

AparelhOS eletromecãnicos, com 
motor incorporado, de uso do­
mésUco. 
Batedeiras e semelhantes .... . 
Aspiradores de pó· ........... : .. 
Enceradeiras .................. . 
LIquldt!1cadores ............... . 

Ventiladores 

De mesa .............. ' ........ . 
De coluna .................... . 
De teta ou de parede ......... . 
De veículos ................... . 
Qualquer outro ............... . 
Trituradores de restos de ali-
mentos ..... ' ................... . 
Espremedores de frutas cítricas 
Moedores de carne ........... . 
Cortadores de frios ........... . 
Exaustores .................... . 
Partes e p,eças separadas ..... . 
Outros ........................ . 

Aquecedores elétricos de á,ua, 
compreendendo os de imersão; 
:tparelhos elétricos para aqueci­
mento de ambiente e outros usos 
scmelhantes; aparelhos eletro­
térmicos para arranjos de cabelo 
(secadores de cabelo, frisadores, 
aquecedores de fcrro de frisar, 
etc.).; ferros elétricc.s dc passar 
roupa; aparelhos eletrotérmicos 
para uso doméstico; resistências 
aquecedoras, com exceção das 
compreendidas na posição 85.24. 
Aquecedores elétricos de água ., 
Aparelhos elétricos para aquecI­
mento de ambientes e outros 
usos semelhan tes ............. . 

AparelhOS eletrotérmicos para 
arra.njos de cabelo. 
Secador de cabelo' de uso domés-
tico .......................... . 
Ferro de engomar ............ . 

AparelhOS eletrotérmicos para. 
uso doméstico. 
Secador de prato .............. . 
Torradeira de pão ........... : .. 
Aparelha para "waffles" 
Aquecedores para. leito, mão e pé 
Fogão ................ ,.,." .. . 
Chuveiro ...................... . 
TJrneira ..................... . 
Cafeteira automática ......... . 
Sanduieheirn. . : ................ . 
Chllrr~,~Cju-eil'a ................ . 
Qualqui~r outro ............... . 
r<t's;sti,nl'ias aquecedoras 

P,:lra :lj,arclhos da presente posi-
çao ........................... . 

170 
170 

205 

205 

205 
205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 
2(15 

205 

20i 

205 
205 

205 
205 
205 
!05 
205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 

205· 

('ODI(;O 

Po~l­
ç~o 

85.14 

85.15 

85.15 

85.20 

02.11 

Subp",lç:lo 
.. 111'111 

90.00 
01 

99 

00.00 

03.00 

90.00 
99 

99.00 

00.00 

01.00 

01 
02 

03 

99 

02.00 

01 

02.02 

03 

C4 

05 

99 

00.00 

15.00 

00.00 

03.00 

04.(;0 

MERCAnOltlA 

Partes e pcças separadas 
Para resistencia. aquecedora do 
item 06.01 ................... .. 
Qualquer outro .......... , ...... . 

I\ticro(onl's e seus suporh's, alt()­
falantes c amplificadori!S elétri­
cos de baixa. freqüência. 
Amplificadores elétricos de baixa· 
freqücllc i~t .................... . 

l'ar~ c peças scpar.1da.",. 
Qualquer outra' ....... , ....... . 

"Outros ........................ . 

Aparelh~ transmissores e recep­
tor(.'S de radiotelefonia e radio­
telegrafia; aparelhOS emissores e 
receptores de radiodifusã.o e te­
levisão (inclusive Os receptores 
conlbinadOs com um aparelbodc 
reristro ou reprodução do som) e 
os aparelhos de tomada de vistas 
para televisão (câmaraS de tele­
visão) aparelhos de radiodireção, 
radiodetccç:l0,· radiossondagem e 
radiotelecomando. 

Aparelhos rcceptores de televisão 
ccmbillados ou não com aparelbo 
de reg::;-tro ou reprodução do som 
ou rádio. 

Aparelho receptor de telev:sito .. 
Aparelho receptor de televisão, 
portáti-l. com fonte própria de 
en'erg-ia ....................... . 
Aparl'lho receptor de televisão, 
para veículos ........ : ......... . 
Qualquer out:·o ................ . 

Aparelhos rccelltores de radio­
difus;Ul, combinados ou não eom 
aparclho de registro ou r<,produ­
ção do som. 

Aparelho l'epector de radiodifu­
são, portátil. com fonte própria 
de em'l'gia .............. . .... . 
Aparelho receptor de radiodifu-
são, p:\I'a veiculos ............. . 
.I\parclho receptor de' radiadifu­
sio c'olllbiú:Hlo com toca-fitas ,. 
AparL'lho r~ceptor de radiOdifu­
são COlllbinadü com f!ravador ., 
Ap:n·l'lho l'l'('('ptl\r de: radiodifu­
s:io COllllJinaclo com toca .. dis{'os 
Qualquer outro ............... . 

Lâmpadas e tubOs elétricos de 
incandescência ou de descarp 
para iluminação ou para ralos 
ultravioletas ou infravermelhos; 
lâmpadas de arco; Jámpadas clé­
lri(!as utilizadas em (otogr:lfia 
para produzir a luz relâmpago. 

Especiais par:l. árvore de natal .. 

Fanõgrafos, dita fones e outros 
aparelhOS para re,istro e repro­
dução do som, inclusive os wca.­
discos. toc:\-f'itas, e toca.-fios, 
com ou sem (ono-capwr; alJarelho 
para registro e rc)rodução de 
imagens e do som em televisão 
por processo magnético. 

Toca-discos c o m dispositivo 
acústico ou amplificador de som 
Toca-fitas c o m dlspositl,vo 
acústico ou amplificador de som, 

Alfqoo-
1&-% 

205 
205 

185 

185 
135 

185 

185 

185 
185 

185 

185 

1es 

185 

185 
185 

205 

185 



('(\UIG() 

l'o~l­
ç~o 

92.13 

94.01 

9f.Ol 

H.02 

94.03 

94.04 

94.04 

98.01 

98.02 

liubpu~I~:\o 
~ It .. 1n 

05.00 

!l9.00 

00.00 

05.00 

9!l 

00.00 

01.00 
02.00 
!l3.00 
99.00 

00.00 

09.00 

00.00 

01.00 

02.00 
03.00 

99.00 

00.00 

02.00 

01 
02 
03 

04 

04.00 

04.01 
99 

00.00 

00.00 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

MERCADOltl" 

inclusive os toca-fitas gravadores 
para automóveis ........ , ..... . 
Toca":discos com ou sem cambia­
dor de discos, sem dispositivo 
acústico ou amplificador de som 
Outros ...... :~ ................ . 

Outras partes, IJeças separadas e 
acessórios dus aparelhos classifi­
cados na posição 92.11. 

Outras partes e peças separadas 
para toca-discos, das subposições 
92.11.03.00 e 92.11.05.00. 
Qualquer outra ............... . 

Cadeiras e outros as.-rentos, mes­
mo de transformáveis em cama 
(com exclusão dos compreentll. 
dos na posição 94.02>, e suas 
partes. 
De ferro ou aço .........•••••• 
De madeira .................. . 
De vime .................•..... 
Outros .... ' ..................•.. 

MobWário médico-einír,ico, tal 
como: mesas de operação, mesas 
de exame e semelhantes, camas 
com mecanismo para usos elíni­
cos, ete.; eadeiras de dentista e 
semelhantes, eom dispositivo me­
eânieo de orientaçãu e elevação; 
partes destes objetos 
Cadeira de barbeiro .......... . 

.OutroS móveis e suas partes 

Balcões, vitrinas e expositores 
, ("displays") ................... . 
Cinzeiros de pé ............... . 

'Armários para banheiro e cozi­
nha, mesmo revestidos de fórmi­
ca e com tampo de qualquer ma-
téria ....•....•................. 
Outros .... ' .................... . 

Colchões de . molas j artiros de 
cama e semelhantes, que tenham 
molas ou que sejam acolchoados 
ou guarnecidos interiormente de 
qualquer matéria, tais comocol­
ehões, enxerrões, mantas acol· 
choadas, edredões, eoxins, almo­
fadas, travesseiros, etc., inclusi­
ve os de bbrracha ou de matérias 
plásticas artificiais, no estado es­
ponjoso ou eelular, recobertos ou 
não ' 

Colchões de borracha ou de ma­
térias plásticas, artificiais, reves­
tidos ou não 
De borracha, revestidos ....... . 
De borracha, não revestidos ... . 
De mat~rias plásticas artificiais, 
revestidos ..................... . 
D~ matérias plásticas arUricials, 
nao revestidos ................ . 
Almofadas, travesseiros, coxios, 
almoladões e semelhantes, de 
borracha.. ou de matérias plásti­
eas artificiais, revestidos ou não 
De borracha .................. . 
Qualquer outro ....... _'" .... . 

Vassouras e vassourinhas de fei­
xe aDUUTados, eom oú sem cabo 
Vassouras e va.ssourinhas de fi­
bras reunidas em feixes ou em 

Allqao­
Ia-"-

18ti 

185 
185 

185 

170 
170 
170 
170 

170 

170 
170 

170 
170 

185 
185 

205 

205 

185 
205 

170 

I'osl­
ç10 

97.01 

97.02 

97.03 

97.03 

97.04 

liubl'oslç:\ .. 
.. 11"111 

01.00 

Agosto de 1!;79 

MEltCJ\JlOIt I A 

pequenos tufos, fU&dos a uma 
a~ação; escovas, brochas, pin­
celS e semelhantes, inclusive as 
eseovas que eOMtltuam elemen­
tos de máquinas; rolos para pin­
tar, raspadores de borracha ou 
de outras matérias flexíveis se­
melhantes 
Vassouras e vassourinhas ..... . 

Allqao­
,)6'- % 

170 
02.00 Rodos de raspadores de borracha 

ou de outras matérias flexíveis 
semelhantes, Inclusive .para la-
.vagem de pisos ............... . 170 

03.00 Rolos 
01 
99 

04.00 
02 
'99 

05.00 
99 

06.00 
99.00 

00.00. 

00.00 
01.00 
90.00 

00,00 

01.00 

02.00 

03.00 
04.00 

05.00 

06.00 

90.06 
99.00 

00.00 

01.00 
02.00 

03.00 
<'4.00 
05.00 
06.00 
07:00 
08.00 
09.00 
10.00 

11.00 

12.00 

99,00 

Para pintura decorativa 170 
Qualquer outro ....... : . . . . . . . .. 170 

Eseov~s 

Para dentes ................... 170 
Qualquer outra ................ 170 

Pincéis 
Qualquer outro ................ 170 
Apagador de quadro-negro .... '" 170 
Outros ......................... 170 

Carros. e veículos de rodas para 
recrea~ão de crianças, tais como 
velocípedes, pa.Unet.es, cava.los 
mecânicos, a.utomóveis de pedais, 
carros para bonecas e semelha.n-
tes ....................... ' .... . 
Bonecas de todos os tipos 
Bonecas e bonecos ............. . 
Partes e peças separadas ...... . 

Outros brinquedos; modelos re­
duzidos para. recreação 
Armas de ficção ou sem poder 
ofensivo ....................... . 
Bagatela, bilhar ou semelhantes, 
de brinquedo (com menos de 95 
cm na maior dimensão) ....... . 
Brinquedo mecânico .......... . 
Conj untos para recreação com 
caráter educativo, tais como cai­
xas de quimlea,. de eletricidade, 
de Imprensa e semelhante ..... 
Balão de borracha ou matéria 
plãstica ...................... " 
Bola de borracha ou matéria 
plástica ....................... . 
Partes e peças separadas ...... . 
Outros ........................ . 

Artiros pa.ra joros de sa.lão (in­
clasive os joros eom motor ou 
meéanismo para recintos públi­
cos, tênis de mesa, bilhares e 
mesas especiais para. joros de 
cassino). 
Bagatela, bilhar e semelhante .. 
Bola e taco para bagatela, bilhar 
e semelhante .................. . 
Bola pata tênis de mesa ....... . 
Cartas de jogar ............... . 
Copos para dados ' ... , ......... . 
Dados ..... : .................. . 
Ficha, marca (escore) ou tento 
Mesa para tênis de mesa ...... . 
Raqueta para tênis de mesa .. 
Rede, '!om ou sem armação, par:". 
tênis de mesa ...... : .......... . 
Tabuleiro e peça de damas, ga­
mão, glória, "mal-jogO', xadrez t! 

semelhante ............ '. ' ... ' 
Taquelra, ponteira para taco à.! 
bilhar ou qualquer outro acessó­
rio para bagatela, bilhar e se-
melhantes .................... . 
Outros ....................... . 

205 

205 
205 

205 

205 
205 

205 

205 

205 
205 
205 

205 

205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 
205 

205 

205 

205 
205 
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I'osl­
çAO 

9'1.05 

97.05, 

98.01 

98.02 

98.10 

98.11 

98.11 

98.12 

Subposlção 
e Item 

00.00, 

04.00 

99.00 

00.00 

04.00 
05.00 
06.00 
99.00 

00.00 

01.00 
90.00 

00.00 

01.00 
01 
02 
99 

02.00 
01 

99 
90.00 

00.00 

01.00 

02.00 

03.00 

04.00 

05.00 

06.00 

07.00 

99.00 
01 

99 

00.00 

01.00 
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MF.RCADORJA: 

AltlrOl para divertimentos e 
festas, acessórios de' cotllhão e 
artlros surpresas; aniros e aces­
sórios para árvores de Natal 
e aniros semelhantes para. festas 
de Natal (árvores de Natal arti­
ficiais, presépios, ruamecldos 
ou não, firuras e animais para 
presépios, papai noel, etc.). 
Artigos e acessórios para árvores 
de Natal e artigos semelhantes 
para festas de Natal .......... . 
Outro!' .......... ' ............ ;. 

Botões, compreende'ndo osdc 
pressão, abotoaduras e semelhan­
tes (Inclusive os esboc;os e (or­
mas para bo&ões e partes de bo­
tões). 
De metal comum ......... ' ..... . 
De matéria.' plástica .....•.•. ;. 
De vidro ......... , ............ . 
Outros ....................... . 

FeChos de, correr t: suas partes 
(cursores, etc.) • 
Fechos de correr .............. . 
Partes separad!13 .............. . 

AceDdedores e isqueiros (mecâ­
Dicos, elétricos, de catalisado­
res, etc.) e suaS peças separadas, 
com exceção das pedras e' dos 
pavios. 
Acendedores 
Para fogão .......... , ......... . 
Para veículos ................. . 
Qualquer ou.tro ............... . 

Isqueiros 
De metais preciosos ou orna.­
mentados, com pérolas, pedras 
preciosas ou semipreciosas com 
ou com metais preciosos ...... . 
Qualquer ,ou.tro ............... . 
Partes e peças separadas ..... . 

Cachimbos (inclusive os esboços 
e os fomilhos); boqllÜbas e pi­
teiras; pontas, .&ubos e outras 
peças separadas. 
Boqulllias ou piteiras de âmbar, 
madrepérola, marfim ou tarta­
ruga, sem guarnição de metal 

AUquo­
ta-'" 

205 
205 

1'10 
1'10 
170 
170 

170 
170 

185 
185 
185 

185 
185 
185 

preciOSO . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 185 
Boquillias ou piteIras de matérias, 
plásticas; sem guarnição de me-
tal precioso .................... 185 
Boquilhas ou piteiras, com guar-
nição de metal precioso ....... 185 

Cachimbos de espuma-do-mar, 
sem guarnição de metal precioso 185 
Cachimbos de madeira ou raiz; 
sem guarnição de metal preciooo 185 
Cachimbo de qualquer matéria, 
com guarnição de madrepérola, 
marfim ou tartaruga ........... 185 
Cachimbos de qualquer matéria, 
com guarnição de metal precioso 185 
Outros. 
Inteira ou parcialmente de me-
tais predosos .................. 185 
Qualquer outro ................ 185 

Pentes, tra1(essas e artigos seme­
Jhan_ 

De âmbar, madrepérola ou mar-
1im ........................... . 185 

CODJGO 

posa .. ' 
çlO 

98.1~ 

SUbposlc:10 
e iteM 

,02.00 
03:00 
99.00 

00.00 

01.00 

99 .. 00 

MERCADORIA 'AJlqllo-
ta - %' 

De matéria. plástica. ou ebonlte 185 
De tartaruga ... ; .... :...... .. . .. 185 
Outros ...................... ;.. 185 

Púlverlzadores"de toucador" S1JaIJ 
armações e ca.beças de armações. 
De metais precI980s ou ornamen­
tados com pérolas, pedras precIo­
sas ou semiprecios!13 ou com me-
tais preciosos .................. 185, 
Outro.s ......................... 185 

DECRETO-LEI N9 1.364, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1974 

Dispõe sobre acréscimos às alíquotas do, Im~ 
posto ele Importação, e dá outras providências. 

O Presidente da RepúblIca., no uso da. atribuição 
que lhe contere o artigo 55, item U, da' Constituição, 
decreta: ' 

Art. 1.0 As aUquotas ad vaJorem do Imposto de 
Importação constantes da. Tarifa Aduaneira do Brasil 
(TABl, fixadas na Resolução n.O 1.959, ,de 26 de de­
zembro de 1973, do Consell~o' de Politic.a Aduaneira, 
com suas eventuais modIficações, e correspondentes às 
mercadoriasclassiflcadas nas posições do anexo que 
a este acompanha, passam a vigorar com os valores 
que nele cOnstam. 

Art. 2.° O Conselho de Política. AduaneIra poderá 
reduzir as aliquotas fixadas neste decreto-lei até aos 
níveis constantes na Resolução n.O 1.959, de 26 de 
dezembrQ de 1973, do mesmo Conselho, e bem assim, 
restabelece-las até Os limItes constantes no anexo que 
a este acompanha. 

Parágrafo úniC!O. Atingido o nível' da alíquota 
tlxadana Rasolução n.~ 1.959, o Conselho de Política 
Aduaneira pOderá, ainda, alterá.-ladentro dos limites 
da. sua competência prevista na legislação específica. 

Art. 3.° São excluídas do disposto neste Decreto­
lei as mercadorias importadas de país-membro da 
Associação Latino-Americana. de Livre Comércio 
(ALALCl ou do Ac{)rdo Geral Sobre Tarifas Adua­
neiras e Comércio (GATl'). quando objeto de nego­
ciação, caso em que prevalec'erão as aliquotas con­
vencionadas. 

Art. 4.° Na aplicação deste Decreto-lei fica dis­
pensado o procedimento previsto 'no parágrafo único 
do artJgo 22 da Lei n.o 3.244, de 14 de agosto, de 1957. 

Art. 5.0 Fica assegurado o clespache. aduaneiro 
com o tratamento anterior, às mercadorias embarca­
das no -exterior até a data de entrada em vigor deste 
Decreto-lei. 

Art. '6.° Fica prorrogada, a.té 31 de dez,embro de 
1976. a vigência do Decreto-lei n.o 1.334, de, 25 de 
junho de 1974. 

Art. 7.° Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação e vlgerá até 31 de i:lezembro 
de 1976" revogadas as diSposições em contrário. 

Brasília, 28 de novembro de 1974; 153.°, da Inde­
pendência. e.86.0 da República. - ERNESTO GEISEL. 
_ M:irio lIenrique Simonsen. 

t.NE.'l:0 110 DECRETo·LEI N,' 1,384. DE 28 DE NOVEMBRO D,. 19'74 

M,F, - COSSEI.IIO DE I'OLITICA ADUASt:IR,\ 

--- ,-------
COOIOO 

Subposlrão M E R C A o o R I A 
Poslçuo e 

AllquolA 

Il~m ,----- _.-,._,-,--,-----_ .. _-,--_._-, '-----,------
01.01 00,00 

OI 00 

O~ 

!19 

01.06 00,00 

02 00 

OI 

/\NIMMS VIVOS 0115 ESPEClES CAVALAR. ASlNINA E MUAR 
F:ql..un05 

Ca,val() dr cornd3 ...........•................... 
QIH\l'lllCr outro ........ , , .. . 

OUTROS hNlMAIS VIVOS 
Aves 'nflO compreendida. na poalç50 01.05) 

137 
[37 

~ c:\nt.o ou orna.ment3l ............. , .......................... , . . . . las 
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CODIGO • _M"~ __ 

SublWJhlf,':IU 
Poslç!lo • 

______ -'-Ul'Jll 

02.02 

02.05 

02.0. 

03.01 

03.02 

04.01 

CH.02 

04.04 

04.05 

04.06 

05.02 

00.00 

01.00 

OI 
02 

02.00 

01 

02 

03.00 

90 00 

00.00 

01.00 

OI 

02 

03 

0:.00 

01 

02 

99 

03.00 

OI 

02 
9~ 

00.00 

02.00 

99.00 

00.00 

01.00 

02 
gg 

O~ CO 

01 

02 

03.00 

01 

02 

00.00 

01.00 

03 
'02.00 

O) 

02 

oÓ.OO 

02:1Jb 

Dl 
99 

90.00 

00 00 

01.00 

01 

02.00 

05 

00.00 
<H.OO 

ÓG.oo 
07.00 

OR.OO 

10.00 

11.00 

17 00 
21.00 

22.00 

23.00 

25.00 

26.00 

00.00 

01.00 

02 
03.00 

00.00 

00 00 

00.00 

01.00 
01 

MERCADORIA 

AVES DOMt..'lTICAS. MORTAS. E S2US MIODOS OOME8T1VEIB 
b~~";!;E~~SAO DOS FIGADOS), ·FRESCOS, REFlUOERADOS OU 

Ca.rnes d~ prrus 

F-resca ou refrigerada •. , .•...••••.. " .••..•••.......•.•..•.••.....•.. 
Conlrolada. ..... 0.0 " •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ca.mes de G3.1o.s. franp eo pUJ\hu 
Freaca ou refrigerada, ..... " ............................•..........• 
C.an.:ebda. .. , ....................••............................. 
Mlli_ ....................................................... . 
OutrOl .. , .•..........•............•........ 

TOUCINHO. COM EXCLUSAO' DO TOUCINHO QUE CON'J'O,'lIA 
PARTES MADRAS (ENTREMEADOS), CORDURA DE PORCO E DE 
AVES DOMesTICAS. NAO PRENSADilS NEM~'UNDIDAS, NEM EX­
TRAlDAS POR MEIO DE SOLVEN'l'l'.s, FRESCOS. !!EFlIlOERADOS, 
~3.~~FffIlDOS, S~IIDOS OU E.'d SALMOURA S!lCOS OU DEPU-

Toucinho, com exclusão du tntremendo 

FreSt'.O, rl"tngertuSo ou congelado ....... 0.0 ••••••••••••••••• , ••••••••• 

Salgado ou em s:Ll:noura. ., ...... ; ..•....••...........••...•......... 
Sl'CO ou d~tuma4.0 ', ...•. : .......•..........•.. , ..••..•.••......... 

Gordu.ra. de porco 
F!'eJCa. retrtlerada' ou concelada' .....•..•...•..•...••....•....... 
SalpdA ou tm u.1moUlIt ........................................... . 
Qualquer ouU":l. .......... ~ .•••...•.•....•••••.. , ..••..•••.•..•.••...• 
Oordun d. ~y", c!omésU .... 
~sca.. retngerada. ou eongela.d~ ., ..•......•.....••.••.•........... 
8:llc:.da ou tm sa.ImoUla ,.: ........................................ . 
Qualquer outra. o .................................................... . 

CARNES E M!()OOS COMESTlVElS DE QUALQUER l"SPIClE (COM 
EXCLtlSAO DOS FlOADOS DE AVES DOMt.STICASl, SALGADOS 
OU EM SALMOURA, SECOS OU DEFUMADOS 

Pte&unt,ca ..••••.....•••.•. 0'0 ••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••••••• 

OuJ.ros .......................... , ................................... . 

PEIXI!:S FRESCOS (VIVOS OU MORTOS). REFRIOI!!llAIlOS OU CON­
OELADOS 
Pelxt3 Ylvos 

Parn omamen\&çio ................ ",_" .... " ..................... . 
Qu&J<ju.t o.,... ....... : .............. , ............................. , 
Prü:es ",orl.l:~. tr(><;cM ou rerrtcrrados 
Int('lr'~!i (\1 dcsc:.brç3.dos ... 
F.m post:''i ou t'm t1tés 

P~lxr~ n\.lrtos. t'On~('lad('ls 

Jn!NfO'- ou dcsc:\bcçndos 
Enl pu.st:'l.S ou cln files .............•..•....•..•.•...•..•...... , •.. , 

1'F.IXFS SEGOS, SALeADOS OU EM SALMOIffiA: PEIXES DEI"UMA­
DOS. M~:SMO COZIDOS ANTES OU DURANTE A DEI"1JMAÇAO 

~{'Ixt'!t 5t'ctlS. s:tlgados ou em s3.lmoura 

t\tum ......•... 

Ppix('s ddum:\Ctos 

1\1"'nquc 

Atllnl. 

I,FITF. E CREME DE LEITE, FRESCOS, NAO CONCENTRADOS NEM 
·wuCARADOS 
Lttte !crment:ldo 
Iogurte!' ... : ..... . 
Qua.lquN out.ro . 

OI1t.ro~ . 

LF.ITE E CREME DE LEITE, CONSERVADOS, CONCENTRADOS OU 
ilÇUCARADOS 
Lt·tte p:t.retalmente desldratado 

.Concentrado, evapo1'3do ou condens3.doo com D..çúcar 

QU:'Llquf'r outro ", , .•.........•..•.....•..•......•.•. 

Lcl~ totallnf."nt.e dc:o.lc1r3.tado, em pó ou seco 

'Soro dt' !f.'lte parclD.1nlent.e df'6m\nrfruludo c delacto!ado 

~ElJOS E REQElJOES 
TIIX'I C3('t3. Cav:Illo .... ,. 

"ttllO Cht't!ar .,., ..•....... ,' 

TIpo Coooc6 ................... .. 
'TIl>? 'Edan (Reno ou Pn,lmln) 

Tip!) t::. .. t.c'IK' 

TllloO E:ilr:.quUlo 

TI}lO 1 .. lmbnrt:o. " 

TipJ ~1u:s. .... '\rl"la ". 

TJ!>o Pnrml'Sáo . h.··· 
TIpo Prav. ............. .. 
TI}lO Rlcot.a dl'fum::Ldo , .• , . , ..•... , •.... 

Tipo IllcoU 1"'-'00 ... .. .... , ... " ......................... ' 

OVOS DE ilVES E OFMAS DE OVOS, FRESCOS, SECOS OU DE OU­
TRO MODO CONSERVADOS, AÇUCARADOS OU NAO 

Ovos freS<eos 
Para. cun:.sulno . . ..... , .. ,.... . ...• , .. 

Ovo.'\ ou gemns secos. em. pedaç05 ou· em pó 

Outfos ,.' ........ . 

MEL. NATURAl. . . .. ......... .. 

C"ERDAS DE PORCO OU DE JAVALI: P~:LOS DI:: TEXUGO E OU­
TROS l'ELOS PARA A FABRlCAcAO DE ESCOVAS, PINCt':IS ~: AR-
1"005 SEMF'!.llilNTES: DESPErmlClOS OU RESIDUOS DAS REF'F:­
RlDAS CERDAS E PI:LOS 

Cerdas de p:'lft'n 

Em bl'utlJ " 

I.:\v;'ld:ls. :dvl'Joda'l ou df'5t'nc<>rdur:ula:., tln\.:.l..'\ ou nào 

QII.d:tucr olltr;\ 

Aliquntu 

131 

125 

12~ 

125 
130 
125 

125 

130 
130 

12~ 

130 

130 

12$ 

130 

120 

lf5 
1~5 

185 
131 

155 

155 

'155 

155 

155 

145 

155 

145 

145 

145 

145 

145 

145 

170 
110 

170 

170 

170 

170 

170 

170 

170 

170 
170 

170 

155 

155 

155 

137 

117 

120 

120 

'---CõõiOo' ---

PoalçJij) 

05,03. 

0~.04 

05.12 

06.03 

07.01 

01.01 

08.02 

08.03 

08.<H 

08.05 

OÜ.05 

08.06 

08.07 

Subppolçlio 
o 

Item 

01 00 

00.00 

01.00 

OI 

02 

00.00 

02.00 

Dl 
02 

01.00 

00 00 

o~ 00 

00.00 

01.00 

OI 
02 

02.00 

01 

~O 

~~.OO 

00.00 

01.00 

03.00 

05.0.0 
~~.OO 

OO,oÓ 

01.00 

02.00 
OI 

02 

04.00 

02 

O~.OO 

OI 

02 

03 
09 . 

()(I ,00 

01 

07.00 

00,00 

00.00 

01 

O~ 

00.00 

01.00 

04.00 

00.00 

01.00 
o:! 00 

00.00 
01,110 

02.00 

. 00.00. 

01 00 

01. 
02 

02.00 

02.01 

02 

03.00 

OI 

02 

04.00 

~I 
02 

05 00 

00.00 
01.00 
02,00 
03.00 

00,00 

01.110 

02.00 

03,00 

0'1.00 

00.00 

Agosto de 1979 

MERCADO!!lA 

CRINAS E SEUS DESPERDICIOS OU RESlDUOS. MESMO EM MAN 
TAS COM OU SP.M SUPORTE m; OUTRAS MATl!:RlAS 
Crmos não fiadas 

~m Bruto ., .... , ..• , ..... , .... 

Slmpll'smenl.e lav~das ou desencorduradas. m('3mo selecJonndas por 
comprlmCnW ., .. , .. , ...............•... ', ..•. ' .. ' , ........... , ... . 

TRIPAS, BEXIGAS E BUCHOS DE ANIMAIS, INTEIROS OU EM PE­
DAÇOS. COM EXCElÇAO DOS DE PEIXES 

Trip:l.S de boVinos 

SalC'adas ... 

Se~as ......... , .•.. , •. , 

Tripas dl' suinos ... ' ... '" .... . 

GORAL E SEMELflAN'l'ES, EM ORll1'O OU SlMPLESMF.N'rF. PREPA­
ItADOS. MAS NAO TRJlBALflADOS: CONCHAS DE MOLUSCOB EM 
BRUTO OU SIMPLESMENTE l'R~:Pi\RADA", MAS NAO COI~rADAS; 
EM ~'OnMA Dt;TJo:RMINADiI: ' 
POS E llESPERlllGIOS OU RES1DUOS DE CONCHAS 
OuLros 

FLORES E BOTOES DE FLORES, CORTADOS. PARA BUQUf;S OU 
PARA ORNAMENTOO, ntESCOS. SECOS 11RilNQUEJlDOS, TlN"l'OS 
IMI'RECóNADOS OU DE ouno MODO PREPARADOS 

Flores sec:lS Pôlrn ornamentaçÍlo 

Náo montadas •••..••••...•.•...... , •.. '., ... , .....•...... 
Montad33 tm cataa. coroas, ramalhetes e ISt'melhantelS ., ..... , .. 

Flor~s rrescns, não montadas 

nos ................ " .. ,_ ............................... " .... . 
Qualquer outra ........•. , ....... " .. 

Outros '" ....... ,' •.................•.. , ..............•... ' 

LEOUMES E HORTALIÇAS, FRESCOS OU REFRIGERADOS 
Aipos ,,'o 

Aleu!,,,,,,,, ................. , .................. ".,,,, .............. , 
A.'po.rgos ............................ : .............................. . 
Outra.' .: ................... , 

TAMARAS,BANANAS,ABACAXlS(ANANASES) ~OAS,MANOOS­
TOES. ilBACATES. OOIASAS. COCOS, CASTANHAS DO BRASIL 
(CASTANHA-DO-PARAI, CASTANlliIS OE CMU IDE ACMU OU llE 
ANACARDOI, FRESCOS OU SECOS, COM OU SEM CASCA 

Tamarasseca.s; ....•............ , ............ ,.,., ..........•.. 
Banan3.S 
Frescas 
5cc33 • 

cocos 
Sem Ca.5Cól. mesmo ralado ............... . 

Cost.anl1a do BrosU fcutanlla-do-para) 
C~nl cnscn. natur:ll ...•................. 
Com casca, de.sldratn.da ...•... .'.,..... .' 
Sem cuca. seen. ........ , ......................... , ... ,. 
Qu.lqucr outra .. ........................ . ...... . 

Cutanha ele C3J U 

Com c3.SCa "'" .,.; •........ , ... 
Abaca tes tre3COS •... • ........•......... ,. 

Manl:a.s frescas , ......... , •..•.. , ........ , .. , .... . 
OuLI'05 . 

Frescos ... ' ...... " .... .. 
S"""-' ......................... . 

FRUTAS ClTRICAS FRESCAS OU SECAS 

Lara.njl1S 
Pomclos 

~'lCOS. FRF.sCOS OU SECOS 
Frescos 

Secos 

UVAS, FRESCAS OU SECAS (PASSAS DE UVA, 

Secas (pa .. ;:uLS) •. , •••••••••••••••••••• '~ ••• " •••••••••••••••••. , ••. 

FRUTAS DE CilSCA RIJA, TAIS COMO NOZES, ilMl!:NDOAS. AVELAS, 
CASTANHAS, PlNHOES E SEMELHANTES (COM EXOEÇAO DA" 
COMPREENDIDAS NA POSIÇAO·08.0I), FRESCAS OU SECAS, MES­
MO SEM CASCA OU SEM PELlCUl.A 

Amêndorr.1s 

Com casc ••.•. " ..... ' ••..•.•••. ,. , •........•.... , 

Sem cnacu, .... , .... , .•......•.....••...... ,' ..... ,., ............. ,. 
AYfIAa 

Com clLSCa 

S~m Cól.1Ca .,'., •• , •••••••••••••••.•••••••.••••.•••••.•.•• ,. 

C~tnnh[L comum ("cutanea ,utp.r1s lO1 
Com CASC,," •. 

Sem casca. .. 
Nozes 
Com cWaC:l .. ' 

SCln c;:\.&Ca. "'~'" ., .... 
I'lnl1ÕC3 ..... " ......... " ...................... ,." ... .. 

MAÇAS. PERAS E MARMELOS, FRESCOI:I 
Moção ............. , ......... , .. ' .............. "." ... . 
Peras ..... ,' ...... , o •• , •••••••••••••••••••••••••• ,' •••• , •••••••• ' 

Ma.l'Dlclol ...•.....•••..••••••••••........ ' ••. 

PRUTASDE: CAROÇO, TAIS COMO pes5EOOS, DAMASCOS, AMEI. 
XAS,CEREJAS, ~.C.FRESCAS 

CcreJõl5 ... 

Ameixas 

Ol\m~c03' 

Pé~cgos 

OUl.roj • 

120 

130 

120 

120 

120 

145 

185 

185 

185 

185 

185 

145 

lf5 
145 

145 

145 

155 

155 

ISS 

170 

ISS 

155 

155 

155 

155 

170 

155 
155 

155 

170 

137 

137 

130 

155 

130 

l55 

137 

170 

137 
155 

155 

137 
137 
155 

137 

137 

137 

1~5 

155 
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conIOO 
8ubpoojçio 

• Item 
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-------_. __ . -- _._---
MERCAD01UA 

... Uquot.n 

... 

----cODiÕO.. -.... 

POIIlçiio 
SubpuSh;:IO 

c 
Itt'm --------------' ----------'-._- ._-

08.0~ 

08.10 

08.11 

08,12 

08.13 

09.02 

09.0. 

OO.O~ 

09.10 ' 

10.07 

11.0: 

j 1 Coi 

11 05 

1:'16 

11,1,; 

I1.U3 

11 W' 

1'..:'0 

:~ 17 

I:!.(:J 

00.00 

01.00 

00.00 

00.00 ' 

01.00 

0:1.00 

03.110 

04.00 
05,00 

UO .00 

07.00 

99.00 

"'.UO 

01.00 

O:!.1l0 

03.UO 

05.00 

116.00 

fJ9.00 

00.00 

OI. 00 

O:!.UO 

03,00 

04.00 

99.00 

00.00 

U1.00 

00,00 

O~.OO 

00.00 

01.00. 

O:!. 00 

03.00 

IH OU 

00,00 

02.00 

00.00 

o~.uo 

03 ~,:IJ 

Ou (1(1 

01 nu 
(,I:! co 
~I~ uu 

01 (Jt) 

:.1 {lÍJ 

111 

(/11 011 

OZ . fiO 

~r, uu 
00 00 

OO.tJO 

(lO I:, 

O:.! u) 

LO lO 

OI 011 

OU l.tI 

IJIJ.UIl 

O~,I)IJ 

00,'0 

:!·ll{J 

PU nu 

OUTR"'S FRUTAS f'l!.ESCAS 
MelÕ<! •. , ... " .. , .. " ... '" ,,,,,,,,,,,,,,, "", ... ""." 

FRUTAS. COZlIlAS OU NAO. CONOELADAS. SEM ... DIÇ"'O DE "'''''fJ-
CAR ............................. " ........................... " 

FRIl:T"'S CONSERV"'D ... S TR ... NSITORI ... MENTE 'POR EXEMPLO: 
POR" Mf;IO DF. OAS SULFUROSO OU f:M SALMOURA. EM ... OUA 
SULFURilDA OU ADICION ... DA I'F. OUTRAS SUBSTANCIAS D~TI- ' 
NIlI>AS A ASSI·:GUlt ... R '·RANS1TORI.~MI·:NTF. SUA CONSERVAC'hOI 
Mill/:! IMPROI'KIIIS PARA O CONSUMO lMI::DIATO. 

Polpos de frutos cozidas .............................. .. 

LaranJa.1 . o, ••••••• o, ••••• o •• " •••• 0 o •• o, ••••••••••• o •• 

Cldras 

l\1urangos . . . . . . . . • . • • . • • . . . . • • . . , ...•..• I •• , 

Cerejas , ....... ,., ...... , ...... , ........ , .. , .... 0. ' •••• , •••••••••• 

AbacaXis t ananólStS) ... , •......... ', .... o ••••••••• o ••••• o ••••••• , • , 

Out.ro1\ ................•..... ' .. '" ...• , .................. , .... , 

FRUTAS SEC"'S ICOM ·EXCEÇ.\O 0115 COMPREENDlIlAS NAS PQ· 
Sl/.:OES 08.01 ... OH.05) 

Cerejas .... , ............•. o •••••• ,., ••••••••••••••••••••••••••••• 

Oólm:lSCOI'l •.•••••••••••• , ••••••••••••.•. 

Mo~ii.:I .... ' 
PCr:L"i ••. . • ' •.••••..••• , • • • • . •• • •. 

Out.ros .....................................•........ , ....... ' .. . 

CASCAS DE FRUTAS C1TRICAS E DF. MELOES FRESCAS. CONOI::­
L,\DIIS Sl':CAS. EM SALMOURi\I:I. EM AOUA SULFURADA OU ADI­
t'IONADA Df: OUTRAS SUDSTANCIA" Df:S1'INADAS ... ilSSEmm,\R 
TRANSITORlAMENTE SUA CONSI::RVAÇ"'O OU 'AINDA DESSECA­
DA::>. 

Dt' l:trnnjns ., , o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

De l1nlí\o ....... " ....................... " , .................... , 

De cldra ... , ............ , ..........••........... '.' . , . . . . . . .. . .. 
De Int'l(Lo .............. " .•..... '.' ••.......... 

Out.ros 

CUA 
Enl folhõ\''' . . .......•..• , •.•.•..•. _ ..... 

CRAVO-DA-INI>l.~ CFRtrrOS. FLORES I:: PEDONCULOS. 

!1uido (,l1l pulvcrlz:1do ..................•........... , .•.............. 

SI~MENTES Df: .~NIS. BAOIANA. FUNCllO. COENTRO. COMINIJO, 
ALCARAVIA E ZIMBRO 

De anL., . 
Dt" b:ldt:m:\. 

De funcho 
De coentro Icorla.ndro) •....••..•.•.....•..•. , 

TIMO. LOURO. AÇAFRAO: OUTRAS ESPECIARIAS 

Louru ................ ,.,.' ................... . 

"RIGO MOURISCO, MILHO P ... INÇO. ALPISTE E SOROO; OU'mos 
CEREAIS 

~i11ho palnço 

Alp.,te " 

1'.\RlNllAS DF.'biRF.IIIS 

Dc trigo 

Dc :l.Vcla 
Outrl)~ . 

:;1·:~10r..,1\S F. ~r::\n:LII.-\NTt::S, CRAOS DF!-"lCURTIC:\DOS. EM IJt.HO~ 
I.A P,lItTIDO::l. 1':s~:M;IIIJOS olNCLUSIVE EM FLOCOS'. C()~l EX­
CJ.tISAO !lO I\lmOZ SF.M PELICULA.·llRUNIllO. POLIDO OU PAH, 
TlllO; GER~IE:; Df; CEHr;AIS MESMO EM f'AmSUAS 

Si-n101:lS f! St'lnl·lh;mt.c.'.l 

Qualquer outra 
(ir:u) dC:il'llrta::ldus I~t'm pcllculasl. em pCN:n. partidos. esmagados 
DI! :1.vl'la 

Qlla!Quf":' outro 

I"ARINHAS DAS f'RUTM; CL.\SSlF'ICADAS NO CIIPITULO ti 

I?e amêndoJs 
Ol1tros 

",'JUNHAS. SCMOL,\::l E f'I~OCOS !Ir. BATATA 

F'AJ!INHAS E Sf:MOI.1\5 E SAOU. DE MANDIOCA DE ... RARUT .... DE 
SAl.EPO F. DF. OUTIUS RAIZES E TUH~RCl:LOS CLilSSIFICADOB 
~/\ P()SlÇAO Oi. tG 

<.JlllrlJ,â 

WILT!:. Mr::S~IO TORRiIOO 

!\1owo (lU en~ t~u'lnh;\ 

IIMIDOS E FtCULilS; INULlNA 
Amidos 
Qualquer ouLro 

GL(I'fES Ur:·",lIGO. MESMO Sf;CO 

J.OPULO ICONES g I.UPULINAI 

LupIlllna Ipú dl' lupulol ...... 

PLMlTAS. PART,"S DE PLANTAS. SEMENTES I~ FRUTOS DAS ES­
I'I:CIES 1I1'ILIZAD,'S I'RlNCIPAJ..MEl!ITf: EM PERf'1JMARlA. EM 
~1f:DICIN.~ OU CO~IO IN5ETICIO,\. J'ARASITICIDA E SF.MELHAN­
n:s, Fllf:l:iCC)S ou ::;ECO::l. MESMO COUT,\DOS. ESMAGiIllO::l OU 
PU LVEIUZ,\l)OS 

Camonula .. 
.. \lraz~ma .. 
OutrI1:' ... ' 

ALf'I\UllOlJI\S FRESCAS OU SF.C,\S, MESMO F.S~IAG.~DAS OU PUI.­
V!:RlZADAS: CAROÇOS DE FRUTOS f: PllCllJUTOS VEGETAIS FoM­
P)U;C;,uJOS PRINCIPALMt:NTf: NA ALIMf:NTAÇAO HUMANA. NAO 
ESPECIFICM)OS NEM CC>MI'HEENDIDOS EM OUTRAS I'USIÇOF.S 

Atr,as Ilruprl:1S I):\rn allm .. nt...'\çnu hUIIl:uw 

Outro ... 

137 

155 

155 

15~ 

155 

15~ 

15!i 

155 

155 

155 

155 

137 

155 

I~S 

15S 

170 

155 

ISS 

ISS 

IS5 

155 

liO 

160 

145 

145 

145 

14S 

1~5 

15:;1 

155 

155 

155 

130 

155 

155 

1 r.!. 

15S 

155 

130 

1.0 

155 

145 

130 
109 
IU~ 

145 

145 

14,02 

14,03 

14 (4 

14,OS 

15 04 

15.C7 

15.08 

15,08 

15,12 

15.13 

15.16 

n.17 

17.02 

H), O:! 

19.02 

19.06 

20.06 

21.06 

flll.U!) 

09.00 

00,00 

03.00 

OS,OO 

OO.UO 

U1.00 

OU,UO 

01.00 

02.00 

tI:J OU 

01 

CO 00 

OH,UO 

UI 

~.OO 

OI 

02 

2 •. 1 u 
01 

OO,UO 

0:1.0': 

9~ 

99.00 

00.00 

00.00 

01.00 

09.00 

00.00 

99.00 

0000 

Ol.CO 

99.00 

00,00 

01,00 

01 

90 

o:?;.OO 

Dl 

00.6U 

01.00 

02.00 
04,00 

05.00 

99.00 

00.00 

OI 00 

00 00 

01 00 

02.00 

03.00 

04,UO 

Oá.OO 

OS.DlI 

07 GO 

08.00 

O~.OO 

W.OO 

11.00 

I~.OO 

13.00 

H UO 
15 OH 

1600 

99,00 

00.00 

o::: .00 

03 OU 
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MF.RCADORdA 
"'Uquola 

~ 

MATli:RIAS VEOETAIS E~RI::OADAS PRINCIPIILMENTE P"'R'" 
f:NCHIMENTO rCAPOQUE. CHlN ... VEOETAL. CRINA MARINH ... F. 
SEMELIIANTF.8I, MESMO EM MANTAS. COM OU SEM SUPORTE 
DE OUTR,\S MATli:lUAS 

Outro.'! 

MATERIAS VF.GETAIS EMPRF.OADAR PRINCIP ... LMENTE N ... f'A-
BRlCAÇIlO DE VASSOURAS I:: ESCOVAS IsoeRO. PIAÇAV .... RAI-
Zl::S DE GRAMA, T ... MPICO E SEMEL!IANTESI. MESMO TORC'I­
DAS OU F:M FEIXF.S 
Tamp!('u (ixtl~, 

P:11ha·dp.-Ruilll· .... , .. , ........ , .. 

SF.MEN'l'F.~ DURAS. CIIROÇOS. CASCAS F. NOZES 'DE COROZO. 
DE PALMEIRA-DUM E SEMELHANTES). PARA ENTIILHE 

Corozo (Jarlll:l ou mar~lm yegetal) . , ...... ,., .. 

PRODUTOS DF. ORlO EM VEOETIIL. NilO F.5PECIFICADAS NEM 
COMPREENDIDOS EM OUTRAS POSIÇOES 

,l\h:a~ dlfl'rí'ntcs d35 compreendidas nas poslçÕ('s 12.07 e 12.08 ...... . 
Fnrtnhns de corozo, de noz, dI! fJ3lmclrn·dum, de- euc:a de noz 
sC'lneUlnn'.es ...... ,............... . ..... , ..... , .... . 
01e05 r gorduras de peixes 
Em brut.o .... 

OLEOS Vf:OE'l'AIS.FIXOS. FLUIDOS OU CONCRETOS. EM BRUTO. 
PURIFICADOS OU REFIN ... nOS . 

De Unho IUnl~nça) 

EUl brutD ., . . ......•.... 

D. palmo Idcndó) 
Em bruto 

Rettnndo ou purlC1endo .. '.' .................................... . 
Dt coro lcopral 

Em bNI.o ........................................ " .............. .. 

OLEOS ANIMAIS OU VEOET ... IS. COZIDOS. OXID ... DOS. DESIDRA-
TADOS. SULFUR"'OOS. SOPRADOS. ES1'ANnOLIZADOIl OU MODI­
FICADOS POR OUTROS PROCESSOS 

Sullurados 

Qunlqul'r outro ..... , ..•. , .....•...•.............. , ............. . 

Outros •... , •...•...•.•••• : •..•...•..•...•...•••.•..•• , ••..•.•....... 

OLEOS E OORDURAS ANIMAIS OU VEOETAIS. TOTAL OU PARCIAL­
MENTE HIDROOENADOS. E OLE06 E OORDURAII ANIMAIS OU 
VEGETAIS SOLIDIFICADOS OU ENDURECIDOS POR QUALQUJ::R 
OUTRO PROCESSO. MESMO REFINADOS. UAS SEM PREPARO 

145 

145 

145 

130 

145 

145 

130 

137 

145 

U5 

153 

lGO 
125 

POSTERIOR ..... .............. ......... ........................... 100 

MARG ... RIN.... SUCEDANEOS O... B"'NHA E OUTRAs OORDUR"'S 
ALIMENTlCIAS PREPARADAS 

M~rsarln .............................................. , .......... ; .. 

Outros ......... ' .......•.. '" ....•...... '" .....•..............•..•. 

CERAS VEGETAIS. MESMO COLORIDAS ... RTlFICIALMENTE 

Outra.s 

RESIDUOS PROVENlJo'NTES DO TRATAMENTO 0 ... 8 M ... ttRIAS 
OORDUROSAS OU DAS CERAS ... NIM ... IS OU VEOETAIS 

Dorr....,· de õleos ., .. ,............ ............ . ................... . 

Outros ..•..•......•.....•.....•....... ' ...••....•.. : ....... , .... . 

OUTROS AÇOCARES: XAROPF,s: SUCEDANEOS DO MEL. MESMO 
MISTURADOS COM MEL NATURAL: AÇÚCARES E MELAÇOS CA­
RAMELIZ ... OOS 

Oluc0.5e. mesmo em xarope 
. Qulmiennlcnt.c pura ...... ' 

Qualquer outra 
Lactose. mesmo em x~rope 
Qulmic:1mente pura ................. . 

PREPAHAÇOES PARA'" IILIMENTAÇAO INFANTIL OlT PARA usns 
nIE"n':TICOS OU CULINARlOS. A BASE DE FARINHAS. SEMOLilS. 
AMIDOS. Fli:CULAS OU EXTRATO DE MALTE. MESMO ADICIONA­
UOS DE e,\CAU EM PROPORÇAO INFERIOR A 50% EM PESO 

Fannha com leite (farinha l:íctea.l 

Leite maltndo ...... , .... , ... , .................. . 
Prt:'p:lraçües contendo mcnos de ~5·.1, de (!:\cau 
Cereal comno.sto par:!. no õ:j,llment.a~ão infantil ' 

Outros .. 

lIOSTIAS, C.,rSUL.~S PARA MED1C.~Mf;NT()S. OBREIAS, PASTI\S 
UF:::>SECA1M" IlE f'ARINIl,\S. UI:: AMIDO OU DE FECULA. EM FO-
LUAS E PROUUTOS SEMELHANTES . 

Hô~tlõ\:; pnra Uns rl'Ugio~ ...... . ..... . 

FRUTAS PRF.~l\nADAS OU CONSERVADAS POR QUALQUER OUTRO 
PROCESSO. COM OU SE~ ... DIÇAO DE .Wt'IC.~R OU DE ALCOOL 

Ameixas 
Cerej ............ , ................. ' 

Peras, ....... . 
Pcssegos .. , ...........• '.... .. 
Laranjas 
Abacnxis (all:tnnscs) ...... . ......... ,., .. 
B:manas 
F1C<l:i , •..• '., •.••• , ••••••.•.•••• , •• , ••.•••••••.•• , 

MnrnÕ~'5 .. 

Man(!DS •... '.,., ...•. 

MoranJ~'05 ..... 

Snl:td:\ de trut:u . 
l,mt'ndolm torrndo 
PI:;tl\chtO torrado 

Ca.'\tanha-ctc-caJu L()rr:l.iJ~l 

,\ml·ndo.l turr;lda 

O\'t.ros .. 

LEVEDURAS N/WURIIIS,. VIVAS OU MORT,\S: !.EVF.DURAS ARTI­
F!CIAIS PREPAR,\DAS 

Leveduras morta!'i 
Lc\'edur;:,s nrtlt!cl:l.l~ Ilrepnrndas 

17Q 

170 

155 

130 

130 

115, 

155 

155 

145 

145 

155 

145 

ISS 

160 

185 

185 

185 

185 

170 

170 

170 

170 

170 

170 

170 

170 

ISS 

liQ 

170 

155 

170 

14$ 

14$ 
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CODIGO 
.. Alíquota 

Subposlção MERCADORIA 
% Posição • e 

______ Item 

22.01 

22 09 

23 07 

2~.01 

25 15' 

25 17 

,25 18 

25 20 

25.27 

25 30 

25 32 \ 

27 12 

29.40 

36 04 

30.05 

99 00 

00 ao' 
01.00 
02 00 

00.00 

05 00 

01 

02 

00.00 

05 00 
07.00 

0000 

01 00 
01 

• 99 

00 00 

01 00-

01 
02 
-99 

02 00 
99.00 

00 00 

01 00 

00.00 

01 00 
01 
02 

02 00 

03 00 
04 00 
99.00 

00 00 

01 00 

01 
02 

02 00 

00.00 

• 02.00 

00'00 

02.00 

99 00 

00.00 

04 00 

00.00 
,OI 00 

02 00 

99.00 

00.00 

10 00 

'ao 00 

01.00 ' 

o~ 00, 

02 
03 00 
99 00 

00.00 

03 00 
02 

04 

90 

05 00 
06 00 

9q 00 

Outros . ~ '\ 145 
AGUA, AGUAS MINERAÍS. AGUAS GASOSAS. GELO E NEVE 
Aguas rnlnerrus naturaIs. . . 145 
Aguas mineraIs ~ gasosas. artli'iclai~ . . 145 

ALCOOL ETILICO NAO DESNATURADO DE GRADUAÇAO INFERIOR 
A 80 GRAUS. AGUARDENTES. LICORES E OUTRAS SEBIDAS ESPI-

~~r&~~~:~~~'t~~D~C;:PO#!~~S ~°itÃ~:rtll~À~HAD~~~ 
BIDAS' ' , 
Destilado, extrato ou concentrado alcoollco próprios p.ara a -el:a15ora-_ 
çãodemsque . -_ ~ > 

Destllado'alcoollco chamado malte~ulsctue ("malt whlsky") com gr:i-
duação aleooUca de 59,50 + 1.50 GL. obtido de cevada maltada 160' , 
Dest~ado alcoollco chamado cere.'\l uísque ("grrun whlsky") coIlJ. gra-
du-açao alcoo11c3 de 59, 50 + 1,50 GL,J obtido de cereal não maltada 
adIcIonado ou _não de cev.!l~a maltada.. { ~ . 160 

PREPARAÇOES FORRAGEIRAS lIDICrClNADAS' DE MELAÇO 'OU 
, ·'AÇ(iCARES. OUTRAS PREPARAÇOES DO TIPO DAS UTILIZADAS NA 

ALIMENTAÇAO DE ANIMAIS 
Preparações alimentares para cães- e gatos 
Prepar~ções alimentares para aves e peixes 

FUMO OU TABACO EM BRUTO gu NAO ELABORADO: DESPERDí-
CIOS OU RESíDUOS DE FUMO OU TABACO ' 
ft~ ,.'. -

Para capa de. charut.o (turno capeira) ~ 
Qualquer outra . 

MARMORES. TRAVERTINOS (PEDRAS DE TíVOLIl, GRANITO BEL­
GA E OUTRAS PEDRAS CALCARIAS DE CANTARIA OU DE CONS­
TRUÇAO. DE DENSIDADE APARENTE IGUAL'PU SUPERIOR A 2. 5, 
E ALABA5'l'RO, EM BRUTO, DESBASTADOS OH SIMPLESMENTE 
SERRJlDOS '. 
Mannores 
Em bruto 
Serrados 
Qualquer outro 
Alabastro. 
outros .,. -s 

SEIXOS "E PEDRAS BRITADAS (MESMO TRATADOS TERMICAMEN­
TE), CASCALHOS. MACADAME E MACADAME ALCATROADO. DOS 
TIPOS GERALMENTE UTILIZADOS PARA CONCRETO E PARA EM- . 
PEDRAMENTO DE RODOVIAS, DE VIAS N:RREAS OU OUTROS BA­
LASTROS. SíLEX E SEIXOS ROLADOS. MESMO TRATADOS TERMI­
CA1lENTE GRANULOSE FRAGMENTOS (MESMO TRATADÔS TER­
MICAMENTE) E POS DAS PEDRAS DAS POSIÇOES 25 15 e 25.16 
811ex e seIxos rolados . 

'DOLOMITA EM BRTJTO. DESBASTADA OU SIMPLESMENTE SERRA­
DA, DOLOMITA. MESMO FRITADA ou CALCINADA AGLOMERADO 
DE DOLOMITA . , " 
Crua. 
Em bruto. ... . .. -.. . .... . 
Em blocos desbast=tdos ou slmplesmente_ serradôs 
Fritada ou calcInada -

Pulverizada 
Aglomerada, 
outros 

GESSO CRU; ANIDRITA, GESSOS CALCINADOS. MESMO COLORI­
DOS OU ADICIONADOS DE PEQUENAS QUANTIDADES DE ACELE­
RADORES OU RErARDADORES. COM EXCLUSAO DOS GESSOS ES­
PECIALMENTE PREPARADOS PARA USO bENTARIO 

Gessos 

Cru . r o ••••••••••••• 

CalclnadO§,· mesIPo em pó ..... .. 

Anldrlla ..... .... .... .......... .. • ...... • 

ESTEATITA NATURAL, EM BRUTO. DESBÁSTADA OU SIMPLES­
MENTE SERRADA; TALCO 

Em pó (talco) .. '.' ............ : .... '" ..... .. ....... .. .. 

BORATOS NATURAIS EM BRUTO II SEUS CONCENTRADOS (CALCI­
NADOS OU NAO), COM EXCLUSAO DOS BORATOS. EXTRAíDOS 
DAS' SALMOURAS NATURAIS, ACIDO BORICO NATURAL COM 
TEOR MAXIMO DE 85% DE ~.B().\'SOBRE O PROD\lTO SECO 
Baratos de cálclo_ . ,.... .. ,: " 

Outros ., .,: 

CARBONATO PÉ' ESTRôNCIO IESTRONCIANlTA1. MESMO CALCI­
NADO. COM EXCLUSAO DO OXIDO DE ESTRONCIO, 'MATÉRIAS 
MINERIIIS NAO ESPECIFICADAS NEM COMPREENDIDAS EM OU­
TRAS POSlçOr;S. DESPERDtcIOS OU RESíDUOS E CACOS DE CE-
RAMICA.' , 

Lepldollta 

, VASELINA 

Em bruto 
purificada 
Outros 

ENZIMAS 
" Renlna, (coalho, fab~f~rmel!to, qulmoSina) ... ~ .- .... 

ALOOD!\O EM PÁS'!',\ ("QUI\.TE"I. 'GI\.ZES. I\.TADURAS E ARTIGOS 
SEMELHANTES (PENSOS. ESPARADRAPOS. SINAPISMOS.· ETS) 
IMPREGNADOS OU RECOBERTOS DE SUBSTANCIAS FARMACtU­
TlC,\S OU ACONDICIONADOS PARA VENDA A VAREJO, DESTI­
NADOS A FINS M!l;DICOS OU CIRÚRGICOS. 'COM EXCEÇAO DE 
PRODUTOS CITADOS NA NOT.\ (30-3) DESTE CAPiTU1.0 • 

AlgodJ.u llldrt1fll,) 

Atndl1uu. 
Qunlq,;er~outra 

FsparMll3.pO 

O..rtNS 

OUTRAS PREP.\RAÇOES E ARTIGOS FARMACÉUTICOS 

Cimento e outros pl"od\ltos para obturaçJ.o dentaria 
Ligas de metais' preciosos paTa obturaçJ.~_ 

Cones- de guta-pcrcha 
Qunlq\ter outro 

_ Hemoslatico'i reabsorvlvels 
CaIxa e estojO farmacêutico-para socorro de urgencHL -, 

Outros 

117 

120 
155 

170 
170 
170 
160 
160 

117 

115 
115 

120 

120 
• 130 

115 

170 
170 

170 

155 

, ll5 

115 

120 

120 

120 
'120 

120 

155 

155-
155 

'137 

130 
130 
130 
130' 

170 
137 

CÓDIGO • 

f'O'llção 

32 01 

32.07 

32.08 

32 09 

32 09 

32 12 

32.13 

33 01 

3302 

33.04 

33.05 

34.02 

"'4.04 

Subp<>.lção 
e 

Item, 

00 00 

99.00 

00 00 

117 00 

00 00 

02 00 

00.00 

OLOO 

02 

03 

99. 
,02.00 

06. 

07 

-02.00 

12 

- D9 

, 03 00 

02 

99 
99.00 

09. 00 

OI 00 ' 

01 

02 
03 
99 

00 00 

OI 00 

01 
99 

02 00 

99 00 
00.00 

23.00 
24.00 

25.00 
29 00 

42 00 

00 00 

99 ÔO 

0000' 

01 00 
02 00 
'99.00 

00 00 

01 00 

02,,00 
03 00 
04 00', 

. 05'0i} 

06 00 
n7 QO 

99.00 

00 00 

OI 00 

.' 01 

02 CO 

00 00 

01 00 
99 

02 00 
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EXTRATOS JANANTES DE ORrGEM VEGETAL 

Óut.ros .. 

, OUTRlIS- MATl1:RIAS CORANTES. PRODUTOS INORGANICOS DO 
TIPO DOS UTILIZADOS COMO "LUMINÚFUROS" 

Ultramarlno'i J azul, verde e outros} 

PIGMENTOS. OPACIFIClINTES E CORES PREPARADOS. CO~fi'Ó, 
SIÇOES Vl~·RIFIC"'VEIS. LUSTROS LIQUIOOS E PREPlIRAÇõES 
llEMELlIANTES. PARA AS INDÚSTRIAS DE CERAMlCA, DE'ESMltl.­
'rE OU ,IlIl VIDRO: ENGOBOS OU REVESTIMENTOS PARA CE­
RAMICA.. FRl'];AS DE VIDRO r; OUTROS VIDROS ,EM PO, GRA­
NULOS. LAMELAS OU FLOCOS 

A base de zlrcõmo Oll seus sais 

< VERNIZES: TINTAS A AGUA, PIGMENTOS -DE aGUA PREPARA­
DOS DO TIPO DOS UTILIZADOS PARA ACABAMENTO DE COURO; 
OUTRAS TJNTAS: PIGMENTOS 'MOlDOS EM OLEO DE LINHAÇA. 
EM "WHlTE SPIRIT". EM ESSÉNCIA DE TEREBEN1·INA. EM VER­
NIZ OU EM OUTROS MEIOS. UTILIZAVEIS PARA A FABRICAÇAO 
DE TINTAS. FOLHAS PARA MARCAR A FERRO; TINTURAS 
APRESENTADAS EM FORMAS Ol.! RECIPIENTES,PARA VENDA A 
VAREJO 

Vernizes 
A base de derivado de celulose 
A base- de goma8 1aca 
Quulquer outro 

Tintas preparadas 
Para preservação. de metal, n base de rrunlo de ferro .. 

, '. 

E'imalte a base de vernIz <de denvado de celulose, resina sintética e 
lJimlquer 'Uutro} 
Para rabrlcaçlo de' perola artltlcal 
(essência do orIente) ..... 
Tintas pl'eparad~ 
Tmta termoplástlca, .sol1da à tenlperatura-amblente, i!e apllcação a 
quente, refletiva ou não, para. marcação de sInais de tráfego, , 
Qualquer outro . 
lo'olhas para marcar aferro - , 

~ Com suporte de celofane ou plástico, de 0,2 a"6 mlcrons de espessura, 
com deposição de ~lgmento colorIdo .. - ,~ . . , 
Qua.lquer outro 
OlltrO.3 

MASTIQUES <INCLUSIVE OS MASTIQUES E CIMENTOS DE RE­
SINA). INDUTOS UTILIZADOS EM PINTURA E INDULTOS NAO 
REFRATARIOS DO TIPO DOS UTILIZADOS EM ALVENARIA 

Mast1Q.u~s 

De marceneiro 
De marmOflsta' 
De vIdracelro­

Qualquer outro 

TINTAS DE ESCREVER OU DE DESENHAR, TINTAS DE IMPRES-
SAO E OUTRAS TINTAS ' . 

Tintas de impre.ssã.o 

Pretas 
Quu.lquer outra 

T1!lta de escrever, dc_senhar ou copiar . 
Outros 
OLEOS' ESSENCIAIS IDESTERPEN .. DOS OU N~Oí. L1QUID0.3 OU 
CONCRETOS. ,E RESINOIDES 

De laranJa (casca) 
De "lemongrass" 
De lml3..0 
De "me~tha ar~·ensls·t 
De "~ctl\er" 

SUBPRODUTOS 1'ERPBNICOS RESIDUAIS DA DESTBRPENAÇAO 
DOS OLEOS ESSENCIAIS 
OUt.105 

MISTURAS :;:NTRE SI DE DUAS OU MlIlS SUBSTANCIAS ODO­
nIFERAS. NA'lURAIS OU ARTIFICIAIS. E MISTURlIS A BlISE DE 
UMA OU MAIS DESTAS SUBS~'ANCrAS (INCLU&IVE AS SIMPLES 
SOLUÇOES EM ALCOOL). QUE CONSTITUAM MATtRIAS-PRIMAS 
PARA AS INDÚSTRIAS DE PERFUMARIA. ALIMENTAÇAO OU 
OUTRAS INDÚS}'RIAS-

~Par.a perfumafin: _ 
- Para a_Umentaç.1o'~ 

Outros 

AGUAS. DESTILADAS AROMATICAS E SOLUÇOES AQUOSAS DE 
OL,EOS ESSENCIAIS, MESMO MEDICINAIS 

De canela_ 

De flor de lo.ranJeira~ 

De hamaméllll 
De louro cereja 
tDe mcllssa 
De qwna _." 
De rosa 
Outros 

PRODUTOS ORGAN!COS TÉNSO-ATIVOS: PREPARAÇOES' TENSO-­
ATIVAS E PREPARAÇOES PARA LIMPEZA, QUE CONTENHAM OU 
NAO SAB.~Q , , 

Detergentes _ 

, Sintético de base a1co11 0,:11 sulfonada 

130 

145 

145 

155 

155 

155 

155 

155 

155 

155 

155 

117. 
145 

ISS 

145 

145 

14> 
145 

155 

155 

155 
155 

130 
130 

130 

130 

130 

155 

170 
170 

170 

130 

130 
-130 

130 ' 

130 

130 

130 
, 13~ 

137 

Produtos e préparações à base de" éter do láurll sulfato s6dh::o 137 

CERAS ARTIFlCIlIIS. INCLUSIVE AS SOLÚVEIS EM AGUA. 'CERAb 
PREPARADAS NAO EMULSIONADAS E SEM SOLVENTE, ' 

Qer:i.s artifICiais 
Qualque:: outro 
Ceras prepara~as 

155 

160 
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Poslçio 

34 O~ 

35.02 

35.03 

3~.0~ 

15.011 

36.02 

36.05 

36.07 

36.08 

3a.IU 

38.10 

39.02 

39.04 

30.05 

CODIOO 
-----_._-----_._------_.-._----- --'--

SUbpo.lçáo 

00.00 

~o 011 

00.00 

01.00 
OI 
DD 

02.00 
02 

00.00 

02.00 
OI 

uo 
00.00 

90.00 

00.00 

01.00 
OI 
02 
03 

114 
05 

00 
02.00 
03.00 
001.00 

99 

90.00 

00.00 
01.00 

99 

00.00 

01,00 
99.00 

00.00 

01.00 
99.00 

00.00 
02.00 

99.r.0 

00.00 

00.00 

23.00 

00.00 

Q3.00 

02 

03 

001.00 

02 

os.OO 

00.00 

99.00 

00'.00 

01.00 

02.00 

03.110 

03 

001 

MERCADORIA 
Alíquota. 

------_._- ----_. 

Pr.5TAS PARA MOOF.LAR. INCLUSIV~; .~S APRF.EEN1'ADAS SORTI· 
DAS OU P,\RA OIVERSAO DE CRIANÇAS; COMPOSIÇOES DO TIPO 
O.~S C'IlAMADilS "CF.RAS PilRiI ODONTOLOGIA", APRESENTADAS 
t:~! PilSTIUIAS. )o'F:RnADURilS, VAR!;'I'AS OU .·ORMAS SEMF.· 
L11,\NTES. 

ALBUMINA!), ALBUMINATOS E OUTROS DERIVADOS DAS ALDU· 
MINAS. 
Albul1l1nn.1 

n~ 0\'0 ... , 

QU31flllrr outra .• ' 
Albumln3tos 

O~ (erro e ~r5cnlcu ........... . 

GELATINIIS IINCLUSIVE AS APnESF.NTADIIS EM FOLHAS COR· 
TADAS EM FORMA QUADRADA OU RE'rilNOULAR, MESMO mA· 
nAI.1l1l0AS NII SUPERFICI~ OU COLOltlDASI. E SEUS DERIVA­
DOS; COLAS DE OSSOB. DE PELES. DE NERVOS. DE TENDOES E 
Sf:MELIlANTES E COLAS DE PEIXE; ICTIOCOLA 8OLmA. 
Cl1li~ animai, InClusive A de peixe 
Colas de '()'lôSO:S. de peles. de tendões", _. '''ltériWJ semelha.nt.ta 
Qualquer uutrn .......••.•....•.•.•.•.. : .• , •....••....•• , ......... . 

DEXTRIN'I\ E CO~AS DE DEXTRlNA; AMIDOS E n:cULAS 8OL1)· 
VEIS OU TORRADOS. COLAS DE· AMIDO OU DE n:cULA. 

OutNa """'"'' ............... '''' """"''''''''''' ..... , ... . 

COLAS PREPARADAS NAO ESPECIFICADAS NEM COMPREENDI­
DAS EM OUTRAS POSIÇOES; PRODUTOS DE QUALQUER ESPtcIE 
UTILIZAVEIS COMO COLAS. ACONDICIONADOS PARA VENDA A 
VAREJO COMO COLAS. EM RECIPIENTES DE PESO LtQUIDO OU 
IOllAL OU INFERlOR A 1 KO 
Acondicionados parn venda a varejo 
Clll:1. de t;Ohl!\ arábica .................. . 

Cola mineral, 0" •• ' •• , ••••••••••••••••• ,.·· 

Cola. de borracha. ..... ,.,.................. o ••••• ••• ••• • •••• , •• 

Cola. de derivados celuló:slco3 ............. " .. , .................. . 
COlà. slntitlcll nmlnada ou lenóJica .... " ..... .' ......... , ....... , .. . 
Qualquer outra ....... , .... , ....... ,. , ... , .. 
Cola. preparada minerAl ...•••..•........ , .. , .•....•••..•.......... ,,, 
Cola. prep3rada vc.'Kctal •.••.• 0, •••••• 0'0 •••••••••••••••••••••••• , •••• 

CoIIl .slntétlc:\ BJnln:l.da ou ten611ca. 
Qualquer outro .•................•............••..•.............•.. 
Outr"O.1 .............................................•.... 

EXPLOSIVOS PREPARADOS 
A base de I.lcrJv"'do n~trado de âJcool pollvaJcnte 
Qualquer outro ........•......................•.....•........•...... 

ARTIOOS DE PIROTECNIA (FOGOS DE ARTIFICIO. SOMBAS. ES­
POLETAS OU FULMINANTES PARAFINADOS. FOGUETES ANTI­
ORANIZO E SEMELHANTES) 

Foguett' c artefato ae-rnelhante para ainallzac;á.o .................•... 
Outl"Oa 

f ERRO·CI:RlO E OUTRAS LIOt.5 PIROFORICAS. QUA:,QUER QUE 
SF.JII A SUA FORMA DE APRESENTAÇAO. 
Pedra para Isqueiro ou acendedor .................................. . 
Outros 

,\RTIOOSDE MATERlAS INFLAMAVEIS 

Fluidu para 1.sQueiro ou acendedor, em recipiente de capacidade má-
x!lna do 300 cln;1 ........................•................•......... 
O"tros ................................................... " .... , .. . 

SOLVENTES E DILUENTES CO~POSTOS PARA VERNIZES OU PRO­
DUTOS SEMELHANTES. 

PRODUTOS QUIMICOS E PREPARAÇOES DAS IND1)STRIAS QUI­
MICAS OU' DAS INDOSTRIAS CONEXAS IINCLUSIVE OS QUE CON­
STSTAM EM MISTURAS DE PIIODUTOS NATURAIS). NAO ESPE­
CIFICADOS I'EM C01llPREENDlOOS EM OUTRAS P08IÇOES; PRO­
DUTOS RF.5IDUAIS DAS IND03TRIAS QUIMICAB OU DAS INDUS­
TRIAS CONEXAS. NAO ESPECIJ'ICADOS NEM COMPRUNDIDOS EM 
OUTRAS POSIÇOES 

1"luído pal':l frclo hldr.lullco ......................... '."'" .' ...... .. 

PRODUTOS DE POLIME'RIZAÇAO E COPOLIMERIZAÇAO IPOLIETI­
LENO. POLITETRALOETlLENO. POLlISOBUTIUNO. POLIESTIJ!E­
NO. CLORETO DE POLIVINlLA. ACETATO DE POLIVlNILA. CLO· 
RACETATO DE POLIVINILA' E OUTROS DERIVADOS POLIVINtLI­
COS, DERIVADOS POLIACRtLICOS E POLtMETACRtLlCOS. RESI-
NAS DE CUMJlRONAINDENO. ETC. I . 

McncC11:tmentoa ~com ma1.a de lrnm na. maior dlmenaio de lua .seção 
tr:1nsversa,Jl. tubo.s. barrils,. va,ref.D.s: e perfUadoa 

Tu",,", ... , .... , .................................................. " 
B.lrrus. yaretna e pertURda.. ....•.................................... 

Cht\J')n.s. rolh:n. lâmlna.oc. peUeuln.s. fIta., e Uras n60 eatratUlcadB4 

.f\·lh:1.. lâmina. peJicula de reslnil a.c:rlUca ou. metac~l1Iea .......... . 

r.::Im"':u:!:," c,~t;'!ltUiC:1dos cOm pp,pl"l, teeldo ou qUlI,lquer outra carga 
1"11\1n3or .... , ..........•....•... ,., ......................•.. , ...•.... 

MAnRIAS ALBUMINOIDES ENDURECIDAS (CASElNA ENDURECI­
DA. GELATINiI ENDURECIDA. ETC.) 

Oulru.s 

RESINAS NATURAIS MODIFICADAS POR FUSAO (OOMAS FUN­
DIDAS); RESlNASARTII"ICIAIS OBTIDAS POR ESTERIFICAÇAO 
DE RESINAS NII:I'URAIS OU DE ACIDOS RESINICOB (OOMAS 1tS. 
TERES): DERIVADOS QUtMICOS DA BORRACHA NATURAL IBOR· 
RACHA CLORilDA. CLORlDRATADA. CICLIZADA. OXIDADA. ETC,) 

Oomna esteres ..........•..••.••.•..•....•...••..•....•..••.....•.... 

CC'mtl5 tundlda.5 .............•.................................•.... 

Derivados quim1cos da. borru.ehu. natural 

Borracha cJor:1.da e clorldratndll, em Uoco, R'riLnulo. grumo, pó ou qual­
(\ucr uutr:\ torm:\ st!'m~lhnnte, não trnba.lh!1da., Lnclushe re.slduos .. 
Qualquer outm anntél'ta pllist1cil derivada dlL borrAcha. natural em 
1t4uido ou pn..,tó\. Incluoilve dlspetsiio, emulsüo ou aoluçilo, floco, grfl­
nulo, ,rumo, pcdl\(O, pó ou forma .semelhante não trabalhada.. lnclu .. 
.slve residuo . . ...........• ~ .......•..•..•.....•....••..•.•....•.... 

155 

155 

115 

170 
170 

170 

170 
170 

170 
170 
170 
170 
170 
170 

170 
170 

15~ 

170 
IU5 

155 
155 

185 
155 

15~ 

170 
170 

170 

170 

155 

155 

130 

130 

130 
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38.08 

39.07 

40.Df 

~.oa 

40.09 

40.14 

41.01 

41.03 

41.06 

41.10 

42.01 

42.04 

42.06 

44.03 

44.04 

44.0~ 

44.13 

~4.14 

89 

00.00 

01.00 
03.00 
03.00 
09.00 

OI 
02 

03 
09 

00.00 

10.00 

00.00 

01.00 

99 
02.00 
99.00 

00.00 

03.00 

00.00 
09.00 

00.00 
06.00 

'00.00 

03.00 

OI 
O~.OO 

02 
10.00 

OI 

00.00 

02.00 

OI 
02 

03 

D9 

99.00 

00.00 

00.00 

00.00 

01.00 -
02.00 
03.00 
00.00 

OO.OU 

00.00 
03.00 

00.00 

01.ÔO 
03.00 

02 
05 
ot 
11 
09 

89.00· 
OI 

00.00 
88.00 

00.00 

89.00 
01 
001 
OU 

00.00 

03.00 

00,00 

01.00 

QUlllquer outro 

OUTROS ALTOS POL!MEROS. REBINAS AItTIFICIAIS E MATlRIAS 
PL~STICAS ARTIFICIAIS. INCLUSIVE O ACIDO ALOINICO. 'SEUS 
SAIS E SEUS tsTERES; LINOXINA 
ACldo alllnlco ••• ua.a11 • éat ..................................... ,. 

. H.p"rln. .. ................... " .................................. . 
Amidos • f~ulu modl/leadoa por .terl/lcaçio ou uterl/lcaçio ..•..• 
Oulroa 
Llquldo ou p .. toso. InclUllv. dIlP.r.io •• mullio ou IOluçio ........ 
Em p.daço. grAnulo. ,rumo. /Ioco. pó ou qUlllqu.r outra forma Mm.-
Ihant.e nAo t .... b.lhad •• IlIel ... I •• realduo .•..•... , • . . . . •. • ..•.•...•.. 
Folha • pellcula ............................................ : ..... . 
Qualq""r outro ..... " .......... , ............................... " .. 

MANUFATURAS DAS'MAftR1A8 çOMPREENDmAS NAS POIIlÇCE& 
38.01 A 38.011 
Cinto .. 1.a-.lcIa, colete .alya-Yhla, bOla .. In-vida e equipamento 
.emelhant" de .. Iv.melllo "."."" .. ""."."" .............. " .. 

BORRACHA' (OU LATEX DE BORRAcHÀ) NATURAL OU 8DrI'ITICA. 
. NAO VULCANIZADA. APRZIIENTADA EM OtITRAB P'ORMA8 OU 

ESTADOS (SOLUCOES E DISPERI\OES. TUBOS. VARETAS PERFILA­
DOS. ETC.). ARTIOOS DE BORRACHA 'NATURAL OU SlNTmCA. 
NAO VULCANIZADA IFlO8 TEXTEIS RZCOB!I\TOS OU IMPREONA­
DOS; DISCOS. ARRU1!:LAS. ETC.) 

Emulsão. ""Iução ou dl.p.ra4o d. bolTllCha 
Qualqu.r out ........................................................ . 

145 

117 
lot 
155 

155 

155 
170 
110 

107 

185 
P •• tll de bor~ach. para yulcUllzaçio a frio ",!b~ qualqu.r malerlal .155 
Outro. . ............................................................. 185 

CHAPAS. FOLHAS, TIRAS E PERFILADOS IINCLllSI1fE OS PERFI­
LADOS DE SECA0 CIRClJLAR). DE BORRACHA VULCANIZADA. 
NAO ENDURECIDA 

FoUla de ncopreno expandido, com ou 10m retorçO d. lecldo .••.•• '.' . '155 

TU80S DE BORRACHA vtlLCANlZADA. NAO. ENPUREClDA 
Outro. ............................................................. 185 

OUTRAS OBRAS DE BORRACHA VULCANIZADA. N"O ENDUREClPA 
Cinto solu-vlda. cal.1e aalya-vlda. bóia ... I.a·.lda e equlpam.nto .. _ 
nll.'lhnnte de snJY:lnlento .....•........•..•....•...•.........•.....• 10'1 
PELES EM BRUTO (FRESCAS. SALOADAS. SECAS. TRATADAS COM 
CAL •. PICLADAS). lNCLll8IVE AS PELES DE OVINO COM LA 
De qualquer' outro bovino, inclusive búfalo. com ou .em peJo 
Salgadas, s:11gnd.as-seeaa e aeeu •.............•.. : .•.. : ..• .'......... 120 
De répt.cls 
De Jacaré .....•....••... ~ •..•.••....••....•......•..•....• : .•..••... 
De &uínoa, com ou -'em pelo 

Salg3das, s.algadas-3fCAS e leCU •.••..•.••••.••.••.••••.•••••.•..•.• 

COUROS F. PELES DE BOVIN08 (INCLUSIVE BOPALOS) I!! PELES 
DE EQUIDEOS. PIU!PARADOS OU CURTIDOS. COM EXCEÇAO D08 
COMPREENDIDOS NAS POSIÇOES 41.08 A 41.08 
CGuros de outro, blv1nos 

Molhado. curtldo. ao cromo U(wet blue)" 
De rtor 1ntegral, curUdo ao cromo, acm pl"mentDI e .em acabamento 
linal ("scmltcrmlnado de flor Int.egrul") 

120 

120 

160 

160 
Pc nor Int.g .... l. ourtldo 110 crom". sem plgmenloa • COm ou:abamento 
(lnal em Bnmon. ("our(lelo$ ele IlOr In~gral") '160 
Quahluer ouLro ., ........•...............................•.. ' ...•.... 
Outros ......................................... ,' •............•....•.... 

160 
160 

COUROS E PELES ACAMURÇADOS ............................... , 170 

COUROS ARTIFICIAIS OU RECONSTITUIDOB A. BASE DE COtmO 
NAO DESFIBRADO OU DE FlBIIAS DE COllRO. EM PLACAS OU EM 
FOLHAS, MESMO ENROLADAS ......... : ... ' ..... " .. ,.... ..... ..... 185 

ARTIGOS DE SELEIRO E DE CORREEIRO PARA QUALQUER ANI-
MAL (SELAS. ARREIOS. COLEIRAS. TIRANTES. JOELHEIRAS IETC) 
DF. QUALQUER MATERIA. 

De couro ................................•...........••........•.... 
D. materl1l. plutl.a "'"'''''''' : ................... """""",,,,, 
o. t<!Kt.l\ ....... , ............. """",,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..... : .... . 
Outros ...............•.......... : .............................•..•.. 

~~;Uo:iio~E~~lhng~ATURAL, ARTIFICIAL OU RECONSTITUIDO. 

MANUFATURAS DE TRIPAS. BEXIGAS OU TENPOES 

"S.udrucho" .................. " ................................. . 

MADEIRA EM BRUTO. MESMO DESCASCADA OU SIMPLESMENTE 
DESBASTADA 

Conl!or ... para .el'\'llr Oll laminar "'''''''''''''''''''''''''''''''' 
Nio canil..... para ... rrar Oll laminar 
Cedro .............................................................. . 

.11>6 ........................................... , .................... . 
NOluelra ...................................................... : .. .. 
?eroba. ••••.••..•.••.••••••••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

~ualqu.routr& ........................ , ............................. . 

Outros 
Aroeira .................... , ....................................... . 

MADEIRA SIMPLESMENTI: ESQUADRlADA 
Outro •.. , ....................................... , .... : ............ . 

MADEIRA SIMPLESMENTE SEI\RAD\ LONGITUDINALMENTE. COR­
TADA OU DESENROLADA. DE ESPESSURA SUPERIOR A ~mm 
Outro. 
C.edro ..••.•....••....•..•.••.......•...•......•...••.••...••.•.••• '" 
Peroba. ............................................................. . 
Qualquer outra. .•......••.•....••..•...•....•......•.....•..•........ 

MADEIRA. (iNCLUSIVE OS TACOS OU FRISOS PARA ASSOALHOS. 
NAO REUNIDOS). APLAINADA. ENTALlIADA. EMALHI:TADA. COM 

MACHO:N:MEA. CHANFRADA OU SEMELHAN1'E8 
Nào conUer3s ....... ' .•........••..•..•. " ...........•.••. :o ••••••••• 

MADEIM SIMPLESMENTE SERRADA LONOITUDINALMENTE, COR· 
TADA OU DESENROLADA. DE ItSPESSURA IGUAL Oll INFERIOR 
f\ 5mm; FOLHAS PARA PLACAGEME MADEIRA PARA CONTRA­
PLACADOS. DA MESMA ESPESSURA 
PInho ............................................................. . 

185 
185 
185 
185 

131 

128 

145 

lU 
14~ 
I. 
145 
145 

145 

155 

15$ 
155 
155 

160 

160 
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Po.'llçáO 

44.15 

44.17 

44.18 

" 

.H.19 

44 20 

44.22 

41.23 

44.27 

44.28 

~5.04 

46 02 

48.01 

48 OI 

48 02 

48.03 

48.04 

43 (7 

.!C lO 

CÓDIGO 

SUbp''\Jç:io 
e ' 

Item 

02 00 

99.1J0 

00 00 

02 00 

99.00 

00.00 

'99:00 

00.00 

99 00 

00 00 

\l0.00 

00,00 

02 00 

00.00 

01.00 
02.00 

03 00 
04.00 
99.00 

00.00 

~5 ~O 

99 00 

00 00 
99 00 

oooc 

01.00 

OI 
99 

- • 02.00' 

03 00 
04.00 
05 00' 
99 00 

.01 00 
OI 

-' 99 

02.00 

00,00 

02 04 

05 

06 
07 

00.00 

00.00 

OI GO 

02 00 

- 03 00 

99 00 

00 00 

gq 00_ 

00 00 

OI 00 

C3 00 

01 
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MERCADORIA 

------------

Cedro 

Outros . ••. . ... 0.0 .......................... . 

MADEIRA COMPENSADA OU CONTRAPLACADÃ, MESMO COM ADI­
ÇAO DE OUTRAS MATtRIAS, MADEIRA MARCHlITADA-'OU IN­
CRUSTADA-

CoJrtpensada consUtUlda exclusivamente -de folhas de madeira. '" 
outros 

. ~E~:~~LHORADA", EM PAINI'lIS, PRANCHAS, BLOCOS E 

OutlOS • .. '-' .. " ~ . 
MADEIRA "ARTIFICIAL" OU "RECONSTITUíDA", OBTIDA DE CA­
VACOS, SERRAGEM, FARINHA DE MADEmA OU DE OUTROS 
DESPERDíCIOS OU RESíDUOS LENROSOS, AGLOMERADOS COM 
RESINAS NATURAIS OU ARTIFICIAIS OU COM OUTROS AGLOME­
fiifJ~~SORGANICOS, EM PAINI'lIS,.CHAPAS, BLOCOS E SEME-

_ outros 

FllJETES E MOLDURAS DEl MADEmA, EM TmAS OU VARETAS, 
P!IRA MóVEIS, QUADROS, DECORAÇÕES INTERIORES, CONDUTOS 
ELI'lTRICOS E SEMELKAN~ .. . • • •• .. ;_. 

MOLDURAS DE MADEmA PARÁ QUADlidS, ESPELHOS E SEME-
LllANTES . :._ ......... • ..... .. •. " .' .• 

PIPAS. BARRIS. DORNAS, TINAS. BALDES E OUTRAS OBRAS DE 
TANOARIA. DE MADEIRA, E SUAS. PARTES COMPONENTES, COM 
EXCLUSAO DAS CLASSIFICADAS NA POSIÇAO 44 08 

Ancbreta, barril, pipa, quartoui e tonel .. ... .• • ..... •. .. . . : 

OBRAS DE CARPINTARIA E PEÇAS DE ARMAÇÕES PARA EDIFí­
CIOS E CONSTRUÇÕES, INCLUSIVE OS PAINI'lIS PARA ASSOALHOS 
E AS CONSTRUÇÕES DESMONTAvEIS, DE MADEIRA 
Paineis pua assoalhas 
Consb"uções desmontáveis '" .. 
.Armanos embutidos 
Portas, J!",etas e batéDtes .. ' ... 
Outros 

OBRAS DE MARCHETARIA E DE PEQUENA MARCENARIA (CAIXAS, 
COFRES, ESTOJOS, ESCRlNIOS, PORTA-JóIAS, CAIXAS PARA CA­

-NETAS, CABIDES, LAMPADARIOS E OUTROS APARELHOS DE 
!I,UMU!AÇAO, ETC), OBJETOS DE ORtlAMENTAÇAO E ARTIGOS 

~%s~g~~ b~~~1ifo~ MADEIRA; PARTES DE MADE~RA DES-

Objetas de omamen~ção .•• _ .•.... -.. 
Outros • .. ................ . 

OUTRAS OBRAS DE MADEIRA 
Outros •• "'. • ••.• 0.0 _, •• 

CORTIÇA AGLOMERADA (COM OU SEM AGLUTINANTES) E OBRAS 
DE CORTIÇA AGLOMERADA - , 
Bloco. folha, lâmma, placa, tira e fonnas semelhantes 
Para isc!amcnto tennlco, ._. 
Q,I:llrJU('t <.o~ttü -

ü~l'tet:.\~ c )\mt..u. 
R -111M e discos, para. garrafas ou frascos 
Salva-vidas (coletes, bóIas, balsas e semelhantes) .• 
Cubo, ladrl'ho, tlJolo,ou tUbo- _ 
Outros 

MATtR1AS PARA ENTRANÇAR, TECIDAS OU PARALELIZADAS, EM 
F·OR~'A PLANA, INCLUSIVE AS ESTEIRINHAS-DA-CHINA, ESTEI­
HAS TOSCAS E_CAPACHOS; INVóLUCROS DE-PAlJiA PARA GAR­
R!.FAS-

....c.:lprtcho 

De cf.lro (fIbra de cceo) 

Da. outras tli!ras 
E3lcira e ['~tclnnha • ~ 

·PAPt.I!'-. CARTOLlHAS E CARTÕES FABRICADOS MECANICAMEN­
TE,INCLUSIVE A PASTA DE CELULOSE, EM ROLOS OU EM FOLHAS 
Papel mnnUha, ,. 

Papel pará filtração . 
Papel Sccantc (nlata-borrão) 

Aliq\Wta 

150 
160 

-160 

160 

160· 

155 

160 

155 -

180 
160 
150 

160 

185 

185 

145 
145 
155 

137 

170 
-155 

170 -

185, 

185 
-18~ _ 

155 

115 

15. 
Papel-base para decalcomania ~130 

PAPI'lIS, CARTOLINAS E CARTóES OBTIDOS FOLHA' A FOLHA 
IDE FABRICAÇAO MANUALl 155 

PAPI'lIS, CARTOLINAS E CARTÓES- APERGAMINHADOS E SUAS 
IMITAÇÕES, INCLUSIVE O PAPEL CHAMADO "CRISTAL" EM 
ROLOS OU EM F0I!HAS , 

Papel "cristal", impermeavel e semelhante 155 
Papel e 'cartão, npcrgnminhados 155 

Papel vegetal. transparente, pára desenho tecmcQ 145 
Outros 155 

PAPI'lIS, C/lR1'0LINÂS E'CARTÕES SIMPLESMENTE REUNIDOS POR­
COLAGEM, NAO IMPREGNADOS- NEM-REVESTIDOS EM SUA bU. 
PERFíCIE, MESMO REFORÇADOS INTERIORMENTE, EM ROLOS' 
OU EM FOLHAS 

Outros . 155 

PJ\PI'lIS, CARTOLINAS E CARTÓES ENGOMADOS,'REVESTIDOS, IM­
PREGNADOS OU' COLORIDOS NA SUPERFíCIE (MARMOREADOS, 
INDIJ\NOS E SEMELHANTES)- OU IMPRESSOS (COM EXCEÇÃO 
DOS DA POSIÇÃO 48 06 E DO CAPíTULO 49), EM ROLOS OU EM 
"OLHAS . ,-

Papel,carbono, mdlgo e semelhante .. ' .. ,. 
Papel e cartão coloridos na superfícIe, estampados, de !antas;a ou 
com Impressão de marc~a comercinl ... ou razão SOCial 
Papel e cartão absorventes, col:Jrldos ou dccorados _na. s'ijperflcie em 
bObina ou rolo, pesando entre 35 e 180 g!m2., com uma tolerânCia de 
5%. para mais ou phra menos 
PAPEL PARA CIGARROS, CORTADO EM FORMA DETERMINADA, 
MESMO EM BLOCOS OU EM ROLOS _ .• • ....., 

170 

145 

185 

Sl1bll\''51(,~lO 
Posição, (' 

48.13 

48 14 

48.15 

48 18 

-48.19 

48 20 

48.21 

49.11 

50 01 

.53.03 

5509 

57 06 

57 lO 

58.05 

llt'll1 

OI OJ 

99 00 

00.00 

01 CO 

02,00 

99 00 

00 ro 

02- 00 
08 CO 

00 G,O 

90 00 

00.00 

01 00 

03 00 
-' 

04_00 

05.00 
06 00 
99 00 

Ou úO ~ 

00 00 

00.0'0 

02.0D 

03 00 

04 00 

07 00 

Oq 00 

99.00 

00 00 

00 00 

0100 

03 OQ 

99.00 -

00 00 

02 O~· 

99 

(3 00 

0000 

00 00 

0000 

OI 00, 

O~ 

02 
03 
99 

02.00 
OI 
02 

03 00_ 

01 

02 

04 00 

99 OO~ 

'00 00 

01 00 

00 00 

0100 

0-0.00 
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PAPEL PARA CóPJAS E MATRIZES, CORTADO NAS DIMENSÕES -
- PRóPRIAS. MESMO ACONDICIONADO EM CAIXAS (PAPEL-CAR­

BONO, EST"NCIL COMPLETO PARA DUPLICADOR E SEMELHAN-
-TES) 

Papel carbono,: índigo e semelhante ...• _.. • ". .., . , . ~., '.' 
Outros ...... -................................... 0..... ....... . 
ARTIGOS PARA CORRESPONDSNCIA! PAPEL DE CARTAS EM BLO­
COS, ENVELOPES, CARTAS-POST~IS, BILHETES·POS;rAIS NÃO 
ILUSTRADOS E CARTõES PARA CORRESPONDSNCIA CAIXAS, 
SACOS E APRESENTAÇÕES SEMELHANTES, DE PAPEL, CARTOLI­
NA OU CARTAO, CONTENDO ARTIGOS SORTIDOS' DE CORRES. 
PONDIlNCIA 

Papel de carta, em bloco ou folha solta 
Envelopes. 
Outros • _, , 

OUTROS PAPI'lIS, CARTOLINAS E CARTóES, CORTADOS PARA 
USO DETERMINADO 

Papel higiênico, em r~lo -ou bl0~O 
Tlra gomada 

---., 

CAIXAS, SACOS, BOLSAS, CARTUCHOS E OUTRAS EMBALAGENS 
DE PAPEL, CARTOLINA OU CARTAO 

outros 

LIVROS DE -REGISTRO, CADERNOS, LIVROS DE NOTAS, DE RE­
CIBOS E SEMELHANTES, BLOCOS PARA APONTAMENTOS, AGEN­
DAS, PASTAS PARA ESCRITóRIOS; CLASSIFICADORES, CAPAS 
PARA ENCADERNAÇãO (DE fOLHAS SOLTAS OU OUTRAS I E 
,OUTROS ARTIGOS DE PAPEL, CARTOLINA OU CARTAO, PARA 
USOS ESCOLARES, DE ESCRITóRIO OU DE PAPELARIA, ALGUNS 
PARA AMOSTRAS E PARA COLEÇÕES E RESGUARDOS PARA 
CAPAS DE LIVROS,'DE PAPEL, CARTOLINA OU CARTAO 

Alburn para cartões postaIs, desenhos, discos !OnograflcoS, fotografias, 
selos e semellmntes 
Livro de contabilidade, escrituração mel cn.nbl. de nota ou de lcm~ 
brnnça e lIvro cOlmldor de carta, com folha l1~a. pautada ou rl.'icnda,. 
subsUtuivcl ou nJ.o, com .ou sem impressão ,: . . • . . . . 

índices telefônicos ~ .,:. ..".. .. 
pasta e capa para escritório • " .•. _~ • 
Classificadores de folhas Sóaas . . .. ..." 
Outros . " 

ETIQUETAS DE QUALQuER TIPO, 'DE PAPEL, CARTOLINA OU 
CARTAO, IMPRESSAS OU NAO, COM OU SEM ILUSTRAÇAO, 
MESMO GOMADAS - .. ... .... .. , 
TAMBORES, BOBINAS, ESPULAS. CARRETl!IS E SUPORTES SE­
MELHANTES DE PASTA DE PAPEL, PAPFL, CARTOLINA OU CAR­
TAO, MESMO PERFURAD2S OU ENDURECIDOS 

OUTRAS-OBRAS DE PASTA DE PAPEL, PAPEL CARTOLINA, CAR­
TãO OU PASTA_DE CELULOSE 

Arruelas, gaxeta e junta, córtadas ou por cortar 
Cartão -cortada para mecanismo "Jacquax:d", pcrtür;tdo 
Guar?anapo, lcnço- ou -toalha '. 'i .. . Y" 

~ Tubo de papel, de cartão ou papelão ou massa de papel, encerado, 
resinado ou de qualquer outro moda preparado com materla isolan­
te, para eletrICidade 
Cartão perfuráve\ destmado a máquina de contabIlidade, de estatís-
tico. e semelhante . _ , -

Outros . '. ,., .• 

ALBUNS OU LIVROS DE ESTAMPAS E ALBUNS PARA DESENHAR 
OU PARA COLORIR, BROCHADOS, CARTONAOOS OU ENCADER­
NADOS, PARA CRIANÇAS .• 

DECALCOMAmAS DE TOOOS OS TIPOS 

para decoração de cerâmica ou de vidro 

Para estampagem de tec1dos e malhas 

Outros 

ESTAMPAS, GRAVURAS, FOTOGRAFIAS E OUTROS IMPRESSOS, 
OBTIDOS POR QUALQUER PROCESSO 

Catálogo comerCIal, anúncio, prospect-o ~ou qualquer ~utro 1mpresso 
p:lra fim publicltario. inclusive cartaz de qualquer espécIe. em relevo 
ou não, de uma ou maIs cores ~ , 

Qualquer outro .. ê" .... : . 

Fotografias .. 

135 

185 
185 

1B5 

150 

185 

185 

185 

la:; 
185 
185_ 

185 

185 

155 

18S 

130 
185 

13U 

120 

185 

100 

120 

145 

205 

170 

205_ 

CASULOS DO BIC!I0-DA-SEDA PRóPRIOS PARA DOBAR 170 

DESPERDÍCIOS OU RESíDUOS DE LA E DE PELOS (FINOS OU 
GROSSEIRgS), COM EXCLUSAO DOS FIAPOS 130-

OUTROS: TECIDOS DE ALGODAO 

-Cru. não mçrcerlzado 

LIso, pesando até 61) g/in2 205 

Liso, pesando mais -de 60 g/m2 " •• 

Lavrado, pesando mais de 60 .g/m2 , 

QunlQue.~ outro • .• 
Liso, alvejado, tinto, estampado ou m!~rCedzado 
Pesando a:té 60 g/m2 

pesando mais ·de 60 g/m2 

Lavrado 
Pesando até -50 gIm' 

Pesando mais de 60 gIm'! 

Adamascado. 

Outros - , .~ 

-FIOS DE -JUTA OU DE OUTRAS FIBRAS TtlXTEIS LIBERIANAS DA 
, PO~IÇAO 57 03 

Cru, alvejado ou l)ranqueado " _ 

TECIDOS DE JUTA OU DE OUTRAS FIBRAS TEXTEJS DA POSIÇAO 
57.03 

LISO, cru 

FITAS, INCLUSIVE AS FORMADAS POR FIOS OU FIBRAS PARA­
, LEL1ZADOS E COLADOS (FJTAS SEM TRAMA), COM EXCLUSAO 

DOS ARTIGOS DA POSIÇAO 58 06 

205 
205 
205 

205 

205 

205 

205 

205 

205 

170 

205 
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Allquotll 
MERCADORIA 

NIo UntAd:u. pora máqlllnlU de e.cr •• er. calcular e ..... elhule. 
De algodllo ... 

I>e libras .Intét;~;';'·~~· '~i;;I;';;':::::::::::::::: :::::::::: ::: :::::: 
. Qualquer outra ................................................... .. 

ALOODAO EM PIISTA ('"QUATZ") E SUAS OBRAS POEIRAS rIJO-
COS OU BORBO'l'OS DI! MATtRIA8 TZXTI!IS' • 

Outro. 
• •••••••••••• e ••••••••••••••••••••••••••••••••• ' •••••••••••••• 

~~~D~S JlRTIOOS DE I"I!LTRO. MESMO IMPREGNADOS OU 

:~~~o~m tJ~~~ .. u cortado de forma qUadr~da ou retanlUlar. &em 

Inlprrgnado ou rcyt.sLldo •.•.••.....•..•........•.....•.......•...... 

Nú.o ItIlprccnnd,o nem revesUdo •.••..••••.•..••.•••••••.•• , •. " ...•..• 

"FALSOS TECIDOS" E ARTIGOS DE "FALSOS TECIDOS" MESMO· 
IMPR!:ON~ OU lIZVI!8TIDOS 
"~lJos leeldos" 

Qu"lquer outro .................................................... .. 
Out"" ........................................... : ............... .. 
COROEIS. COROAS E CABOS. TRANÇAPOS OU NAO 

I>e poliamida (""Ion e .. m.lh&ntes) .............................. .. 
Outrao ............................................................. . 

REDES. PABRJCADAS COM AS MATZR1A8 CITADAS NA POSJÇAO 
5~.ot. EM MANTAS. EM PEÇAS OU EM FORMA PROPIUII' REDI!8 
EM I'ORMA" PROPIUII· PARA Pl!8CA. DE nos. COROeIS OU 'COROAS 
Outlol ....... ' .................................. ; ................. .. 

TECIDOS REVESTIDOS DI! COLA OU DE MATtRIAS AICILACEAS. 
DOS TIPOS UTILlZAPOS NA ENCADmNAÇAO. CARTONAGSM lN­
DOSTRIA DE I!STOJOS GU USOS BEMELHANT1!8 (PI!RCWNA 
REVI2ITlDA. ETC); TELAS PARA DECALQUE ou TRANIIPAR1!NTE8 
PARA DI!8ENHO; TZLA8 PREPARADAS PARA PlNTI/RA' TALA-. 
GARÇA. MI!RLIM E 8&MEL1Wft'J:8 PARA CHAPELAIUA .: •.•..••. 

TECIDOS' JMPREO~APOS. REVI!8TIDOS Otl RECOBERTOS DE DI!· 
RIVADOS DA CELULOSE OU DE OUTRAS MATtRlAS PUBTlCAS 
ARTlJI'ICJAIS E TEClPOS MTRATlnCADOS COM ESTAS MESMAS 
MATl!:RUS 

Teeldus ou 1I1.:r. ""Iante .......................................... .. 
Outrus ...•.•.•.•.....•.•.•••••.•••.••••.•.•••.•..•..•••..•..•••••.•. 

TELAS ENCERAI>AS E OtlTROB TECIDOS IMPREGNAPOS DE OLE08 
OU Jl!!COBERTOS DE UMA CAMADA A BASE DE OLEO ........ .. 

LINOt.EOS PARA QUALQUER USO. CORTADOS OU NAO; COBER· 
TURAS DE PISOS CONSTITUlDAS DE R~E8TIMI!NT(\ APLICAOO 
SOBRE SUPORTE DE MATtRJAS CORTADAS OU NAO .......... . 

TECIDOS COM BORRACHA, COM EXCEÇAO DOS DE MALHARIA 
Outro) ......................................... , •••••••••.•••••••••• 

OUTROS TECIDOS IMPREGNADOS OU REVESTlIIOII: .rm.u PIIf-
~~:sS~~~~~~~IOS QE TEATRO, PUNDOB DE I:STODIOS qu 

Outlol ............................................................. . 

TF.CIPOS ICOM EXCEÇAO DOS DE MALHIIRJA) EI..A8TlCOS. FOR­
MADOS POR MAnRIA8 TUTI!I8 ASSOCIADAS A nos DE BOR-
RACHA . 

Do Illfl'Odão ....................................................... .. 
De fibra IA!.III stnléllea ou art.Iflclal .............................. .. 

MF.cHAS OU PAVIOS TECIDOS. TRANÇADOS OU TRJcarADOS. I>E 
MATtRlAS =. PARA CANDEEIROS. FOOOES DE AQt1ECI­
MENTO. VELAS E SEMELHANTE8; MANGAS DE INCANDI:IIC&NCIA 
MESMO IMPREGNADAS. E TECIDOS TUBt1LAItI!8 DE NALHAIUA 
PROPRIOS PARA SUA FABRJCAÇAO 

Ma.nlõl& de 1ncandçsc:~ncla. ..••••..•....... , .. " .•..•.••....••.•..... 

TECIDOS EM PEÇAS E OUTROS ARTIGOS (INCLUSIVE AS JOE­
LHEIRAS E AS MEIAS PARA VARIZES) DE MALHARL\ I!LABTICA 
E DE MALlIARIA COM BORRACHA • 

O\:tros 
~!el3a para ,\':.rl4:Cs .•....•..••••..••. ' .....•.....•.•...•.....•.••. 

COLARINHOS. GOLAS. ENFEITES. PEITILHOS POLHOS. PALAS. 
PUIoII05 E OUTR_~S GUARNIÇOES SP;MELHANTES PARA VESTUA:­
R.O FEMINII>O. EXTERIOR E INTERIOR 

Ou~ro" 

SACOS E SACOLAS PARA EMBALAGEM 

De Jut.., .......................................................... . 
De 110 de p.pel 
Ontros 

TOLDOS. VELAS PARA EMBARCAÇOI!S. ENCERAI>05. TENDAS E 
ARTIGOS DE ACAIdPAMEZ'lTO 
Out.ro.s ..... 

','/lAPOS E FARRAPOS INOVOS OU USAI>05 •• COROEIS. CORDAS 
E CABOS. EM DESPERDICIOS OU RESIDUOS OU EM ARTIGOS 
INUTILIZADOS .................... :........................ . .... . 

PARTESDIl CALÇADOS ClNCLtl5IVE AS PALMILHAS E OS REPOR· 
ÇOS DE.TALóI!:S OU TALONEIRAS) DE QUALQUER MATtRIA. COM 
~CEÇAO DO MÃTAL 
S:Llto.s e ~lu.., 

Qualquer Ot:t.rll ...••.•••.••••••.••.• :- •••.••....•..••.•••••••.•••.•.• 

C.~ltCAÇAS ."CLOCHIlS'" OU PORMAS PARA CHAPl!:U8 ENTRAN­
ÇADAS OU OBTIDAS MEDIANTE REUNIAO DE TIRIIS I'!'RANÇA­
UA::;. TEC.lJAS OU m;: OUTRO MOOO OBTIDAS) DE QUALQUER 
MATI!:RIA. NAO ENPORMADAS NEM NA COPA NEM NA A.BA 

De palha !In~ (manilha. panamA ou semelhante) ................ . 
Qut.rw •.•.......••....••...•.••••....•.•....•.•....•.••..•....... ,. 

c~~8~~~ ~\1NI~~~lt~~~ 
ClIlI\S OU DE OUTRO MODO OBTIDAS. DE QUALQUER MATl!:RIA. 
UUARNI!:CIDOS OU NAO 

De U.xtll .rUllel:1 ou alnt.!lIco .................................... . 

Out.r~.s .................•........... 

Ca.J>ac~t.es de aegurança 

Óc flOr. de vidro ................................... ... .. ...... .. 

% 
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155 
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118.05 
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'8.0'1 
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118.1' 

'9.01 

19.112 

IU.OS 

111.01 

C9.07 

09.08 

09.0~ 
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70.08 

7Q.08 

70.11 

70."12 

70.14 

70.15 

000100 

Subpoelção . . 
Itelll 
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AI!quota 

... 

02.00 To ...... de banho 

OI 

'00.00 

01.00 

02.00 

03.00 

88.00 

00.00 

01.00 
. ~~ 
~O.OO 

02.00 
99 

ir.J.00 

04.06 

00.00 

02.00 
03.00 

04.00 

00.00 

01.00 
OI 
04 
05 

118 

1111.00 

00.00 

00.00 

01.00 

03.00 
99.00 

00.00 

00.00 

".00 
00.00 

00.00 

00.00 

00.00 

01.00 
. OI 

99 

02.00 

03.00 
99.00 

00.00 

99.00 

00.00 

00.00 

01.00 

9~.00 

00.00 

01.00 

99.00 

00.00 

00.00 

01.00 
9Q.00 

00.00 

I>e borr:teha .............................................. .... .. .. .. . 205 . 

OaRAS DI! PEDIU DE CANTARIA OU DE CONeTRUÇAO ICOM: 1!lC­
~Lg~f~ft ~~~~a.ol. I! DAS DO CAPITULO 11); CUDOS 

ClLlldeetroo e .. melhanta .......................................... 17q. 

Clnzelroe ...... : ....... >....... .... ....... ......... ................. 170 

Ch.paa -... ........................................................... 1'10 

Out.r04 •••••....••••.••••.•••.••••••••••••••.••.••....•••••••••.•••... 

PEDRAS PARA AMOLAR Otl POLIR A MAO. DE PEDRAS NATURAIS. 
DE ABRASIVOS AGLOMERADOS OU DE MASSAS CERAMICAS .... 
LI ... 

C:u.lqucr outl'l1 ............... _ .. : .. _ . 

Out.roa .....•.••.......•.•.•...•. 

Prod \1tos mInerais expandldoa 
Qualql1er out.ro ....... ,......... . .•..•......... 
:.f1&t.ura.s de nlu.Lértu nllnerni& para USCI c:ü,..,riCuCQs ou acllsUeo~ 
Obru c.h· "luLérlu,s minuais para UtiOS calDrl,l'JgoB ou. ae~UcQl ., 

PAINEIS. PRANCIIAS; CHAPAS, LAJES. TELHAS. ·LADRILHOS. TI· 
JOLOS. BLOCOS E SEMELHANTES. DE FlBRAS VEO!."l'AI8. I>E n· 
ORA:; DE MnDElilA. PALHA. CAVACOS OU RESIDUOS DE MA­
DEIRA. AGLOMERADOS COM CIMENTO. OESSO OU OUTROS 
AGLOMERANTES MINERAIS .................................. " .. . 

Curva, luva, n1.3Idlhu.~ tubo e íen1.eIhantes .••........................ 
CõUXSU10, painel, placa. prancha. c aemelhantes ..................... . 
Ladrilho ............................................... _ ........... . 

OBRAS DE AMIANTO-CIMENTO. CELULOSE-CIMENTO E SEME­
LHANTES. 
De amlmto-clmen\O 

ClI .. p:. ond ulad.. .. ............................................... .. 
CandU,o. painel. pl'UlCha e .. melh.ntes ........................... .. 
Calha, cUJlleelra. telha ......... , .............•.............. , ..... . 
~u.lquer outra ...................................... _ .......... _ .. . 
Outwr. ................................... , ........... : ............ . 

MICA TRABALHJ\DA E OBRAS DE MICA. II'ICLUSIW·A MICA APLI· 
CADA SOBRE PAPEL OU TECIDO IMICANTE. MICAP'OLlO. ETC.! 

Outros .... _ ............................................... ~ ........ . 

OBRAS DE PEDRA OU DI: OUTRAS MA.ttlUAS MINERAIS flN· 
CLUSIVE AS OBRAB DI! TURFA) NAO ESPEClJ'lCADAS NEM COM­
PREENDIDAS EM 01lTl\l\8 P08IÇOES. 
Obta ou peça dt .......... ele Ifaflle n .. toural ou art.Iflclal •. IncIual •• de 
ctlr.Ao Irafltado ....•.. ~ ....•.•....• , •..••.•.•....•.....•.......... 
Tijolo. ladrilho e .. melhUltea •• lelom-tundldol ........•.........•.•.. 
outl<ll ........................................................... .. 

TIJOL08 •. BLOCOS. LADRILHOS E OUTRAS PECAS CALORII"IIGAS 
DE FARINHAS 8ILICl08A8 P'088IJ8 E DE OUTRAS TERRII8 8ILI­
CIOSI\S llEMELHANTB8 ("KlESELOUR". TRIPOLITA. DIATOM:I-
TA. ETC.) ................... : ..................................... . 

TIJOLOS. BLOCOS. LAIlRILHOe E OUTRAS PEÇAS SEMELHANTES 
DE CON8TRUÇAO. REmATARlOS. 

.outroa ............. , .............................................. . 

'I'ILHAIJ. ORNAYDT08 AIlQl1lTETONICOS. (CQlUfUAS, PlUSQ6 
ETC.) E OUTROS ARTlOOS CERAMICOS DE COlfeTRUÇAO (MI-
TlUa. CABEÇAS DI CIIAMlN&8. ETC.) ........................... . 

1'U1IOS. ACESSORlOS Da LIGAÇAO E 0tl'I'RA8 PIlÇAS PARA CA-
ICALlZAçoES E USOS 18WI1.HANTII:S ............................ . 

LADRILHOS. PARALELEPlPEDOS. AZULEJOS. PASTILHAS E LAJES 
PARA PAVIMENTAÇ,\O OU REVESTIMENTOS. MAO VIDRADOS 
NEM Io.'!IMALTADOS .............................................. . 

OUTROS LADRILHOS. PARALELEPIPJ::DOS. AZULEJOS. PASTILHAS 
E LOUSAS P.\RA PAVIMENTAÇ~O Otl REVESTIMF.NTO 

AZulejOS • 
l)ccorad:l ,..... . , . , ... , ................ , ..•....... 
QunlQ\.iel' outro ......•.....•....••..•.... , ....•.•.... ' ..•...••••.•• 
1.:\drtl~lOS .......... ' •.... , .....•.•..•..... 

l'a$t.úll:l.~ 

Olt~ros .. 

.\PARWIOS E ARTIGOS PARA USOS QUIMIC03 E OUTROS USOS 
TtCNiCOS: BEBF.DOUROS. COCHOS E GAMELAS. TINAS E OUTROS 
Hf.CIPIENTF_; SEMt;I.HANTES PARA USOS RURAIS; CANTAROS E 
OUTROS RECiPIE.'lTES SEMELIII\NTES PARA TRANSPORTE OU 
ACO.<D1ClONAMEZ'l1·O 
Q'ltl'O/) ......................... ,., •• ' ..... , ............. .. 

PIAS. LiWATORIOS. BiDES. VASOS .SANiTARIOS. BANHEIROS E 
OUTROd APARE!..IlOS FIXOS SEMELHANTES PARA US<lS SANI-
'rM~IOS OU H!(.lI~NICOS ............... -. -.. - ................... . 

ViDROô Il,: SEGUI~ANÇA. MESMO LAI·I!J\llOS. ·QUF. CONSISTA/.! 
EM VIDROS 'n:MPERADOS OU FORMAOOS POR DUAS OU MAIS 
CIIAPAS CONTIUCOLhDAS. \ 
Dl' ch~llo1S simples. cndurec:1do ou temperado 

Outrus .. , ., ............................. , ........ . 

AMPOLAS E INVÓLUCROS TUBULARES DE VIDRO. ABEltTOS. NAO 
ACABADOS. SEM OUARNIÇOES. PARA LAMI'ADAS. TUBOS E VAL­
VULAS ELETRONICAS r: SEMELHANTES. 

Par:l tubos e vlilyulas clctrõn1cml 
Qualquer outru .....•........ '........ . ... . . .....•. , ....... . 
Ou~ros .. ,........ .•..................... .... . ..... , ..•.... 

AMPOLAS DE VIDRO RECIPIENTES ISOLANTES 

A'RTlOOS DE VIDRO PARA ILUMINAÇAO E SINALIZAÇAO E ELE­
MF.NTOS OTICOS DE VIDRO QUE NilO ESTEJAM TRABALHADOS 
O'l':CAMENTE NEM SEJAM DE VIDRO OTICO. 
Paro. lIumln.~iio c .• Inallz;>ção ............................ -........ . 
Outros ................•..•..•.••................... , .............. . 

VIDROS PARA RELóGIOS. PARA OCULOS SF.M ORADUAÇAO .C0l-! 
EXCLllSAO DO VIDRO PROPRIO PARA LENTES CORRETIVAS) E 
VIDROS SEMELHANTES. CONVEXOS. CtlRVOS E DE PORMAS SIl· 
MELHANTF.5. INCLUSIVE AS ESFERAS OC.\S E SEGMENTOS DE 
F.SFERA ........................................................... . 
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00.00 
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00.00 
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8lI.00 
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00.00 
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01 
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00.00 

02.00 
03.00 
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00.00 

01.0~ 
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99.00 

00.00 

01.00 
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02.00 

DlÀRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

MERC ... DORI", 

CONTt.S DE VIDRO. IMITAÇOES DE PtROLA.8 NATtm.u8 E DE PE­
DRAS PRECIOSAS E SDlIPRECIOSAS ~ ARTlOOS 6EldLHANTEII. 
DE VIDRO; CUBOS, DADOe, PZQUEl'It.S PLACAS, Jl'RAOMDITOS E 
PEDAÇOS (MESMO 80BRE SUPORTEI, DE VIDRO, PARA· MOSAI­
COS E DECORt.ÇOES SEMB1JL\NTEII; OLHOS ARTU'lCIAl8 DE VI­
DRO. QUE NAO SEJAM PARt. PROTESE, INCLUSIVE OS OLHOS 
PARA BRINQUEDOS; OBJ!!T08 DE CONTAS P! VIDRO, VIDRILHOS 
E SEMELHANTES; OBJETOS.DE FANTA.8lA. DI VIDRO TJlA.1IALIIA­
DO AO MAÇARICO (VIDRO FIAPOI. 

Conl .... de vidro, Imll.aç6U de pérola e de pedru pretr ..... ael1llp",­
.Iolas r .. e'Ud .. ou nio de materta-pIlIIU." mlPUllU I _Ihanlel, 
lallAs. próprl •• p.ro obr~ de bljuterl .. , ex.eto quando IID conJullto 
Já aele.loDlldo, formando eolar ou oulro adereço por en'lar .•.....• 

LA DE VIDRO, Jl'IBRAB DI: VIDRO E SUA.8 OBRM. 
P1bra de Yldro em blocó, .olcbio, lenço~ pia .. e aemelhlnlel, com ou 
lem "1lOmetanto, para \llllamento de .. m ou qualquer oulfo 11m ...• 
'1'1tcldos de 'fI1Iro 
LIao .................................................. .- ........... . 
Ettampado ou layrado ... : .... , ...................................... . 

P'tROLAS NATURAIlI EM BRUTO OU TRA.BAl.HADt.S, NAO IN­
GAn"'D"'S NEM MONTADt.S. MESMO I!:NJ'tt.DAS PARA "ACILI­
D"'DE DE Ta...NSPORTIIi, MA.8 NAO ESPECLU.MIIn'IC COMBINADM. 

Pórow naturala ...................... " .......................... ' 
Pclrolu cultivadas ..... , ..... :........................... .. ....... .. 
PEDRAS PRECIOSAS E SJ:Mn>RECI08.\S. EM BRUTO. LAPWt.DAS 
OU DE OUTRO MODO TRABALHADAS, NAO ENOASTADAS NEM 
MONT"'O"'S. MESMO ENFlAO/lS PARt. FACILIDADE DE TRANS­
PORTE. MAS NAO ESPECIALMENTE COMBINADAS. 
Outros diamantes 
Em brulo ......................................................... . 
L.pldndo. . ........................................................ . 
Qua!qu('r outrn .......... , •••............•.....• ,... ..••..••.. . ••. 

Outras pedras prcclOlU e 6rmlprec101D.s. trabl1lhadu ou IApldadas. 
AGata. .. .................................................. .. 

r:.menld .................................... """" ............. .. 

PEDRAS SINTtnCAS OU RECONSTlTUIDAS. EM BRUTO, LAPIDA­
DAS OU DE OUTRO MODO Ta...BALHADAS. NAO ENOASTADA.8 NEM 
MONTADAS. MESMO. ENFIADAS PARt. FACILIDADE DE TRANS­
PORT~;. M/lS NAO ESPECIAUoIENTE COMBINADAS. 
Tr~bóllhadas ou lapldadllS ....... ..: .. 

PRATA E SUAS LIGAS (INCLUSIVE A PRATA DOURt.DA E A PRA­
TA PLIITlN.~DAI EM BRUTO 011 SEMITRABALHIIDAS 
Ligas de prOlta, rnl Druta ' ....... , .... ' .. . 

Prata em.pô .... ,' •...•.•...•............. 

narras. !tOI e pcrtJJadGl, de seção m~ça " .................... . 
Chapas. Iimln",. folhas eU.... '" ......................... .. 
Outros ., .. , .....•..•...•............ " .....•...•.... , ...•........•.. 

OURO E SUAS LIOAS IlNCLUSIVE O OUR() PLATlNADOI, EM BRU­
TO OU SEMITRt.BALHADOS 

Ouro l'ln bruto .........•••. : .•......•.. ,.......... . ... " ..... . 

Barras, tios e pC'rtlladoa, de aeçiU) mae i'7a ........ , •.... , ......... . 

Outr"", .... .. ............... , ................................ . 

FOLlreADOS DE OURO SOBRE METAIS COMUNS OU SOBRE PRATA. 
EM BRUTO OU SEMITRt.BALHADOS. 
Ch.p .. , folh",. I;mln •• e tiros' .................................... .. 

PLATINA E METAIS DO ORUPO DA PLATINA E SUAS LIOAS. EM 
. BRUTO OU SEMI'I'RABALHIIDOS. 

UC'" de platina, elll bruto .. . .................................... . 
PL"\tlna em e'sponJa ..................•............................... 
Bn.rr~, nos e per!Hados, dt aeção maelt;a., de plat,\n. e SUa$, Ugas ., .. 
Ch.p ... làmin ••. folbaa • tiras, de pl.Un. e ouas 11,.. ...... . ...... . 
Paládlo em bruto ......•...........•..•......•... , .•.•.......•...... 
Out.ros 
Qualquer outro ....... 0,' •••••••••••••••••••••••• " ••••••••••• , ••••••• 

FERRO FUNPIDO (INCLUSIVE O FERRO SPIEOELI. DI BRUTO. 
EM LINGOTES.LINOUADOS. BLOCOS OU FORMAS SEMIlLHANTES 
Ferro apieBe 1 : .••..••..•••.••.••••••....•....•••.•.••.••...••........ 
Ferro fundido 
Ferro g1UIa ........••••...•••.•...••.•..••••••.•...•.•••••......•... 

ANCORAS. FATEIXA.8 J: SUAS PARTES, DE FERRO FUNDIDO, F!.'R-
RO OU AÇO ...................................................... .. 

PONTAS. PREGOS, ESCAPULAS PON'I'lAOUPAS, ORAMPOS ONDU­
LADOs E BISELADOS, CRt.VOS, GANCHOS E PERCEVEJOS, DE 
nRRO FUNDIDO. FERRO OU AÇO. MESMO COM CABEÇA DE OU­
Ta... MATtRIA, COM EXCEÇAO DOS DE CASEÇA DE COBRE 
Pr('('oa .0'00'0 .................................... : ................. . 

Pontas ou dentes para cuarnlção de ca.rdas e semelhanta ' ..... , .... , . ' 
Outros. ,.':' .. , ..... , ........................ ,." , ................. ' 

AOULHAS DE COS'I'URA MANUAL. AOULIIAS PARA MALHA.8 E 
RENDAS. FURADORES, AGULHETAS PARt. FAZER PASSAR COR­
DOES OU FITAS E ARTlGOS SEMELHANTES PARt. Tl\A.BALHOS 
MANUAIS DE COS'I'URA, BORDADO, REDE OU TAPEÇARIA. DE 
FERRO OU DE AÇO. 
Álulhu de costura manual ....................................... ' .. 

AflUlh .. do tricô ",vc,Udas de m.l<!rla pliastlca ................•. ;, .. 
Outros ... ' ........ ~... ............. ........ ....... • ..... , ....... . 

ALFINETES. COM EXCEÇAO DOS DE t.DORNO. DE FZRllO OU DE 
AÇO. INCLUSIVE OS ORt.MPOS PA~A' CABELO, ONDULADORES 
F. SEMELHANTES. 
Alllnetes ....... " ..... : ......... " .............................. .. 
Grampos p:1ra C!ahelo .•.•.................. , . . . . . . . .. . .. , ... . 
Outros •............................ , ""'" .... , .................. . 

AQUECEDORES, ESTUFAS, LAREIRt.S E FOOOES DE COZINIIA liN­
CLUSIVE OS QUE PODEM SER UTILIZADOS ACESSORIAMENTE EM 
/lQUECIME"'\'O CENTRAL). FOOAREIROS. CALOF.tRIIS COM FOR­
~ALHA. APARELHOS PARA AQUECER PR/lTOS E APARELHOS SE­
M~:x.HANTES. NAO ELETRICOS, DOS TIPOS UTILIZADOS PARA 
USOS VOM!'5TICOS, BEM COMO SUAS P/lRl'ES E PEÇAS SEPARII-
DAS. OE FERRO FUNDIDO. FERRO OU AÇO. ' 
Aj,arelhOs 
FOCA0 de cozinha ... 
Fogo.relro ...... , .........•................... 
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Agosto de 1979 

M'ERCAOOI\IA 
Allquota 

'" 

Aporelho p.ro 'DQueclmento dt ambiente .... , ............... " ... .. 
JI'omo ............................................................ .. 
A$Sllc1elra. pura frunco. ./:, ..•..•......•..•....... ~ •.•..••. ,., .•... , .. 
Churraaquelro .................................................... .. 
Quolqutr outro ..... " ............................................. . 

CALDEmAS ICOM ElCCEÇAO DAS DA POSIÇAO 84.01\ I: RADIA­
DORES. PARA AQUECIMENTO CENTRAL, DE AQUECIMENTo NAO 
ELtTRICO, E SUAS PARTES, DE. FERRO FUNDIDO, FERRO OU 
AÇO: OERADORES E DISTRIBUIDORES DE AR QUENTE C1NCLU­
SIV!: OS QUI:. POSSAM IGUALMENTE FUNCIONAR COMO DISTRI­
BUIDORES O! AR nUo OU -CONDICIONAOO). DE AQUECIMENTO 
NAO ELr1'RICO. QUE TENHAM VENTILIlDOR OU VENTOINHA COM 
MOTOR INCORPORADO, E SUAS PARTES, DE PERROIFUNDIDO. 
FERRO OU AÇO ................................................... . 
ARTlOOS DE USO E !lCONOMIA DOMts'I'ICOS E DE;HIOI!NE E 
SUAS PARTES. DE FERRO FUNDIDO. FERRO OU AÇO 
ArtlIO. de blllene 
B.nh.lr",. bld~., c.lx .... de dea"fla de aparelhol .anltál'\o"sem me-
eanbmo. I~v.l<lrloo, pl" e .• abonetelras ." ... , .................... .. 
Qu:uquer outro .................................................... .. 

PALHA OU LA DE FERJI() OU DE AÇO; ESPONJAS, J:5I'R!!OOES. 
LVVAS E ARTlGOB BEMELHAHTES PARA LIMPEZA, POLIMENTO 
E USOS ANALOOOS, DE FEIUIO OU DE A.ÇO ................... .. 

OUTRAS OBRAS DE rERJlO FUWDIDO. FERRO OU A.QO 
Outro. -
Alçapl5ea •• rmadllbas, PIoI .. , rato.l ... e .em.lhantea ........... . 
orampos p.rn co .... la de traruml .. &o , ............................ . 
Relervalórloa, clatem ... cuboa e outros .... Ipl.nlel semelhanteo, do 
Upo do ••• mp",endldos na po.lçAo 73.22, de •• pacld.de Ilual ou !n-
lerlor • 300 litro. .. .............................................. .. 

CHAPAS. PRANCHAS; FOLHAS E TlRAS DE COBRE. DE El3PES­
SURt. SUPERIOR A O,I5mm 

Nio cortadaa ..................................................... . 
CClrladaa de lorma quadrada ou retanllll.r ....................... .. 
Outros ............................................................. . 

PÓ E PARTlCULM DE COBRI'! ........ " ......................... . 

TUBOS ClNCLUSIVE SEUS ESBoÇOS) E BARRt.S OCAB. DE COBRE 

Trobalh,uloo ....................................................... .. 

TELAS Ml.'l'ALICAB (lNCLVSIVE A.8 TELAS CONTIIlUM OU SEM 
FJM). REDES DE QUALQUER NATURI:ZA, DE Jl'IOS DE COBRE 

Oulrol ......................... : .......... : ..... : .................. .. 

PONTA.8. PREOOS. atCAPOLAS PONTIAOUDAS. OANCHOS E PER­
CEVEJOS. DE COBRE, OU COM HA.8TE DE fERRO OU DE AÇO E 
CAB!lÇA DE COBRE .. " ............... : ................. " ........ . 

~~~~S C~~~ Ei.müéOii Di:' cóCóÂÓ' E'DE ·ÀQirii.éiMEN'To. 
DOS' TIPOS UTILlZADOll PARt. USOS DOMtSTlCOS, BEM COMO 
SUA.8 PARTES E PEÇAB SEPA.Rt.DAS, DE COBRE 

Ap.",lho .......................................................... .. 

p:lru's c pcç::ts sep3radu ....... "..... . ............. , ............ . 

ESmUTlJRAS E SUAS PARTES 'IHANOARES. PONTES E ELEMEN­
TOS DE PONTES, TORRES, PILARES OU POSTES, COLUN"'S, AR­
MAÇOiS. TELIlADOS, CAIXILHOS PARA PORTAS E JANELAS, 
BALAUSTRAD/lS. ETC.'. DE /lLUMtNIO; CHAPAS, BARRAS. PER­
FILADOS. TUBOS. ETC .. DE ALUMlNIO. PREPARADOS PARA SEREM 
UTILIZADOS EM J::STRUTURAS OU CON5TRUÇOES 
.Arm:lI;Ões p:trn cobertura ..... ,'. .. .... , .... , ........ . 
Esquadrias ........................................................ .. 
Ponte. e pontllh6e. ............ .. 
pcrrU:ldos e tubo:. '.......... . ... ,'., ......• , ...... ' ..... , 
Outros ...................................................... .. 

TONtIS, BARRl3. TAMBORES, CAIXAS E OUTROS RECIPIENTES 
SEMELHANTES. DE ALlfMINIO. UTILI'l:ADOS PARt. O TRANS­
PORTE OU ACONDICIONAMENTO, INCLUSIVE OS RECIPIENTES 
DE FORMA TUBULAR, RIOmOS OU FLEX1VEIS 

Blsna.gas e tubw; pnra embalagem ., .................... , ........ ,. 
Outroa .................................................. .' .......... . 

OUTRAS OBRt.S DE ALUMINlO 

Pontu, prtl:(JS. c!cóipuJ.l.1 pontJ;,udu, K'.anchos, cravo" e aeme)hanlts, 
do Upo dos compreendido. na. poolçi\o 13.31 ............... : ...... .. 
P:lr:lru~. porcas, :lrruel3.1 e ronchos rosc:ldos, rcblta e semelhnntes, 
do tIpo do. compr""ndldoo na posição 13.32 ..................... .. 

Perstanus, lelosla.s e eatores : .................................... ~ .. . 
Outros ........................................................... .. 

BARRAS, PERFILADOS E FJOS DE SEÇAO MACiÇA, DE CHUMBO 
FIo. 
Nu ................................................................ .. 

OUTRAS OBRAS DE CHUMBO 

Outros ............................................................. . 

BARRAS, PERFJLADOS E FJOS DE SEÇAO MACiÇA, DE ZINCO 
FIOS .............................................................. .. 

CHAPAS. PRANCHAS. FOLHAS E TIRAS DE QUALQUER ESPESSU­
RA, DE ZINCO; 1'0 E PAR'I'tCULAS DE ZINCO 
ChaplllJ, prnncbn., lolh'" e U""; 
Qu.lquer outro .................................................... . 

OOTEmAB. CALHAS. P!!ITORIS E OUTRAS OBRA.8 ·OE·ZiNCO. 
PARA CONSTRUÇOES '" .......................................... . 

OUTRAS OBR/lS DE ZINCO 

Outros ...................................... , ...................... . 

CHAPAS. PRANCHAS. f'OLHAS E TIRAS DE E8T AII1IO, DE P!!BO 
SUPERIOR A I kg/mZ ..................... : ..................... .. 

FOLHAS E TIRAS DELOADAS I)!!,ES'I'ANIIO IMESMO GOFRADAS. 
COR'l'AD/lS, PERFIlRADAS, REVESTIDAS. ESTAMPADAS OU FJXA­
DAS SOBRE PAPEL. CARTOLINA. CARTAO. MAT1l:RIAS PLASTlCAS 
ARTIFICIAIS OU SUPORTES SEMELHANTESI, DE PESO IOUAL OU 
INFERIOR A I kttlm2 (:NAO INCLUIDO O SUPORTI!); 1'0 E PAR­
T1CULAS DE ESTANHO 

p6 • p.rtlcul ....................... .. 
OUTRAS OBRAS DE !STANHO 

MUCO' dc ""O dom.sUco 

170 
170 
.170 
170 
17.0 

170 

170 
170 

170 

170 
lU 

1S5 

145 

137 

155 

155 

170 

'170 

100 
'150 

160 

160 

1e0 

110 
180 

160 

160 

17D 
170 

lU 

170 

145 

145 

170 

110 

145 

130 

160 



A gosto de 1979 

Poalçlo 

81.04 

82.04 

112.11 

112.11 

8::.13 

113.01 

83.02 

83.02 

83.07 

83:08 

83.11 

83.13 

83.14 

CODIGO 

SubI"d1h;.io ,. 
Item 

00.00 

00.00 
·01 

08.00 

OI 
02 

09 
00.00 

U2 

09 

10.00 
OI 

02 
11.00 

OI 
99 

12.00 
99 

90.00 
02 

00.00 

08.00 

00.00 

01.00 

02.00 
03.00 

OI 
02 
03 

09 

04.00 
99.00 

00.00 

01.00 

02.00 

00.00 

01.00 
02.00 
03.00 
90.00 

99.00 

00.00 

01.00 

03.00 

Df.OO 

05.00 
OC.OO 

90.00 

00.00 

01.00 

90.00 

00.00 

01.00 

Dl 
00 

00.00 

99.00 

00.00 

OI 00 

00.00 

01.00 
1!!),OO 

00.00 

o~.oo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PosIçóo 

CODIOO 

SubpoalçAo 
~ 

MERCADORIA 

Sábado 11 1517 

AliqUOlll 

"" .... _--------- - -----_._----- ----_!~".'.--------

OUTROS MF.TAIS COMUNS. EM BRUTO 011 TR"'BALH"'DOS; CER ... • 
MAIS I"CERMETS"). EM BRI1TO 011 TR ... BAUI ... DOS 

Bismuto 
Em bruto ........................................... .. 
Cobalto 
Em bruto 
FIlamento •• 11.,.. til .... folh ... ha."' •• p .. tllha. e pl.quetu .•...... 
Qualquer outro ..•.•.• , •••.•.• , •••...•..•••••.•••.•.•.••••••.••..••. 
TltAnlo 
FIlamento •• ·flo •• lltao. folh ... hastes. pasUlh •• e plaquetas ........ . 

Qualquer outro ................ , .....••........ , ......... , .........• 

Va.nád1o 
Em bruto .... : .................................................... . 

l'llamenl<ls. /10'. m ... /0111 ... 1: .. ", •• pasUlluu e plaquetas .•....... 
Zlttónlo 

Em bruto ........................................................ .. 
Qualquer QUt.ro .•••••••••••••••••••••••..••. , •.••••••••••••••••••.•• 
Cerilmal,s ("cermeLs'O) 
Qualquer outro ................................................... .. 
Outros 

Filamcnto.s. 110 •• m .... 'olll~ •. lI .. t ... pa,UIII:u c p"'que!... . ...... . 

OUTROS UTENSILlOS E nRlUMENTAB MANUAIS. 'cOM EXCLU­
IIAO DOS ARTIOOS COMPR!l:NDlDOS EM OUTRAS POIIIÇOES DO 
PRESENTE CAPI~LO; BtoORNAS. TORNOS DE APERTAR. LAM-

~Ig~ "áiXÁÇAt~ ~~8~Cc%')Dr'M,":t.~RJ~m~v=8ã 
Abrldores de g3rraf:u, abre· latas, saé'll-rolhas e quebra-nOlu ......• 

NAVALHAS DE BARDA E APAItELlIOS DE BARBEAR E SUAS LA­
MINA.5 ClNCLI1SIVf: OS ESBoçOS EM TIRASI 

Na.l1lh ... de barba .............................................. .. 
Aparelhus de b.rbear ...• ., 
Ll\mlnas 
Para nn.vnlhu de bârba ...............•....................... ', .. . 
Para aporelhos de barbear ........ : .............................. .. 
Para Ilp3rclhos de ba.rbear. em peça ou tira, com fllro. com ou sem 
cume ("buçOS) .................................................. . 
Qualquer outra .......... _." ...................................... . 
C:apuz para a.pare1hos de bar~ar, sem rosca e por acabar ....... '0 •• 

qutro ............. C ............................... , ................ . 

OUTROS ARTIOOS DE CUT!lLllnIA (INCLUSIVE A6 TESOI1RAS DE 
rODAR. MAQI1INAS DE CORTAR C"'BELO 011 TOSQI1EAR. RACHA­
DOI'<ES. Ct'TELOS DE T"'LHO E DE COPA E FACAS DE CORTAR PII_ 
PEL); FERRAMENTAS E JOGOS DE FERRAMENTAS DE MANICURO. 
PEDICI1RO • SEMELHANTES (INCLUSIVE AS LIMAS DE I1I1F1ASJ 

MAquJnas de cort.3r cnbelo, de Inota, lncJuslvc com utn pente e/ou uma 
nn.vulha aobressalente ...•......................... , .......•........ 
Tesoura." de podar .•........................................... , .... 

FECIIADI1R ... S (INCLUSIVE OS f'ECHOS E f'ECH06 DE SEGURAN­
ÇA COM lIMA FECHADI1RA'. n:RROLHOS E CADEADOS. DE CHA­
VE. DE SEGREDO 011 EL~'1UCOS.· E SUAS PARTES. DE METAIS 
COMUNS; CHAVES PARII EST&s AR·rIOOS. DE METAIS COMUNS 
Fecha.duru, com ou liem chaves ................................. .. 
Cadeados, com ou "em chave ' ..................................... . 
Ch:lve~. :u~nb:l'das ou não ..•........................•.......•..•...• 
Pôlr!", e peça:. separ::tda.t ............................................ . 
Outros ............................................................ . 

OUARNIÇOES. FI!:IlRAOENS E OtITROS ARTIOOS Sl!1ICELIlAII't'Z8 
DE METAIS COMUNS PARA MOVEIS. PORTAS. ESCADARIAB. JANE­
LAS. PERSIANAS. CARRoçARIAS .... RTIOOS DE BELElRO. MALAS. 
COFRES E OUTRAS OBRAS DESTE TIPO; ESÇAPULAS. CABIDES. 
SUPORTES. CONSOLOS E ARTlOOS SEMELHANTES. DE IooIETAIS 
COMI1NS (INCLUSIVE OS FECHOS AUTOMATICOS PARA PORTAS) 
Bi,agnlS. borboJeta., dobradJçu, gonzo, e .emelhante ... com ou um 
mola, para. móveLs ou portu •........................•............ 

Alçna, a!':tu, ferrolhos, m3.çaneta.... puxndore.s, tranqueta., trtncoe ~ 
~cmrJh:1ntt:s ...•.. , ...••.•... , ...................•...••...... '.' ..... 
F«lIas p3r'l J:tnel.ls. mó,eJs ou port:ls, com ou .!em correntes, Jnclu .. 
al\'e Crrmon:1S ...........•.•......•................•....•..•......... 
F'échos Butom:\Ueos tamartl!cedoresl p:lra portas e .!It!melbantes ..... 
CarretUhns e radizios com ou sem rmrte de quaisquer outraa ma~rlu. 
p~ra corUnas. gablnete.s, mó,e13. portas. refrJgtrndores ou tlns seme .. 
Ulantes .............................•.............•.• ' ..•.... , ...... . 
Outros ." ...................•....... , ............. " ..•... , ..•. , .... . 

COFRES·FORTES. PORT"'S E COMPARTIMENTOS BLINDADOS PA­
RA CAS"'S·FORTF.S. COFRES E CAL"'AS DE SEGURANÇ'" E ARTI­
OOS SEMELHANTES. DE METAIS COMUNS 
Calxns-forte..~. corres, corres·tortcs comJ')llrUmentos blindados, portas 
para c:\s:'l,,~ro:'tes ..............•....•..•.•.•..• , ..•......•. ,.' , 

Outros .. 

APARELHOS DE ILUMINAÇAO. LAMPADIIRIOS. l.I1STRES E OU­
TROS ARTIOOS DE lLI1MINAC"'O. BEM COMO SU ... S P"'RTES NAO 
ELtrRICAS. DE MF.TAIS COMUNS 
Cbndcefros, f:l.mpartnlls. ·lamplõe" l:ln tcrn3S e semelhAnte.!. com ou 
~L~m m 3nga ou pavio 
Com véu. para luz InCAndescente ...... . 
QuoJ,qucr outro ...................................... . 

ruBOS FLEXI\'F.IS DE METAIS COMUNS 
Outros ..... , •.......... , .... , , ...... , ....• , ..•.... ' ...... , .. . 

SINOS. SINETAS. CAMPAINHAS. OUIZOS E SEMELHANTES (NAO 
EL>:TRICOS) E SUAS PARTES. DE METAIS COMUNS 
S1nos e C:lrrtlhôes ... , ....•.... ", ..... .' .....................•....... 

ROLlI.~S ME'I'ALICAS. ROLHAS I"ILE't'A.DAS. PROTETORES DE RO· 
LII.~S. CAPSULAS F1.EX1VF.IS P ... RA OARRAFAS. ROLHAS VERTE­
DORAS E SEMELH"'NTES. SELOl:! DE GARANTIA E ACES5ORIOS 
SEMELllANTf;S. PARA EMBALAOEM Dt: METAIS COMUNa 
Bm:DI3 nu ctlp!uln~ c t.ampn~. de nlumlnlo, para trnscos ,t K~rrnta.9 
Ontros. ... . ........•..... , ... ,.: ... " ., .... " ....•.....• ,., .... 

PLACAS INDICADORAS. PL"'CAS DE SINALJ7 .... CAO. PLACAS-ANON-
CIOS. PLACAS.ENDEREÇOS E OUTR"'S PLACAS SEMELHANTES. 
NOMEROS. LETRAS E OUTRAS INDIC"'ÇOES. DE METAIS COMUNS 
'-I::I.(:a. c plnquet3. de matricula de vele Lllos .... .. ....... , .......... , 

111 

115 
120 
130 

I,., 

130 

115 

120 

115 

130 

130 

t20 

lU 

lU 

110 

155 
170 

13' 
155 
lU 
1'10 

155 

ISS 

170 

110 

110 

1'0 
110 

170 

170 

170 
170 

170 
170 

170. 
170 

14. 

170 

145 

170 

170 
170 

170 

84.11 

84.11 

84.15 

.4.17 

64.18 

84.19 

84:20 

84.20 

8i.21 

8 •• 22 

84.37 

81.40 

81.11 

90.00 

00.00 

01.00 . 
OI 

00.00 
80.00 

00.00 

01.00 

80.00 

00.00 

01.00 

01 
02 

09 

02.00 
04.00 
00.00 

OI 

" 90.00 

".00 
00.00. 

01.00 

OI 

02 
~9 

00.00 

02.05 

00.00 

01.00 

OI 
99 

00.00 

01.00 

OI . 

02 

03 

99 

99.00 

00.00 

02',09 

00.00 

10.00 

12.00 

13.0' 

00.00 

08.00 

02 

00.00 

01.00 
07.00 

OI 

00.00 

01.00 
08.00 

Outros ................................................. . 

BOMB ... S. MOTOBOMBAS DE AR E DE VACI10;COMPRF'./!SORES. 
MOTOCOMl'RESSORES E TlIRIlOCOMPRESSORES.DE "'R 011 DE 
OtrfROS OASES; GERADORES DE EMDOLOS (PISTOES) LIVRES; 
VENTILADORES E SEMELUANTES 
Bomb ••• motobombu e turbobombas 
101'"11:11. ou de I><d.l. p&ra In!!.r pncumAtle.,. 
VcnU!a.dono.s. exaustores e Aemelh4Dtes .. '.' ........... , .. , ......... , . 
Partes e pt'çn,s aepandaa .-1-~'.' • . . . •. . .• , ... , •.••.•••••..•••.•..•.• 

GlIuPOs P ... RA O CONDICIONAMENTO DE AR. COMPREENDENDO. 
REUNIDOS EM UM 50 CORPO. 11M VENTILADOR COM MOTOR E 
DISI'OSITIVOS APROPRIADOS PARA MODlFIC ... R A T!:MPER,\Tt1-
R'" E A I1MIDADE 
Qrup"". para. condlclon&mtnto de ar ., ..... , ..... ,." ............ . 
P.rt.. • p~u .~an.daa .............................. .. ........ . 
M ... TEltIAL. MAQI1IN ... S !! APARELHOS PIlRA A PRODUÇAO DO 
FRIO. COM EQUIPAMENTO ELltTRICO OUOI1TRO 
R.e!rtrttD dores 
Elitrl.... de uso domúUco 
'Não elétrtco.. d. UlO domiotlco ..... . 
Qualquer 0\111'0 .................................................... . 

O rjlpe trllOrtflco sobre base comum ........... .. ................. . 
!\fáqulnas de fabricar leio rm cubos ou escllmu ................... . 
Bale6o •. c.I .... · ael'i>llto. e .emelhantes. frllOrl!lCOI. com ou 10m 
vltl'lna 
Equipados eom <:m BTUPO frtrorlllco completo ou um ... porador ... . 
QUllquer outro ........................................ .... .. ... .. 
~r"'... p~ .. separadas .......... ..... .. .. . ... . ....... .. 
Outroa ." ....................................................... .. 

APARELHOS E DISPOSmV06. MESMO AQtlBClDCIS EUTRlCA­
MENTE. PARA O TRATANIIITO DE MATaUAS POR MEIO DE 01'1:­
RACO!S QI1!! ENVOLVAM MUDANÇIl DE TEMPERllTI1RA. TAIS 
COMO AQI1ECIMENTO. cocÇAO. TOIUlD'IIÇAO. DDlTILAÇAO. RI­
Ttf1C"'ÇAO. ESTERILlZAÇAO. PASTE11R1Z"'ÇAO. ESTUPAOEM; 111-
CAOEM.EVAPORACAO. VAPORlZACAO.CONDEN8ACAO.~O!!. 
RAÇAo. ETC.. COM ICtC1.UBAO DOS APARELHOS Df:·. VISO 
DOMl:STlCO; AQI1BCEDOItES DE AOUA (INCLUSl\"I! O!I DE BA­
NHEnto) NAO ELITIUCoe 

AlJu~('dore.s 

, Aquecpdort's de ucua OncJu:J"r O~ -ie ba"lnr TOl n!io elétriCOS. de \ISO 
dom~Llco ............. ,. . . . ... .. ...... : .................. .. 
MlÍqulna"s para r:lztr cllfi-
QullJq",r outro. .. .. ... .. .. . .. . .. .. ... ... .. .................... . 

CE!;'I'R1F11GAS E SECADOR!''S CEN':R!l'UGOS; "'P"'RELHO P ... RA 
FILTRAR OU DEPI1RAR L1Q;.JlDiJ:. OU (ll\SES 
Filtro: 0\1 d-ClllIl':ldore:s de uso dom~Ul!o •. ,.,........... . .. , .. ,. 

MAQUIIlAS E APARELHOS PARA LIMPAR OU SECAR OARRAFAS E 
OUTROS RF.CIl'IENTES; P"'RA ENClIER. FECHAR. ETIQUETAR 011 

~~~~U~t~~P~~~~:.AS..:g~C~,O~~~o~ O=~EC~~=: 
RIAS. APARELHOS PARA O"'8Ell'ICAR BEBIDAS; APARELllOB 
P ... RA LAVAR 1.0l1ÇA OU BAIXELAS 
ApllreU.Js parn la.var louça ou b.aJxl!la.'i , 
De uso doméstloo ................................................. .. 
QuaJqu~r outTO ... ....... . ....... , ............. . 

AYARELHOS E INSTRI1MENTOS DE PESA0 EM. INCLUSIVE AS 
B.~SCULAS E BALANÇAS PARA VERIFICAÇAO DE PEÇAS FASRI­
c ... D"'S. MAS COM EXCLUSAO DAS BALANÇAS SENS1VElS A PESO 
IOUAL 011 INFERIOR A S KO; PESOS PARA QUALQUER TIPO DE 
B ... LANÇ'" 
Dnlança.s ou bR.:iculó\8 

De'USO domC:iUco ..... 

Diferentes da. .. de uso dam~tlco ..... , .. , ............ " ...•........ 

De plataform:l, Clxn ou moveI, cam ou 3tm plataforma. ." ... ,. 

QU:llqucr outra .... , ........ , ....... " ........... : .•. , .•...... " .. 

outros ... 

~~~Ji.Eis~~ ~E~fJl.:~~ili~is~~T~I~~At~~úfr>'À~ ... J'URcr~r:~;i 
EXTI~'TORES. CARREOADOS 011 NAO; PISTOLAS ... EROOR",F1CAS 
F ~PAnELHOS SEMt:LII ... NTES; MAQUlNIIS E APARELHOS DE J"'TO 
nE ARElA. DE JATO DE VAPOR. E APARELHOS DE JATO SEME­
IJIANTES 
Apa~lhos extJntorcs de lncêndlos, com ou sem ca.rp ..• ,., ... ,. ' .. 

~IAQUINAS E "'PARELHOS DE ELEVACAO. DE C"'RGA. DE DES· 
CAROA E DE MOVlMENTAÇAO (ELEVADORES. OUlNCHOS. MACA­
COS. T"'LHAS .. GI1INDASTES. PONTES ROLIINTES. TRANSPORTA­
DORES. TELn'tRICOS. ETC.'. COM EXCLUSIIO DAS UAQI1IN"'S F. • 
APIlRELHOS DA POSIÇIlO 84.23 
Pcnt('5 rol:mtes, com capae!dnde :ue 100 t '. 

}o"levndol'CS !c pCSSOaol ........... '. . , ....... . 

Elevadores de I!arga ..•..... ,.. . ....... ..' ...... , ......... ! •••••• 

'T'EIIRF'S F: MAQI1INAS PARA TECE'.AOEM. PARA MM.H"'RIA. TU­
LES. RENDAS. BORD"'DOS. P ... SSAM ... NARIA I!: REDE: MAQUINAS E 
.'P.\RF.LHOS PRF.PARATORlOS PARA A TECELAGEM. MIILHlIlUt\. 
ETC. II1RDIDEIRAS. ENOOM"'DEIRAS. ETC.' 
M;i.quln:l.~ I,nra mulharla c para tricotar 
MI\qlllna.'i 'manUnl'i 11~rn tricotar 

Mi\QUINAS E APARF.LHOS P"'RA LAVAR. LIMPAR. SECAR. At.V~:­
JAR. TINl1IR. PARA O "'PRF.STO E ACABAMENTO DE FIOS. Tt::Cr·· 
DOS E OBRAS DF. M ... TER1 ... TeXTEIS IINCLUSIVE OS APARELHOS 
PAR~ I.AVAR ROl/PiI. PASSAR E PRENSAR.CONFECÇOSS. ENRO· 
LAR. I>OBRAR. CORTAR 011 DENTE"'R TECIDOS): MAQI1INAS PARA 
O RF:VESTIM1':NTO DE TECIDOS E OUTROS SI1PORTES DESTlNA­
nos li F'ABRIC.\CAO DE ART100S PARA COBRIR PISOS. TAIR CO· 
MO t.INor.F.O. JITC.; MAQUINAS DOS TIPOS UTILIZADOS PARA 
ES'rJlMI'All FIOS. TECIDOS. FELTRO. COURO. P"'PEL DE PAREDt::. 
1'.\PFI. DE F'MllALAGEM F. ARTIOOS PARA COBRIR PUlOS 'INCLU­
:>\V,", An CIlAI'AS E CILINDROS GRAVADOS PAR ... ESTAS M .. \­
QI1lN ... S) 
r.lnqulnas dto lavnr. rlc uso do:'Jmésti('o 
S"C'!\(IMI'" t.' m{IQulnn.·; de secar 

D~ \L'>Q dOlnésllco .. '. ' ... ' .. 

MAQUINAS DF.. COSTURA IPARA TECIDOS. COI1ROS. C.\LÇADOS. 
FTC.'. INCLI1SIVF. OS MOVEIS PARA MAQUINAS DE COSTURA; 
ilGI1LI!AS rARA ESTAS MAQUIN"'S 
\1úqlnna dr ('~.<;LUr:l. de- uso dnnll~st:co 

.I\cculh~ 11ar:" mnq~lll1a.s de costurn. .... 

170 

15$ 

1$5 

130 

205 
205 
205 
205 
205 

205 
:105 
115 
:105 

170 
115 

155 

la5 

205 
145 

155 

155 

ISS 

ISS 

l~ 

15S 

137 
155 

155 

IA5 

~05 

205 

20S 

145 
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PaolçAo 

84.58 

85.03 

85.07 

85.0~ 

85.10 

85.12 

85.14 

85.15 

85.17 

l:S.19 

85 I~ 

85.20 

85.2U 

87 02 

CODIao 

00.00 

~a.oo 

08.00 

00.00 

01.00 
00.00 

00.00 

01.00 

00 00 

01.00 

00.00 

01.00 

02.00 

03.00 
0,l.00 

00.00 

01.00 

90.uO 

9~.00 

.00.00 

03.00 

/l2 

03 

99 

00.00 

01.00 

02.00 

OI 
99 

90.00 

OI 

00.00 

08.00 

09.00 

90.00 

OI 

00.00 

01.00 

00.00 

05.00 

OI 

03 

05 90 

00.00 

04.00 

01.00 

13.00 

00.00 

00.00 

01.00 

OI 
02 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

MERCADORIA 
Ailquota 

'$ 

.-------------------.. _--
OUTRAS M~QUINAS E APAREUlOS DE ESCRITORIO /DUPLICA­
DORES HECTOORAFlCOS OU DE EST!:NCIL. MAQUINAS DE IM­
PRIMIR ENDERECOS. MAQUINAS DE SEPARAR OU CLASSIFICAR. 
r.ONTAR E EMPACOTAR MOEDAS. APARELHOS DE APONTAR 
LAPIS .. APARELHOS DE PERFURAR E DE ORAMPEAR. ETC.1 
Gr:u;npr3dort's '" " .....•......... , .................. , .... . 
Máquln .. d. apJntlU" lip~ ........................................ . 

APARELHOS AUTOMATICOS DE VENDA. éUJO FUNCIONAMENTO 
NAO DEPE!IIlA DA DESTREZA OU DA SORTE. TAIS COMO DISTRI­
llUIDORES f.UTOMATICOB DE SELOS, CIOAImOS, CHOCOLATE, 
COMESTlVEIS, ETC. . 
AI':1relho."Õ tlutom:'i.Ucos .: ••.•••.•. 
r:a rtca, c ItrÇ':uI lieparadas ., ............ . 

PIUlAS ELtTRICAS 

Pllh .... """ (d. emuldo ou luspensão) ............................. . 
MAQUINAS DE BARBEAR! DE CORTAR CABELO, INCLUSIVE TOS· 
QUIADOMS, ELJ:.'TRlC...s, COM MOTOR INCORPOMDO 

D:1rbc:1dores •....••.••••••••••• " •••• , ••. 0'0 ••••••••••• ',' ••••••••••• 

APARF.LHOS EL!:TRlC08 DE ILUMINAÇAO E DE BINALIZACAO. 
LIMPADORES DF. PARA-BRISAS, DISPOSmVOs ZL&TRICOS COll­
TRA GEADA E CONTRA NEVOEIRO, PARA VELOCIPEDES OU MO· 
TOCICLOS E AUTOMOVEIS 

lJimuuos para blclcldna ................ . ....... , ., ...... ,. 
lo"arúill s~ladOl ...••.....•.•. , .•. , •••.•.•.... , . . .. . .......... . 

DU7.iUU " 0.0 ••••••••••••••••••••••• ' •••••••••••••••••••••••• , ,. 

Umpadore. d. p""'-brloas, p .... a 'elculo •............. 

LilIoo"l'ERNAS F,U:rRICAS PORTATEIS DESTINADAS A FUNCIONAR 
POR MEIO DE SUA PROPRIA FONTE DE ENERGIA (DE PILIlAS. 
ACUMULilDORES. ELETROMAONtTICA8. ETC. I COM EXCLUSAO 
DOS APAREUlOS DA POBIQAO 8S.09. 

Lanlornas d. pilha ....... ,.. . ............. '.' . . .. . . . . . .. ... . ... . 
Partes e P~M separadn.s ........•....... . .... ,., .. 
Outros 

.~QUECEDORES ELETlUCOS DE AOUA. COMPREENDENDO OS DE 
IMERSAO: APARELlIOS EUTRICOS PARA AQUECIMENTO DE AM­
BIENTE E OUTROS USOS SEMELHANTES: APAREUlOS ELETRO­
TtRMICOS PAM ARRANJOS DE CABELO (SECADORES DE CABE­
LO.·FRISADORES. AQUECIDORES DE FERRO DE FRISAR, ETC.): 
l'EJUlOS EU:THICOS DE P~SAR ROUPA; APARELHOS ELETRO­
T!:RMICOS PAM USO DO!oUSTICO: RESISTtNCIA8 AQUECEDO­
MS, COM EXCEÇAO DAS COMPRlZliDIDAS NA POSICAO 85.24, 

Apar~UlOs eletroll!nnlco. pari. arr:>nJ ... d. cabc.'lo 
Secador de cabelo a. uao protllSlonal ... 
"Bob" elét.rlco .....•..•••..•......•..... , .......••.• , .. " ... .. 

Qualquer oulro ......•.••. , ........... , .. 

MICROFONES E SEUS 811P0RTES. ALTO-FALANTES E AMPLIFI· 
CADORES ELtTRIC08 DE BAIXA FREQU2NCIA 

Microfones e ,seus suportes ..... , .• ' .". , .. ,.' •....•..... ,. 

Allo-Ial.nt •• 
lnstal:ldo em calxa acÍlIUca. .,. ~ .. ;' •... 

Qualquer ou~ro ..•.•.•.•...•..•....... , , . , ..• ' ..... , 

P.rtos • peça.> s.plll'ad .. 
CaL .. ncúst!ca para allo-tllante ....................... . 

APARELIIOS TRANSMISBORES E RECEPTORES DE RADIOTELEFO­
NIA E RADIOTELEGRAFIA: APARELHOS EMISSORES E RECEPTO­
RES DE RADIODIFUSAO t TELEVISAO (INCLUSIVE OS RECEPTO­
RES CO~mINADOS COM UM AMRELHO DE REOISTRO OU REPRO­
DUCAO 00 SOMI E OS APAREUlOS DE TOMADA DE VISTAS PARA 
TELEVISAO /CAMARAS·DE TELEVISAO); APARELHOS DE MDIO­
DIRECAO. RADIODETECÇ.\O. RADIOS SONDAGEM E RADIOTELE­
COMANDO. . 

Monitores de video e c1e freqüência ............ ," ...... . 

Antenas ., ........ ' ••..•... , .....•.•..... ' ............ . 

Partt.1l e peça:s separadu 

155 
145 

145 
145 

170 

170 

155 

130 

155 
170 

17U 

155 

170 

205 

205 

205 

131 

110 

170 

170 

155 

185 

Mostra(!or para receptor d. rádio ........ ~........................... 170 

APARELHOS ELtTRICOS DE SINALIZACAO ACOSTICA OU VISUAL 
'CAMPAINHAS. SIREllAS. QUADROS INOlCADORES. APAnELHOS 
DE ALilRMA PARA PROTECAO CONTRA ROUBO OU INCeNDIO. 
ETC.I. COM E..XCECAO DOS COMPREENDIDOS liAS PO~ICOES R5 09 
F. 85.16. 

Gongo elétrico 

APARELHACEM PARA INT!:RRUPCAO. SECCIONAMENTO. PROTE· 
C/.O. DERIVACAO. OU COm:xAO DE CIRCUITOS ELETRICOS ml­
'rERRUP'I'ORES. /-1 COMUTADORES. '-'I IIELllS. 1-) CORTA-CIR­
CUITOS. PAR.~-R.~IOS. ELIMINADORES m; ONDA. TOMADAS nE 
CORR~:NTE. SUl'OIlTES De I.AMPAD.\S. CAIXAS DE JUNCAO. ETC I : 
nESIS'ttNClAS N!.O AQUECEDORAS. Pon;NCIO~lETROS E RBOS­
T.~TOS; CIRCUITOS IMPRESSOS; QUADIWS DF. COMANDO OU D~; 
DlSTRIDUIÇAO 

Ap:uclhos d~ derlvn~:\o e conexão 

SI11Klfte p:lra làmp~dn.,btlSC e plno'par.1 tom,ldo: c ... emelhnntc 

Tomada pa.rn. equlp:tmento de tração c d(' clc\':\çiúl rC:lt:eçn de trllh·. 
palltugr:l!U l' scm('Ul~nt.e) .... , ....... . 
QU:llquer outro . 

LAMPADAS E TUBOS ELtrRICOS DE II>CANDESCeNCIA' OU DF. 
DI':SCAnOA PARA ILUMINAÇAO OU PARA RAIOS ULTRA VIOLETAS 
OU INFRAVERMEl.HOS; LAMPADAS DE ARCO; I.AMPADAS FoLE­
TRlCAS UTILIZADAS EM FOTOGRAFIA PARA PRODUZIR A LUZ 
REL.\MPAGO 

Df" W:tmpnto Incandescente, de b~e rCtlu;lda.. em qU:llquer voltngcm. 
ni:oo ~speci!t.cada ......•...... 

Dl' tllaml'nto mC:l.ndt·scl'nte. para. lIumlnn.ç;lo rOl ceral. Uur.ljn:lçáo pü~ 
!lhea, tr:u:üo oulll'cora,rlo (lJa.se não rcc1m..td:'l. dI' qUJ.lqutr volt:l[!em r 
\.;attnK'11\ 

Fluort',!"cent(.'. para Uumin:u;ão .. " 

PARTES F. PEÇAS SEPARADAS. ELETRICAS. DE MAQUINAS E APA­
RELIiOS. Nf.O ESPECIFICADAS NEM COMPREENDIDAS EM .OU­
TRAS POSIÇOES DO PRESENTE CAPITUL.O 

VEICULOS AUTO MOVEIS COM MOTOR m: QUALQUER TIPO. PArtA 
O TRANSPORTE DE PESSOAS OU DE MF.IlC,\DORIAS tlNCLUSIVt; 
OH AUTOMOVEIS DE CORRIDA t; ONIBUS EL!:TRICOSI 

Aut~mu\'CIS de p:'U;~mcelros. inclusivc os de l'!;rx;rtc. 

P\'s:\ndo :ltc liOO kr. 

Pt .. :,ando 'Ll'lma de 800 kg. até' 1.000 k~. 

155' 

155 

15~ 

170 

lU5 

170 

170 

170 

11\!, 

CODIOO 

Subposlção 
PoIlçAo • 

87.04 . 

87 .05 

'7.08 

67.09 

87.10 

.87.13 

89.01 

00.05 

90.01 

90.10 

90.17 

9<l 18 

90 19 

tll.Ol 

Item 

03 

04 

05 

.02. ou 

OI 
o:! 

03 

04.00 

08 

09 

00.00 

03.00 

99.00 

00.00 

02.00 

05.00 

00.00 

02.00 

25.00 

33.00 

34.00 

00 00 

01.00 

02.00 

OI 
99 

03.00 

00.00 

01.00 

00.00 

OI 00 

00.00 

08.00 

02 

03 

99 

00.00 

01.00 

00.00 

01.00 

OI 

00 00 

~s 00 

l:!.OO 

13.00 \ 

00.00 

64.00 

03 

00.00 

02 00 

OI 

ou.OO 

05.00 

O~ 

OO.uo 

02.00 
02 
05 

00 

03 0<1 

UI 

Alosto de 1979 

MERCADORIA 
Allquota 

~ 

._------------'----_. '--

P"snndo aclmo de I. oou kr. até 1.100 k~. 

Pe.ando aclmo de 1.100 kg. ",to 1.000 kl!. 
Pt'snndiJ acima d~ 1. CDD kg. 

Cnmlont"t:\~ di> passageiros, c:lmloncta3 de usn mltto lIpos Aec1a:1, uLlU-.. 
L:i.I'IO, ver:ln('\o. furgão c outras camlonctn!\ de cw m~t~. 

PI~snl1du :1t.e 800 k,g .......•.•.• ' ..... . 

Pt:.sando n('I1O:1. de :-,00 k". a.té 1.1CO I:C .. 

?,.~a"do mnJs de: L 100 kg ......... , .... . 

Vt"culoa 'cclcUV05. \'l'lculos especiais e outros niculu!t llutom6vels.· 
JIP{·S com LI'nç;~o em duas rodas, com ou sem poJln para. tranamls:;iio 
de tor~n .•.. .. . . , • • • • •• • ..• '..... . •.••••.•.. , . 

Jlprs com trnç"j\o nó\:; quatro rodu. com ou sem poUa pUA tra.nsmluào 
de torça ' ..•..........•••••.• ,........ • ••.•..•..••..•• , 

CHASSIS COM MOTOR, DOS VEICULOS IoUTOMOVZIS CLASSIFlCA~ 
DOS NAS POSIÇOES: 87.01 a 87.03 

rara. aulom6vets c camlonetas de UJO misto 

Outros ........................... .. 

CIoRRoÇARIAS PARA OS VEICULOS AUTOMOV!IS CLASSIFICADOS 
NAS POSIÇOES 87.01 A 87.03. INCLUSIVE AS CABINAS. 

Carroçarlu próprlD.II para auklmó\'els e cam1cnet.aa cle uso miato , .. 
Cabina .............................................. . 

PARTES. PECAS SEPARADAS E ACESf!ORIOS DOS VztCULOS AU­
TOMOVEIS CLASSIFICADOS NAS POSIÇOES 87.01 A 87.03. 

.... , .................................................. .. 

Frl.!;o. nro ornamentAl para roda.. cnlot.a. extensÃQ de tubo dr de!JC:\rl!;a 
trabo-dc"IlClxcl. enfeite. pua capô. moldura para licença e qLlalqu~r 
outra PC~Q orllamentôlJ. • .. _ ... ' .. ....... ., ..... ,. , ... ,.' .. ' .. . 
Tõlmpns pato. garcalu do t..'\nq'ue de combusLlvel ou. do radiador, com 
ou sem tech:tdura . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . .. . ... ' •. 

MOTOCICLOS /MOTOCICLETAS. MOTONETAS E Bl:MF.UlANTZS) E 
VEI.OCIPEDF.s /BICICLETAS. ,'RICICLOS E SEMELHANTES' COM 
OU SEM CARRO LATERAL: CARROS I.ATERAIS PAM MOTOCICI.OS 
E PARA VELOCIPEDES. APRESENTADOS ISOLADAMENTE 

Motocicletas. mesmo com tnrro 'bteral 
AfotoeJcJo, IncJu.sJve bleJeleot4. com motor auxUJar. 
CJclomotores C:)ln 'motor de até 50cm3 de c1l1ndro.da 
Qualqurr outro .......•................... ' ..... 

Motoneta, mesmo CtJrn carro lAteral •••.• _. ',' •... ,' 

VELOCIPEDES I BICICLETAS. TRICICLOS E SEMELHANTES' SEM 
MOTOR. COMPHF.ENDENDO OS TRICICLOS DE CAROA SEMELHAN­
TES. 

BiciCletas, mesmo com carro ln.teral ("sídt-car") ..•.............. , 

VEICULOS SEM MECANISMO DE PROPULSA0 PARA O TRANSPOR­
TE DE CRIANÇAS E DOENTES. SUAS PARTES E PEÇAS SEPARADAR. 

Para u tr .... mporte de crln.nças ......••..... ' 

EMDARCACOES NAO COMPREENDIDAS EM OUTRAS POSICOl!S 
DESTE CAPITULO. . 

Emb:J.rcaç-ão pnn recreio ou esporte. 
Emhllrcn.~fu, sJbre colchão de ,ar ..... . 
laLcs 

Qualquer outra ..................... , . , . 

DINOCULO E OCULOS DE LONGO ALCANCE. COM OU !'IEM PRISMAS. 

,\PARELHOS FOTOORAFlCOS. APARELHOS OU n'SPOSITIVOS 
. PARA A PRODUÇAO DE LUZ REt.hMPAGO EM FOTOGRAFIA. 

Aparelho. IOIoBcillcClS. 

185 

205 

205 

170 

185 

205 

185 

170 

205 

205 

201 

1'10 

116 

158 

170 

170 

205 

20~ 

205 

205 

205 

185 

205 

205 

205 

170 

De (oco lixo ou lente menisco It obturador para. Insbntâneo ull In~t.an. 
Laneo c pus€!' ("box" e nmelhnl1t~) ... . .. ..... ....•. ...., 1~15 

APAREl.HOS E MATERIAL DOS T11'OS UTiLIZADOS NOS LABORA­
TORIOS FOTOGRAF'ICOS OU CINEMATOGRAFlCOS. NilO ESPECI· 
FICADOS NEM COMPREENDIllOS EM OUTn.~S I'OSIÇOES DO PRE. 
SENTE CM'ITUI./). APAllELHOS VE FOTOCÓPIA POR SISTEMA 
OTlCO OU I'On CONTATO E APAREW10S DE TERMOCC>I'IA. TELAS 
PARA PROJECOES. 

Banhl'lr'ts, tO\nQucs ou cubas de tt·\,eJ:l.tU,o, de 'Qualquer matéria 
MarglnadOrL's . 

Pega dores ptLr~1 tI1mL'~ . 

IllSTRUMt:NTOS E APARELHOS DE MEDIClNA. CIRUROIA. ODON. 
TOLOOIA E VETI:RINARIA. INCLUSIVE OS APARELHOS ELETRO· 
DOMl':STICOS E OS DE OFTALMOLOGIA. 

Scrlng:tS.' 

Dr mó,terla plástica, dcscartllvcl, c:om oU sem o.gulha 

APilRELHOS DE MECANOTERAPIA '" DE MAS.~AGEM. APArtEUIOS 
DE PSIC01'llCNIC,\. OZONOTERAPIA. OXIOENOTERAPIA. REt\NI­
MAÇAO AEkOSSOLTERAPIA E OUTROS AI'A'tELHOS RESPIRATO­
RIOS DE TODOS OS TIPOS IlNCLUSIVEI AS MASCARAS CONTRA 
(i,l\SES, . 
Aparelhos dco mass::t~em. 
Aparelhos para mól.'>Sa~Cm vibratória 

APARELHOS DE ORTOPEDIA IINCLUSIVE AS CINTAS MEDICO­
CIROnOICASI; ARTIGOS E APARELIIOS PARA FRATURAS (TALAS. 
OOTEIRAS OU BIQUEIRAS E SEMELHANTESI; ARTIGOS E APARE­
LHOS DE PROTES(,; VENTARlA. OCULAR OU OUTRA; APARELHOS 
PARA FACILITAR A AUDICAO DOS SURDOS E OUTROS APARE­
LHOS PARA COMPENSAR UMA D~""'1CleNCIA OU UMA ENFERMI­
DADE. QUE SE DESTINAM A SErt TRANSPOIiTADOS A MAO OU 
SOllnE. AS PESSOAS OU A SER IMPLANTADOS NO ORGANISMO. 

Dcnte~ :~rLltlcln1:i 

UI! ;Icnllcr, 

RELOCIOS m: BOLSO. R'.L.OGIOS DE PULSO E SEMF.LllANTES 
'INCLUSIVE OS CONTADORES DE n;MPO DOS MESMOSTIPllS I 

Rolog'o do pul:;o 
D~ mct!ll preclu:sO 
Com ,·nJx.a. dI: mat.é:rla plAsUcu. " 
C~m cnlx~ de Obrn de vidro ' ........ , .. , . '" . 
CünlaQllrl':' de t.c1l1.J)o. cronômetro" c cronôcraf<J~. de bOlso ou uc Ilul :.;u 

C01U J:alxa. puL'Il'ira ou uutro Q.CCI:I1>UrJo atlornncto.:;. CClnt peru! .... , pc~r:4 
nrccl'Jsa ou .<;l'IHlflrf.·clo.:Hl ...••.••..... , ....•... '" .,. . ... 

1~5 

155 

ISS 

1~5 

155 

13'/ 
205 

1l:a 

l'iO 
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1'001ç'" 

lJ 1. 02 

01.05 

91.06 

~I.IO 

U2.07 

~2.(la 

fj~.lO 

92.11 

92.12 

92.12 

U3.02 

~3.!'4 ' 

!J3.0S 

03 06 

CODIOO 

Bubpoolçllo 
• Item 

O~ 

OU.CO 
O~ 

00.00 

02."00 
03.00 

00 

00.011 

01.00 
O~ 00 

03.00 
06.00 

03 
UU.OO 
00,00 

01.00 
06.00 
00.00 
OO.O~ 

99.00 

cO.no 

00 .• 00 
00.00 

00.00· 
02.00 

00.00 

01.00 

02.00 
99.00 

00.00 

01.00 
99.00 

00_00 

01.(.0 

~j).CO 

00.00 

07.De 
CI 
90 

oo.co 

01.00 
02.00 

00 00 

01.00 
99 

OS.OO 

OI 

03.00 
O~ 
03 
04 
90 

CO.OO 

OI.CO 

00.00 

00.00 

02.00 

OU.CO 

011.00 

OO.co 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

l.1I'1110Ln 
MEHCADOHIA 

De Dlet.al prec1o.to 137 
Outros 
QU31qucr uutro .... ,................. 2{'~ 

RELóGIOS DE PAREDE. DE MESA E DESI'ERTADORES. COM ME­
CANISMO DE PEQUENO VOLUME 
R~IÓG10 de nrml\rl0 ou de pendurnr. com, ~u sem caixa de müslca 20:' 
Despertador, Incl~lve e16b1CO. com ou 5eat cnlxll de música 
Qul1Jqu.r outro ............ " ..... ,'................................. 205 

RF.LOOIOS DE PAnEDE. DE MESA E DESPERTADORES E APARE­
LUOS DE RELOJOI\RIA SEMELHANTES. COM MECANISMOS QUE 
NAO SEJAM DE n'QUENO VOLUME 
RelógIo de Buarnlção ou de mesa .. , ....... ,' ....... , 20~ 

RclóKlo de armo.rlo ou de pendurar, com uu sem pendulo, carrilhão. 
cuco, caiXA de mu.!lh:u. e aemelhante ... .................. ". .. .205 
DespertD.tlor. Inclusive e16trlco, com ou sem ca.lxa de música 205 
Relógio elc.'oLrlco conjugado em circuito 
Conjunto completo .. ... . ...... " . .. 205 
Out.ros 

APARELHOS DE CONTROLE E CONTI\DORES DE TEMPO COM 
MECANISMOS DE RELOJOARII\. OU .cOM MO'I'OR SINCRONO 
IRELOOIOS DE PONTO. RELOOIOS DATI\DORES. CONTROLI\DO­
RES'DE RONDA. CONTADORES DE MlNUTOS. CONTADORES DE 
SECUNDOS. ETC.! 
De controle de t.empo de tarefa 
Marc:ldor de Lempo, de corda ou ~létrlco 
Outros ., ......................... ' .. . 
APARELHOS COM MECANISMO DE REL.OJOARlA OU COM MOTOR 
SINCRONO QUE PERMITAM ACIONAR UM MECANISMO NUM 
~t.g'g~~~~~ IL''TERRI,IPTORES HOR.\RIOS. RELóOIOS 

OUtro ........................................ '" ................... . 

~iANISMOS DE PEQUENO VOLUME PARA RELOOIOS. ACABA-

Outroa ...................................... ,: .................... .. 
OUTROS MECANISMOS DE RELOJOARIA. ACABAOOlI .. . ...... . 

CAIXAS DE RELOOIOS DA POSIQAO 91.01 E SUAS PARTES 
I!< ouoo. plAUna ou praia .................................. .. 

CAIXAS E SEME1JIANTE8 PARA APARELHOS DE RELOJOARIA E 
SUAS PARTES 
De melai .omum. mumo dourado. plaUnad'o. pralllado ou loleado dO' 
~taI preeJOIO .................... : ............................... .. 
De ouro, pia Una ou prata •..••.............. o ••• :-: o •••••••••••••••• 

OutrDl ........................................................... .. 

IIISTItUMENTOB IoWSICAIB ELETROMAONlTlCOS. 1LI:TR000A­
TICOS. EL!.TROmcoa J! SIMIIJlANTES (PIANOS. OJWA08. ACOR­
DEOES. ETC.) 
ó~'" ......................................... , .................. .. 
Oul ................................ : ............ : ....... : ........... .. 

INSTRUMENTOS MUSICAm NAO COMPRJ!1:NDIDOB EM NENHUMA 
OU'l'RA POSICAO DO PIU:8ENTI: CAPITULO IRJ!ALEJOS. CAIXAS 
DE MCSICA. PASSAR08 CANTANTES. llERIIA8 loWaICAIS. ETC.): 
CHAMARIZES SONOROS DE TODOS OS TIPOS I: INSTRUMENTOS 
DE BOCA PARA CHAMADA E SIlfALIZAQAO (COI\NETAS DE SI­
NAIS. APrrOS, ETC.) 
Caixa d. mi"lca ................. _. : ............................... . 
Out:oa ............................................................. . 

PARTES. PEÇAS SEPARADAS E ACESSORlOS DE INSTRUMENTOS 
MUSICAIS (COM EXCEÇAO DAS COaDAS PlIllA INSTRUMEN­
TOS MUSICAIS). INCLUSIVE OS CARTOES. CARTOLINAS E PAPtlS 
PERFUMADOS PARA APARELHOS I\UTOM~TICOS. BEM COMO OS 
MECANISMOS PARA CAIXAS DE MOSICA; METnONO:lOS E DIA­
PASOES DE TODOS OS TIPOS 
Parte.s, peças Icpa.J'ad;a.a e aee.uórlO1 para. cAlxaa de músien 
Cnr..o. dLseo. papo! e rolo ' .................................. : ..... . 
Qualquer outra ................... : ............................... .. 

FONOORAFO. DlTAFONES E OUTROS APARELUOS PARA REGIS-

r'~A:n~~R~D~gt~I'Pc?s. sg~M ~JL.~i~V~o~~~~iP'S..f~}: 
RELHOS PI\RA REGISTRO E REPRODUÇAO DE IMA'lENS E DO 
SOM EM TELEVISAO POR PROCESSO M.~ONETICO 
Aparelhos reglstrador~ d.e som ............ < • • • • • • • • • • • • • •• """. 

Rei:lstra.don's·-reprodutores de 10m. lnclUSlvt para fUme clnemllto •. 
graflco ......... , ............... , ..• ,., •... , ....................... . 

SUPORTES DE SOM PARA OS APARELHOS DA POSICAO O~.II OU 
PARA ORAVAÇOESSEMELHANTES: DISCOS. CILlNDIlOS. CERAS. 

. FITAS. PEI..ICULAS. FIOS. ETC .. PREPARADOS PARA GRAVI\ÇAO 
011 ORI\VADOS: MI\TRIZES E MOL.DES OAL.VANICOS PARA A FA­
Bme.'\çAO DE DISCOS 

Ols~o comum ou, "long .. plDY" (cravudo) 

QU3lqucr outro ............. o ••••••••••••••• ' .... o • • • • • •• • •• ,. 

Flt.u de- rcgLstro de som, gravada 
Em c:lrtucho, cassdl' e a~melh:lnte. de QU31Q,uer lnrcura de rlt.1. 

Em rolo ou cnrretel, de lArlu!'a de fita de G.35 tnm . . ...... . 
Em rolo ou carretel. de largura de rtti\ de 12.70 mm 
Em rolo ou eD.rretel, de lArlura de Utn. de 2540 'Pm 
QUalquer outra .............•.. ,." ............... . 

REVOLVERES E PISTOLAS 
ReVÓlveres .,...................... , .................. '.... . ..... ,. 
Oulros ............................................................. . 

I\RMAS DE 1"000 ICOM EXCEÇAO DAS CLÍlSSIFICADAS NAS 1'0-
SIÇOES U3 02 " 93.03). INCLUSIVE OS ARTEFATOS SEMELHANTES 
QUE UTILIZAM A DEFLAORAQAO 01\ POLVORA; TAIS COMO I'IS­
TOL. ... S LANCI\-FOOUETES. PISTOLAS E REVOLVERES DE.'TONA­
DORES. CANHOES ANTlGRI\NIZO. CANHOES LANÇA-AMARRAS. 
ETC. 
Carabinn. csplnKo.rdo. c semelhante, par3 caça. .,., ......... . 
OUll'05 ....................................................... .. 

OUTRAS ARMIIS (INCLUSIVE ESPINOARDAS. CARABINAS E PIS­
TOLAS. DE MOLA. DE AR .COlIPRlMlDO <lU DE OAS) 

PI\RTES E PEÇAS SEPARADI\S DE ARI.'AR; COM CONEXAO DAS 
COMPREENDIDAS NA POSIÇAO 03.01 IlNCLUSIVE OS ESBOÇOS 
DE CANOS DE ARMA DE roaO) 

20~ 

~05 

155 
205 

205 

137 

a05 
205 
205 

,110 
170 

181 

155 

1~5 

155 

137 

137 

155 

130 

130 
130 
130 
130 

It5 
170 

170 

poslç~ 

04~01 

9t.02 

05 .. C3 

tO.C:! 

06.04 

96.00 

97.0B 

97.07 

97.08 

98.03 

98.05 

08.07 

CODIOO 

01.00 
02.00 
OU.tO 

CO.CO 

OI.CO 

09.00 

00.00 

M.OO 

05.00 

O~ 00 

01.00 
00.00 
OO.CO 

CO.OO 

99.CO 

C,).OO 

C5.00 
OI 
02 

00.00 

00.00 

00.00 

01.00 

02.0~ 
03.00 

04.00 
05.00 
08.00 
07.00 
08.00 
09.00 
10.00 
11.00 

12.00 
99'.00 

00.00 

02.00 

OI 
99 

03.00 
04.00 
05.00 
06.00 
90.00 
00.00 

00.00 

01.00 
02.00 

03:00 

04.00 
90.00 

111 

DO. 
90.00 

OI 

90 

00.00 

01.00 
OI 
03 

04 
00 

00.00 
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MERCADORIA 
AliquoU\ 

Das armos compreendlda.s na. posição 93.02 .................. . 
Das armas compreendidas n~ po.siçõeG 03.04 e 03.05 ..... , .. . 
Outro ........... ' .............................................. . 

PROJtTElS E MUNIÇOES. INCLUSIVE AS MINAS: PARTES E PE­
ÇAS SEPARADAS. INCLUSIVE OS ZAOAL.OTES. CHUMBO DE CACA 
E BUCH~S pARI\ CARTUCHOS 
MunJções de caça e esportes ,.......... , ...................... . 
Outros .............. , .......... , .. , .....•.. ~" '" ....... , ......... . 

CADEIRAS E OUTROS ASSENTOS. MESMO OS TRANSFORMII VEIS 
EM. CAMA ICOM .EXCLUSAO DOS COMPREENDIDOS NA POS1CAO 
94.02) E SUAS PARTES 

Do malérla.s plá.stlcas IU'Uflclat.s ............................... -... . 
I\ ... n\.oo para ~elculo. do Cal'. 87 ...... .' ... 

MOBIL.IARIO MeDICO-CIRORGICO. TAL COMO: MESAS DE OPE­
RAÇ~O. MESAS DE EXAME E SEMELHANTE3. CI\MIIS COM ME­
CANISMOS PARA USOS·CLINICOS. ETC.; CADEIR/lS DE DENTISTA 
E SEMELliANTF.s. COM DISPOSITIVO MECANICO DE ORIENTA­
ÇAO E DE ELEVACAO. PARTES DESTES OBJETOS 
Cildelrn.s de denttst..1., com ou 8ern mecanIsmo dI: orlent.3ção e elevnção 
Put.es aeparadas ................ , ........ , ............ . 
Outros ... ' ..... . 

MARFIM TRABALliADO (INCLUSIVE SUAS OBRAS) 
Outros ..... , ........ : ... , ...................... ' , ...•.... 

VASSOUIlAS E VASSOURINHAS DE FIBRAS REUNIDAS EM FEIXES 
OU EM PEQUENOS TUFOS. FllCJ\DOS A UMA ARMAÇAO: ESCO­
VAS. BROXAS. PINCItIS E·SEMELHANTES. INCLUSIVE AS ESCOVAS 
QUE CONSTITUAM ELEMENTOS DE MIIQUINAS: ROLOS PARA 
PINTAR. RASpADORES DE BORRACHA OU DE OUTRAS MATeRIAS 
FLl!X1VElS SEMELHAl'ITES 
Pll1eéls 
De .pelo, exceto para barba . 
}Jllra barba 

ESPANADORES E SEMELHANTES. DE PENAS .,. 

PENEIRAS E CRIVOS. M/lNUAIS. DE QUALQUER MAT&RIA 

ARTIOOS E ARTEFATOS PARA JOOOS AO AR LIVRE. OIlfASTICA. 
ATLETISMO E OUTROS f21pORTES. COM EXCLUSAO DOS ARTI­
OOS DA pOSIÇAO 87.04 
IIparelho • .ouJun'" o artelalD de Klnastlca c aUeUarno (balAnço. balTo 
lixa. corda. dardo e dllC. de ...... mellSO. ..cada;' hallUH. maça. ma­
romblL. pcoo. trompollm, vara por. lal"'. 01<:.) •••••••••••••.••.•• .' 

Boi", paro. qualquer e.port. .. ................................... . 
Cota de malh'l. e.sc:udo, mã.seua de qualquer outro art.era.t.o para 
C'~lrimQ, ... , ...... , •..•.. '" .......•.....•....••.••..•... 

Elm:l f'Apecúl parn C5porte ... 
:-ladadelr JS ..•.•....••• , •. 

Pa.Uns ...... . 
Raquet3. e semelhante para ten1s ou qualquer outro uporte ........ . 
Rede para esporte, Inelusive cesta para. buquetebol .....•....... 
Esqui I ",kl") ........................... _ ............. .. 

Taco :p:tr:l, colte, "H"..ckey", -pólo e semelhQ.nte .....•....... : ..... 
Equipamento para reaplraçlo aubmarlno., que tunc~o~e .sem inter· 
\ cnção de oxicenltl ou ar comprtrnldo ............................ . 
PrJJ'1.cha p:lrtL "surt ...... : ..... , ...................•....... ' ....... " 
Outros ............... '" : ...................••.............. , ... ,' .. 

ANZOIS. PUÇAS E REDES PEQUENAS COM ARMIIÇOES PARA QUAL­
QUER USO: ARTlOOS PARA PESCA A LINHA. CHAMARIZES ICOM 
t:XCEÇAO DOS SONOROS). f21pELHOS PARA A CAÇA DE CO­
TOVIAS E ARTIOOS DE CAÇA SEMELHANTES 
l'uç"~'i e rede:; pequenas com arm.lçõcs 
Put:is ........ : .......•.•..•.....•....•.•••........ ,... . 
Qualql!I.~I· out.ru. .•... ' .••. 

Cl\nh;o .' , .......••........ ' .•......•.......••.•......•.•. , ... 
lsc:a artiflclnl ............. ,. 
Molmcte ., 
Dól~ ou flutl1adcrJ.s P:ll1L pesca Q, Unha ........................... . 
Outros ....... , ...... o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CARROSSI!:IS. BALANÇOS. INSTALIIÇOES DE TIRO 1.0 ALVO E 
OUTRAS ATRAÇOF.s PAR.h PARQUES DE DIVERSAO. INCLUSIVE 
O~. CIRCOS. ZOOLOGlCOS E TEh'I'ROS AMBULANTES .. , 

CANETAS. INCLUSIVE AS DE TINTA PERMIINENTE (CANETAS­
TINTEIRO. ESFF.ROGRAFICAS. ESTILOGRAFICAS. ETC.): LAPI­
SEIRAS E SEMELHANTES; pORTA-LAPIS E SEMELliANTES: SUAS 
PEÇAS SEPARADAS E ACESSORIOS (TAMPAS. PRENDEDORES. 
E"rc.'. COM t:XCEÇAO DOS ARTIGOS DAS pOSIÇOES 08.0t E 08.05 
Canet.:l, laJlisclra. e semclhu.ntes, lnt.eLl3,men~. de metal ~closo ..... 
Canet.'\, laplselr3. c semclhnntes. com p:l.rte: e acessórios de m.ctrLl 
precioso .................................................... '. , ...... . 
Cnnet.a, lapiseira e semelhantes sem pÔl·tc ou o.cessório.s de metal 
precloao ....•.... " • . . . . . .. . ... , _ ......•... ' ......................•.. 

145 
It5 
It5 

185 
185 

170 
170 

170 
155 
155 

185 

155 
170 

170 

155 

170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 

170 
170. 
170 

170 
170 
170 
170 
170 
170 
170 

170 

155 

155 

r'Il~-h\pLs c senlclh:mtes, inteira. ou pa.rclalmenLc de metol precloso' lS5 
Partes, peças scp3rndas e ace~órlos, co'm exceção dos artigos d:\.S pc. 
",çócs 08.04 e 08.05 
E5fera.s de cit.r!lurcto de tunptoenlo pua cllnet.:1.5 e:iteroaraf1clLS ...... 130 
QUAlquer outra ...............• , .. , ...•................... .'...... .. 155 

Ou~ros 

Ornam.entados com pérow, ped.r;a.a prcc~:lS ou sem1pre~ ou com 
met.'\u prccloaos ., ............•........... o •••••••••••••••••••••• 

Qualquer outro ............................ . .............•........ 
L.\I'IS tINCLUSIVl!: OS DE' IIRDOSIA). MINAS. LAPIS DE CARVAO 
PARI\ DESENHO OU LAPIS PARA 'PINTUR/I A PASTEL: OIZ DE 
ESCRF.VER OU DESENHAR: GIZ DE ALFAIATES E GIZ DE BI­
L.HARES 
Li\l)h; 

De ea.rvão ("fosain") 
l.~lpUi~Gera. ..•....... . ...•... , .................................. . 
Lápis COn\unl ..•.•• ' •••••••••••. , ..••.•.••.••. 

Qunlqucr outro ...............•. , ..........•.................... 
CARIMBOS. NUMERADORES. ALFABETOS. DATA0 ORES. SINETES . 
t:: SEMEUIANTES. MANI1AIS ...................................... . 

. 145 

18~ 

185 
185 

170 
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OODJOO 

8ubpol1çAo • 
e 

Item' 

MERCADORIA 
AlIqu~ta 

--~------.-------------------------------------- ._-

'1.1$ 

18.15 

'0.01 

lO.az 
lO.as 

10.01 

I'ITAS IMPREONAOÁsDE TINTA PARA MAQUINAS DE E8CREVER, 
E F'TAS IMPIU:ONADAS DE TINTA SEMELHANTES APRESENTA-' 
n .. ul OU NAO EM CARRETtI8; ALMOFADAS PARA CARlMllOB, 
IMPREONADAS OU NAO, COM OU SEM CAIXA 

02.00 
00,00 

Almofada. ....... ' .. ' ..... ............ ........... .............. ..... 170 
llÁRRAFAS TtRMICAS E OUTROS RECIPIDn1:s 1800000ICOS 
MONTADOS. ISOLADOS PELO VACUO. Bf:M COMO SUAS PARTES 
(COM EXCLUSAO DAS AMPOLAs DE VIDROI ...................... no 

00.00 MANEQUINS E SEMELHANTES; AUTOMATOS E CENAS ANIMADAS 
~ARA EXl?OSIÇAO .......................................... ,' ..... .. 

00.00 QUADROS. PINTURAS E DF.8ENHOS. EXECUTADOS INTEIRAMEN­
TE A MAO. COM EXCLUBAO DOS DESE11ll0S INDUSTRIAIS DA 
POSIÇAO 4~.06 E DOS ARTlOOS MANU,'ATURADOS DECORA-
DOS A MAO ......... , ...... ; .... _ ............... : ................. .. 

00.00 ORA"URAS, ESTAMPAS E LITDORAFIAS, ORIOINAIS ........... . 
00.00 I'RODUCOES' ORIOINAIS DA ARTE ESTATUARlJ( E DA I'.'lCULTU-

nl\. DE QUALQUER MAT&lUA .................................. .. 
00.00 OBJETOS DE ANTIOUIDADE COM MAIS DE CEM'ANOS ........... . 

DECRETO N' 1.421, DE 9 DE OUTUBRO DE 1.975 

Dispõe sobre acréscimos às alíquotas do 
imposto de import.ação, e dá outras pl'ovidências. 

.0 Presidente da República, no uso 'Ia atribuição. 
que lhe confere o artigo 55, item lI, da Constituição, 
decreta: 

Art. 1.° As alíquotas ad valorem do imposto de 
importação constantes da Tarifa Aduaneira do Brasil 
(TAS), fixadas na Resolução n." 1.959, de 26 de 
dezembr.o de 1973, do Conselho de Política Aduaneira, 
com suas eventuais mOdific.ações, e correspondentes às 
mercadorias classificadas nas posições do anexo que 
a este acompanha, passam a vigorar com os valorp.s 
que nele constam. 

Art. 2.° O Conselho de Politic.a Aduaneira poderá 
reduzir as alíquotas fixadas neste Decreto-lei até aos 
níveis constantes na. Resolução 'n.o . 1.959, de 26 de 
dezembro de 1973, do mesmo Conselho, e bem assim, 
resta.belecê-Ias até os limites constantes no anexo que 
a este acompanha. 

Parâgrafo único. Atingido o nivel da aliquota 
fixada na Resolução n.O 1. 959, o Conselho de Política. 
Aduaneira poderá, ainda, alterá-la dentro dos limites 
da sua competência prevista na legislação especifica. 

Art. 3.° São excluíd~ do disposto neste Decreto­
lei as merc.adorias importadas' de . país membro da 
Ãssociação Latino-Americana de Livre Comércio 
(ALALe) ou do Acordo Geral Sobre Tarifas Aduanei­
ras e Comércio (GATT), quando objeto de negociações 
caso em qúe prevalecerão as álíquotas convenciona-
das. . 

Art. 4.° Na aplicação deste Decreto-lei fica dis­
pensado o procedimento previsto no parágrafo único, 
do artigo 22, da Lei n.o 3.244, de 14 de agosto de 1957" 

Art. 5.0 Fica assegurado o despacho aduaneiro 
com o tratamento anterior, às mercadorias embarca­
da! no exterior até a data de entrada em vigor deste 
Decre to-lei. . 

Art. 6.0 Este Decreto-lei entrará· em vigor na 
data de sua pUblicação e vigerá até 31 de dezembro de 
1976, revogadas as disposições em contrário. 

Brasília, 9 de outubro de 1975, 1549 da Independência e 
879 da República. - ERNESTO GEISEL - M'rlo Henri­
que Simonsen ~ João . Paulo dos Reis Vello!O. 

170 

100 

100 

100 

100 

DECRETO-LEI N9 1.501, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1976 

PronOla os prazos de ,Iaêncla de Decretol-Iels que dispõem 
sobre acrilc~mos às a"quotas do Imposto de Importaçio. e d' outras 
pro,ldênclu. 

O Presidente da RepOblica, no uso da atribuição que lhe confere o arti­
g05S, item li, da Constituição, 

Decreta: 
Art. 19 Ficam prorrogados, até 31 de dezembro de 1977, os prazos de 

vigência dos Decretos-leis n9s 1.334, de 25 ·de junho de 1974, 1.364, de 
28de novembro de 1974, e 1.421, de 9 de outubro de 1975, que dispoêm 

sobre ac:rácimol b al~quotas do Imposto de Importaçlo, na forma e valores 
constantes dos anexos que a eles acompanham, com as eventuais alterações 
posteriores introduzidas por Resoluções do Conselho de. PoUtica Aduaneira 
ou de sua Comisslo Executiva, mantidas as demais disposições .. 

Art. 29 Este Decreto-lei entrarâ em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposiçaes em contrário.. . 

BrasRia, 20 de detembro de 1976; I S5' da Independência e 889 da. Re­
píablica. - ERNESTO GEISEL - MArio Henrique Slmon!Jfn. 

DECRETO-LEI N' r.589, DE 19 DE DEZEMBRO DE. 1977 

Dispõe sobre prazos de vl,incla de Decretos-Iels que estabele­
cem a~mos ~ alíquota do Imposto de Importaçio. e d' outras 
,ro,ldênela. 

O Presidente da República, no uso da atrib~içlo que lhe. confere o arti­
go 55, item li, da Constituição, 

Decreta: 
Art. I' fica prorrogado até 30 de junho de 1979 o prazo previsto no 

artigo I' do Decreto-Iei nl !.SOl, de 20 de dezembro de 1976, que dispõe 
sobre vigência .dos Decretos-leis nts 1.3~, 1.364 e 1.421, respectivamcn~ 
te de 25 de junho de 1974; 28 de novembro de 1974 e 9 de outubro de 1975, 
mantidas as suas demais disposições e as alterações posteriores introduzidas 
por Resoluções do Conselho de PoUtica Aduaneira ou de sua Comissão Exe­
cutiva. 

Art. 29 Em decorrência de alterações introduzidas na Nomenclatura 
Brasileira de Mercadorias, pelo Comitê Brasileiro de Nomenclatura, a po­
sição 87.02 e seus desdobramento. passam a constar no anexo do Decreto-lei 
n' 1.364, de 28 de novembro de 1974, sob a forma abaixo: 

POS!~~O 

87.02 

~..::;P!JSlr;~o 
C 

i TEI'I 

00. 00 

Cl. 00 

Dl. 01 

01.' 02 

04. 00 

04. 08 

04. 09 

05. 00 

05, 01 
05. 02. 
00. 00 

00. 00 
OS. 09 

M t R C A o O R I A 

VEfcULOS AUTOM~vtIS COM MOTOR 
DE QUALQUER TIPO,PARA '0 TRANS 
PORTe DE peSSOAS OU cc MERCA':' 
CORIAS (I~CLUSIVE OS AUTOMO -
VCIS DE CORRIOA I: ONIDUS ELe. 
TRICOS) 
Automóveis de pass3g3iroG, i" 
'clusivo os do o!lporte; camio':' 
ncto~ ~~ PQ~s3goiroG; c~miono 
t.o:; de uSO mi::to UPo:;"Sodon':f 
utilitáriO, voranoio,rurg~o ~ 
outra:; comionetos uo U!lC mi:­
to 
Com motor at~ 100 cv (c:lv~los 
vapor) da pot~ncia bruta ~AO. 
Com motor do m3is do 100 cv 
(cavalos vapor) do potência 
b ru t~ (SA C)' ............... • 1 • •• 

VeCculo. colotivo::. ve~culos 
especiais o outro~ vOlculo~ 
iJutomóvcis ' 

Jipe!l com tração ~m du~s ro -
Ca!l, t:om e,u sem polia p~r:l 
tr~n~ois~~~ de força ••••••••• 
Jipe!l com tr~ç5o n~~ qu~tro 
rod~s, co~ ou sem polia ~:lro 
tr~ncmi~~3o d~ força ••••••••• 
VOlculo9 da ::ubpo~ição 01.00, 
CKO ("completely knockcd 
down")~ mc~mo incompleto!l 
Do itom 07.02.01.01 

Do item 67'.02.01.02 
Velculos da ~ubpo!liçJo 04.00, 
CKD ("compl~tcly knockod 
down " ), mo~mo incompletos 

00 'item 07.02'-04.00 
Do itom 87.02.04.09 

ALíQUOTA 

10~ 

2C5 

105 

170 

185 
20~ 

105 
170 

Art. 39 Este Decreto-lei entrará em vigor a 19 de janeiro de 1978, reno­
gadas as disposições em' contrário. 

Brasília, 19de dezembro de 1977; 1.569 da Independência e 899 da Re­
pública. - ERNESTO GEISEL - Mário Henrique SlmoRsen.. 
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o SR. PRESIDENTE (Jorge-Kalume) - De acordo com as indicações 
das Lideranças e nos termos do § 19 do art. 99 do Regimento Comum, fica as­
sim constituída a Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a ma­

. téria: 
Pela Aliança Renovadora Nacional- Senadores Raimundo Parente, 

Aderbal Jurema. Luiz Cavalcante. Mendes Canale, Alberto Silva, Aloysio 
Chaves. Moacyr Dalla. Eunice Michiles, Lomanto Junior, Murilo Badaró. 
Lenoir Vargas e os Srs. Deputados Amilcar de Queiroz, Cláudió Philomeno, 
Daso Coimbra. Wilson Falcão. Nosser Almeida. Rafael Faraco, Adhemar 
Ghisi. Saramago Pinheiro, Walter de Prá, Sebastião Andrade e Joaquim 
Coutinho. . 

o SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) - A Comissão, nos termos do 
art. 110 do Regimento Comum, terá o prazo de 20 dias para emitir () parecer, 
que concluirá pela apresentação de projeto de decreto. legislativo aprovando 
ou rejeitando o decreto-lei. 

A convocação de sessão destinada à apreciação da matéria será feita 
após a publicação e distribuição de avulsos do respectivo. parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Jorge Kalume) -Nada mais havendo que tra­
tar, declaro encerrada a sessão. 

(L!vanta-se à sessão às /8 horas e 50 minutos) 



DIARIO DO CO.NGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE A~SINATURA 

Seçlo I (Clmara dos Deputados) 

Via-Superfície: Via-Aérea: 

Semestre ...... . . . . . .. Cr$ 200,00 Semestre ........... " Cr$ 400,00 

Ano ............ : ..... Cr$ 400,00 Ano ........... . . . . . .. Cr$ 800,00 

Exemplar avulso ....... Cr$ 1,00 Exemplar avulso . '. . . . .. Cr$ 2,00 

Seçlo 11 (Senado Federal) 

Via-Superfície: Via-Aérea: 

Semestre ...... . . . . . .. Cr$ 200,00 Semestre .......... ... Cr$. 400,00 

Ano ........ .. . . . . . . .. Cr$ 400,00 Ano .................. Cr$ 800,00 

Exemplar avulso . . . . . .. Cr$ 1,00 Exemplar avulso ... , . " Cr$ 2,00 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque Visado, Vale Postal, 
pagáveis em Brasrlia ou Ordem de Pagamento pelo Banco do Brasil S.A. -
Agência Parlamento, Conta-Corrente nl? 498705/5, a favor do: 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1 .203 - Brasflia - DF 



SEGURANÇA NACIONAL 

I - Legislação Constitucional 

. . 

II - Quadro Comparativo: Decreto-Lei n'898/69 

III -Notas 

Decreto-Lei n' 510/69 
Decreto-Lei n' 314/67 
Lei n' 1 .802/53 

IV - Jurisprudência 

"Revista de Informação Legislativa". n' 39 
421 páginas 

PREÇO: CrS25,OO 

À VENDA NO SENADO FEDERAL. SUBSECRETARIA DE EDiÇÕES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicaçAo deverAo ser dirigidos à 

SU BSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL - BRASILlA -- DF -70160 

acompanhados de cheque.nominal. visado. pag6velem Brasflia e emitido a favor do 

CEN1"RO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL. 

ou I?elo sistema de. Reembolso Postal. 



CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL 
ATUALIZADO 

• Quadro Comparativo das Constituições (Sistema Tributário) 

• Lei n9 5.172, de 25-10-66, que "dispõe sobre o Código Tributário Nacional e 

institui normas gerais de Direito Tributário aplicáveis à União. Estados e 

Municípios" (Texto atualizado) 

• Legislação alteradora do Código Tributário Nacional. 

Edição 1978 

Preço: 
Cr$ 50.00 

À VENDA NA SUBSECRETARIA DE EDiÇÕES TECNICAS 

DO SENADO FEDERAL (Anexo I) 

Pedidos pelo reembolso postal à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS - SENADO FEDERAL 

BRASILlA - DF - CEP: 70.160 



CÓDIGO PENAL MILITAR 
Quadro Comparativo 

Decr.to-Lei n' 1.001/89 
'Decreto-Lei n' 8.227/44 
Contendo ainda textos do Anteprojeto (Ivo D'Aquino). Exposiçlo de Mo­
tivos (Min. Gama e Silva). C6digo de Processo Penal Militar, Lei de Organi­
zaçlo Judici6ria Militar e e.mendrio de legislaçAo sobre Justiça Militar e 
Segurança Nacional. 

"Revista de Informa, •• ugislativa" n' 2& - 439 pAgina 

Preço: Cr$ 20,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDiÇÕES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicação deveria ser dirigidos à lA. 

SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL - BRASiuA - DF -70160 

,acompanhados de cheque nominal. visado. pagável em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL. 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



EDiÇÃO DE HOJE: 48 PÁGINAS 

Cent~o Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.103 

Brasília - DF 

.1 PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 1,00 


